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/>a/acio da €xposição
ilísTomco i)0'i:i)ii'icio

nu IS<0 0 liarão Homem Ac Mello mau-
.i.ui construi, na Praia da Saudado üm
vaslo edillcio destinado ;i installaçâo «Ia
1'iiivo. sitiado do Uio do .laneiro.

il engenheiro civil Antônio ile Paula
rrcilas, lente do Estradas da Escola^Po-
lylochnica do llioe mais tardo director
«li niosma, foi o autor «Io projecto.

.izera-o ilu linhas .severas, cm moldes
,• lassicòs, com amplas salas altas e espa-
ç..sas, adequado pelasua o r chi tec tura o
pelas suas nccõtnoilaçúcs ao lim que lhe
pretendiam dar.

A construcçao do odillcio foi começa-
dn ninda em ISSO c durante os annos
subsequentes foi-se arrastando com ir-
rilanlc morosidade, ató que de todo pa-
rou, coiidcmtinda a idéa da Universi-
Jade.

Pouco depois do advento da Hepubliea,
,i'cii.G.ou-só om transferir para 0;futuro
i.a'ario tia universidade a Escola Supc-
rior «lc Guerra; a.s obras foram atacadas
coin celeridade o energia; mas tcmlo-sc
obtido o palacote Lcoppldina para in-
slallaçãú da referida Escola, voltaram as
obras a se arrastar no mesmo torpor
dos primeiros dias.

Escolhida a Praia Vermelha para local
«Ia Exposição e decidido utilizar-se o cita-
dü criideiò para Palácio da Exposição, a
Inspectoria de Obras Publicas erícarre-
tou-se de coiibluií-o o fez em seis niozos
mais do quo se liavia feito em 17 annos !

ESTADO DÒ KDU-TCll/AOSEIl ENTREGUE
A' 1NSPECT0I.IA DEOBIÍÀS PUBLICAS

Quando a commissão executiva, che-
íinla pelodr.Sampaio Correia, recebeu o
edifício que se incumbira detransfor-
mar cm Palácio «Ia Exposição, encontrou
os dois corpos laleraes com a área lotai
ile 1.000 mel ros quadrados apenas com ns
paredes exteriores erguidas, foliando a
coberta e dò corpo central com tres pa-
vi mentos, com a arca dei.200 metros
quadrados, existia apenas cobertura so-
bre '-"«OU metros quadrados.

Incompleto'lambem estava o assoalho
¦Ios rj- e 3' pavimento?.

SEnVIÇ.OS REALIZADOS PELA INSPE-
C.TOIUA DE OBVIAS PUBLICAS PARA O
Ai'.MIAMENTO DO PALÁCIO DA EXPO-
BICÃO

Para concluir o actual Palácio da Ex-
isiçãò, que ó boje um dos mais impor-

íáiilós (|tte ali se encontram, teve a com-
mis-íio executiva de realizar os seguin-
'.es trabalhos :

Acabamento da cobertura do corpo
cnl ral o cobertura dos «lois corpos late-

:aes, medindo tudo uma areadeü.OOp
i urt.ros quadrados.

Assòallihmcnlo c forro do pavimento
térreo e de parle do 2* e 3" do corpo
central, bem como do pavimento térreo
e do l* «Ios dois corpos laleraes, som-
mando uma arca total de lí.000 metros
luadrados.

llovesl intento completo das paredes;
rromo estas apresentavam um deseuvol-
vinícnlo dc 720 metros por 17 de altura
aos 3 pavimentes do corpo central e um
ieseíivolviir.enlo dc 300 metros por 10
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Ora, para quo o doslocnmonlo foiço
tnl que deixasse o n nida (.'.•icaihiritiú
margem da avenida, o eixo desla fa-
tnlniòiiic tinha «lu sor traçado sobro
agua, visto como o caes, ou (tules, a
praia já ficava pnra dentro.

Airispecç-to cia plantada Kxposição
mostra isto claramente.

Mas o traçado sobro agua exigia um
grando aterro, coisa «iuo nc.ii a do-
leicrieia de tempo, nem a oxigitida-

de da verba periniliiaiii.
Deante deste embaraço, afastada

por impossível n iihía de executara
aterro, roslavam «lois alyilrcs: oii que-
brar o eixo da Avenida ou recuai' a es-
catla.

Ádòpiou-se o ultimo;ò lá estão o)
dois lances curvos da eseadari'
actual, adoçaudo uin pouco a soveri
dade «lo edifício, dando-lhe uma nota
leve dc gn.nrilòtMa, poiído, si nosper»
mittem a audácia, como qtie os lo'ngp'a
dc um sorriso na austeridade daquella
face clássica.

JT doca
EXPÓSiQÃO NÁUTICA

O molho construído cnlrc n pr.ii,
da Saudade c a pedreira da Ui ¦• i, me-
dindo i00 mclros cln extensão,dou ori-
gem a uma doca formada pela curva

(extrema da cuscuda-.jiii.to ao morro.
Corao já dissemos, ao centro cíómo-
lhe existe unia larga passas sm para

Perspectiva do Palácio da Exposição

de altura nos dois pavimentos dos cor-1 dos cada utn por dois pedestaes, suppor
pos lateraes, chega-seá conclusão do que
esse revestimento subiu á enorme área
de 15.840 metros quadrados,

Para dar uma idéa do que foi esse lon-
go trabalho, basta dizer que, si a com-
missão executiva tivesse a revestir uma
parede com 20 metros de altura e 800
metros de comprimento, executaria ape-
nas mais 160 metros quadrados do que
fez!

Substituição da escadaria recta da fa-
chada principal por duas esoadarias la*
teraes curvas. •

Ornamentação da escadaria e colloca*.
çãò dos grandes candelabros de bronze*

Construcçao da escadaria nobre da ro-
tunda o elevação dessa mesma rolunda.

Decoração interior do edifício.
Ajnrdinamcnto da área dos fundos,

em frente ao Pavilhão de Machinas.

A ESCADARIA DA ENTRADA
A escadaria, toda de cantaria lavrada,

com balauslrcs de bronze dourado, des-
dobra-se em dois lances curvos, com
seis e meio metros de largura, flanquca-

tando uma águia e um leão.
Esta modificação da escada se impoz

pela necessidade de deixar livro a Ave-
nida dos Estados, pois a escadaria recta
do edificio ia terminar cinco metros
além da linha em que findam os dois
lances curvos actuaes. . -

Ligando os dois lances curvos'"daes-
cadaria, desenvolve-se um terraço com
21 metros de comprimento por 9 de lar-
gura fechado por pilastras que servem
desupporte a severos candelabros de
bronze de 3 metros de altura, sustentan-
do cada um tres lâmpadas de arco vol-
laico. '

PÓRTICO C0R1NTIII0
Em frente ao terraço, subindo á altura

dos pavimentos superiores, ostenta-se,
austero e imponente, um soberbo porti-
oo corinthio com quatro columnas vi-
gorosamenle olassicas.

0 visitante que, galgado o lance curv o
da escadaria, chega ao terraço sente
uma impressão de respeito e admiração
deante do «fusto granitioo» dessas co-"
lumnas, erguendo-se a prumo a 12 me
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palácio da Exposição — Planta do !• pavimento

tros do altura numa serenidade impres»
sionadora, sustentando no topo leves e
elegantes capiteis de clássicos ornatos.
CORPO CENTRAL: I* 2* e 3* PAVI-

MENTOS

0 corpo central do Palácio da Exposi-
ção, cuja fachada avança de 44 metros
sobre as dos corpos lateraes, tem 22
metros de altura a mede 70 metros
de frente por 60*'meiírcis de fundo
o que eqüivale á arèá de 4.200 me-
tros quadrados. Como! os pavimentos
são tres, a área total! sabe a 12.600 me-
tros quadrados, dislritpida. por salas
vastas, francamente illuminadas, onde
os produetos expostos poderão figurar
em soberbo destaque.',-

No centro desse co"rpQ'àrquéia-se uma
esplendida rotunda com 20 metros de
altura e 11 de diâmetro, provida de uma
escada nobre e encimada por uma cupu-
la formosa", digno remate da gigantesca
rolunda.

CORPOS LATERAES •-?• è 2- PAVI-
MENTOS

0 primitivo projecto Paula Freitas
consignava 3 pavimentos aos corpos la-
teraes do edifício, mas a exiguidade do
tempo fez com que a commissão exe*
cutiva os reduzisse a dois. -.,.:,„ --

Cada um desses corpos, cuja fachada'
mede 31 metros de frente, apresenta'*
uma área de '1.000 metros quadrados, e
como são dois, com dois pavimentos
cairia um, a área total é de 4.000 metros
quadrados,que somm*ttdos'aos Í'2.6Q0 dos
tres pavimentos. do corpo central pro-
duzem olotal de 16.600 metros qtiadra-
dos. Para se fazer idóa dò que eesta
área basta dizer que ella corresponde a
arca de um terreno que tivesse 20 metros
de fundo e 830 de frente.

O palácio da Exposição é aclualmenle
um dos mais amplos edifícios do Rio de
Janeiro. • ¦

Pelo classicismo que lho domina todas
as linhas architeclohicas è uma constru-
cção pesada, impressão que mais se im-
põe por estar elle cercado dc edifícios
de rebuscada architeotura. As escadas
curvas.que foram projectadas pelo sr. F.
Isidro Monteiro, vieram concorrer para
quebrar-lhe um pouco d austeridade,
sem comtudo lhe diminuir a impo-
nencia.

ORNAMENTAÇÃO INTERIOR
Rodolpho Amoedo e Frederico Steckel

foram incumbidos da ornamentação ex-
terior. Dispensando fantasias dispen-
diosas e ncphelibati$mos incompatíveis
com a natureza do eâiftcio, conseguiram
dar ao seu trabalho estas duas qualida-
des nem sempre alcançadas : - sobrie-
dade e elegância.

Os tres salões de honra foram trata-
dos com particular carinho artístico.

Para finalizar estas descosidas notas,
diremos que todo o acabamento desse
edifício foi executado com admirável
presteza pelos srs. Stfua & Soucasaux,
sob a fiscalização da commissão exe-
cutiva.

jrfudacia condemnavei?
O visitante da nossa Exposição que

vê a substituição da escadaria recta do
edifício da mallograda Universidade,
pelos dois lances curvos da escadaria
actual, estaca e pergunta aos seus bò-
toes:

— Que necessidade havia de alterar
o projecto Paula Freitas ? ' ¦

Não foi uma audácia condemnavei,
um verdadeiro sacrilégio,. tocar na
obra monumental do velho engenhei-
ro, tão distineto e tão modesto ?

Não foi a commissão executiva do-
minada por um impulso de innova-
ção, chegando a alterar a feição re-
speilavel do glorioso edificio?

au
das

oca,
ni y-

Si a escadaria recla alcançava o eixo
da actual Avenida dos Estados, difll-
cultando o transito c ferindo a esthe-
tica do plano das obras, por que de
preferencia não se deslocou o eixo
dessa Avenida?

E, como os botões desse visitante
serão provavelmente incapazes de
responder-lhe, aqui nos empenhamos
em òxplicar-lh'o, dando-nos por bem
pagosi si-conseguirmos convcnccl-o.

O caso 6 este :
Para os effeitos estheticos da Expo-

siçãoora indispensável que a Avenida
dos Estados,'partindo da Porta Monu-
mental fossem terminar cm* frente á
fonte luminosa, estabelecida em meio
da fachada do palácio das industrias,
antiga Escola Militar.

A fonte luminosa linha assim uma
posição fixa, que sc não podia alterar;
para se deslocar o eixo da Avenida
dos Estados para a esquerda era pre-
ciso fazel-o gyrar cm torno desse pon-
to obrigado.

a renovação das águas dciitrj
consoànie;o iluxoe reíluxq
rés.

E' assim uma bella doca dc abriga,
que vàoGCi" aproveitada pnrn uma díU
mais interessantes parles da Kxpòsi-
ção.

Ficarão ali, bálòtiçancip-so gracio-
samcnlc, os specimens clc Iodos os
barcos que o Brasil tem possuído. A'
se verá a igara do lupy, barco feita
do tronco grosso dc arvoro de lei,
por meio dc escavação aberto a fogo.

Não se imagine, porem, que esle
gênero tle montaria, cnmo lhe cha-
mam ainda hoje no norte, eslá abriu
donado, c que cllc só figurará na ox»
posição como elemento histórico das
nossas construcções navaes. Não. A
montaria, a igara ou canoa, come
tambem lhe chamam, ainda ó hoj»
quasi que o unico instrumento de nt-.
vegação nos rios c igarapés do Ama»
zonas c seus afflucntcs.

Existem muitos no percurso do Tié*
té, em S. Paulo, c em vários rios do
interior. E'do prover quo tenhamos nr
exposição, tambem, os mais moderno!,
barcos dos Índios do norte, que j.
aceusam sensível progresso na con*
slrucção naval enlre os sclvicolas.

Eslcs barcos, destinados oo Iran»
porlc de borracha c dc oulros pro-
duetos extraetivos, navegam a remos
e avela, duranle mezes suecessivrt.
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inlcs do ohogiipom toa grnndot mor-
jmlimiln 1'iiní ou do MunrtOB. Trans-
afiem liinumoraa onolioolrãs. puni o
i|tio srto oüxlliados pnr um Intuo do

grdndpsdlmonàOOB, lonio quoiambom
fuss ns V0/.08 üo reino quando ó preciso.
Ciu]'.i tun desses barcos mnl nnoom-
moda qiiulro homens n t\ oarga du-
ranlo inngoa mozos (ln viagem!

Sogtiimlo pnr ordom dn valor" do
oonstrucçab, voromos, a par dnquollas
cunons primitivas, desdo ns onruvolas
rtos dosoolirldòros, ali ft laiiplm mo-
dciim, movida polo vapor ou polu ga-
colina.

A parto náutica ilu ISxposiçllo nrio
sorri, portanto, monos intpro8?anlo do
que qualquer outra do nosso grando
cc riu ni eu.

gosque dos anjores
Fica ali ii direita do quem transpõe a

Portu Monumental, num recanto deli-
cioso, il base do morro da Babylonia.

Tevo a dita dc ser bnptizado por uni
ministro, cujo espirito ainda nfio rese-
quirain as cnimnr.inlindas silvas das fi-
jiaíiças. Arvores discretas, fontes can-
tantes, sombras propicias, bancos que
pedem sósias, todo obucolismo virgllin-
no, a pa/ e o socego da iiíitiirczii, no
lado da febre o do movimento da in-
pustria.

!'V um remanso; é uma enseada, onde
vem morrer a agitação do alto mar dos
divertimentos, do ruido das machinas,
do bruhaha das multidões.

A maré crescente dos visitantes lan-
cará liqiielln ddiciosa quiòtudc os can-
sados, os contemplativos, os amorosos.

Os cansados encontrarão o repouso
«lilecto, sub legiitiiió arbortim; terão a
impressão fagueira de uni banho de
sombra, cheio de cadeias,entre a hispi-
dez da pedreira que cliispa acima eo
iiiareiiiagiiiíiii do povo que sc acotovcl-
la cm baixo.

Os contemplativos estarão no propi-
cio elemento; a alma sc lhes despren-
dení para as remotas regiões do azul,
ao doce ritliino daquellas fontes, ao
murmúrio suave daquellas folliagciis,
ao caricioso perfume das flores sylves-
tres.

Os amorosos sentir-se-ão no paiz do
sonho, pátria de todos os arroubos,
terra de todas as audacias.

Por mais cansados e contemplativos
que haja om torno, julgar-se-ão isola-
ilos, digo mal, verão apenas o objecto
amado, o ente querido.

liosque dos Amores ! Bosque dos
Amores !

Quantos juramentos, quantas pro-
messas, eoniuibios quentes de olhares,
soffregos contados, .beijos roubados,
estonteantes sorrisos,accordarão a alma
poética daquellas encostas, por onde a
nossa mocidade militar andou durante
largos annos pendurando, como tro-
phéos, estos de mocidade, aspirações
de gloria, audácia de bandeirante, lou-
curas de bobemia!

E lá estará tambem o frágil rabisca-
dor dvstiis linhas para descansar? não:
para sonhar ? nüo; para anodynos idyl-
lios? não; para colher impressões, para
obter notas, destinadas ao minotauro
ile uma columna de jornal que não
pode dispensar a sua raç"o diária.

JT prinjeira exposição
A primeira exposição clc qun ha

memória realizou-se ceulo e oilenla
e um annos anlcs dc Chrislo. Devc-sc
a Ptõlómòu V, Epiphanio, o Iliustre,
rei do Egyplo. Nessa exposição flgú-
raram bois o carneiros provenientes,
da Elltiopia, Arábia c índia.
Houve nella de notável a exhibição de

nm grande lagar, no qual sc fabrica-
vao vinho, na presença dos visitantes,
tal qual no pavilhão dc Minas se vae
proceder á lavagem do cascalho auri-
fero c diamantino. •

Na primeira exposição do Egypto
as bellas artes tinham logar proemi-
nente c nella figuraram trabalhos cs-
culpluraes em mármore e quadros.

Sxposições brasileiras
A exposição que vae realizar-se é a

solima que o Brasil presencia. A pri-
meira realizou-se em ISO li Brilharam
nella, principalmente, produclos mi-
neralogicos, madeiras, arlcfactos in-
cligeiias e pouquíssimas manifesta-
ções iiidustriacs. •

Em 1807 efl'ncluou-sc a segunda cx-
posição. A terceira realizou-so cm
1877, a quarta cm 1881, a quinlacm
1805, a sexta cm 1U03 c a sclima ó a
aclual.

Si porventura sc tivesse podido col-
Icccionnr pholographias de cada uma
dessas exposições, para agora serem
cxhibidas cm confronto umas com as
outras, c Iodas com a aclual, ver-se-ia
por ellas a gradual progressão evi-
denciada p?)o Brasil no ullimo meio
século, nolundo-se que a actual expo-
sição a iodas sobrcleva pelas revela-
ções extraordinárias que vae apresen-
tar ao critério dos observadores.

A exposição do 1801 foi inslallada
no edifício da Escola Central, hoje
Escola Polyteehniea; a de 1807 reali-
zou-se na Casa da Moeda; a clc 1877,
na secretaria da agricultura; a dc
1881, no Lyceu de Aries e Officios ; a
dc 1S05, no Cassino Fluminense e
largo da Lapa, onde foram construi-' dos os primeiros barracões destinados
á exposição; ade 1903 no Parque Flu-
minense; a de 100S, na Praia da Sau-
dade.

Além das exposições realizadas den-
tro das nossas fronteiras, o Brasil lem
concorrido a exposições internado-
naes, cm que se tem visto citado por
forma digna do orgulho nacional.

Em 1807, a nossa representação na
Exoosiçíttf Universal de Paris orodu-

zlu aonsiiçllo. O piivllliflo brasileiro
foi Inalallftdo nn Campo dn Mnrln.

Um Jornal, quo OtllttO 80 publicou,
inlitiilado ExposIçflO Universal de
18ÓT* oôoupaiidò-80ido Brasil,publi-
cou o seguinte:

(.Quando so considera, depois do
tor estudado a óxposi-j&O brasileira,
nus oirournslonolas dosíavoravols em
quo olla foi organizada; quando so
pensa quo osse pai/., ha tres aunos
inleiriimonle ooóupado o prooopupa-
do oom a necessidade do vingar as
injurias folias ao amor próprio nacio-
nal, sustenta uniu guerra diflicil con
Ira inimigos protegidos por Irinchci-
ras naturaes o pela difílouldadó das
operações mililarpa em um lerrilorio
qimsi inaccoãslvolj quando sc allenta
bem om ludo islo, adquiro-se a con-
vicção do que o Brasil tem iloanlo de
si um futuro esplendido, e quo um
dia virá, mnis breve lulvoz do que se
presume, cm que esle império senl
contado enlre as primeiras nações do
mundo.

Nu décima quarta divisão ou rc-
piirlimonlo do Campo de Mario, todo
consagrado ii America, u mais rica
exposição quo abi se. encontra ú a do
Brasil. Pequeno logar nella oecupa
a industria, .'* verdade, poslo quo abi
figurem certos produclos fabricados
no Hio dc Janeiro, na Bahia o cm
Pernambuco, que não são inferiores
aos seus semelhantes saidos das offi-
cinas da Europa.

Nolámos os chapeos dc foi Iro e dc
seda, e calçado de mulher, que fácil-
nicnlo se pitdo tomar por obra feila
nas melhores officinas de Paris.

Caiporismo
Ha ooisas o povoas quo closüo o nas-

òotíòurò trazem um oslygma do infollol-
dado, do rnvóz, do oalporismo, que os
.acompanha, pcrllnazeoruolmonto, ató o
nnniquilliiinonLo.

Por maior quo soja o esforço ompro-
gado, por mais valioso quo soja o ampa-
ro concedido, por mnis vohomoiito quo
soja o dosejo do vomior, o dosostro ó cor-
lo, a vorgonlm ú iiiovilnvel, á «rata» c
fatal.

0 "tabarúo" alagoano, quando oncon-
tra um sujeito nessa* condiçõos, llio diz
no sou «soloquo» nortista :

—Rh I amigo, vorft tem sorto ccoló».

£aiaspara gado vaeeum
Publicámos Já uma gravura roproson-

l ando ns hnias destinadas a raça cavallar.
Insorlmos liojo outra:, a das mango-

douras paroo gado vaceum. São do con-
slrucçfto soinblhanto ilsprlmolras o est Ao
situadas na praça da cxposiçáo poouarln.

Notámos apenas o defeito do «orem
poucas, insuíTlciontos para a quantidade
do onimaos quo compareoorao na Kxpo-
siçrto, pois, mesmo quo nas baias mais
espaçosas sójain aocommoilados dois
animaes, apenas 40 ropresontonlos da-
quollo ramo dovinduslria pastoril ali
pi5doin"Sier «lojndos.

com um batalhüo de operários i» cs*
S.ICÍI.

A commlssJo curtia cm silencio a»

amarguras dessa ma vontade o nSo es-

morecla: projectava edifícios, traçsva

runíjBdoçava as encosta» dos morros,
cstaboíccia redes do caimli/ação o cs-

golos, construia monumentos de arte e
bom gosto.

li as obras surgiam, cm resposta il
caudal dc objurgntorias.

O Correio tl.t Manhã incumbiu um
dos seus empregados do fazer uma visi-
ta ilquellas obras e no dia seguinte deu
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Adia-se, sobretudo, na galeria das
machinas uma collocção dc marro-
quins, que ú talvez a mais bella dc
todas as quo sc vêem expostas no
Campo de Marte.»

Mais adeante, dizia-se naquelie ar-
tigo publicado lia quarenta o um an-
nos, que oppondo-sc ã expansão in-
dustrial do Brasil a carestiade trans-
porte para os sens produetos, verifi-
cava-se que a parle pratica da exposi-
ção era a que so referia ãs producções
do solo (industria cxlractiva),tão ricas
quanto variadas.

Si o autor do artigo ainda vivesse
o si olle viesse admirar agora a nossa
exposição, certiflear-se-ia de que as
suas previsões não foram illudidas, o
que os progressos que aceusamos nos
vão de facto encaminhando para o lo-
gar que o Brasil pretende oecupar no
conceito mundial.

pavilhão de viatura
E', como o pavilhão das machinas,

um grande salão oecupando arca supe-
rigr a i.ooo metros quadrados. Rece-
bc a luz pelas portas dc accesso e por
um espaçoso lanternim aberto ao cen-
tro. O pavimento 6 preparado por for-
ma que os carros expostos possam ser
observados coliípletamentc. Ainda ne-
nhum vehiculo deu entrada no pavi-
lhão destinado a viaturas.

^avi/hão das macJjiijas
E' simples, mas elegante.
Forma na parle in torna um grande

salão, com 12 janellas e uma porta
nas fachadas anterior e posterior, e
4 janellas c uma porta nas fachadas
lalcraos.

Esluojú asscnles vários machinis-
mos norle-americanos, para fabrica-
ção dc calçado, licenciados para cx-
clusivo uso da grande fabrica Con-
dor, que os porá cm niovimenlo para
que o publico possa apreciar aquella
superior o rápida fabricação.

A fundição Indígena, a primorosa
officina do labor no ferro, proprieda-
de dos srs. Farinha. Carvalho & C,
exporá exemplares dc suas machinas,
absolutamente nacionaes, além do
outros produetos artísticos.

Na parle cciúral do -pavilhão, o pu-
blico poderá ver as machinas dc be-
neficiar cafó, arroz, clc.

Dentro do pavilhão, aliás pequeno
para eonler as machinas que ali serão
expostas c as que ainda não chega-
ram á Exposição, trabalha-se activa-
meule no assentamento de veios o
polias, para transmissão da força.

Teremos de oecupar-nos mais de-
tiilamentc deste ramo da Exposição,
porque a industria dc ferro, de todos
os séculos, 6 a companheira insepa-*
ravel do homem, e porque o Brasil
lem o dever de olhar para cila cari-
nhosamente, tantos c tão variados sâo
osinlcrosses que á cila sc ligam.

T$etlas jTrtes
Na Exposição ha dois pavilhões para

Uellas Artes: um,' privativo da parte
porlugueza, dc que nos oecuparemos ;
outro para as bellas artes nacionaes, de
que daremos gravura.

E' um pavilhão simples, sem preten-
soes arlisticas, formando üm grande
salão, illuminado pila parte superior.
Será destinado a galeria dò quadros,
esculplurás e outros trabalhos artisli-
cos. :.

Precisa o leitor saber que «coto» no
sertão nortista quer dizer curto, torado,

cortado rcnlo.
Ora da boca de todos os visitantes da

nossa Exposição só ha louvores para as
obras ali realizadas. A imprensa diária
desfralda a pompa dos seus adjectivos,
esgota ps recursos do sou vocabulário
para tecer elogios, para pendurar gri-
naldas o festões encomiasticos sobre o
Palácio da Exposição, sobre o Palaci o
das Industrias Fabris, sobre o Pavilhio
da Prefeitura, sobre o Theatro, emfim,
sobre todos os edificios, menos sobre a
triste Estufa do Jardim Botânico.

A pobre tem sido alcunhada de esta-
ferino, de barraca desgraciosa, de casa
de roça com arremedos de tijolinhos
Ainda nâo houve um só adjectivo de ap-
provaçüo a pousar sobre ella !

Eamiseralá está, destacada na sua
hediondez, isolada na sua feiúra, mordi-
da de inveja pelo brilho das construo-
ções vizinhas.

Ralam-na o realce e a distineção do
Pavilhão da Prefeitura,, as curvas .sen-

.' *"C"Í :>ii ' *

Seguramente nio se calculou quantos
animaes vaceum comparecerão no cor-
tninen, o dahi o ter-se construído tão

pequeno numero, de alojamentos para
cllcs.

Jornalistas
Um dos diários desta capital noticiou

que a commissjo executiva da Exposi-

ção teria uma sala á disposição do repre-
seiitante de cada jornal desta cidade,
na qual sala haveria uma mesa, onde
esse representante poderia trabalhar
com a mesma calma que na sala de
redacção do seu jornal. Muito bem.

A idéa da commissao é gentil e fi-
d alga.

Mas o mesmo collega acerescenta:
«E* bem de ver que esse conforto e

essa commodidade serão sempre retri-
buidos pelos jornalistas aos membros da
Exposição que lh'os concederam.»

Essa observação final é que achamos
de cabo de esquadra.

Quem a escreveu, melhor faria em

a sua impressão leal e sincera, dizendo
o que vira, fazendo justiça A commissao
executiva.

Hoje a voz unanime da imprensa ca-

rioca é favorável; a certeza de que a
Exposição será um triumpho dominou

os espíritos mais ferrenhos.
Ha louvores francos; ha propagandas

decisivas.

Justa compensação aquelles que tanto
se distinguiram nessa árdua campanha

de trabalhos, que parecia impossível

vencer em prazo Go curto.

Uma nota interessante: o dr. Lossio,

temperamento calmo, ligeiramente iro-
nico, ri hoje com bonhomia, quando lê

nos jornaes a descripção technica dos
edificios da Exposição.

Essa descripção não é, em geral, feita

por profissionaes, de modo que, de vez
em quando, lá vem uma asneirasinha
innocente, que faz as delicias daquelle

não a ter escriptò : si quiz dizer que os engejihejro

nuto paru vender cada bilhote, atton-

dendo a que em geral o visitante nllo

leva o dlnhehinho trocado e tem de fa-

zel-o na bilheteria.
O estudo deste ponto nos parece ter

particular Importância, porquanto podo
concorrer pnra o abandono das galerias
lão sabiamente ideada».

A còmmiMnoquo soube resolver dif-
ficuldades sdrias, providenciará com
felícidado fobre este àssumpto.

€stado da Parahyba
Tiiiubeni lido fez cónatriilupavlMp

próprio este Estudo, (iue, como outros
do norlo, 6 llagelliido u miúdo pelas
soecas quo tornam liiiproditollVosos
seus campos, arrastando a crises sue-
cossivas as nrini.içus dopaüpcradas da
Parahyba. Nüo fosse esse rigor da
natureza, não fosse esse flugollo dus
soecas, tão iulenso ali como uo iuto-
rior de Pernambuco c no Ceará, o a
Parahyba, que possuo riquezas natu-
raes magníficas o é povoada por gente
de Índole pacifica c trabalhadora,teria
avançado legitimamente num pro-
gresso notável.

Não faltam ali aptidões e iniciativas.
Ü que faliu na Parahyba ó o capital, o
ouro, a alavanca poderosa que des-
brava os caminhos adeante dos pas-
sos dos que trabalham I

Uu por lá muita miséria, e, lai voz
como conseqüência delia, aquelle as-

poeto entristecido do povo, oxhuiislo
e afflicto, rcconhccciido-sò impolcnlo

para lular contra a fatalidade gorada
por forças superiores ás forças huina-
nas.

Apezar de ludo isso, não quiz a Pa-
rahyba deixar dc concorrer ao cerla-
men nacional, c bem fez. O que cila
envia, cm producções artísticas, in-
duslriacs, miheralogicas, agrícolas,
etc, etc, terá aqui o acolhimento ca-
rinhoso que merece.

Os produclos da Parahyba encon-
tram-se num dos salões do palácio
central da Exposição, onde estão sen-
do dispostos. Podemos obter a lista
desses produetos com os nomes dos
expositores, e publicamol-a em sc-
guida:

Commissao municipal dc Campina
Grande, dois pares clc botas dc mon-
taria, botas e botinas para homem c
senhora, trabalhos da fabrica João
Martins & C—Idem.
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Pavilhão de Viaturas
suaes do Pavilhão da Bahia, as linhas ré
quebradas do Theatro.

Saturada dc mao humor, ella continua
a ostentar as suas pilastr.asinhas anãs?
os seus tijolinhos liliputianos, o seu cha-
púosinho arimilad.o.. •

Ena sun desdita, sú ha um companhei-
ro para que volve olhos supplices : — o
pavilhão dc Santa Catharina.

Esso tombem não é lá para que diga-
mos e cora por todas as suas taboas cm
achar-se ao lado dos collegas de Minas,
S. Paulo, Báhtà; Lembra um estudante
pobre, de quinzena surrada ao lado dc
collegas do farta mesada e modos ele-
gantes.

Mas por isso mesmo, por não ter os
favores da fortuna, o pavilhão foge de
consolar a mísera, dc hombrear com ella
Deseja companhia que o exalce, não que
o amesquinhe.

Si o tabarco alagoano cá vier evir, a
tal Estufa, dirá com toda a naturali-
dade: : " "

— Eh! Essa nasceu com sorte «coto».
Mas o tàbarúó" nãô a verá,-1 temos eer-

teza. ü ,"- ¦'**. »
O dr. Lossio, de accordo com o dr. Bar

bosa Rodrigues, vae modificar aquillo,
levantar a construcção, melhorar o cha-
pcosinho, dar-lhe feitio de coisa da ci-
dado. '. ] ;

Ainda bem I

jornalistas tinham o dever de ser delica-
dos, àttenciosos, nada exigentes, per-
deu o seu tempo, porque isso é dever
de todos nós e os representantes da
imprensa não são bororós incultos; si
quiz dizer que os representantes da im-
prensa ficavam na obrigação de dizer só-
mente coisas agradáveis sobre a Expo-
siçío, ainda perdeu seu tempo, porque
nem a com missão é capaz desse subor-
no, nem os jornalistas de se deixar su-
bornar por gentilezas.

Jfãoha mal ....
que sempre dure ,*.

A commissãpexecutiva das obras da
Exposição desde o começo empregou
denodadamente a maior energia, a
mais séria actividade em realizar o mi-
lagre que todos hoje admiramos e lou-
vamos pela voz unanime da imprensa.

Não foi, porém, assim desde o prin-
cipio.

Á maioria dos jornaes desta capital,
íonge de fazer justiça aos operosos en-
genheiros, caustiçava-as a todo o ins-
tante com as mais revoltantes injustiças,
affirmando que nà. Exposição nâo havia
ordem, não havia' disdplina; que ali
nada* se fazia, sitião dispender á larga

i Çuichets
A commissao executiva da nossa Ex-

posição tomou as mais sabias medidas e
as mais sensatas precauções para que a
entrada para o recinto se fizesse sem o
minimo atropelo, muito natural nos
grandes ajuntamentos.

Os leitores viram em o nosso penul-
timo supplemento o desenho e a des-
cripção das galerias com borboletas,
permittindo no minimo a entrada de
160 pessoas por minuto. Viu-se como o
dispositivo, curioso e intelligente, das
galerias em planos differentes -alterna-
dos, tendo cada uma rampa e contra-
rampa, permittiu a colloeação de io
borboletas sem roubar espaço ao. transito,
o que representa uma das feições mais
importantes daquelle dispositivo. Viu-
se mais que quem entrar para as gale-
rias, depois de transpor a Porta Monu-
mental, já deve levar o seu bilhete com-
prado fora, nosguichels. Mas para que
tal systema dè o resultado que a com-
missão pretende, é indispensável que
haja numero de guichels sufficiente, de
modo a poder supprir de bilhetes por
minuto 160 pessoas pelo menos, Póde-se
contar que em média se gastará um mi-
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Pavilhão de Bellas Artes

Dr. Domingos Ramos e commissao
municipal de S. João do Carlry, kao-
lin e vários minérios não classifica-
dos.

Joaquim Rodrigues Coura, arreios
para animal, trabalho em fina trança
dc sola.

Cirne e C, preparados de plantas
silvestres para a alimentação rústica.

Commissao municipal de Itabayan-
na, vaqueta, raspa, arreios dc sola c
de fio de algodão para animal.

Commissao municipal de Conceição
do Piancd, produetos da canna de as-
sucar, fumo preparado, resina de an-
gico, lã de Barriguda, lã Maria da
Costa, algodão em pluraa, creoulo e
quebrado, bengala de violeta (ma-
deira).

Glementino Gomes Procopio, bor-
racha de maniçoba.

João Honorio de Araujo Mello, tra-
balhos de xylographia, feitos á mão,
em madeira de emburaná, um sinete
do dr. Affonso Penua e um paliteiro
da mesma madeira. Estes objectos
sâo offereddòs ao presidente da Repu-
blica. ¦ \

Commissao municipal de Campina
Grande, facas para mesa, com cabo de
osso e metal, aves 

"cantoras 
em gaiola

de arame.' ... v. ]
João Collaço, peça de madeira com

malhete quádruplo, trabalho de mar-
cenana.

Felix de Belli, casco do tatu bola.
Manoel Francisco da Cruz Sant'An-

na, fibras do carrapicho.
Manoel Renriqnes de Sá, livros en-

cadernados em «chagrin» de cores e
e catálogos illustrados de sua offi-
cina. '. 

°

Cirne & C., fumo migado e outros,,
fibras de plantas textis, charutos de

sim fabrloa do «Mõrono» o bigiirrnii,
fumo dOBÍlado o eniooiMi, Imiiuülnu,
amostras do mndolras do oonslniu^Vi,
iiiineiiosclivorsos, fumo fubrlomln em
bylíiitlrõs o onyoltos om d|>".

Coronel AbcqihIIiÍO CâlldlUo d.i- Nc
vos, fumos om oyliiidrosi! mivu.l» ,le
sua fiibrieii.

Dr. João Biipllsla do Sá Andrade,
IIOIOS dO COCOS ^COCIIS llili'il'i'l',1- ;,
copo do coco pura tirar ngua, nluo
oxtralildo du iinioiidoa de uooo,

Collegio lío N. S. dus Novos, r.iüi.u
do flores arliflciuos do fazenda c tio
pallifio (mineral).

Dr. Manoel do Azevedo o Silva piv-
parado do tannino do mangue pura
Gorlümo.

Fabrica de Tecidos Parnliybaun,
tecidos dc algodão, brancos o do
cores, producío do caroço do algo
dão.

Dr. Anionio A. dc Figueiredo Car
valho, peites preparadas, ilo animaes
selvagens c pontas do veado, cul o
areia do moldar, cera dc carnaúba,
sementes dc urucú, camioúla o ma-
doirus diversas.

Luiz do Almeida Amendoim, hu-
lües dc papel dc coros, moderno s> s-
tema, vinagre feito de abacaxi.

Agostinho dc Lacerda Lima, reme-
ilioefficaz nas doros do dentes.

Kroncke & C. algodão enfardado
cm prensa a vapor, depois do henefi-
ciado devidamente.

Coronel Pirágibo Lemos, cm nome
dc um artista do Picuhy, escova do
cabello para roupa.

Engenho Central S. João, álcool do
40 gráos desinfectado.

Acadêmico Diogencs Caldas, mino-
rios não classificados.

F. H. Vergara & C.cafó de banatici-
ras, beneficiado, torrado o reduzido
a pó.

Manool Francisco da Cruz Sant'An-
na, farinha de banana, optim.i para a
alimentação das creanças.

Pliarmaceuticd Antoniu Varandas
dc Carvalho, produetos pliarmaceu-
ticos.

Hospital da Sanla Casa de Miscri-
dia, cálculos vesicaes de um menino
operado e curado.

Eduardo Stuckcr, quadro com tra-
balhos dc lilhographia.

Seixas & Andrade, tintas parahy-
bahas para pintura, lypograplna o li-
lhographia.

Coronel Tito Silva & C, vinhos
de fruetas diversas, premiados já al-

guns na Exposição Internacional dc
S. Luiz.

Coronel Antônio P. Peixoto & C
mostruario dc marfim vegetal, fachei-
ro c cedro em obra de talha, vidros da
cristal, com cigarros.

Dr. Antônio A. dc Figueiredo Car-
valho, produetos dc caça e pesca, rc-
medio para dentada de cobra, vege-
taes diversos, mincraes do Estado.

Pharmacculicos Ribello & Fillios,
mostruario com produetos pharma-
ecuticos dc plantas parahybanas.

Pharmaceutico Romuto Pacheco,
gottas aperitivas de sua descoberta
em plantas parahybanas.

Pharmaceutico André Pessoa dô
Oliveira, novos produetos pharma
ceuticos descobertos por elle, .

Major Arthur Achilles dos Santos,
ocre amarello.

Major Carolino Soares, areia dc
moldar, mineral.

Coronel Luiz Lucas de Mello, mo-
saicos, carvão animal, reduzido a pó-

D. Cândida de Sá Andrade, pren-
das domesticas feitas com as fibras
da bananeira.

Conego Francisco Severiano, livro
sobre a diocese da Parahyba.

Ferreira & C.i pholographias da sua
fabrica.

Coronel João José Vianna, embar-
cações e apparelhos para pescar.

Paiva Valente & C, vinhos e pre-
parados alcoólicos artificiaes.

Joaquim Nunes Vieira, minério de
cobre, descoberto por elle.

Commissao municipal de Soledade,
plantas medicinaes de batata dí
purga, raspado catingueira. cabeça de
negro, gomrna dc páo, serrote, raiz
de angélica, ipecacuanha, camomilla,
aveloz, vclame, resina de jatobá, ca-
tus conhecido com o nome de corúa
de frade e palmatória, vários mine-
rios não classificados; fibras da croá,
cordas, cabos e esteiras da mesma
lã de barriguda, fibras de tnãcanbira
c farinha da mesma, gomrna de Chi-
que-Chique, reguas de facheiro, mad*•
deira de aroeira,pelles cortidás de car-
neiro e cabra, produeto pilloso do
quarto estômago dos ruminantes.

Padre Cyrillo de Sá, minério de co-
bre com 6 112 -Ia.

Commissao municipal dc Santa Lu-
zia do Sabugy, produetos industriacs
dc sola, produetos domésticos da li-
nha-e bordado, feitos á mão, algodão
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nm píumu 'Io Soiidd, flora» do araol-

ra, qtiistibolra o BomònioB du Jalobd,

sal uronimii.
Governo do Estado, bordados o

rondas do linha, fólios ii m&o, pro-
dueto Industria! das ponna. do omu,

objootos para ngua, foitns com ooôoo

(çooiis nüolfora), Insiriímònlos dns
índios onrlrys, olijootos fólios do sola,

itrcitt minorai da Passagem, orort oin

natureza, fibras o prodnotòs domós-
mo, cangallia com ulbardas do fo-

lluis do liiribai.ba, folliasdottmbafi-
Impura obras do eoleliofiriti, optima

macolla, nascida ospontanoamorito na

niargom dos açudos, olijootos do ma-

deira, prodiiulos do inaoambira, fa-

cas do cubo do aço o minoraes não

classificados, copo do motal folio som

iiislruinoiilos apropriados, bongalas

decipú, prodtielos minemos do Cubo

Branco, fibras para colclioariã, plan-
lu com liiiiuino para eorlumo dc couro

o linlurariti, nllium satiyum, raspador
do fniliu».

Coronel .Toito Ferreira Tavares o

Filhos,"-Oymnoirix pçruyiana», pro-
duelos do oroíi, algodão om plunia.

Dr. Rodrigo Pereira, chapéo do

palha do calolò, panno riscado do al-

godão, libras diversas.
Commissao municipal do Pulos, cha-

péos leitos do camurça.
Dd. Jovinn o Marcionilln Costa,

ramos dcllorcs artiílciacs do mico ò
amostras de rondas.

D. Xiilliiiliii Nobrega, Iraballio dc
linhas, foito ii mfiòi Iraballio dc liiby-
rinlho.

li. Hclliiia Pinbciro Bezerra, objc-

cios.de fantasia feilos comamcdiilla
de uma graminen.

Commissao municipal dç Pombal,
mala de couro para viagem, esteira
de fibra de malva, algodão em pltima
e cascas do angico, anel do ouro
baixo.

D. .lulia Ribeiro do Barros Faria,
trabalho bordado de linha á mão.

Commissao municipal de Taporoá,

punhal de aço o bainha de sola, Obje-
elos feitos dc madeira, mania para
animal feila eom pelles dc caprino o
bovino, miheraos do município, não
classificados, rebenqüe do couro trari-

çado.
Todos estes produetos têm direito a

serem devolvidos aos expositores.

€sictdo de Jrfincrs
O PAVILHÃO

Dir-sç-ií quo cn Ire os Estados que
se resolveram n mandar construir pa-
vilhõcs próprios no recinto da l.xpo-
sição, se estabeleceu uma lula egois-
tica de abençoados bairrismos, pois
que todos elles sepropnzeram aorga-
niziir edifícios onde as notas da arle
requintada, do bom gosto c da elegan-
cia sejam esplendidas manifestações
da nossa civilização.

S. Paulo, Gaiiia c Minas destacam-
íq brilhantemente no certamen nacio-
na!. Podem os mestres especialistas
discutir o valor das linhas architeclo-
nicas, o rigor das escolas ou a falta
de escola clássica, na concepção
ilaquelles projeclos, que a grande
massa popular apenas obedecerá ao
sentimento nato nas multidões, im-
pressionandò-se com o que lhe agra-
dar, com o que lhe falar á fantasia,
sem prenecupar-se com a ignorância
que a não umesquinha de preceitos
P-triciaes.

O pavilhão mineiro ó uma das gran-
des bellòzás da Exposição. Não tem
typo definido, ouvimos dizer. E'pos-
sivol, mas o que hoje são typos deli-
nidos, considerados clássicos, não o
eram certamente no período em que
foram engendrados. Inipuzoram-sc
pela bellcza, o publico consagrou-ose
a escola ficou atravessando os se-
;ulos.

O pavilhão mineiro 6 lindo; isto
basta para que a sentimentalidade
popular applauda quem o planeou.

O projecto é de collaboração do pre-
sidenle do Eslado de Minas, que deu
a idéa. geral e concebeu o grande lor
rcão- central que coroa toda a obra
cxccutada.o do architecto Raphael Re-
bcechi, que traçou todo o projecto,
que imaginou todas aquellas arestas
vivas, Iodos aqueiles ângulos rectos,
aquelle alrio c aquella escadaria bem
lançada o coinmoda, aquellas orna-
mentações symbolicas, graciosas, al-
vissimas, que são vistos de pontos
afastados do recinto da Exposição.quc
tão observáveis cm seus traços ge-
raes desde que os visitantes chegam á
praia dc Botafogo.

Ha aii parcellas da escola grega,
mas ha muito mais de imaginação
artística sem aprcoecupação do cias
sio isme., an'.cs indo buscar a escolas
diffcrenNjs os motivos, as inspirações
que dâo aquella conjunto agradável.

A construcçâo 4 de cimento armado
em ferro, desde o alicerce até á base

do torroflo contrai. I.nvn resistir por
mais do um século.

O lorro&o 6 do madeiras da Íoi, ar-
mudo com coiiçooiras a prumo, o ro-
vestido do clmonlo. Uo menor dura-
çílo do quo a parlo quo lho servo do
apoio, ainda assim dovoni som favor
desafiar durante !I0 nnnos as iras do
tempo.

O pavilhão tom dois pavimento-.: o
térreo com 4m.0(. do altura; osupu-
rior com 12 metros. Em cada um dns
pnvimentos Im o corpo contrai c dois
Inloraòs. O grande torreão orguo-lso
sobro o corpo central, quo lho forma
a baso. Sobro os corpos làloraos exis-
tem os lerruços quo lhes sorvem do
remato. O grande torreão vem a for-
mar o lanlcrnlm «lu corpo contrai quo
(5 lunibein o mais espaçoso. Km cada
um dos pavimentes ha ainda dois
salões, no corpo central, dos (|Uítcs s
passa para os salões lateraes por ga-
li. rias do passagem.

No alto do grande torreão, quo fc-
cha com a lloçlio, ondo a bandeira na-
cional Ireinularií, fica o grande foco
cleclrico, qual plifírol projeclando
aos suas irradiações sobre toda a Ex-
posição. Ua base alé á ponta da fie-
(dia o edifício mede 02 metros ; aléuo
ponto ücces.i.cl do grando torreão,
55 ; o do largura na fachada, -it- sondo
de 050 metros quadrados o total da
área ócçupndo.

No pavimento lerreo flenrüo inslul-
ladas : a riquíssima c completa col-
lecçüo minernlogica dn Estado, a sec-
çílo do lactlcinioB o a sericicultura.

O publico ali aprondcríi como so
faz n captação do ouro e do diaman-
(c, Q fabricação da manteiga, e verá
ludo quanto respeita á industriadas
sedas, desde o casulo do bicho, a larva
do bombyx, até il tecelagem. Tudo
isto ficará disposto numa arca de 200
metros quadrados.

No pavimento superior do dimon-
cães planas eguaes ás daquellè, ficao
grande salão de festas e recepções, o
salão do presidente do Eslado cou-
tro, o da direita, pertencente ao com-
missario mineiro na Exposição»

Concluída a visita aos dois pavi-
méritos já citados, o publico Irá sen-
sibilizar-sc eom o esplendido pano-
rama que 60. desfruta das differentes
alturas do torreão central. Escadaria
hoiicoidal que parle do primeiro pa-
vimento, conduz aos salões mais pe-
quenos, construídos na torre, salões
destinados a exposições parciaes e
de propaganda do café mineiro. Os
visitantes poderão assim subir a toda
a altura do grande torreão, até ao
ponto onde se encontra a esphera il-
luminante, o poderoso pharol a que
já nos referimos.

O espectaculo que d'ali so goza é so-
berbo de mogestade o de imponência,
pois em quanto de um lado se des-
fruta toda a extensão da praia dc Bo-
.afogo, pelo outro vè-sc a infinita
immensidadc do oceano, na parte
fronleiraá praia da Saudade.

Falemos do pharol da grande torre,
pois que é elle um dos grandes attra-
divos da Exposição. Oito lâmpadas
de arco vollaico, da força illuminati-
va de 1.500 velas cada uma, com pro-
jeclores parabólicos, levarão seus
raios pelo espaço, depois dc estes te-
rem atravessado osooulos transparen-
les que encontram na sua frente, na
peripheria do grande globo. Além dis-
so, dentro da esphera que tem 2m,20
de diâmetro, com paredes de vidro
fosco e com os óculos transparentes a
que já alludimos, existem mais 130
lâmpadas de 10 velas cada uma. Um
total de 14.080 velas illuminarão o
globo collocado na parte superior do
torreão, das quaes 2.080 quebrarão a
s a potência illuminante nos vidros
foscos e i?.ooo projectar-se-ão pelo
espaço.
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Pavilhão de Minas-Geraes

O pavilhão não terá illuminação I A construcçâo do edifício foi fiscal.-
zada pelo abalizado e illustre profes-
sor dr. Joaquim Francisco de Paula
e realizada pelo architecto Rebecchi,
auxiliado por seu filho Sylvio Rebec-
chi. O pessoal auxiliar technico é o se-
guinte: Alberto Pereira Soares, almo-
xarife; major Olympio Moreira, se-
cre tario; Joaquim Corrêa Dias, guar-
da-livros, e Henrique M. Lott, chefe
do pessoal operário.

A commissao mineira é assim com
posta: dr. Augusto de Lima, dr. Joa-
quim Francisco de Paula, dr. Gustavo
Penna, major Raymundo de Paula
DlaS -.coronel.Francisco Nogueira.

PRÕDÜÇTOI MINEIROS.
Chegaram já muitos produetos que

serão expostos no pavilhão mineiro.
Succede, porém, que esses produetos
vieram sem os respectivos boletins
dos expositores, o que tem atrazado
um tanto a catalogação respectiva. To-
davia, podemos já noticiar os seguin-
tes: dr. João Pinheiro da Silva, pre-
sidente do Estado:e industrial, pois
possue na cidade de Çaété uma fabrica
de cerâmica: produetos cerâmicos,
taes como manilhas dc diversos dia-
metros, ladrilhos de grés e de barro,
lisos, quadriculados, e angulares, li-
jollos refractarios',. parállelipipedos,
trabalhos de terra cotta, louça, faian-
ça e porcellana.

Carlos Wigg, proprietário da gran-
de usina Wigg, na es.tação de Bur-
nier expõe minérios de manganez e
de ferro. Esta usina tem 300 operários
e produz annualmente 60.000 tonela-

externa contornando as linhas archi
tectonicas, mas diversas lâmpadas de
arco com reflectores lançarão as suas
luzes sobre a massa geral do edifício,
dcslacando-o e dando relevo ao todas
as suas ornamentações. E deve ser
bello o espectaculo que o pavilhão of-
ferecerá visto de noite, pois que a or-
namentação externa é de bello effeito.
Por sobre os corpos lateraes, duas fl-
guras femininas dominam, cavallos
alados, que se empinam, violentos,
promptos a lançarem-se tio espaço;
por sobre a porta principal, e_ ainda
superiormeflté^-distó^MiNÂsJjE-
raes vê-se" lfiin^fi_^õ~rcpfese"nt»»ndd
a Republica, lóndo aos Tad.ós aindus-
tria e a agricultura. -. ' !

Nos dois corpos extremos existem
duas fontes, das quaes se tirará effei-
los luminosos, e por sobre estas fon-
tes vêem-se as estatuas da sciencia e
da paz. O escudo estadual fica no
frontal da escadaria nobre eo de Bello
Horizonte, capital do Estado, a meio
do grande torreão.

As pinturas decorativas internas fo-
ram feitas pelos artistas A. Colon e
Chrispim do Amaral. Feitas em tela,
estão promptas para serem collocadas
assim que sejam retirados os andai-
mes. No salão de honra ficarão os
bustos dos drs. Affonso Penna e J080
Pinheiro, e os retratos dos drs. Carva-
lho Brito e Antônio Olyntho.

O custo total do pavilhão com ores-
pectivo mobilario está calculado em
400 contos.

das de manganez e 4.000 de ferro e
calcareo, que é todo consumido na
usina Esperança.

De Bello Horizonte: a commissao
da exposição expõe mármores, pedras
preciosas, minérios e mineraes, ouro
e outros metaes; Amilcar Agretti,
quadros a óleo; J. M. Moura, barro
maravilhoso para limpar metaes; Lu-
nardi e Machado, com fabrica de la-
drilbos e mozaicos, artefactos de ei-
mento e mármore, ladrilhos, etc;
Philomena e Filhos, da colônia Adal-
berto Ferraz, sementes, flores e pro-
duetos de horticultura.

De Sete Lagoas: Fernandino de An-
drade, um velocípede náutico; Irmãos
Fernandes, cigarros; Marcai Ferreira
Carvalho, uma peça de movei feita
com madeiras do municipio; Antônio
Augusto Camões, um violão feito com
madeiras do municipio; José Ferrei-
ra, calçado ; João Fernandes Júnior,
pintura; Joaquim Fernandino de An-
drade, calçado; Ricorle Normando,
cortume; Fernando Pinto Azevedo,
um cilhão de couro nacional e um
queijo de leite de cabra.

Caldas: Francisco de Oliveira, vi-
nhos.

Poços de Caldas: Alibrandi Rugani,
vinho de mesa.

Palmyra: Romano e Irmão, medi-
camentos.

Arassuahy, Pontal: Mariano Fer-
reira Murta, pedras preciosas.

Peçanha: Joviano José de Oliveira,
de SanfAnna de Suassuhi, crystal iso-
lado, aguas-marinhas e outros pro-

duelos
Sant'
orystuos o outros minérios; Antônio
Cândido da Silva Notto, do niboirao
dos Porroiros, nilea, crystal, águas-
marinhas,casca pira eorlumo, rezl-
nas, madeiras, medicamentos; Anto-
nio B. do Amaral Junioi-, proprieta-
rio tia fabricado Jambolro, uma barra
do ferro fundido, amostra» do mino-
rio da forro, madeiras; João da Cruz
Sardinha, do S.João Evangelista do
Peçanha, minérios, remédios o ma-
deiras.

Villa Nova do Lima : Carlos Scora-
lick oC, cerveja.

Prados: José I.obortolla, manteiga.
Diamantina: Rodei vin Andrado: mo-

dicamenlos.
Sapucaia: «Nianoel do Souza Aguiar:

minério.
Rio Novo: José llibeiro Pagichá,

medicamentos.
S. Paulo de Muriahó : palhas bru-

nidas para cigarros.
Volta Grande : José Guilhormo do

Souza, café, arroz, assucar, cercaos o
C criação.

Ilabira do Multo Dentro: João Alves
do Castilho, vinhos o aguardente ;
Josâ Ama-anle de Oliveira, quadros.

Ouro Prelo: dr. João Btiplista Fer-
reira Velloso,chá prelo, verde Uysson
c pólvora.

Sitio : Mario Andrade & C, man-
teiga, marmelada, laranjada, etc.

Juiz dc Fora : Costa & Irmão, ba-
nhas dc porco; M. Gonçalves & Tris-
lão, fabrica dc cerâmica, manilhas ;
Machado c Sobrinho, dois livros de
versos ; Carlos Barbosa Leito, produ-
cios medicinaes ; Macedo o C, pre-
parados para cabello; Adolpho Tira-
ptni, calçados ; João Furtado de Men-
donça Sobrinho, tintas o bananas gla-
cées ; barão de Avellar Rezende, café,
cereacs, gado vaceum, zebú e carnei-
ros, areias monaziticas, contendo
ouro ; Martins de Carvalho, assuca-
res refinados e em bruto ; Adrião Al-
mada, tintas do escrever; Adelan
Araujo Alvos, pinturas a óleo e aqua-
rella, em tela e seda ; Antônio Nota-
roberto, desenhos e pinturas.

Muzambinho: commendador Anto-
nio Carlos de Azevedo Coimbra.vinho
e aguardente de uva; Valerio Lacerda
eJosé Felicio, arroz; d. Anna Cas-
siana da Silva, vinhos ; José Antônio
Gaspar, arroz ; Rodolpho Chini, cal-
çados; José Alexandre da Silva, arroz,
assucar, aguardente de canna e teci-
dos; Luz e Irmão, café ; d. Camilla
Coimbra Paoliello, vinhos; dr. Carlos
Fernandes Góes, livros de sua lavra ;
Francisco Ceravolo e Irmão, mobília;
Araré Gomes de Azevedo, arreios ;
Álvaro Toledo, trabalhos typographi-
cos ; Camillo Paoliello, licores e jpre-
parados pharmaceuticos; Antônio
Costa Monteiro, café ; Luiz Antônio
de Paula Prado, mobília e vários obje-
ctos de arte ; Luiz Navarro Nctto, col-
lecção numismatica; José Tardelli,
cerveja, etc.; Eugênio Nardi, dese-
nhos, pinturas e photographias; Fran-
cisco Rimoli, roupa feita ; José Dias,
polvilho; José Alves do Araujo,aguar-
dente, café e tecidos; Paula Silva
e Filho, café, assucar e aguardente
de canna; Júlio Bueno, fibras, cor-
doalha, livros, etc; João Gaspar,
queijos; Custodio de Vasconcellos,
café maragogipe, preparado de ce-
reja.

Conceição do Cerro:—Câmara Mu-
nicipal — Ouro em pepitas, em grão
c em pd; platina, procedente do logar
chamado Tijucal; pedras coradas :
turmalinas, amethistas, etc, proce-
dentes do districto de Nossa Senhora
do Porto e dc S. Francisco da Paraú-
na; pedras pyrites (colleção proce-
dente do Morro do Pilar); madeiras,
taes como: páo brasil, jacarandá e
outras, procedentes de S. Domingos
do Rio do Pei-ce e micas, do mesmo
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obras do linha o do correia, uiom;
mantas de lã o obras do òabollo,lílomj
vinho virgem, prncoclont» do Morro
do Pilar.

José Polyoarpo do Figueiredo c Sil-
va— Livros didaoUoos do sua c.iuipo*
siçí.0: musicas manuscriplas, idem;
amiaiilho, procedente do Murro do
Pilar; cristãos coloridos, procedontoj
do Cougonlms no Norto.

D.Antouia Dlllcoliu» de Snüei» e Sil-
va— Sabões e sabonetes do coros dl*
versas c perfumados, de sou rabri.it»
ção,

Virgínia Euplirosina Quedos, do
Morro do Pilar — Chapéos dc pulha
pnra homens.

Bom Successo Manoel Citcilaiib Tol-
xcira—Cai do Maoaia, polvilho bom-
succcssencc, pedras minoraes, etc.

Major Antônio Teixeira da Silva,
vinho Virgínia, fabricado om sua cha*
cara, cm Monto Bello, e o prodncto
pliurmuccutico «Vegotalina», fabrica-
do cm sua pharmacia na cidade.

•«¦ ¥

Na Exposição itpparonem impor-
taules produetos da Companhia do
Fiação o Tecido.*, Cedro o Cachoeira,
da qual é director presidente o curo-
nel Caetano Mascaronhns. Ksla Com-
panhia possuo fabricas em Curveilo,
Cedro e Sanla Luzia do Rio das Ve-
lhas, e cxpfic tecidos de algodão bran-
cos, tintos e riscados.

* *
Monsenhor Domingos Evangelista

Pinheiro, o benemérito mantenedor
do Asylo dc S. Luiz da Piedade, na
tnagestosa serra da Piedade, npreson-
Ia trabalhos feitos pelas suas asyla-
das.

listo asylo é mantido por inconfJn-
divel abnegação daquellè sacerdote,
que a custa do seu bolsinho o de
esmolas sustenta a piedosa institui-
ção, onde estão abrigadas contra a
perdição c o vicio muitas meninas. O
Asylo expõe interessantes tecidos fei-
los com as fibras da bananeira, lacs
como redes, toalhas, tapetes, franjas,
fichus, meias, paramentos religiosos,
uma bandeira nacional, etc, além dc
frutos o farinhas preparadas com su-
porior critério.

-**•
No pavilhão mineiro poderá o publj.

co admirar o panorama da capital de
Minas. E' uma grande c bella photo-
graphia de 12 metros dc extensão.
Para se obter este resultado, foram
adquiridas na America do Norte ma-
chinas photographicas especiaes. O
panorama abrange desde o subúrbio
deCardosos, a seis kilometros da ei-
dade, até o bairro do Calafatc, vendo-
so toda a colina da Vargcm Grande.

Deve-se este bello trabalho ao ama-
dor de photographia, sr. Aristides
Junqueira, c o melhor que tem appa-
recido até agora, pela nitidez com
que apresenta a formosa cidade em
todos os seus detalhes, com magnifi-
co relevo dos seus edifícios artísticos
o graciosos.

GADOS MINEIROS
Minas vae enviar-nos para o gran*

de certamen, alguns dos melhores
exemplares dos seus gados. Assim
temos conhecimento de que virão a
esta capital os seguintes annimacs:

Um suino pesando 200 kilos, pro-
priedade do sr. Francisco Teixeira
Guimarães Sobrinho.

Um touro zebú chamado Eslrclla,
pesando 680 kilos c que pertenço ao
sr. Antônio Francisco Pires.

Um boi, com 077 kilos, propriedade
do capitão Antônio Vaz de Senna
Mello, e denominado Gigante;

Um boi zebú, posando 703 kilos
chamado Realejo, pertencente ao ca*
pitão José Dias de Carvalho.

MUSICA MINEIRA
Para tocar na Exposição, foi organi-

zada uma banda militar, com 70 figu-
ras, sob a direcção do capitão José
Nicodemos da Silva. E' constituída
por praças do 1" e 2' batalhões do
corpo de policia.

PRODUCTOS DO TRIÂNGULO
MINEIRO

A concorrência á Exposição dc pro-
duetos do Triângulo Mineiro repre-
senta sem duvida um grande esforço
c o vehementc desejo de justa exhibi-
ção no grande certamen, dada a dis-
tancia a que aquella zona fica da no.5-
sa capital, e o longo percurso a fazer
cm estrada de ferro.

Virão manifestações da vida pasto-
ril, da agrícola c da manufactureira.
Entre os expositores que concorrem
aocertamem, contam-se os seguintes.

Agricultura—Major Raymui.do Soa*
res de Azevedo, Adormevil Rocha,
Hcrmogenes Araujo e coronel Tancrc-
do França, exporão arroz beneficiado,
Euribiades França, gêneros de ldvou
ra c madeiras;

Artes liberaes — Arcdio de Souza,
trabalhos typographicos da livraria
Scculo XX; Correio Catholico, traba-
lhos typographicos e lilhographicos
de suas officinas; Augusto Rodrigues
da Cunha, photographias diversas;

Industria pastoril—Coronel Manoel
Borges de Araujo, um touro zebú o
duas novilhas zebú; coronel Gerakli-
no Rodrigues da Cunha, um touro
zebú, duas novilhas zebú e dois boi3
de talho; Adolpho Mendes dos San-
tos, Segismundo Mendes dos Santos,
Alceu de Miranda, duas novilhas; co-
ronel Thcophilo R. da Cunha, coro-
nel Bruno da Silva e Oliveira, um tou-
ro zebú; coronel José Caetano Borges,
Ismael Machado, diversas novilhas
zebú; José Lucas de Souza, uma bes-
ta de raça hespanhola e um íeprodu-
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CORREIO DA MANHA — Domingo, jft de Julho de 1908

clor tio raça; coronoISnlurnliioKõr-
roira da Hoclia. uma ouua; ooronol
V Icoiito Maucdo, oabrns tio raça An-
cora; coronel Josó Amorlco, «iido
aoarftòiíi dopuládo fctlontl coronel
Jnrto Quintino, um touro do ruça.

Varias industria* — Goronol Bruno
-lo Oliveira, mantolga mineira; Jun-
tiuoim & G„ manteiga do Uberaba;
Naaoimonlo Teixeira & O., tecidos do
algodão, da fabrica do Cassil; Tlico-
philo da Affoiiscoii o Silva, fumos
(]oyano.sc niinoiro, em corda o boné-
flclados o cigarros, listes cigarros suo
nppcllidnilos «Arara» c «Paeholu», do-
nominoçüo dada As duas frncçúcs cm
nuo sc (íiviilea polilicn local; Eugênio
c IJinlierto Atlamo, trabalhos do ourt-
vesaria ; Anlonio MogalhSos, llorcs
nrliflcincs; Silva & ti. , major Costa Car-
nniro, dr. Álvaro Caldeirão Antônio
Sebastião da Costa, productós pliar-
niíicoulieos; Domnrlirio & Figli, mas-
sus iilimciiücias; Daniel Uertholdi,
snbonot.es o arroz beneficiado.

Do município dc Sacramento, coro-
nel Anlonio Fontoura, duas novilhas
zebús.

Ile Uberabinha, coronel Scvcriano
Itodrigues da Cunha, duos novilhas
zcbiis.

***
O município do Prata, no triângulo

mineiro, envia á Kxposiçuo tecidos dç
libra de bítrily. Esta palmeira, que dá
friictos saborosos c próprios para
doces, começou sendo aproveitada ha
poucos annos para a industria e com
magnífico resultado, como aliás eslú
siicccdcndocom outras palmeiras.

Ourivesaria mineira — Veremos na
Exposição productós da ourivesaria
mineira, o que vao ser grande sur-
prosa para muita gente. As celebres
filigranas do ouro, lão afamadas no
Porto, Portugal, tôm magníficos com-
pclitiorcs uns filigranas da Diamàn-

. lina.
Além desses productós, reveladores

do acccntiiada arle, virão ú Exposição
niiiilos oulrns dc nolavcl valor, como
seja ti laça de ouro, Ira bai liada a bu-
iii, lendo em baixo relevo a scena de
unia caçada. Pcrlcnco ao dr. Car-
valho llrilo, secretario do inlcripr
do listado de Miiias, a quem foi
riircrccidu; Será lambem exposto um
brilhante ófferecido ao dr- .loão
Pinheiro, presidenle do Eslado. Esta
pedra foi lapidada por operárias dia-
inaiilinciifcsc lom 52 facetas.

Serro, Salar.í, Sanla Barbara c For-
miga ouviam lambem productós dc
ourivesaria.

Sedu mineira—"Ho. Exposição appa-
rcc.crá ludo i|iianlo sc relaciona com
ii industriada seda desde o casulo do
bicho alé a Iccòlagcm. Um dos con-
tnrrehlcs como expositor, será a colo-
nia Rodrigo Silva, dc que ó director
o sr. llaiuilcnr Savassi. Naquella
colônia .foi collocado o primeiro tear
paru a tecelagem do produeto ali
mosmo colhido e beneficiado, có o te-
cido que so fabricou na colônia o que
vem á Exposição. Dizem os entendi-
dos quo a soda obtida ó do superior
qualidade.

õ theatro da exposição
Ila quem veja no leve e glacil thea-

tro da Exposição semelhanças com o
feio theatro Municipal, a ponto de
considerar aquelle como miniatura
deste.

Por mais meticuloso que seja o nosso
estudo comparativo, não podemos sen-
lir essa impressão.

Que o julguem os nossos leitores,
comparando a nossa gravura de hoje
com aquelle pesado edificio, que estão
habituados a olhar no extremo da ave-
ilida Central,dando a idéa de um tardo
ele ph ante, carregado de granitos, de
bronze, de vilraux, dc dourados espe-
ctaculosos.

Tanto nos alegra a contemplação do
giacioso Pavilhão da Prefeitura, quanto
aos irrita .1 sòlenhidadè pachidermicà
do theatro.Municipal.

Ponto á digressão.
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NOTAS DESCRIPTIVAS
O projecto é do modesto e laureado

nrchitecto V. Isidro Monteiro, já assi-
gnaladò por outros dc egual ou de maior
brilho.

Dastava, entretanto, o projecto deste
theatro para traçar-lhe em torno do
nome uma aureola, arraiicando-o á
penumbra a que de boamente se acolhe.

De um vestibulosinho, onde vem ter
a pequena escada externa de cimento, e
dcante do qual se abre o arco que dá
ingresso á platéa, partem as escadas,
que dc um c de outro lado vão ter aos
camarotes c ds galerias.

Os camarotes são dezenove, estando
incluído neste numero o presidencial

A platéa tem 520 cadeiras. O theatro
tem capacidade para Soo espectadores.
O palco foi criteriosamente proporcio-
nulo, bem como distribuídas com fe-
'iridade as dependências da caixa.

A ornamentação interior é primoro-
xt C feliz,é original,e só poderia ter sido
c.fjcutada pela fantasia audaz e pelos
requintados nervos dc Raul Pedernei-
tas.

Ali não ha severos granitos, não ha
btuiuts reacs ou pintados; não ha
águia* Je ouro, não ba traços feitos
:m obediência a exigências clássicas.

Ha devaneios de imaginação arre-
balada; ha manifestações de pincel
revolucionário; ha toques fugitivos de
r.eplielibatismo; ha uni symbolismo
".xpressivo e originalíssimo.

Predomina o verde : nas col.itninas
de dourados capiteis que sustentam cs
camarotes, r.ai paredes, 110 teclo, no
ireo do panno dt b*c.t.

Espirito annuviado qce ali penetre
lente logo i.resisti,e! alegria a disti-

par-Ihe ai sòmbías; ha uma nota can-
tante em tudo ; cantam as figuras collo-
cadas pelas paredes, cantam as gammas
musicaes nas barras, registando com-
passos do Vem ci, mulata ! e das co-
pias da Véspera dt Reis; canta a pauta
que corta em diagonal o tecto, deixan-
do de lá cair as notas formidáveis da
protophonia do Guarany ; canta o poe-
ma eterno da volúpia a ronda formosa
das mulheres que mais perto da boca
de scena volteiam pelo tecto em lasci-
vas curvas; cantam as silhuetas gaia-
tas; cantam as caricaturas...

Dali fogem espavoridas as tristezas
da vida, nem se atrevendo a espiar pe-
Ias janellas.

Aos que soffrerem a tentação do sui-
cidio, recommendamos a visita ao thea-
tro da Exposição; uma alacridade sadia
que se encachoeira de todos os lados
faz guerra de morte ao micróbio do
desanimo, aos niiasmas do desespero.

Apostamos em como nesta capital o
suicídio vae soffrer uma grande baixa,
durante a Exposição.

Contra essa peste negra e desele-
gante, Raul Pederneiras traçou uma
verdadeira defesa sanitária; é pois um
novo Oswaldo Cruz da febre... do sui-
cidio.

Outro tanto não acontecerá ao des-
graçado que entrar no theatro muni-
cipal : si entrar alegre, sairá triste; si
entrar triste, sairá desesperado; si en-
trar resolvido a breve suicídio, suici-
dar-se-á lá dentro mesmo.

E ainda ha quem confunda os dois
theatros I

Restaurante Rústico
Nos tempos coloniaes, o local onde

hoje eslão construídos os pavilhões
para a Kxposição fechava, do lado do
mar, com uma fortaleza que llcava en-
cravada entre os morros da Urcã e da
Habylonia. Era então uma defesa bem
aproveitada contra as possíveis inva-
soes de inimigos.

Aquelle local abrigado, aquella areia
lisa, concediam á praia da Saudade as
honras de magnífico ponto para dosem-
barques militares. D'ahi, a necessidade
quo houve da construcção da fortaleza,
da qual só restam hoje vestígios e dois
bastiões, um dos quacs está sendo dc-
molido, e, outro que parece será con-
servado e que fica do lado do morro da
Babylonia.

A velha muralha que formava a testa
da fortaleza para o lado do ocecano, está
hoje convertida numa holla balaustrada,
com escadarias bem lançadas, formando
o fecho de todo aquelle esplendido rc-
cinto. Ao centro da balaustrada e na
parte inferior, uma passagem cm for-
ma dc tunnel dá accesso á Praia.

Nos extremos da balaustrada foram
collocados dois restaurantes, um,deno-
minado Pão de Assucar, está próximo da
pedreira da Uroa, c será o restaurante
chie da Exposição; o outro, do lado do
morro da Babylonia, c o Ileslauranta Ilu-
slico, ou antes o restaurante popular. A
rusticidade do edificio está apenas no
titulo. Embora não tenha maiores pre*
tenç.ões artísticas, ainda assim é um
edificio elegante, de construcção ligei-
ra, com um salão para os commcnsaes
e as precisas dependências para estabe-
lecimentos dàquella ordem.

0 que se nota principalmente cm am-
bos 03 restaurantes é a magnífica esco-
lha do local, à' beira mar, numa emi-
nencia que permitlc vôr-se de um lado
o occeano com os seus cambiarites dc
luzes e o eterno marulhar das vagas, o
do outro o recinto da Exposição, com o
seu bulicio e as magnificentes, demon-
strações da vida nacional.

0 projecto dos dois restaurantes é do
sr. ttené Barba.

íeijío, farinha, arroz, assucar, milho,
aguardente, batatas, trigo, centeio, ce-
vada, aveia, lupulo, cebolas, alhos e
muitos outros productós da lavoura.

Sâo bem conhecidos os seus produ-
ctos lacticinios e suínos, e ahi encon-
traremos amostras de vários eiposito-
res, de manteiga, queijo, toucinho, ba-
nha, carnes, salames, etc.

Na parte industrial, oecuparão logar
saliente as amostras de herva matte,
tecidos, moveis de madeira e de vime,
arame farpado, pregos, capachos, mo-
endas, cerveja, gomma refinada, aram-
ta refinada, vinhos de uva e dc laranja,
gazosas, licores, preparados pharma-
ceuticos, trabalhos de latoaria, sellaria,
serralheiro, modelos de embarcação
dos estaleiros de Itajahy,charutos, taba-
co em folha, cuja exportação para a Eu-
ropa é de cerca de 35 mil arrobas,sabão,
sabonetes, glycerina, velas de esteari-
na, sebo e cera, flores arlificiaes, ren-
das, bordados, confecções domesticas,
bellissimas applicações sobre filo da
grande fabrica Buettner, da Brusque e
muitas outras.

Das industrias extractivas figuram
amostras de varias fibras, hervas medi-
cinaes, mineraes, argilas e madeiras,de
que Santa Catharina é um dos Estados

que mais exporta.
Da sua estatística consta a exporta-

ção de 55.320 dormentes, no valor de
33:798(5689, no anno de 1906; de 23.261
cambotas no valor de 6:75111(430; 45 pc-
ças de mobilia, no valor de i:o6i,<jooo;
de 7.430 mourões,no valor de 2:409^900;
de 208 dúzias de páos de prumo, no va-
lorde 2:44.(^750; de 30 qa dúzias de
pernas de serra, no valor de 3411(583;
de i.iSfi dúzias de pranchões, no valor
de 34:617^546; de 2.340.650 ripas de
gissara, no valor official de 18:569^940;
de 126 Ij; duziasaj* 'üipas^de madeira,
no valor de 317^000; de 133 dúzias de
sarrafos; de 266 ija duziàs de taboas
para forro, no valor dc 3:411^(000 ; em
1905 ; de 60.647 dúzias de taboas dc
costadinho, no valor de 631:866)5171;

Pavilhão de Machinas

de madeiras, sendo reservado o pavi-
mento superior para escriptõrio dos de-
legados e onde seri feito o serviço de
informações aos que queiram obtel-as.

Santa Catharina nao tratou absoluta-
mente de mostrar riquezas orçamenta-
rias que não possue, construindo luxuo-
so palácio, e sim tentou chamar a at-
tenção sobre o que é seu, empregando
por isso até pregos catharinenses, na
construcção do mostruario das madei-
ras.

Em summa, os nossos leitores verifi-
carão muito breve que temos razões
para affirmar que, dos Estados peque-
nos, Santa Catharina é dos que se farão
melhor representar na grande Exposi-
ção.

Jury de reconjpeqsas
Em reunião havida a 15 do corrente

foi approvada a redacçâo final do regu-
lamento do jury de recompensas que
aqui transcrevemos por ser de interesse
geral á grande classe de expositores de
productós:

REGULAMENTO DO
JURY DE RECOMPENSAS

de 1.814,5 dúzias de taboas de assoalho,
no valor de 14:712^425; de 351,1113,6 de
taboinhas para caixinhas, no valor de
4o:442,<fi 17; de 389 toras de madeira, no
valor de 3:327^106; de 160 vigas, no
valor de iinyí/jô^.

Para melhor despertar a attenção dos
visitantes sobre a sua riqueza em ma-
dei ras, resolveu o futuroso Estado dar
collocação á parte ás suas amostras, e
para isso fez construir um pequeno, po-
rém elegante e gracioso chalet, em
cujas paredes internas estão emprega-
das cerca de cento e' cincoenta taboas
de madeiras differentes.

O chalet, além disso, representa o
typo das construcções usadas pelos na-
cionaes e colonos da região serrana,on-
de abunda extraordinariamente o pi-
nho.

Esta madeira é utilizada ali para a
construcção completa da casa, inclusive
acoberta, pois rachando, facilmentei
presta-se bem ao preparo de taboinhas
semelhantes a telhas.

E foram taboinhas dessas as usadas

para cobrir o mostruario das madeiras
de Santa Catharina.

No pavimento inferior, serão locali-
zadas 245 amostras de madeiras diffe-
rentes, vindas do município de Itajahy,
que é o principal porto de exportação

Art. r. O jury de recompensas se
comporá de duas partes : o jury de
secção e o jury superior.

O jury de secção será constituído em
cada uma das secções da exposição, c
compor-sc-á de sete membros, no mi-
nimo, sendo um nomeado pelo gover-
no e os outros pelos expositores, no
máximo, presentes ou representados.

Art. s-. Não havendo delegação pré-
via dos expositores, os commissarios
acreditados perante o directorio cx-
ecutivo pelos governos dos Estados e
do Districto Federal são considerados
representantes dos respectivos exposi-
tores para o fim de nomear os rriem-
bros do jury de secção.

Art. y. No correr do mez de julho, o
secretario geral convocará os commis-
sarios dos Estados e do Districto Fede-
ral para unia reunião, em que devem
ser nomeados os membros dos jtirys de
secção.

Art. 4-. Nessa reunião, que será pre-
sidida pelo presidente da commissao
superior da exposição, se começará porí
verificar os poderes de cada commis-
são ou commissarios e o numero de
membros que deverá compor cada
jury de secção, calculados pelos bole-
tins de inscripção registrados na secre-
taria geral.

Art. 5-. Na primeira quinzena, de-
pois de aberta a exposição, o secreta-
rio geral convocará os membros de
cada jury seccional, sendo os traba-
lhos preliminares presididos pelos pre-
sidente da secção, para eleger o presi-
dente do jury respectivo, a quem pas-
sara a presidência.

Art. 6-, A mesa dos jurys de secção
será composta do presidente eleito, do
vice-presidente, que será o nomeado
pelo governo, e do secretario geral ou
seu substituto.

Art. 7-. Ao presidente de cada jury,
incumbe organizar e dirigir o respecti-
vo jury, para assegurar o conveniente
exame dos objectos expostos e a estri-
ct3 observância dos regulamentos du-
rante a marcha dos trabalhos, e terá
direito ao voto de qualidade, no caso
de empate.

Art. 8*. Os jurys de seCçlo podem
subdividir-ie em tantas subsecções

quantas convier, para melhor exame
dos grupos que lhe estiverem affcctos,
devendo cada um apresentar o resul-
tado de seus trabalhos em relatório c

parecer, que serão objecto de delibe-
ração do respectivo jury de secção em
assemblea plena.

Art. 9-. Os jurys de secção deverão
concluir o exame dos objectos expos-
tos e a propositura de prêmios atii 30
dias antes do encerramento da Expo-
sição. Será transferido para o jury su-

perior tal trabalho, caso nâo esteja
concluído nesse prazo.

Art. 10. O jury de secção examina
rá cuidadosamente as exhibições que
lhe forem pertinentes; organizará rela-

ções dos prêmios que propuzer para os
expositores, por ordem de mérito, sa
lientando os mais importantes objectos
expostos.

Esses documentos serão entregues,
.0 presidente do directoriopor co;

tario adjunto, nomeado previamente
pelo presidente, tendo o direito de
voto, quando na effectividade da fun-
cção.

Art. 12. O jury superior determina-
rá os prêmios a serem conferidos aos
expositores.

Art. 13. O jury superior deverá con-
cluir os seus trabalhos pelo menos ein-
co dias antes dc encerrada a exposição
e publicar officialmente a lista dos pre-
mios concedidos.

Art. 14. As sessões de todos os jurys
serão secretas e as suas decisões serão
sempre por maioria de votos.

Art. 15. As actas das sessões ficarão
a cargo do secretario geral, que se po-
derá fazer representar por seus auxilia-
res.

Art. 16. As recompensas dos jurys
comprehcnderão quatro classes : gran-
dc prêmio, medalha de ouro, medalha
de prata e medalha de bronze.

Cada prêmio será acompanhado dc
uni diploma.

— r*TSÜM ww—1mí^—————inumii^—mm)

Baias para gado vaceum
executivo, presidente do jury superior,

que, dentro dos cinco dias consecutivos
ao recebimento, os apresentará ao jury
superior,acompanhados das observações

que lhes parecerem convenientes, de-

vendo dar ampla publicidade á relação
dos prêmios propostos.

Art. 11. O jury superior, que se con-
stituirá com o presidente e membros
da commissao superior da exposição, e

com os presidentes dos jurys de secção,

resolverá sobre a distribuição dos pre-
mios e diplomas conferidos pelos jurys
de secção e sobre as reclamações dos

interessados.
A mesa do jury comjBr-se-á do pre-

sidente, vice-presidente e secretario ge-
ral da comniissão superior da exposi-

ção, cabendo ao presidente o voto de

qualidade, nos casos de empate,

O secretario geral será substituído

em seus impedimentos por um secre

Sstctdo de Satlict Gaiharina
Dentre os Estados pequenos certa-

mente um dos que se representará com
maior brilhantismo no grande certa-
men dc agosto deste anno, é o prospe-
ro Estado de Santa Catharina.

Com um clima mais quente do que
frio no littoral, temperado depois que
sc transpõe a Serrado Mar, este Estado,
pódc-se dizer, produz tudo o que é ne-
cessario á vida.

A sua população, que orça por 500
mil habitantes, e em grande parte con-
stituida por colonos e filhos de colo-
nos europeus, sabe além disso retirar
da terra o que ella offerece aos que
trabalham.

A colonização tem feito daquelle pe-
queno trecho de território nacional um
núcleo de producção não só variada
como abandante. E isto os nossos lei-
tores verificarão nos grandes palácios
da Exposição onde estão sendo locali-
zados os productós de Santa Catharina.

Com fartura encontrarão amostras do
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Restaurante rustiee

Art. 17. Em cada grupo, será conce-
dido um só. prêmio, quando qualquer
exhibição fôr collectiva.

Art. 18. Os diplomas de prêmios para
os expositores serão assignados pelo
presidente daExposição, pelo secretario

geral e pelo presidente da commissao
seccional a que pertencer o objecto ex-

posto.
Art. 19. As medalhas commemora-

tivas especiaes serão' conferidas aos
membros da commissao superior da
Exposição, aos delegados estaduaes e
do Districto Federal junto a esta, aos
membros dos jurys de secção e ás enti-
dades que forem dignas deste especial
reconhecimento, a juizo do jury su-
perior.

Art. 20. Os expositores de animaes
que concorrerem á exposição, segundo
o merecimento, terão direito, sem pre-
juizo da recompensa que lhes fôr con-
ferida de accordo com o art. 16, a um
prêmio pecuniário.

Paragrapho unico. Em cada grupo o

jury superior determinará o numero e
valor dos prêmios de accordo com

a verba constante da tabeliã annexa.

Art. ai. Para o fim da distribuição
dos prêmios pecuniários e maior faci-
lidade nos julgamentos, os grupos da
secção de industria pastoril, do pro-
gramma geral da classificação de pro-
duetos, serão divididos nas seguintes
classes :

i- grupo—Raças cavallares.
r classe — Reproductores de raças

puras.
2- classe — Cavallos e éguas de cor-

rida.

y classo — Cavallos de tiro e de
exercito.

2- grupo — Raças asininas,
1- classe — Reprodurtores de raças

puras.
2- classe — Zebras e zebroides.

y classe — Muares de. sella, carro,
carga e artilheria do Exercito.

y grupo— Raças bovinas.

J i- classe — Reproductores, vaccas e

(novilhas de raças puras aperfeiçoadas
e seleccionadas

»• clnsie — Vaccas leiteira» u bwur.
rcx do ruçai puras o oeloifrlomul i;.

y classe'— Rõprpductoroii vacomi
novilhas mestlçoa.

,(¦ classe — Animaes de talho,
y classe — Animaes do Irabalho,
y grupo— Raças ovinas.
r classe—Reproductores de raçat pu

ras ou 111ell10rad.il.
a* classe—Carneiros para là.
V classe—Carneiros para corte.

y grupo—Raças caprinas.
!• classe—Reproductores de ra;ai

puras ou melhoradas.
s' classe—Cabras do pcllo.
3 classe—Cabras de leito o corte.
(v grupo—Raças suinas.
r classe—Reproductores de raçai

puras.
a- classe—Cevados.
3' classe—Anima.-s para producçilc

dc carne.

7* grupo—Raças canin s.
v classe—Cães vigias dt rebanho
9" classe—Cães de guarda.
y classe—Cães dc caça.
4* classe—Cães dc luxo.
11. grupo—Aves domesticas.
p classe—Gallinaceos.
a* classe— Palmipcdcs.
y classe—Pombos.
Art. 22. Só concorrerão aos prêmios

pecuniários os animaes abrangidos
pelos oito grupos referidos no artigo
anterior.

Art. 23. Os prêmios serão conferido»
aos animaes de cada classe, segundo c
numero de ordem da classificação feitr
pelos respectivos jurys.

Art. 24. Os animaes expostos deve*
rão permanecer no recinto da Exposi-
ção dc cinco a oito dias e nas horas dc
terminadas, a juizo do directorio ex*
ecutivo.

Art. 25. O expositor que for conveh*
cido de ter, pelo emprego do declara'
ções e meios fraudulentos, alcançadr
um prêmio, com violação do espirilt
e letra do regulamento, perderá o >:';¦
reito .10 prêmio, sem prejuízo de cu-
trás penas em que incorrer.

Art. 26. Si algum membro do jury
tiver duvida sobre qualquer facto re-
lacionado com a inscripção de algum
animal exposto, o respectivo exposi-
tor será obrigado a fornecer prompla=
menle, por escripto, esclarecimentos 1
respeito, dentro do prazo que lhe for
marcado.

Art. 27. Ao presidente do jury supe>
! rior c dos jurys de secção cá.bení resoi*
ver sobre casos não previstos n ) pro*
sente regulamento.

TAün.I.A ANXF.XA A Q.UE SP. RKFl-RIi O Ai'!'. •_'*.

DO REGULAMENTO DO Jl/RY DE RECOMPKX-

SAS.

r grupo — Raças cavallares.
Prêmios : 32:000,^000.
2- grupo — Raças asininas.
Prêmios; io:ooo,j(ooo.
3- grupo —Raças bovinas.
Prêmios: 40:000,^000.
4- grupo — Raças ovinas.
Prêmios: 5:000^000.

5- grupo — Raças caprinas.
Prêmios: 2:ooo||(ooo.
6- grupo — Raças suinas.
Prêmios : 4:000^000.
7- grupo — Raças caninas.
Prêmios: 2:ooojjfooo.
ii- grupo — Aves domesticas-
i- classe — Gallinaceos.
Prêmios: 2:000^000.
3- classe — Palmipedes.
Prêmios: 2:000^000.

y classe — Pombos.
Prêmios: i:ooo,?ooo.

E viva a banha

0 homem engorda, parece.
0 Strand Magazine consagra um lom

go artigo ao elogio do homem gordo.
Julgou-se durante largo tempo que mn

corpo carregado do banhas só podia còh-
ter um espirito fraco.

«Quando um homem começa a engor*
dar, dizia Byron, a morte se appi-pxima.»

Frederico o Cirande abominava os gor«
dos. "lia somente duas espécies de lio-
meiir*-: gordos c magros. Jamais um ho-
mem gordo cominundará os seus regi-
mentos.»

Parece, poróm, que temos Co. mud.it
de opinião sobre tal assumpto. üm pro-
fesáor allcmão, Dci-lholdt, não trepida
em affn-mar «que a gordura é um dos
maiores benefícios que a Providencia
pódc conceder ao homem e que com a
obesidade vêm a perserança, a virtude
e a alegria.

Que nunca chegúo o dia em que nó.í
allemães tenhamos dp"ómmagi:óc"ci-,c.i.i'iiib
acontece a alguns dos nossos vizinhos.

Conheci muitos homens do espirito
superior, grandes letrados, gordos quasi
todos".

0 Strand Magazine apoia esta 1'uest;
coni exemplos celebres: «Napoleão ! co*
moçou a engordar aos 30 annos; Mira'
beau era gordo como Jaurès; Btilzao o
Alexandre Dumas pae eram dc unia obs-
sidade respeitável; quando Gambólin
morreu, jã a banhaoliaviainvaciidó.sem
que entretanto lhe tivesse prejudicada
a intelligencia.
• Note-se ainda que os gordos sàc. qüái
todos homens de espirito íinojMiraboau
Tonneau foi o mais espirituoso redaclof
dos -lcíos dos Apóstolos.
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'lem ropetir. Den-
do ir-

pela
rescen-

•Vcabnvam Jo soar as uovu lioras, no
v-llio, vollilmlino relógio da fazenda,
encaixado, desdo os vetustos tempos
ilu sua juventude, cm um alto o alon-

ilo v.'o ila parede da sala dc jantar.
No meu qunrto, olhando o luar que

se ensaiava pelo céo desafogado de nu-
vens, cu morgulhava dentro do mim
mesmo. Quantos dias havia, que mo
niio chegara aos olhos o ao intimo, cm
to afastados pdramos, uma noticia dos
meus ! Por isso. erravam a esmo, seis-
mando"doidamente, os dois espias da
nlma c o coraÇ-O dizia-me coisas nos-
talgi MS que sonüop-
tru do casa, tcd:i a gente tratava
se recolhendo, que na roca o somno é

precóco c ns madrugadas valem um
tliis.iuro de lindeza e vida.

Súbito, chegam-me aos ouvidos os
apagados acciSrdes dc umn longínqua
musica— Restos dc um cantoch-O des-
afinado, esbatido pela distancia o trazi-
do. ató ;í janella onde cu quedava
aura suavíssima dos enfezaes,
dentes ;( noite, na época da florada,
como um immenso bosque de jasmi-
neiros a troscalnr. — Eniinitdecc-mo a
voz ipie vem de dentro; por um instan-
te, os olhos pciquirein a extensão do
campo, todo a deliciar-se naquella de-
ltcada tmcçTio do luz...c- qunndo eu
lesurjo.-í tona de mim mesmo, repor-
tando-me á csphcra das coisas rcaes.
Persiste no ar a mitigada consonância j
daquelle coro de vozes ; recordo, cm
uni relance dc memória, que essa noite
d de um sabbado—e unia idéa irrompe,
prestes c Incida, accendendo-me no ec-
rebro a sua labareda allumiadora :

— A Santa-Cruz!
t * *

l'ma explica.ão.
Um muitas fazendas du interior do

nosso paiz, ba um costume religioso,
muito singelo e interessante: a reza ou
ladainha do primeiro sabbadoj dc cada
mez.

Ris lim rápido debuxo dessa pratic-i:
No meio do campo, uma pequena

casa de roça — antes modesta sala —

abriga um só morador permanente :
uma cru/, tosca, erigida sobre um nltnr
tios mais primitivos ; tal 6 a Santa- Cruz
- ¦ singelíssimo symbolo ou primeiro
esboço dc um templo. Mais guarda ap-

parencia dc um túmulo—o que d natu-
ral, é humano c ó histórico.

N'a Santa-Cruz, vôm resar os colonos
da fazenda, lia um dia no mez, para a
celebração dn ladainha. Ksia é puxada
por um colono, geralmente velho e não
raro preto, que tem o titulo dc capei-
15o c aprendeu com o antecessor as
orações que entoa. (A inauguração da
Santa-Cruz, a mais das vezes, foi feita

pelo vigário Ja freguezia; por essa oc-
i-asi"'o houve festa e grande nas terra--
do fazendeiro, a capellitiha benzeu-se.
e o culto teve, desde então, solenne
inicio, que vive na tradiçio.)

Puxada a ladainha, acompanham-na
todas as pessoas presentes: mulheres,
creanças e homens, uns entoados, ou-
tros esganicadamente. O conjunto fór*
ma um coro não muito harmonioso,
nn-» se ouve a alguns metros de dis-
tancia.

Cada mez. cabe ;í familia de um de-
terminado colono (determinado por
prévia accbimação, no fim da reza) cn-
.citar o altar c a cruz, dispor tudo para
o aclo, c comprar foguetes, que cspoti-
caiu ruidosamente ao terminai- a prati-
ca. emquanto lia distribuição de um
cafezinho quente e «pinga» cordial.

His alii.
Nesse sabbado nostálgico, ouvindo

as ultimas resonancias do cantochão,
ao tempo em que cu experimentava o
desejo curioso de mais uma voz. assistir
a essa cerimonia tão nossa, sentia tam-
bem uma necessidade de espairecer.
Sabi.

Hora", descia do alto a transparência
nebulosa do luar-fraco, timido, inci-
piente. Tomei a picada que mais con-
vinha, liem fria, a noite. Uordandc\o
caminho augusto, as plantas dormiam
serenamente, muito aconchegados os
foliolos nos ramos encolhidos. Nem
um piar d'aves nocturiias. Da matta
próxima, signal nenhum devida. Ape-
nas um arroio arrastava a sua eterna
cauda liquida por entre acampina quie-
ta, no seu serpeio colleatite, escachoan-
do de leve. Graves, cm escuras silhue-
tas, os cabe,-os das serras distantes
aprumavam-se vigidos. enastrados de
unia ou outra falripa de um nevoeiro
pardacento.

Segui.no rumo da vozeria, cm mi-
nutos cheguei á Santa-Cruz. Através-
sei o povo, penetrei na arribana api*
nliada da gente pobre que orava. O ca-
pcllão finalizara o kyrie como pudera
c aprendera. Ia terminar a solennidade.
Começavam, então, outros cânticos
< riginaes :

Viva a Santa-Cruz,
A cruz de quem morreu !
Minha Santa-Cruz,
Onde Jesus nasceu !

Que havia, em summa, ali dentro
daquelle recinto?—Nem o custoso ap-
parato das egrejas, nem o mystico pa-
ra mento sacerdotal, nem a compostu-
ra beata dos fiéis de cidade ; mas ape-
nas isto : almas sineclas, aimas rocei-
ras orando como llics ensinava a sua
singeleza de roça, uma cruz de madei-
ra a receber as orações, algumas bra-
çadas de flores agrestes oniando-lhe
os dois ramos abertos o uma candeia a
illuminal-a. Pora, entrava a adormecer
a Natureza, na primeira madorna da
noite, li para o céo, dc portas franca-
monto cscancelladas, ia subindo, como
as espiraes geradas num thuribulo sacro;
as brancas orações— que são o incenso
d'alma, queimado no coração daquella
ij.eiite, chã como as hervas do campo,
simples cemo essa pequenina eapella.

* *

arroi.s em curso e no
hálito brando das florestas...

Por Isso ainda «Sauoa Natureza io-
nhava—quo o luare o sonho mystico
e religioso da noito. Da noite — que
d a grando conselheira da alma, mas
quo <J tambom, muitas vezes, o berço
ondo a saudado tece • sua apothooso
de flores, cujo perfumo mata com a
mais deliciosa das mortes.

floriano it Xomo»

Cartas filològkas
Meu caro co/oi/a-Continuornos a apon

lar oxomplos do nomos próprios ouja
acentuação ó do ordinário adulterada.
Claro i. (jue, nosto catalogo, sò faremos
cnlrni' o só emendaremos os Arrua mais
vulgaroa : para quo so nio erro om ca
sos menos comuns, aconselhamos o ma.
nojo dos vocabulários latinos, nos quais
se niio assinala a nr.untuaçáo, mas sim a
quantidndo das sílabas. Os sinais usados
ua prosódia latina s&o o miicron, uma
riseazita horizontal quo denota vogai
longa, o a hraquia, uma meia lua, quo
designa vogai breve, colocados ambos
cslo-i sinaos sobro as vogais. O acento
osta suhoriliiiiiilo á quunlidiiilc, o cunhe*
cida esta, pódc-sc dar áquolo a conve*
niento colocação. O conhecimento pré*
vio da quantidade permito determinar o
acento. Uma vez nuo su sahe, p. cx., que
em diel, gen. de ilics, o c (>. longo, c que
em fldél é breve, acenluar-se-ii a pri*meira destas palavras na poiuill ina ((líéi)
e a outra na antepenúltima [filiei), O Ia*
tim uão leu: palavras agudas, du sorte
que as vozes hissllalias, ou dc duas slla*
bis, toem Iodas o acento na penúltima :
pú.cr, mater; nas palavrasde mais de duas
sílabas, aoentúa*so a penúltima, sc osla é
longa nu por natureza, ou por posição ;
tiitésvmt, viiltínlcs; mas se ò breve, passa
o acento prosódico para a antepenúltima
sílaba : lègerc, vlderit,— palavras que se
pronunciam oomo os nossos vacabulos

I proparoxítonos ou esdrúxulos. Todas
as palavras latinas devem, pois, carro
gar o acento lia penúltima ou antopcníll*
fi tua sílaba, c nunca na última, como
sucedi, oom as nossas palavras agudas
amor c cantor, amará, e cantará.

Antigamente, quando a Kngua eslava
maisvezinha de suns origens, e se mol*
dava pela lalina, o era real e sólido o
estudo das humanidade.., cra poderoso o
influxo da tradição prosódica: bojo ôste
se enfraqueceu, o opera em seu lugar
outra força não menos poderosa e acl.i-
víssima, — a analocia. Vejamos alguns
exemplos: Por influência de «óplimo»,
..intimo», «máximo.', «péssimo», «elegi-
tinro» e outros em -imo» que siiòdsdrú*
xulos, cometem muitos a barbaridade
de cm «opimo», acentuado lonicamonle
no «pi», passar o acento para a sílaba
anterior («ópimo»). De Ops, sobrenò-
me de Cibele ou flhea, como deusa da
abundância, sc formou «opimo.., com o
suf. «iiiioii, cujo i ó longo: «quadrimus»,
«matrimus.i, «opimu.s.i.—Seguindo aaná*
logia dos ndjeclivos terminados em;«ico»,
os quais lêem o acento na antepenúltima
sílaba (econômico, satírico, clássico, bé-
lico, cênico, histórico), muitos fazem es-
drúxula a palavra «pudioo» acento ló-
nico na primeira sílaba). B' pronúncia
errada ; a exacla pronúncia, ordenada
pela origem da palavra, é «pudíco»,

jconi acento tônico nn segunda síla-
ba: «pudious», formado de iipudcl» á
maneira como de ..amo., sc tirou «ami-
eus-, tem no latim i longo. Camões, nos
doi.; versos finais daest. 53 do cant. II,
rimou i-putllcn.- eom «rica»:

A vitória trazia c prosa rica,
1'ieso da Egípcia llnd-i, e não pudíca

E no sonelo 88 escreveu o cantor de
Inès ôsteendecassílabo:

Ornados dc puUIõa continência.
A acentuar-se «pudico» na nntepenúl-

tinia, o verso de Camões ficará ricfèiluo*
síssimò; o não soará como verso. A ento*
nação do dndocassílabò ou horoie-o apoia-
so no acento da sílaba oéntrica, quedasexta, ou faltando esta, nos da quarta o
oitava, ademais do acento geral consti-
tutivo na sílaba décima. A"soxta sílaba
do citado endeeassílabo é «di.-, a pcnúlti-
ma do adjeclivo «pudico», o que prova
que Luís dc Camões usou a palavra com
a sua réctaprcnuniiiaçao grave (i longo).

Outro exemplo: Tomando-se para moí-
de os adjeclivos verbais em «.vol» como
«possível», «temível», «crível» etc. — e
esta explicação deu-a o estimado e emi-
nente professor português J. Leilc de
Vaseoncellos na IIkv. Lusitana, III, pag.300, n.—•pronuncia-se «nível» com acen-
to prosódico na primeira sílaba. I.' pro-núneia geral,'mas é errônea. «Nivél»
com a sílaba final predominante é que é
a rigorosa prosódia.

Tais exemplos de dcslocação do acento
poderão defender-se com as armas da
analogia, quo nâo oom as da etimologia
e as do uso erudito. Como os que deixa-
mos apontados, outros casos lui de des-
locação do acento tônico por efeito da
analogia, a qual aclúacomouma tendén-
cie livoladora : «Malága», «Mcrida», -
òrros em quo não poucos incidem porcausa de «Maláca» e «Margarida»', porex., quo são nomes graves ou paroxíto-nos. M-ilaga e Mérida, porém, são osdrú-
x dos ^pon. br.). «Príapo», esdrúxula-
menle, pronunciam os que sc deixam in-
fluenciar pela prosódia de «Príamo, no-
me do líltimo rei do Tróia, o que em
verdade é proparoxítono; mas Priapu,
nome entre os antigos do obsceno deus
dos jardins, é voz grave: a palavra la-
tina «Priapus» tem a pen. lontra, e isto
demonstra dever-se em português acen-
Unir nii pronúncia essa ponúlliríia slla-
ba, como em latim. Assim, pois, contra o
parecer de Madureira Feijó que, na sua
OivroGriAFiA, manda pronunciar o dito
nome próprio com acento na antepcnúl-
tima, u com o a breve, a acentuação cor-
rocia, resultante da quantidade proso-dica da penúltima sílaba, em latim, é
«Priápo», caiTogando-se non:
Ollm triiiicus ciam flculmis, inutile lignuni,
Oiuini falioi1 inccrlus scamimni faceretiie Prln.
Malultis-sedeum.

dlferonto. de um mesmo vooAlmlo. NAo
lho seriam de mais f_oll ano^so s um
Ignorante dns liitras latinas, as obras
o!_hh|ciih do grande séoulo de nulnimn-
tos; mal poderia ponotrar na fase seis*
oonlista, • ainda assim resignado a qu*-
si nada compreender a a quiVsl nada
apreciar; começaria A podor entender e
sentir os escriture:! do súo. XVIII, ox*
oluidos ou poetas, e, om suma, encetaria
oi vcrdnilolros estudos literário» na tipo*
ea romântica. A ignorância do latim su*
primo, pois, mais ou monos, todas as
obras portuguesas anteriores ao movi-
monto do romantismo: isto assaz oon*
forme ost& oom as tendências presentes
dos quo só lêem os romances que a
França nos envia com o rótulo flamojan*
tO : VlKNT-D- l-AHAlTlll!.

Kntre os ôrros prosódioos muitos lui
quo sn devem A nefasta influência da
pronúncia francesa. Como o francês nio
tem esdrúxulos, muita gonte. imitando
rldioulamcnte a maneira francesa de
proferir ios vocábulos, diz, p. ox», Te-
mislóclcs, Pcrklcs, pollpo, oelotlrámo (pa-
lavra híbrida: velo, elemento latino ti-
rado de velo-ox, uc-cm, o o grogo dro»i*os)
hipoilvómo iriiantisino, tirando om tais
palavras o acento do seu verdadeiro lu-
gar, que ú na antepenúltima sílaba (hi*
pódromo, velódrumo: uf. pródromo. que
e da mesmn familia ioxloológioa) para
fixá-lo na penúltima. No porlUgU-3, no
espanhol c no italiano o acento consor-
vou a força que tinha em latim, o pôde
cair sobre a anlopenúltima, do sorte
que, cm sc tratando do palavras osdrú*
xulas, estas manteom a sua boa acen-
tuaçfto : ilnko, estatua, cômodo, máquina,
áni/tilo.

O francês infelizinenlo sc afastou
do caminho seguido pelas línguas ir*
mãs, c se nas palavras de formação po-
pular conservou o acento latino no seu
lugar apocopando ou sincopando as si*
labas que o seguem, nas vozes cultas
ou literárias, sendo a palavra lalina um
proparoxítono, o francos transcrevo a
penúltima breve; mas como o ouvido
trancos se avezou a acentuar sempre a
última sílaba sonora, tais palavras su-
jeiíam-so á regra comum, o assim
lom-sc, com um acento atiii-lalino. fra.
gilc, fabrique, facile, maehino, rígido,
aoidei tiride, timido eto. acentuados na
penúltima, porque são palavras du ler-
minaçào feminina, c não naantopenúlti*
ma, como em latim,—ao quo se. teria
oposto o organismo da lingua francesa.
Vamos ao examo dos nomes próprios de
pronunóinçóò incorrocto.

1.—Patrôclo, fazendo-se grave ou pa*
roxitona uma palavra que 6 proparoxi-
lona ou esdrúxula. Nos nomes próprios
de pessoa cm cies. cio, como Toinisto*
cies, Ktéoclcs, Dániocles, Empedocles,
Agáloclès; Péricles, Sófoolos, Pálroolo» é|
predominante a antepenúltima sílaba.
Dizer-se Patrôclo, Damóclos; olcaceii-j
luttudo-.se tonicamonto a segunda sílaba,
ú erro, e em Gabriel Pereira, canto A'1;
CS.I.7Í, se vè(esúoá versos, por conln
dos consoantes o dos acentos rítmicos,
tiram bem essas dúvidas de pronúncia)
quo o nome é Pátro. Io. pronunciado es-
druxuhmcnlft'

slóos se aprosentam am qua o aoento rtt*
mloo, ou sola a oadenola geral do ver-
so inio coincidi, oom o aoento promVItno,
isio 6 o próprio tias palavras pronuncia*
das separmlamonte: em tais casos tolera-
se quo os poetas oodam ao mais Impor

JT Qorreijte
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lanli», quo'é a harmonia quo o gónio ila
língua prescreve na totalíiiado da frase.
Essas deslooaçóes de aoento em obséquio
As regras da oomposIçAo do verso, en*
tram na olasso das figuras métricas ou
lloençus poétloas, Sio, por ox., modos
de pronunciar oxoluslvameiito própriosda linguagem poótioa Stelpomène, Pro-
lerplna, eom aoento tônico na ptnul*tinia:

Aaora, aio. Ruterpo, • Melpom'no.
Vnmo hvor oxp.ro, qu* in* ncildii,
Sue 

uas fm-iiiidiin hhuhh ae lltpoci-éne.
elt vo« «ouora a iniiitia llnuuii nula.

(0. P. deCastro-UIlM.,o. IV, ut...).
(.troa lh« diz i 0' lll do foiio puro,Do «r/l.> Sumi no. a de Opo peregrinal;lllio. «IrmAo do nolierano Anxuro,
Caro oiposo da bcll» Proicrpliui.

(!_,', II). est. 10).
A pronúncia correcln, porém, é Pro-

sèrinna, Slrlpóinrne. esdrúxulos como om
latim. O padre Josó Agostinho do Mace-
do .'Mi.niTAçAo, canto II, p. 121) usou
Mclpómcnc com a acentuação ettluolú*
gioa: Maiioada ontdo McIpAniane llie nllua

A tciiiu Ura do éhiau.
Fica ]>ara o seguiut» artigo o resto

dflslo estudo sobro nomes próprios vi*
ciados ua pronuiu-iação.

Jifârío garrai»

(.'«ul HopvI-.ii)

._— —.a confessar o erime, disse
o Juia ae inslruoçio; o preciso expll*
C»f*'.i

O bomomzlnho coflou a barba do bode,
sem corresponder ao oonvito.

O juiz continuou:
• Ás notas poliolaos afllrmani quo creis

homem do bons costumes. Di7.la*soines-
mo quo oreis doumacastidadooxuge-
rada... Depois quo metteslcs om casa
vossa sobrinha, os vizinhos so ahstive*
ram do toda a suspeição maligna sobro
•sso ponto..."

O homomi-lnlio, cm signal do appro-
vaçâo, ergueu a mfto direita, com o po*
lo(tar dobrado para dentro o os dedos
compridos, finos e duros, lembrando a
mfto da justiça sobro o sooptro real.

«Soja, prosegulu o juiz... Como so
explica entao que tenhaes chegado a
oommoltor contra essa rapariga um at*
tentado abominável seguido de um assas*
sinio ferozí... Vejamos: o inutisiiio em
nada vos aproveitará. E' du voso inte*
rosso falar I

— Paraquô7 replicou o aceusado, com
ar do dos.lom asmagador. arregaçando
o lábio a exprimir leda a suporiorldiido
que uma oompotonuia muito pessual rei*
vindii-.i para si...

Seria fastidioso, murmurou cm segui-
da... isto vos obrigaria a nicacompa*

JT prova do £othia JCoci

afiguraria a um poeta,
:;lo dessa pratica dos ho-

interior?—Uma voz de

babeis que se
a coutemplaç'
mcns do nosso
embalo.

Uma vo/. de embalo, que ali a alma
humana— ainda nào muito modificada
pela civilização — levantava para ga-
ratitir o bom somno da Natureza, a dor-
mir, exliausta das pompas do dia ; pom-
pas magníficas, com que essa mesma
alma se extasiara: a trajectoria de scin-
tillas do áureo caminheiro do espaço,
o glauco brilho inconiparavel das pas-
turas, o encanto das seiras reflorindo
exuberantemente, o fausto argentino
das águas que deslizam em regatos ees-
plendem em cachoeiras,:! irizada po-
íychroniia das azas vivas, a harmonia
das vozes animadas, o dcsluinbramen-
to da luz...

ii, a esse embalo doce, tão sereno cra
o somno da dormente, que mal se lhe
scnti.iiu os sieqaes de vida na pulsação

So o padre Madureira tivesse vislo ês-
les versos de lloráeio (sátira VIII do
liv. I), não diria que o a de Priapus é
breve : escandindo-.se o verso, verifica-se
que o a é longo.O verso líexAmetro cons-
lava de seis pés que podiam ser dãcti-
los ou espoüdous, excepto os dois últi-
mos que por necessidade haviam de ser,
o quinlo diietüo e o sexto espondeu. Os
pés desta segunda classe constavam de
duas sílabas, ambas longas. As duas st-
labas «a-pümn da palavra «Priapum»
constituem o sexto pé do hexámetro:
a penúltima, pois, de tal nome é longa
e, sendo-o, recai nela, em latim, o acento
.único. «Priamo», sim, é que é esdrú-
xuio, a breve:

f.ORO o filho .te Priamo galhardoAntlfo, para ü.ir-llie eacui-u morte,Aiilmoso vibrava o mortal dardo.
(G. P. dc Castro- Ulisa.. c. VI, est. 3J).
Outras palavras lalsamente accentua-

das devem-se á influência do idioma
francos, que ó o maior inimigo da nossa
lingua, o graves danos lhe tem feito des-
de a ortografia c prosódia até as cons-
truções sintácticas. Outrora não eslava
a língua tão inçada de galicismos como
no tempo dc agora. Hoje nâo se faz es-
tudo serio nas aulas: o latim não sc
aprende, por ser língua de padres, lin-
gua clerical e papista, como desdenho-
samente lhe chamam os estudantes,para
quem, em gerai, é quási tão difícil a
tradução de um verso de Vergílió quan-to a explicação dos jeroglifos indianos.
Poucos são os que intrepidamente se
abalançam a leituras clássicas; quásitodos, sob a influência da literatura
francesa ou da literatura barata que porcá se lô, falam mal e escrevem como fa-
Iara. Naturalmente, abolido o estudo do
latim, o do antigo português é também
desprezado: a sua utilidade prática é
nenhuma, e dilicflimo o seu conheci-
mento, se o lalim não intervém como
mçdida comum entro todas as fôrmas

p.r llsltói' n Grego o liéltn riilllniilo
llouotilio.ee, que a 1'íitroclo vestira.

K mais vezes empregou o autor da
Ulisseia o nome Piitrocln, e em todas
ellns com acentuação daclilica. Veja o
mesmo canto VI, estâncias 01,03 e 00.

Os dicionários latinos trazem onome
Patròclus com a penúltima sílaba co-
mum, isto c, podendo ser empregada
como longa ou breve. lira longa em la-
tini a sílaba que continha uma vogai
breve seguida de consoante geminada
ou do um grupo tlc consoantes; como
v. gr. a primeira sílaba dc i.icssís, seita,
neptis, tango. 13* este o alongamento
a que se 

'chama 
alongamento por po-

sição ou por convenção. Não são as con*
soanies que aumentam a duração, mas
sim a pausa que as separa. .-V razão do
alongamento por posição dii-no-la a di-
visão fonélicadas sílabas, que é a di-
vi*r;*io natural: eons-tac, ins-tnu-oia,
subs-cre-verj mai.us-oriLo, res-pec-tivo,
aniiis-lioio, aves-truz, circuns-peclo, in-
lers-licio, pres-orevori sols-licio, ne-gó-
cio, pe-míUimo, preté-rito, etc. Tal mé*
thodo de dividir os membros ou sfla-
bas de oada palavra reflccte llelnie'1-
le a divisão fonetica, a silabaçãó ou
soletração. Se, por ex., «as palavras bi-
saoô, ineficaz, instante, negocio, auctlvii-,
hogano, agora, penúltimo, desarmonia,
devem dividir-se na escritura pelos
elementos que os constituem, atendeu-
do-se ú integridade dos seus simples
(bis-avò; dés-armonia, in-eficaz, in-slatt-
ln, nea-ócio, ave-struz, hog-ano, ag-ora,
pen-último), a ninguém sc poderá fazer
crer que assim as dividimos quando fa-
Íamos; o se a linguagem escrita deve
ser tt imagem da linguagem oral, da lin-
guageni constituída pela palavra falada,
que é a linguagem por excelência, a di*
visão natural e clara será : bi-sa-vô, i-ne-
/. cas, ads-eri-to, ma-les,flo-rcs, yc-rcs.elc.
A separação das sílabas do um vocábulo
pelos elementos que o constituem (in-
slimte, pre-slar, con-sli-luir) náo passa
de uma subtileza ctiniológica: a pro-
pensão natural do nosso idioma ósilabar
os compostos como se fossem vozes
simples, e mórmohlé quando algum dos
seus elementos, ou nenhum deles, tem
valor por si próprio como palavra por-
tuguesa de uso corrente.

A explicação do alongamento por po-
sição, como dissemos, reside na divisão
fonetica das sílabas. Um elemento con-
sonint.ico dividido entre duas sílabas
alonga a sílaba precedente: um ele-
menlo oonsòmüitico náo dividido dei-
xa-a breve. Km lalim, quando a vogai
era seguida do duas consoantes ou de
uma consoante gêmea, o elemento eon-
sonánt.ico normalmente se repartia on-
tre a sílaba precedente e a sílaba subse-
quente. Abria-se uma sú excepção para
a combinação de muda mais liquida,que,
na divisão dos vocábulos por sílabas
fonéticas se uniam ambas á vogai se-
guinte: ag-men, pug-na, lec-liim, men-sa,
prop-ter, pul-!)is,al-ltis,or-tlo, il-le, an-mts,
pos-sitm, mas nos grupos em que figu-
rava como segunda consoante uma das
duas líquidas i ou /', dividia-se: sà-prà,
ciiin.drans,fc-bris,itc-grc,lu-crum,locii-plcs.

Desla separação se excluem os com-
postos eomo abrhmpo, sublalus, nos
quais a união cia explosiva o da liquida
era muito menos forte, pois que os pro-
fixos eram na. origem palavras imlepon-
dentes. E' i* -1 o o mol ivo por que so divi-
dia: ab-rumpo, sub-lalus, ob-repo, sub-ri;io
etc.: a muda pertence i primeira pnrte
de um composto, e a líquida á segunda.

Knlre os grupos consonánlicos, om ge-
ral, o menos difícil de pronunciar é o de
uma consoante muda seguida de uma
líquida; assim a pronúncia de tal grupo
pouco difere da dc uma consoante sim-
pies : a vogai que o precedo náo sofre,
pois, necessariamente alteração, e, se é
breve, só na poesia se pôde considerar
como longa (syllaba anceps — Positio
DEDIUS). Ka prosa a syllaba que só é alon-
gada eiíi virtude da posição fraca, sem-
pre se pronuncia broyettênebrae, lálebrae,
lócuples, vúliicris, niánipli, pevagrat. No
verso a vogai é indiferente (o a breve de
pairem, por ex., contava-se algumas ve-
zes entre os poetas como longo por posi-
ção), e se a poesia alonga a penúltima,
recairá nela o acento. Dir-so-á, pois, por
licença poética : volúcris, perâgrat, acen-
tuando-se a segunda sílaba.

Concluindo: Se das duas consoantes
que seguem, a primeira é muda e a se*
gunda é liquida, e se neste caso a vogai é
breve na prosa e somente no verso é licito
alongá-la, claro é que a prosódia latina
manda ler Patrôclo, esdruxulamente, o
nome do herói grego, amijo de Aquiles,
e morto por Heitor no assedio de Tróia.
Igual pronúncia lêem Dámocles, Temislo-
cies, Sófocles etc.

Cândido Lusitano (part. II, refl. 8) cita
como exemplos de nomes que em por-
tuguês teem a pen, comum, isto é quese pôde fazer.breve ou longa, Dámocles
ou Damócles, Agúloclcs ou Agatócles,
Sófocles ou Sofócies.

A genuína pronunciação é í" proparo*
xitona, como ficou provado; Ilm poesia
poderá a penúltima fazer-se lo ~S'*. Oca-

Quando Iodos nos jornaes qun revol*
tas estalaram nas índias, tlooes ualural-
mente a pensar : « Novas dificuldades
para"O imperialismo britannico ; quom
sabo si um dia a Liberdado não expul-
sara os dominadores estrangeiros ?•>

Não. A Imlia não sabe que é pntriolis*
mo: nossa immenso península só ha al*
li voz nos leões c nos tigres.

Mas si souberdns pelos despachos tele*
graphicosquo o Nepal so agita,então po-
ileis acreditar que os inglczcs leráo mo-
tivos dc aborrecimento.

R entro as raças o as províncias do .Vc-
pai, n que nesse movimento se levanta
contra a autoridade britânica, quo nunca
neccilou, ú a mais altiva das tribus, a
iu íis bellioosa, a mais patriótica; são os
GowiKas,

Os üottrkhas são um povo oslranho;
não sabem ao certo seu verdadeiro
nome: Qôúrlthàt, Kluis, Khnsias, Tôm
por cidade principal GourMut,.porto de
A7iiiíiíi((/i(lou,quc é capital do Nepal. Don-
do vieram t No XVlll scculo um troço
do guerreiros aryanos invadiu o iXepal,
eo::quistou*o; c todos os invasores se ca-
s ram com mulheres turanias, Que lin*
fina 

'.'alam? Um thibetano pronunciado íi
moda hindou: idioma claro, breve, vigo-
roso, a que chamam parabtlia c quo é
impróprio •! literatura.

Os Gourtihas não so òecupam de poc*
mas, nem dò legendas; Batcm-so ou ca-
ç.im. Vestidos de uma túnica de algo-
dão, branca ou azul, andam sempro im-
pae.ienles por empregar o terrível i-oitkri,
comprida e larga faca, quo lhes serve
do arma de guerra e de defesa contra os
animaes ferozes.

Kinpregam-na também para cortar
carne nas refeições c para radiar lenha.

Os Gourkhtis supj-0'ein-se descendentes
de alias castas; julgam-se todos bralima-
nes ou iclititrijos.

Knlre elles nem lia negociantes, nem
artistas.

O commercio o ns .arles são deixados
para os escravos. A autoridade do pai; dc
familia é absolul». entre os _o«i'_/_is;
pôde vender os filhos ou matal-os.

Para cnsinal-os a sor bravos, coutam-
lhes que o chefe Amjiali, tendo visto o
filho primogênito fugir do campo da ba-
talha, perseguiu-o o ulravessou-o com o
Sr'H X-oiikri.

Terminado o combate, estando o ra-

nhar em considoraçoos para nuo não
estaes sulllci-nlemenli. preparado.

— Kstou aqui para vos ouvir... Falue.
O estranho personagem, depois de al-

guns instantes do intimas reflexões, to-
mou uma deliberação.

• Pois bem, sola oomo desejaes, disse
olle : todas as olrcumslancias decorre*
ram de uma expressão quo Nadine...
Nadino era a minha sobrinha... sim, de
uma espécie de locução quo cila usava,
desde o dia cm quo veiu morar sob o
meu teclo.

A todo o inslante, vinte o cinco vezes,
oincocnla vezes por dia, quer me es-
atilasse, quer mo visse fazer as coisas,
dizia-me:

i. Meu tio, perdeis a bússola.»
ii Isto parece nada, náo é '? Nos primei-

ros tempos, eu levantava os liombros...
Mais tarde, solicitado por um inslinclo
que qualificarei de maravilhoso; tomei
o habito de prólcstar contra os seus
«perdeis a bússola» pelo gesto negativo,
olTootufido cm " ¦ '" « ' •"""'' '"'¦'*'serie. Fazia : nüo ! mio

paz ainda vivo, Aw&nh acabou de ma*
tiil-o com implacável e cruel frenesi.

Ordenou em seguida que o corpo do
filho fosse atirado á voracidade das aves
de rapina.

Pará enrijav os rapazes, quer nos pe-
rigos da guerra, quer nos que são inlie-
rentes ás selvagens profundezas do Hy-
moluia, fazem passar os filhos varões,
desde que chegam aos dez annos, pela
prova do Bolhia Kòci.

O Bolliia Koci é uma torrente, sobre a
qual, muito alto, quasi entre as nuvens,
passa uma ponto de vinte metros de vão,
monumento cyclopico, creado outr'ora
elnnçado ali por uma audácia sobrehu-
mana.'. Chega-se a essa ponte galgando
uma escada de 775 degráos.Cada degr/io
é formado por uma larg apedra posta so-
bre barras de ferro chumbadas á rocha.

As cabras de pé ligeiro e as ovelhas
ignorantes de vertigens recusam entre-
lanto trepar por esses degráos, ali for-
mados por Titims desconhecidos.

Os rapazes góurkliàs devem galgal-os o
quasi sem respirar, porque levam preso
aos dentes um largo l.oukri.

Atiram-se como para as nuvens.
Os paes os acompanham, não para

nmparal-os cm caso do queda, nem para
lhes dar animo, mas para certeza de que
os lillios nãopararão em caminho o para
amcaçal-os de longe, si enfraquecerem.

Os rapazes trepam, agarram-se, suam,
enfurecem-se: são orgulhosos e sabem
do que raça descendem.

De baixo, os vêem diminuir; já não
são mnis que vagos pontos subindo para
o azul.

;.ó tem o direito dc retirar dos dentes
o Aoukvi, quando as águias lhes rodo-
piam em torno á cabeça, tocando-os
quasi.

Por vezes, a creáriça cae extenuada
obro um xiegráo longínquo, lá cm cima;

então o pae irritado desce, etn geral, e
abandona o filho ao destino que fere,
diz elle, os fracos e os covardes.

Quando o gourtha vence a colossal es-
cadaria, deve atravessar a ponte suspen-
sae debruçar-se ousadamente acima da
corrento vertiginosa que troa, salla,
ameaça, a quatrocentos e cincoenta me-
tros abaixo, no fundo de gargantas ater-
radoras, cuja fauce negra e fascinante
elle é obrigado a fixar.

O vácuo attrac a creança. Si lhe re-
siste, si passa pela ponte, atirando o
kdúkri ao ar e aparando-o, pôde descer :
é um guerreiro.O adolescente que- esmorece na prova
do Bolhia-Koà é rebaixado de casta e
desce á condição de escravo.

Hoje, além dos koukrh, os pequenos
Gourlihas carregam carabinas, mas náo
são amigos dos estrangeiros que lh'os
fornecem.

õ almoço de uma serpsnfe Python
R' raro que um photogt apho, por mais

vigilante que seja, possa apanhar do na-
tarai um traço de costumes tâo typico.

A aneedolá cabe em poucas linhas.
Unia boa, propriedade de unia compa-

nhia ambulante de passagem por Phila-
dotphia, uma bella tarde ganhou os cam-
pos, sem perder tempo em agradecer ao
empregado negligente que lhe tornara
a fuga possivel, esquecendo-se do fechar
o cadeado da gaiola.

O réptil durante duas semanas esca-
pou ás buscas ordenadas pelo director
do circo.

Em vão, bateu a policia os mattos cir-
cunijiicenles.

Um pholographo fora encarregado de
acompanhar as peripécias de uma cor-
rida de automóveis nos arredores de
Philadelphia.

Chegando muito antes da partida dos
Vénhioulos, passoava nos immediaç-ões
dc uma fazendola, quando testemunhou
uma scena extraordinária : alguns por-
quinhos da índia, mettidos em recinto
fechado, pareciam gelados de espanto e,
immoveis, fixavam com olhos desvaira-
dos um buraco no chão.

Súbito, uma serpente,—a evadida,
emergia da cavidade, apertava entro os
anéis um dos infelizes roederes e o as*
phixiaya. ,

Pela primeira voz, crehios, tal scena
foi materializada uela objectíva.

náo ! algumas vezes durante nm ou dois
minutos soguidamonlo. Do tal sorte que;
no correr do um desses exorcicios, per*
cebi que alguma coisa mo oscillava den*
tro du cabeça. Parei bruscamente ; senti
essa coisa tomar cm mim a posição de
equilíbrio. Desde então, tinha entro as
mãos o lio da minha extraordinária des-
coberla...

Que descoberta?
A da corrente intellcctual.

Í'_sclai'ocei*me.
O honicmzinlio, com um movimento

de caricia, passou as costas da mão sob
a barba de bode e arrebiloü-lho a ponta,
que contemplava opmplacen.cmentc,
continuando a falar.

ii Dada para mim a certeza dc que o ce-
rebro do homem continha uma parte es-
sencinl, orinntanilo-so por si mesma
num fuhccinnainenlo dguilaoda busso-
Ia, fui obrigado a concluir imnícil.iala-
menle que esle oriíáo eslava om cone-
spohdonóia com uma espécie de aeção
terrestre, (pie sn assemelhava á noção
do magnetismo sobre os imans... l.oci*
ro, não ac.haes 1 13 isio vinha abalar pro-
fundamento as velhas idéas professadas
a respeito dos recursos da inlõlligéhoia.
Apprehendeis bem a importância capi-
U\ ih.sí.-i lei'. Nosso planeta encerra uma
alma unica : a que llie ó própria ; só ha
uma inlelligòncia r.o mundo, a da ler-
ral... R' vòrdadoirariionto absurdo
ndmittir— como, do facto, ainda o fnz
agora, o vulgo — que oada individuo
possua uma inlelligòncia sua e especial
e que seja por si mosmo um centro de
pensamentos independentes. Bem ve-
des, meu caro senhor, que depois disto
já náo podem existir dois biliôes c tanto
de intelligencias humanas I... sem con-
tar as myriadcs dc intelligencias parti-
culares que seria preciso atlribuir às
rás, aos coelhos, ás pulsas, aos aren-
ques...

Não ! Os cérebros humanos (para ficar-
mos só nesses) não passam de appa.ro*
lhos receptores, sobre os quaes uclua
invisivolmonl.c acorrente geral. R ainda
é isto o que vos explica por que razão os
homens, através dos tempos, se conser-
vam obstinadamente presos ás mesmas
disposições, aos mesmos fins. Simples-
mente, porque as suas idéas nunca dei-
xam de ser orientadas em uma direcção
idêntica, invariável, do mesmo modo
que n agulha da bússola se dirige oon-
stantemento para o Norie... Ahi ali!
que dtzei_ disto ? Logo advinhacs que
de posso de semelhante achado, estudei-
lhe sabiamente us conseqüências, pro-
curei-lhe as demonstrações o applica-
çôes. Minha obra está hoje registrada
cm um mnnuscriplo de mais de duas
mil pasmas, que lerei em juizo; a minha
desgraça servirá, ao monos, á causa da
Luze da Verdade...

Posso desde já vos citar uma ou outra
das observações e provas quo annotci,
escolhendo do preferencia as que vos
forem mais familiares... Conhccois, por
exemplo, essa commuiihâo dc espirito
que so conhece sob o nomo de alma dus
multidões? Donde provém ella nos agru-
pamentos populares, sinâo do facto de
estarem as pessoas reunidas o immedia-
tamente orientadas em sentido uniformo
com relação á corrente ?

Vós mesmo, caro senhor, soffrcis a
influencia desse phenomeno, cuido ou,
nas salas de espectaculo.Devcis ter assis-
tido a essas unanimes explosões do sen*
timenlo.que fornecem as grandes assem-
blêas... . ,Náo a nossa Câmara do Deputados!

Meu Deus ! ali os representantes es-
tão dispostos em leque, quando, para
sentirem uma pressão conveniente da
corrente intellcctual, deveriam estar
collocados segundo o eixo que deter
minei!... O meio do investigação por
mim utilizado foi muilo simples : mar-
quei os poutos em que meu espirito
se sentia mnis vivamente clcctrizado,
em que a minha capacidade cerebral re-
oebia seu máximo de inspiração. Assim,
fixei os pontos rigorosos da corrente.
Entre nós, para a Europa; ella passa por
Londres, Paris, Lváo e Marselha.

Segue rumo NNO-SSE...
Em taes condições, uma das primeiras

reformas a realizar será construir, no
alinhamento que tracei, tolos o.s cdifl-
cios destinados ás deliberações dos.ho-
mens. Em resumo, estes só so poderão
entender perfeitamente no dia em que
forem postas abaixo todas as cidades e
casas existentes o reconstruídas melho*
dicariíentè, segundo o sentido da corron-
le. Só este merece o nome de Bom Son*
tido, ou mellior Hom Senso. Mas notae
por que intuição já se vinha vagamente
pondo em pratica esta fórmula...

Abreviae, interrompeu o juiz. E va-
mos ao facto!

Perdão. Para lá sigo em linha roda.
Mas quando duas pessoas se juntam

a conversar, o que justamente as priva
dc uma unidade de vistas é quasi nunca
eslarem iu^talladas em altitudes cor*
respondent^s.

E depois raramente sc acham na mes-
muaitura, de sorte que á intensidade
da corrente varia de uma para outra.
Em geral, a estatura differo nas duas
pessoas.

Freqüentemente, um interlocutor está
de pé, o outro, sentado. Notae que ás
vezes a gente se levanta para emiltir
certas opiniões o tornar a sentar-se para
exprimir outras, differentes ou attenua-
das...

Assim, nesle momento, a minha ca-
deiraeslá mais baixa que a nossa poi-
trona...

Aqui está o quo ou preciso fazor para
que as, nossas maneifss de -. 3r se e::co_*

O hoiiiüiuzinho «o po?, do ooooras om
cima dà oadolrttj am Inquioladora pyrú-
inldo, com os òotovoilos flnoái.-- nos
joelhos a o queixo nas palma-, das maus.

ii Por quo, insistiu u magistrado, ma-
tantos vossa sobrinha depol.. do a tor
estuprado *?..

O aceusado pareceu dosaprumar-sn em
pouco pelo tom áspero em que taos pa*
lavras foram ditas.

a Deus meu I b.ilbuciou elle ; minha
sobrinha ora do uma teimosia singular,
contrudizendo-mo a todo o instante,
promntaa loucuras incompatíveis com
a minha gravidade

Cansava-me do lhé repetir que achara
o segredo d;i Verdade, o fundo da BüiOll*
cia, o Ilm do Ilm : ella zombava O a rir
me dizia quu eu perdera a bússola.,.

Podia eu. sem imprudonoia, inioiftba
para oonvonoeba, no m.slorio da minha
iJo..cól)òrla .... Qonto moça, bem saheis,
não tem papas na língua», Assim, no
dia om que so deu O facto, eu a surpre-
liando, h n,i oácada a I roçar não sei de
quô com um r.ipazolu da casa...»

A esta rpoordaçáo, o homomzinno fc-
chou os olhos, aportou os lábios o pas-
sou pola barba n mão roourva como si
atracasse o cabo do nm punhal.

.. Ru fora sompro bastante meigo para
ella, suspirou elle. Dava-llio ludo quan-
to pedia. Cuidava delta.

Amava-a com o unico amor que. um
tio piide dispensar a uniu sobrinha...

Que motivo vos fez então mudar de
sonlimeiitos ?

Oh ! onusava*mo funda magna que
náo coinpreliondesso o homem que lin*
via em mim, que me não adivinhasse-o
Missão, que não acreditasse na Itevcla*
ção que eu trazia ao mundo, Sentia a ir-
reslslivel necessidade de fazol-a pensar
(.xe.lusivamenlc nisso, de fazel-a viver
inteiramente para a minha idéa!...

Como se deu o facto'.'
Eram onze horas da noite. Penetrei

no quarto delia. Pu/, a vela om cima do
fogão.

Roi para a vela que Nadine olhou a
principio, não para mini, apertando os
olhos no subilo despertar. Náo esperei
quo saísse daquelle somUorpor. Ap-
pròximei-mo do leilo. Disse-lhe que olln
me ia sentir viver perto do seu corpo,
láo perto quanto a dois seres opermil-
tiu a creação.

Jurei-lho que assim unidos estaríamos
para sempre de accordo, sobre todas as
coisas, pelo grande sopro dc alma qne
nasço obliquaníenle da terra, e cujos
átomos; naquello instante, tanlo convi-

SCIti lia me
Houve um

quiz fugir c

r cm nossos seres.
movimento em que ella
irritai'. Não tendo outra

coisa ao meu alcance, tomei a peruca
que mo vedes á cabeça e com ella amor-
tlnéei-a.

Rdahi em iloanic, fni por isso o mais
for!-'! ... No momento cm quo encosta-
vumos fronte a fronto, boca a boca,
corpo «i corpo, cila se debatia ainda.

Meus braços, ciílaçando-llio os quadris,
apetiarum-sc desesporadamente, ulé que
se não mexesse mais. Tive enlão a sen-
sação da harmonia, fluctuando, infinita,
deliciosa, enire ella e mim.

E quando me separei do oorpo dc Na-
dino, já náo passava nclla a corrento de
vida.' Coiisliluira-scum funccionanien-
Io unico para nós ambos. Nós existia-
mos, nós pensávamos, nós sabíamos,
em mis! só... Ella eslá aqui em mim,
concluiu o hoiiiemzinlio com o ar da
mais aguda competência... Nada mais
tenho a declarar-vos !»

J)e!!<:c.3ezas de um pa!'e-Vcrn,elha'Si a delicadeza ilosapparcces.se- dó nos-
so jrniz, náo seria enire os índios da
America que a deveríamos ir procurar.

Para esses selvagens a mulher náo
passa do um instrumento de trabalho c
jamais se preocupam com dispensar
uttcnçòcs ao sexo fraco.

Uma viajante, a senhorita de Harv.on,
contou om paginas da lleoista Francesa
uma anccdolii que prova ainda umn. vez
estar o Pollc-Vormclha, mesmo christia-
nizado, considerado cidadão da livre
America, muito longe da civilização.

Quando percorria o Canadá, a senho-
rila de iiarven linha por creado um in-
dio velho appellidiido Bico-Crespo, om-
pregado de confiança, porém incrível-
menle preguiçoso, máximo cm canoa.

Nossa viajante remava na frente o
Bico-Crespo governava com seu reino de
pá, 4'guisa de leme, deixando á viajante
lodo o esforço do remar ; quando ella se
voltava o insistia para que ello a ajudas-
*c, limitava-se, sem responder, a esbo-
çar o largo riso mudo láo particular á
sua raça.

« Sú uma vez, conta de Iiarven, tendo
caido forte banzeiro sobre o Lago Supe-
rior, o seu remo deu mostras do extra-
ordinária energia.

Nossa frágil embarcação pinoteava so*
bre as vagas o Bico-Crespo, com um bra-
ço de ferro, fazia frente aos embates o
sobre as águas revoltas guiava a canoa
coin uma segurança iidmirnvõl.

Si mo achasse sosinlia, teria paufra-
gado nm 15 minutos. Com esse valente
timoneiro, nada mais fiz que llie auxi*
liar os movimentos, chegando em bre-
ve, sãos e salvos, á desejada margem.»

A força e habilidade ile que elle deu
prova não impediram a viajante de lhe
oxpròbrar a preguiça dn sempre.

Quereis saber que respondeu osso ga-
lanLc.s lvagom?

n.Náo compete ao liomom remar, quan-
do ha mulher na canoa.»

Só consentira em fazel-o no dia em que,
achando insufficicnlc as forças da pas-
sagoira, fora obrigado a disputar a vida
ao furor (Ia tempestade.

Espiritismo
Sessões do Eusapia eom o professor

Lonibroso

Quarta c ultima sessão
-Itétiraram-so da sala e do gabinete,

tanlo quanto possivel, todos os peque-
nos objectos : bandolim, trombeta, etc.
quo podiam distrair a attenção das enti-
dades myslòriosas.

O nosso vivo desejo ora poder reduzir
a força desconhecida ao circulo estreito
de alguns apparèlhos scientificos, que
para tal fim tínhamos preparado.

O primeiro acto quo se realizou foi lo-
mar á luz do magnesium a phofògraphia
de uma levitaçâo completa da mesa. Esta
pholographia saiu perfeitamente, quan-
do a mesa se encontrava muito elevada.

As condições da fiscalização eram plc-
nas, mas os investigadores verificam
que a cada levitaçâo corresponde uma
conlraeçáo dos músculos, dns pernas e
uma rigidez de todo o systema museu-
lar do inedium.

Junto á minha cabeça, escreve o sr.
Mucchi—mão estranha sáe das cortinas;
primeiramente fechada, depois abre-se
e alonga os dedos... Por muitas vezes,
repete-se esle. phenomeno; todos os as
sii.lenl.es o observam bem, porque esta
mão materializada destaca-se sobre o
fundo illuminado da parede.

Em seguida a mesma mão toma a
prancha do madeira quo formava o ga-
binete c sacode-a com violência.

Por minha vez vou executar a mesma
coisa, c sinto que o esforço necessário
para o fazer é muito grande.

Emquanto estou praticando osta ope-
ração, a mão invisível toma a minha,
aperla-a, depois deixa-a, dando-lhe uma
palmada amistosa nas costas.

Em seguida, deixo o meu logar de fls-
cal e vem substituir-me o engenheiro
Pomba. Emquanto se estão repetindo al-
guns pbonomenos communs, observo o
dynamomelro trazendo a respectiva agu-
lha a zero.

Esta operação é comludo percebida
pela sub-consoiencia do médium que
pede para que «esle objecto» seja coilo-
cado sobre a mesa.

— Que objeclo?» pergunta o fiscal da 1
direita. i

fiem p-.or so.obras ec ;c_£0 que se 1

m um mgi"
ulo l.-..- p.Vh

vftr*mo.
Ma*Ku-.pla in.«.lilo o,omnmpor um

goslodo oanoçn, íiidlun quo bo dirija a
mim ; aprosso-iuo a rout-ir.al-a. Pároco
om verdade quo o médium tom a inoulda*
do de poder exercer o. 80US íontidOSti
distancia.

Enlão Rnsaphi quor que rotonlin o dy*
n_t_.t-in_-.-0 mis minhas mãos, bisiuntu
elOVRlIO para quo iodos o poisam ver.

As cortinas enfim un o avançam ali! a
minha mftoi por traz dellas, o inrisiwl
tom.vmn os dodos quo seguram o dyna*
mometro o sinto uma pressão rápida,
mas níio forte. Observo á luz Ciuo esta
pressão não passou de dois Idlograni*
mas. Raiamos pois bem longo dos Ito
Itilos registrado', nas sessões floflenova>
Manifesto a minha admiração odòoapoAo
o Eusapia, tocada no seu amor próprio,
quer recomeçar.

O phonnmono repelo*so do mosmo mo*
do, A mão que sao das cortina* segura
a miiilia, collociindo quatro dedos do la-
do da peça oval de aço, sobre a qual le-
nho o meu pollognr, e o pollogor delia dc
lado sobre o qual OU apoio os meus quu*
tro dedos.

A pressão da mão mysteriosa exerci!,
sc, pois, cm parte sobro os meus dedos
e oni imrte sobro o instrumento. O cs -
forço f«r.-so sentir mais longamente o
fortemente, mas não muito mais .\o quu
da primoíra vez.

Pioduz-se pelo contrario uma varia*
ção súbita e curiosa: sigo allontamonte
um pequeno Irabalho do invisível que
quer deslocar a agulha morta do dyna-
inomolro para elevar o coeffioieulu da
pressão.

O inilex desla mão myslcriosa sepa*
ra*se do dynamomotro, apanha n agulha
e, em vez do impedir a agulha morta,
toca na que e-H'i ligada ao systoma de
alavancas, lixada na mola do aço, do tal
modo que fazondo-a deslocar, produz uni
som claro de vibrações melnlliciis; do-
pois, desusando, vao tocar u outra agu-
lha, fazendo-a avançar alguns grãos.

O dynamomelro marca onl .io _!0 t» tio
grammas,

Rvidcntemento John King [é assim que
se denomina n entidade que se manifesta
com Eusapia) tentou um truc. Agora
posso ter para mim a explicação do como
pôde nns experiências dc Gênova, olo*
var a 110 kiiogrnmmas, resultado muito
superior ao que pôde conseguir um ho-
mem limito possante e comprchendo
ogualmònto a instabilidade da pressão,
ju notada cm muitas outras exportou-
cias.

Não é unicamente a forçado John, mas
lambem a malícia que move as agulhas
do dynamomotro até alturas tão iiiaer.»
ditaveis. X

O dr. Noi'Ienghi mostra desejo dn que
se colloquc sobre a mesa do gabinete
um pequeno tripé que trouxe coinsigo.
Tomò-o por uni dos pés o dirijo-o para
as cortinas, com o braço estendido. An-
les mesmo de eu chegar ao meio do cir-
culo dos assistentes, o pequeno movei
é-me arrancado das mãos, levantado, vol-
lado de baixo para cima, agitado durante
uns quinze segundos.

O dr. Norlcnghi quer absolutamente
ter certeza da' fiscalização o, emquanto
approxima a cabeça das mãos do Elisa*
pia, para se oerlilloar de uisit, de que
ellas estáo bem presas, pergunta si ella
oslá bem vigiada. Isto indispõe u entida-
dc desconhecida, cuja mão abaixa rapi-
damento o pequeno tripé sobre a super-
ficie da mesa grande, batendo ahi uma
pancada violenta.

Rm seguida o pequeno movei lorna a
levantar-se, é tomado com violência
pérculido, balido, poslo cm pedaços
bois pés sáo lançados entre as pessoiu
que seguravam o médium, o torneiro bali
no rosto do sr. Norlcnghi, sem loilavii
lhe fazer roa! algum.

Enl.ão, a entidade desconhecida !eni
hrii-se do tomar um dos pés assim des
manchados do tripé e com ello locai'
repetidas vezes, ora uma, ora outra dai
mãos dos assistentes; a mesa grande
agi Ia-se como em manifestação de riso s
seu modo.

No decurso, as cortinas agilam-so c cn-
funnm-se; a mesa bato tres pancadas
como para dizei' : «attenção 1»

O engenheiro Pomba é mimoseado
com uniu visita do inoisioet.

Como na sessão procedente, uma ca-
heça envolvida na cortina, approxima-se
delle e beija-o, oniquundo que duas
mãos, que íiáo podemos distinguir, (ho
sustôm a cabeça com um modo allecluo*
so. Todos nós nos collocamos do lado di-
reilo da mesa para podermos ver a ma-
ierializaçáo que se desenha sombria*
mente sobro o fundo illuminado da pa-
rodo n seguir todos o.s seus movimentos.

As dimensões desla fôrma humana,
segundo noto, aprosentam variaritos,aú*
gmentando ou diminuindo o seu volu-
me visivelmente entro os limites Je um
adulto e dc uma creança. listas varia*
ções sáo evidentemente, devidas áomis*
são da força medianimioa, que a fôrma
recebo e cujo grão resenle.

Quando o esforço é mais intenso, •
maícrializaçâo é mais completa; orna-
diiim mostra-se mais fntigado quando o
rosto du appariçáo adquiri; uni maior
volume.

Ií' um tanlo diflicil precisar a natureza
desta cabeça: a mim parece-me--e o
longo exercicio da vista pern.ilte*me.
crer quo nâo me engano - que ella ft
egual á da ullimascssilp. Os caracteres
mnis salientes são os mesmos; os gestos,
a maneira de sair c de se approx.in.-i' do
sr. Pomba suo lambem os mesmos; a
unica diflereriça consisto, a meu vftr, em
que na ultima sessão ella representava a
velha mãe de um dc nós e nesta sessão
apresenta-se como o pae do um outro as-
sistoritc.

O dr. Audenino lembra-se com pezar
do seu apparelho Marey, que desde ha
tros sessões náo tem sido utilizado, e
procura certificar-se si o papel enncgrc-
cido tem alguma impressão.

Mas eis que um pequeno rnido nnnun-
cia que a agulha daquello apparelho en-
tra em movimento,

O dr.:-Audenino põe immediatamente
cm funeção o tambor, e os nossos ouvi
dos apercebem durante alguns segundo»
o morder do cstylote, que dá saltos lar-
gos sobre a superfície ennegrecida do
tambor, em perfeita correspondência
com a pressão exercida no interior so-
bre o cardiographo, traçando um dia-
gramma curioso o variado; no gabinete
não está absolulamento ninguem, c as
mãos do Eusapia estão, como sempre,
seguras peles encarregados da sua (isca-
lizaçáo.

Do mais a mais, a distancia entre o
cardiographo e a cadeira de Eusapia ú
tal qué, quando cila o pretendesse lazer,
náo conseguiria exercer-lhe a pressão
com as mãos.

Esta prova faz emfim cair por terra
toda suspeitu. Não é já o testemunho dos
nossos sentidos, mas um machinistnò do
melai que rcsnslra, oomo nós, num es-
forço desconhecido; um npparelho seien-
tifico bem conhecido moveu-se sem ou-
tra pressão que a de uma força invisi*
vel; fixou-se no sou invólucro a prova
tangível e mathcmatica da realidade dos*
tes phenomenos.

Em seguida, Eusapia levanta-se c a
mesa vae com cila e com o.s quo a ílsca-
lizam ató ao meio da sala ; aln Icvanla-SQ
muito alto e depois .cão sobre o pavi-
mento com a taboa voltada para baixo.

A mesa move-se ainda de um lado e de
outro, mas o médium, conservando-se de
pé, parece já muito cansado, sendo pre-
ciso que os dois liscaes o amparem. En-
tão Eusapia dirige-se a uma cadeira de
braço onde se deixa cair, esgolada,

A mesa é levantada pelos assistentes,
mas Eusapia quer mais uma voz fazor a
experiência e com um só gesto de ca-
beca consegue fazer rolar por torra a
mosa.Depois disto.o nedium cáe inteira-
mente abandonado sobre a cadeira, oc-
culta a cabeça com os braços e parece
dormir profundamente.

R assim terminou a série destas ses*
SÔGS. »
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Dl»liloeu«Uulo«o. I'»t» nto ileimenllf o aduiia
lioiívc ATmle um «mlnhn il« tal <l«« il«">n ""•««
DOUBOi <llll»l iinildi™A 

uitiU.iiuta.pl ..«r»d»v»l, multo }<*********
MU.Iu • .... «llll.. "I" -OM r » niliiiiiia U« K.V».

Ou» Wlliptmtlltl ilelleiou. »
- O iHiltiim itlmrupMco .1» *»p»rlltlo da Caitt

Marítima re»l. tmu ... SMHlMtM ",i,,,,v."II6;!.1,. ...
i'ott«ifi». jv.1i Namr, ji».1i R»cif», »j«»i *'•¦

MIO, »•,»! (IiiiIIiik, «Ml »• Bolmilor, «'.Jl Jo»'
SiiíowToiciiyiWt; J^u uuei.bB. io.oi viçiori.,

11».Ó Saul»i. If.ll P4r»n. »ul. M'.0. CMtllvb». Wl
i1u«Íbu»v_, I0«.Si Plurl.nlpolli. IIMi 'CetitnrtMi

I».0| RoMilo, S-.Oi Meuilon, »'.0| Mutuo» Air«»,
1*0i Moutevldê'», 6'<0.

Kt. íaoloi rareou durante o dia de «nlc-liouloiu t
c«lr»m ««u. «liui uo correr di __**m"J'1*',. ho_.Ai leiuuctalur» i»l»l'?»,.dV«,"'í--dLi .^5tem vctlncumii-io cm Muutevtrtto, com tt.t. a »m
CuidolM e Homili), com 7».W.

HONTEM
Gunfereiicfaráni c« o «.ueildente d» Repttbllc» o

iiiliilHttudoliilciioreocuiiim.ttliute d» l'orç»lo-
llcl.il.

K» llvciam ito tiniu cio do Collete o» iri : letudor
Arcinlo, dr. 1'cdtu Ribeiro Muieln e a coiiiinli»*o
oi|f»t..«..dota do «.uiigteaio de AiftlcuHiua.

Ai re«.oo« que piocutariiiii o preeldenle d» Repu-
lille», ii» Hii.licncl» public», lorain ouvlilu» pelo» «eu»
odlcUei de sut.i.iele, 

Ri tiveram nu (jnlilnele du ministro dn Ia. enda oi
nr..: ddinitiiilo» Tcim-ltn li.nn 1". Onleío Cuvullul.
tu-, lui.u do NH.cl.nnilo, Jofto I.ul. AlVM, l'iuucl.cu
lltrunrdlii'), n.iliu»u Muni. JuíIiio Ar .ujo <¦ 8.1 Frelret
di-.. Mnrrlu Olllnmtfle» c Jullo Rr«/mido Curnmu dc
Mendonça.

Cuiiteteuctou com o nilulitio du ln«eu'l« em mu un-
W.iclc o «ec(eiurio dai OUHUÇOI do Blindo dc . Sio
1'niilo. dt. uIkvu lt. yilio.

Esteve nn gnliliieie do mi.it-.lru d» 1». cmln. com
i|uem Lonlcrciiciuii, o .Ir. Cailo» fciiulo, prcildcute
dn Cauiurj dui llcuuladu».

nnlxM t\*m nonvwr**fig

ae devora ter feilo er» a nnineaçllo Imine»
dl.1111 do aubítltulo d» cadeira v-ga.

. NAo coiicordaiulo com Uno, o ar, CocIIiq
LMiuii dlaao que a congrega? lo andou par-
folUmeiite bewi, olegaudo o dr. Padro iu
Almeida Magalliiea,

Oa ara. Joaé Ignacio Coalho à C, coube-

cldoa fabricantes de calçado, qae rio eoo»

correr & Rxpoílçlto Nacional, tiveram a

lembrança de eacolber para modelo do»

trabalho» a apreaeoUr o» pé» do» redacto»

rea eliefo* doe jornae» earlnca».
E' realmente nma idéa original.

Anniinel»r»»ae hontem, no Senado, a *
dUciuiio d» prnpo»lção d» Citnar» doa
Deput »doa,autorU»ndo o governo a eonceder
um anno de licença ao dr. Mario Moreira
Biato», ajudante da commlaa&o de ealudoa
e conatrucçAo de obra» eontra oa effaltoe da
aecca nn Rio Orande do Norte. .

O ar. Severlno Vieira pediu a palavra e
atlrou-»e ardentemente aobre o parecer da
commli.»líodefliintiçiia,ciijaconctii»íoprc»u.
ml.i favorável A conceaião da licença, Mai,

quando Ia un maior Intensidade do aeu ata-

que, leve o dlmbor dc cerllllcar-se que la-
nor.iva cm puro engano. A commlaaio
aconaelhára a rejelçfio d» proposição...

Poi água fria na fervura. Uma declara-

ção de que effectlvamente ae equivocara
adiou o deaaatre.

Em seguida oecupou o tribuna, falando
aobre o mesmo aíMiuipto, o «r. Azeredo.

O senador inatlogros»en»o bateu-»e peta
conceaa&o da licença, contra o parecer da
eomiiibsão dc finança»,

O dh ner Cvmarct

.'uraiii trociilm uui»> ililiicciaaiu. ua impuiuucia
dc (i:»(.n{i)(lo.

l'ul c»lc o ii..ivln.eiili/. Itnlrarom : £(.13 1/3 e mar-
cuh 110, ciiuivnltiil.K n II):.851171 moeda corrente.
Saltam : ouro tmcional SO*; C 1(518 e ...ateus 190,
c.|..lvalcnlc> a I1:7!7 171 niucda correnir.

o balancete .emsiml procedido ua Caixa accu«n cm
depotllo"11,221 l.'l»314 riiuivaleule»a L 5.WI8.820-1I-7.

Curso Ollleial
.'. «VAi

Ü ilire I.ati.ín.*»
Pari»

HumbtirRo
Itália

POttll !• lli
» Num Yorl

I.ihrn eslcrlum cm mocuit
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Deve ser lida amanhã na Caniara a men-

nagem do poder executivo, aolicltando a au-

torização para abrir o credito de 40 contoa

ouro com que deve ser custeada a viagem e

representação do marechal Hermes da Fou-

seca c general Mendes de Moraes na Alie-

manha.
Amanhã mesmo a commissão de finan.

ças, tomando conhecimento da mensagem,

opinará favoravelmente A abertura do cre.

dito pedido.

O ministro da Industria c viação trnn».
mittiu A commissão organizadora da Ex-
nosição Nacional, uma nota convidando o
Brasil a se fazer representar na Exposição
Universal e Internacional que se cffecttiará
em Bruxellas, em 1910.

O ministro da industria e viação solicitou
ao consultor geral da Republica, com o re-
spcctivu parecer, a devolução do processo
em que Álvaro Macedo Guimarães e outros
pidiiim não fosse homologada a tratisfe
rendadas minas dc Maraluí, 110 Estado
Bahia.

HOJE
' tteietfiidu amaina.

K.?:i.iriiçao Cíittrn! ile Policia p

T»orbv-riiul>
Cohkii.us — Silo tiossoi favoritos :
Miirion -- Co lho — Anicnu
Joubert — Brioso — Ctipiul
HHpudilha — O. Ami — 1'ntria
Dictmlor — 1'reiiiier Dinmoiul
M.tuchiil — Miiucii — Vcmivio
1'ortiiRnl — SarRCiito — Moltke
Vu>ciuiilticc — 1'idulg.) - Kivil

da

0Mo t o biinçiitlt fitiHlitti-MtiHWtt do Ma.
riiiiliihi-.-l/i/li' tlt totrit tlt Tiiadudt-Jva
c.imtnissao dt jinnnitti-liMtos t antfídu
tm—Cnvt qiir-tiiio — Htcrttfittlas consti.
Itttlonati-Atoliemtta ia totamiitmO—A
Mtrarthia nus dirtttos.

A commlaaio da finança» da Câmara (ea
liontem mnn reunião que, por mal» de um
aspecto, ê dlgu.i do referenciai.

O mio lempo, frlure.no e huiuldo, eonvl-
dando ao conforto do Monte, roubara i Ca»
mara o numero regimental para a aeaato.

Debalde o »r. 84 Freire, fasendo política
no »en gabinete, deixava naaaar lento» o»
minuto» reglmentaea j embalde, o «r. h na
Gualberto IU, demorado e parando a cada
palavra, para aorrlr, a lista doa icntiore»
deputado».

O Maranhão, mandado a verificar o nn.
mero na portaria, entrou trUtonho, na an».
teridade de aeu pezar. Quem conhece a
aueceptibilidade profl»«lon*l do Maranhão
sabe logo que ca»a aua tristeza pliyaiouoinl-
ca quer dizer falta dc numero,

Vivendo na Cumaru ll» muito lempo,iden-
tlficado aem duvidacoin as cnlsna e o» homen»
daquella nobre casa, onde ae aninha, repre»
lentada embora, a parte maior c mais viva
da aoberanla popular, MaranhSo, por uma
ficção nascida tem duvida daquella outra
ficção constitucional, mpp8e-»e feliz crea»
tura — interessado no bom exercício dcaaa
coisa perigosa. E, então, afilige-se quaudo
não li» numero para aa sesiSs), do mesmo
modo que ae alegra toda vez que.ao terminar
a chamada, pôde trazer á mesa, risoulio e
triumphante, ao mono» osnomea de 53 pre.
sentes.

Foi isso o que não aconteceu hontem. O
Maranhão estragou o sabbado e não houve
sessão, quer dizer, folgou a Soberania...

Menos feliz foi o Trindade, porque, ape-
zar da chuva, do» arrepios do tempo e do
bnnqifte político da bancada páutUta, fez.
se o numero atlOlcieitte para mal» uma das
muita» reunií. u* da commissãii de finanças,
cujas acta-, o sviupatliico e bmidnso sr. Au-
rdiaiio.coiii sobrados motivos, já se vae cau-
sundo dc redigir.

Houve reunião de finança», ma» antes da
reunião houve palestra, chronica politica,
aneedotas.

O sr. Serzcdello Corroa contou, sempre
modesto, aliás, como fora, ainda no velho
temp > do império, nomeado lente substituto
da extineta e gloriosa Escola Militar.

Era minUtro da guorra o actual presi-
dente da Republica.

Qne doces rcmiiiiscetieias, que saudosas
rccordact.es essas..,

O sr. Serzedello Corrêa cra então ainda

quasi Imbcrbe c ainda não doutor.
Desprotegido, tn nos antigo que os dc-
ais concorrente.4, foi, quasi desanimado,

) sr. AlTonso Penna, uo ministério da

tnrlsaçln ao (ro»erno para permlrtlr qno a
oollaçio do grA.in» fi>ciilJ.i(te« de Medi-
clnn, «o effcct.ie n.te anno cm 3 de outubro
próximo, data commeinorailva do conte-
ii,rio da fundaçlo do curao medico
Brasil.

no

õs Correios

MPiin ('"»**«•

vn-Ttiiiim-si' tis scetiititcs:
Im l',>r,|iii! lincc.i do M.illu. nssemlilén Ket.il,

in» animnciiiil.is ua • Vida Opcrsiia ¦•
alim

«fincao T.ivi*»»,

Publicamos:
A varíola, dc Mnuocl de 1'igticiiedo:

Okntb; «ít* OítIíivío Valobra.

\* 1-iir<l#> t* ii tt r»l Io

Í.YRICO — Vn divotee * /.es Firsnay. vm matinée-
Khi-bkio - A llriclmle, 4 t.it.le e As lniigti inas ma-

ficas, ft noite.
Ai'OM.0 — Agulhas r alfinetes.
CAttLos Gomivü — Primavera ScãpigUata, íis 2 liuras

! Geisha, ís 8 1/2.
s-, 1-nn.io — HxtilbiçOe.i ne Ptegoli,
Vãlaci: Tiikatuk'-^ Rspectttculo variado.
Motti.iN líonnn— Programma variado.
CiüBMATOORArno 1'nr.iFicssE - 1'iiucçSo variada.
S. Josií — Ciiiematõgratiho Colosso.
Cinkmatoi.kapiio fAKts — Haltiblção de vistas.
Pavilhão Intiíksacionai. — Cinematosrnpho;
Cinrma 1'ai.ace— HuucçAo variada scmi-í:ilaute.
1'Angua NoviuAi.tts — cinciiiatoKraiitio.
1'kontão (Nictticroy) — Quiuielas.
Jaruim /.ooi.oc.tLo —líxpohtçüu de animaes.

Ha cada uma 1
O bacharel Augusto Penido requereu hon-

tem ao ministro da Indiiitrla prorogação,

por mnis dez annos, de ttm privilegio que
lhe foi concedido.

Imagine o publico de que invento í autor

o dr. Penido...
O seu privilegio 6 para applicação de

óculos verdes nos .itiimaes, afim de que es-

tes, comendo palha, fiquem convencidos de

que estão a regalar-se com capim fresco.

Que grande patusco I

O ministro da industria c viação indef>
riu, á vista das informaçBes, o requerimento
de J. B. Fcrrliil, com fabrica de ch.ipé.is
de sol tia estação de Rodeio, da Estrada dc
Ferro Central do Brasil, reclamando contra
os fretes excessivos cobrados por aquella
Estrada.

Approxima-se o novo julgamento do aca-

demico Luiz Faria de Lacerda, e já, como

da outra vez, eslá sendo feito caloroso tra-

balho, junto aos jurados, para que o autor

do crime passional da Tijuca seja conde-

muado.
E', na vcrd.ide.tristissiiuo isso. A aceusa-

ção particular que está entregue ao depu-
tado Mello Mattos, cuja influencia politica
inevitavelmente pesará sobre o animo dc
muitos juizes de facto, nâo devia recorrer a
esse processo ds ampliação para os eciis cs-
f jrços perseguidores.

Conformo antecipámos em nossa edição
te houtem, foi,pela commissão de redacção
das leis, oITerecida ao projeeto do Senado

que autoriza o governo a tomar urgentes

providencias contra a epidemia da varíola,
a emenda infra :

ti Redija-so do modo seguinte o n. 2 do
art. 1. - A crear couimissííes de vaccinado-
res auxlliarcs dos postos destinados a pro-
vor ás vaccinações domiciliares.iia fôrma do
n. 1 deste artigo — Coelho Lisboa— Otiveiia
VnlltitlCio.il

O numero a que se refere a emenda, está
assim redigido :

dA crear commissões de vaccinadores au.
xiliares dos postos, destinados a prover ás
vaccinações domiciliares, quando reclamadas
telos chefes de familias ou seus representantes,
Ureclqres de collegios e chefes de estabeleci-
mentos mililares.ss

Vô-se, pois, que a emenda supprimindo
ilo n. 2 a parte que deixamos griphada
implia o dispositivo, torna victoriosa a
imenda do barão de Miracema, cstabele-
:cndo qut* as commissões de vaccinadores
ie dirigirão ás casas e estabelecinietos que
oossam carecer dos seus serviços, indepen.
tfente de requisição.

O numero 1, a que tambem se refere a
emenda, dispõe que fica o governo autor!
zado :

ii A installar, com urgência, postos vacci-
nacs de prophylaxla da varíola para atten-
der á população que voluntariamente sc
queira vacciuar.»

Quando a emenda foi lida, o sr. Bueno
Brandão, que presidia á sessão, objectou
não poder acccital-a por ante-regimental.

Mas, impugnando essa deliberação, fala-
rara os srs. Coelho Lisboa c Barata Ribeiro,
os quaes sustentaram que devia ser a emen-
da tomada em consideração, visto como não
fazia mai3 que esclarecer a redacção do pro-
jecto.

E como o Senado demonstrasse concor-
iar com os dois oradores, ficou a emenda
ipoiada em discussão, com o projeeto, para
ler votada na sessão de segunda-feira.

O barão de Miracema prestou, pois,Uin ex-
:cllentc serviço, apresentando a emenda que
) Senado irreflectidamentc rejeitara. E com
o successo nos regosijamos, pois a emenda
foi apresentada de accordo com o que lem-
brátnos em um dos nossos últimos artigos.

Os cobradores municipaes estão confec-
clonando os quadros da divida activa de
1907, afim de ser cobrada de accordo com a
nova lei.

W mm do presidente Fallières
Pakis, 13—0 presidente Fallières deixou

Paris com destino a Dnnkerque, de onde
seguirá pira a Scatidinavla, Ss 7 Ij2 horas
da manhã.

Acompanha s, ex. o ministro das relações
exteriores ar. Stcphen Pichou,

Dunkp.kour, 13—O presidente da Repu-
blra teve nesta cidade uma brilhante e en-
thusia3tica recepção.

Discursando num banquete que lhe offe-
recêram as autoridades locc.es, o sr. Falliè-
res declarou que la cm nome da França
promover o estreitamento dos laços de ami-
sado e lançar as bases para uma alliança de
que dependem não s6 as boas relações entre
as nações européas, mas tambem a eonser-
vação da piz no mundo.

Tenho fundadas esperanças, terminou o
presidente, que a minha viagem terá felizes
resultados sob o ponto de vista dos interes-
ses econômicos da França.

A esquadra qua acompanhará o presiden-
te fez algumas evoluções no porto debaixo
de eiithiisiasticas acclamações da multidão
que estacionava no cáes.

Realiza-se amanhã, ás 8 hora» da noite,
a quarta sessão ordinária do Instituto His-
torico e Geographico Brasileiro, sob a pre-
sideticia do barão do Rio Branco.

Tomará posse o dr. Francisco Augusto
Pereira da Costa, historiador pernauibuca-
no, autor de vários trabalhos notáveis, cn.
tre os quaes a monoeraphia intitulada João
Ferti.iides Vieira perante a critica histo-
rica.

O dr. Pereira da Costa será recebido
pelo orador do Instituto, conde dc Affonso
Celso.

A sessão é publica.

Coufirmou-se o nosso consta de hontem.
O dr.Atitonino Ferrari foi designado para di.
rigir o novo hospital de variolpsoa no Enge-
nho de Dentro, c, nomeando-o, o governo
andou muito acertadamente, visto que nin-

guem melhor que s. s. podia, no momento,

desempenhar essa espinhosa commissão.
Foram cxccllentes os seus serviços quando
substituiu o dr. Seidl ua direcção do hospt-

tal S. Sebastião.

Porfalta de numero não houve sessão liou-
tem no Conselho Municipal.

O preaidente da Republica far-se-i repre-
sentar na sessão commemorativa do Insti-
tuto Affonso Penna.

Mai» dois discursos foram ainda pronun-
ciados hontem, na hora do expediente da
>essão do Senado, a propósito do confiieto
suscitado pela eleição do lente de clinica
medica da Faculdade de Medicina de.sta
capital, na vaga aberta coín a aposentado-
ria do dr. Nuno dc Andrade.

Falaram os srs. Barata Ribeiro e Coelho
Lisboa.

O representante do Districto Federal, em
longo discurso, sustentou que, ua questão,
tanto procedeu errado o governo como a
congregação daquelle estabelecimento de
ensino superior.

Em sua opinião, aliás documentada pela
leitura de vários artigos do código de ca-
sino c do regulamento ila Faculdade, o que

Realizasse hoje.na administração dos Cor-
reios desta capital.o concurso de segnndaen-
trancia, sendo designada para elle a se-ntin-
te mesa examinadora: ajudante do adminis-
trador major Luiz Moreira de Serquclra
Braga, presidente; chefe de secção Ângelo
Raul da Silveira Castro, para examinar le-
Rislação internacional; 2' official Fernan-
do Muniz Freire, legislação interna; 3* offi-
ciai Joaquim Sanches de Brito, pratica da
1- secção; 3* official Joaquim Alvares de
Azevedo, pratica d.i coutadoria; 3* official
Pedro Hygiuõ de Lima, pratica da thesou-
rari.; 3*" official Alfredo Porphiro de Ml-
randa, pratica da 4* secção e cncommetidas
postaes; 1* official Ataliba Teixeira Cardo-
so, pratica da 5* secção; 3* official Clotario
Pedro da Luz, pratica da 6* secção; 1* offi-
ciai Francisco Oliva da Fonseca, pratica da
7* secção; 2* official Leopoldo Carlos Cas-
trioto, pratica de 8* secção; 1* official Car-
los Alberto do Espirito Santo, pratica das
succiirsaes, e para secretario o praticante
Autonio Felix Martins.

guerra.
Encorajou-o uma phrase do ji então jus-

ticeiro homem de Estado: — «No prdyimen-
to de togarc» do magistério, dissera-lhe o
ministro Penna, a preferencia será da com-

potência.
E foi. Nãopreclsaiuos dizer quem obteve

a nomeação.
E—coisa notável — o rival do sr. Serze-

dello Corroa cra mineiro.
Como mudam os tempos, commentaram

brincando, como mudam os homens: —
naquella oceasião foi o quese está ouvindo,
e agora?

—Agora, mineiro haja! sublinharam rin-
do...

Tambem com referencia ao sr. Rodrl-
sues Alves, tambem se ré ra essa mudança
pxquÍHita. Quando ministro, dorminhoco,
clíis-icamenic dorminhoco; quando á testa
&¦} governo, deniolidor, reformador, con-
sirücior, activo cm suiuma.

—Activ, mas sempre um quer-que-seja
indeciso. Quer ouvirí

De uma feita, já começado o trabalho da
avenida, o Rodrigues Alves, conversando a
respeito, teve esla phri.se: «Não lhes parece
que, nesta coisa de avenidas, ha uma ponti-
nha de loucura?!

O sr. Eloy de Souza vinha tambem dizer
a sua aneedota.

—O Bernardino de Campos foi, como se
sabe, suecessor de Rodrigues Alves na pasta
da fazenda. Um dia alguém, entrando em
aeu gabinete, encontrou-o tirando uma bo-
mnícae batcu-lhe uo hombro.O Bernardino,
acordatido-se, desculpou-se : — * E' o mal
desta cadeira...»

Mas o sr, Sabino Barroso, tangendo a
campainha, declarou iniciadoa os trabalhos,
e o sr. Aureliano, acavalando opince-nez, de
vidro aberto, em pé conto num castigo, leu
sacramentalmcnte a neta da sessão anterior.

Houve vários pareceres. Nenhum de gran-
de importância j alguns, porém, interessan-
tes.

Um é da lavra do sr. Sérgio Saboya. E
um caso especialissimo de pseudo-prescri-
pção de montepio.

Um cidadão, linje já fallecido, o sr. Albi-
no José da Silva, administrador das capata.
Zias da Alfândega dc Paranaguá, caiu na
tolice de deixar o seu emprego para alistar-
se nas forças que estavam no lado do gover-
uo.na revolução rio-grandense. Esse seu

precipitado passo levou-o a perder o empre-

gn e a deixar de pagar por uns tempos o
montepio. Depois recomeçou a fazcl-o, qui-
tou-se e assim quito morreu.

Ao pedido dc sua viuva, surgiu, porém,
a allegação de que a falta de pagameiito.na-
qucllè periodo intermédio, determinará a

prescripção...
Esta 6 a historia; o parecer do sr. Sa-

boya.relovava a prescripção c mandava pa-
gar á viuva dn pohre combatente legalista o
montepio que lhe é devido.

Pois muito bem; em torno dessa coisa sim-

pies levantou-se uma barulhenta questão
quauio á maneira dc redigir o parecer.

Até aqui a fórmula consagrada tem sido :
—pica relevada de prescripção, etc.

Hontem, porém, alguns juristas da com-
missão impugnaram a heresia...

Fez-se doutrina constitucional, fez-se ju-
risdicismo. bysantinismo, theoriaformalisti-
ca, bob igrm.,.

De uin lado o sr. Eloy de Souza, de ou-
tro lado os srs. Homero Baptista e Leovigil.
do Filgueiras conseguiram por fim chamar
os discutidores á chatice do caso pratico.

E, como até os cataclysmos tem um ter-
mo, acabou-se a barulhei». O sr. Saboya
deu torneio juridico-constitucional á sua ex-

pressão leiga de engenheiro e o parecer foi
assignado.

O outro caso interessante e o quo se
segue. , _

Havia tres proj-ctos da commissão de
constituição e justiça concedendo licenças :
—ao dr. Cardoso de Castro, ministro do Su-

premo Tribúual,úm anuo com todos os ven-
cimento»; ao dr. Raymundo Corrêa, juiz de
direito aqui,um anno nas mesmas condições;
ao dr. Firmo Barroso, inspector sanitário,
uin atino com as mesmas vantagens.

Os Ires pedidos e project03 estão idêntica-
mente instruídos e justificados.

Pois bem, o sr. Jullo de Mello e toda a
commissão de finanças acceitaram o pro-
jecto dando a licença ao dr. Cardoso de Cas-
tro com todos os vencimentos ; mas ao dr.
Firmo Barroso e ao dr. Raynuindo Corroa,
esse juiz integro e modelar que enaltece a
magistratura, apenas concedeu a licença
com ordenado I

Depois disto, s6 mesmo pingando o ponto
final.

Dongala* o «uardas-oliuvas, pioilium 0»
d* casa HAtmmn,

Ainda amauha, a meoo» que lhe cedam a

patevra, nSo falar* aa Câmara »obw o cato
da eipuUlode um redactor do ^riinn, de».
Paulo, o ar. Oalelo OarTalhal que, para
Uso, pedira a palavra pa »eKta-íelr».

Ua até agora oltoofadore» ln»crlpto» para
a hora do expediente e o deputado paulhrta
nlo é do» primeiro»,

Purr.imnrla» íÍiími—CniM llermanny
Oonçalves Dias M e avnnida Central 129.

Sob a prealdenela do »r. Sabino Dsrroio,
esteve buntetu reuolda a commlaaio de fl.

naitçaa da Câmara do» Deputado», iiuignan»
do o» aeguinte» parcceie»! concedendo li-
cença» de um nnno, com todn» o» venclmen.
to», ao juiz do Suprc-mo Tribunal Federal,
dr. Antônio Augnvo Cardoso de Ca.tro;
com ordenado aò juiz da vara crimina! dc».
ta capital, dr. Raymundo da Motta de Aze.
vedo Cprrôa; e ao ln»pector «.initario, dr.
PrancUco Firmo Barro»o; rejeitando o pro.
jecto do »r. Heredlade Sio outro», autorl-
zando o governo a ab'lr o creditu de SOO

como» para pagamento do» operário» extra.
ordinário» do Ar.enal de Marinha desta ca.

pitai! Indeferindo a petição de J.mí Vieira,

pedindo melhoria de aposentadoria; necíi-

tando o projeeto que roorgaillzi a Blbliotlie-
ca do Exercito e aiigmetila o» vencimento»
dos respectivos funceionarios; deferindo n

requerimento da viuva do coronel Francisco
Felix de Araujo, pedindo a melhoria do

meio »oldo e montepio que percebe; iii.iidati.
do contar ao capitão tenente machinista da
Armada Isaia» Tavares Dia», o tempo, em

que serviu como operário do Arsenal de Ma-
rinha; mandando dar da data do falleci-
mento do marido a pensão dc tnon-epio da

viuva do éx-admlnUtrador do» eapat>zes,da
Alfândega do Paranaguá, Albino J»sé da
Silva; c rejeitandu as emenda» offerecida»

pelo ar. Ailonso Costa, ao projeeto de pro-
tecção á lavoura do trigo.

Em outro logar publicamos linjn a mon-
sagerâ lida pel. sr. Acéi.ilyi. presidonte do
Ceará, por occasiào da abertura da assem-
bléa do Kst.ido.

O dr. Paula Ramo», chefe da commUaão

de propaganda e expansãi econômica do

Brasil, no estrangeiro, passou ao uiinistro

di industria c viação os Seguintes telegram-

mas :
«Pauis, 14-Kstl publicada a circular de

4 dc julho, revogando a de 1875.—SauJa-

ii Pakis, 16—0 notável medico Nicolich e

varias familias de Trieste partiram no pa-

quete «Oceania», para visitar a Exposição.»

tabeteelmento Alfredo Raymundo Rlcliiirdi
du 3 mesea, em proiogaçio, ao dr. Odilon
Nestor d" llarro» Ribeiro.

O ministro da industria e vlarão commn-
tiicou no svu eollega da pasta da guerra
que foram promovido» a inspector de pri-
mélrã classe o de segunda, tenente Manuel
Tlieopliilo da Costa Pinheiro e a inspe tores
dé segunda classe os de terceira, tenentes
Luiz Carlos Franco Ferreira e Etninaiipel
Silvcsire do Aiitiiraute, par?, servirem tu
conimissão cou. truetnra da linha telegra-

phica e estratégica de Matto Grosso a Santo
Antônio do Madeira.

Ao ministro das relações exteriores, o seu
eollega da pasta da industria c viação pediu
providencias no sentido de serem publica-
dns no Diário Official, o instrumento do ra-
tifkação da Convenção Postal Universal e
dos accordos de 26 de maio dc 1906, firma-
dos em Roma pelos plenipoleuciarios do
Brasil, do Chile e da Vcm-zucla.

Para dentes, pastado ly rio Janmol.

Posto vaccinico do"Correio da Manhl"

NSo ha ileeaccordo quanto ,\ urgência
com que se impCe s reforma dos Cor-
rcioe.

Ha nada menos dc quatro anno» que
se tütn tratado de loval-a a effeito e
seinure uni embaraço qualquer tom
obrigado a recuar os propugnadores do
sua realização. O resultado desses repe-
tidos adiamentos foi chegar a nossa re-
partiç&o postal i situaçio deplorável
em que a vemos, incapaz de correspon-
der ás necessidades actuaes do paiz,
prejudicando a um tempo os contri-
uuintes e os seus funceionarios, fazendo
mal o serviço e sacrificando o nessoal,

O projeeto que o sr. Serzedcllo lovou
d Gamara este anno foi recebido aim
applausos geraes. NSo só a parte do
finiccionalisníoaqiic eilo aproveita viu
nas medida» propostas o remédio àlmé-
jhdd para uma sittinç.o devoras intole-
rnvcl; a naçüo inteira acolheu a inicia-
tiva do representante de Matto Grosso
como um passo decisivo para a con-
quisla de um melhoramento, cuja pro-
telação ó um desmentido escandaloso
ao progresso desta terra.

Com pequenos retoques, ligeiras al-
teraçòes que virão aperfeiçoar o traba-
llio, entendeu a Câmara, com acerto,
que a accelfàcío do projeeto era o que
seu dever aconselhava. Outros planos
de reforma de que ja cuidavam depu-
tados foram louvavelihente postos de
parte, no intuito digno de n"io causar
obstáculos ii "bra imperiosa a realizar,
evitando uma confusiio deplorável na
sua orgnnizaç.So c um retardamento que
importaria talvez no sacrifício delia

A unidade de vistas no assumpto le-
vou aquella casn de Congresso á bene-
iiea actividadè com que approvou ein
r discussão o projeeto.

Infelizmente, porém, o relator já ha
muitos dias o conserva em seu poder,
c essa demora c dc ordem a íazt-r re-
cciar pelo êxito d.i reforma. Seria um
dos.istre si a disctiss&o dos orçamentos,
que já co:-"\"ou. viesse absorver o tem-
po dos deputados, determinando ura
novo adiamento. Convém lembrar
(,|iic iuo pequeno é o numero de dia»
Uue exigirão ns discussões do projeeto,
na Câmara e no Senado, havendo ne-
céssariamente vários oradores que pre-
tenderão justificar da tribuna as suas
emendas.

O Gòngressò.scgtfhdo se afiirma, tem
as melhores disposições cm relação ao
caso. Mas não basta isso. Todos nós
bem sabemos, por uma dolorosa pia-
tica, a larga' distancia que vae neste
paiz do bom desejo ;í acção firme. _

IC já que nos occupanios do projeeto
Serzcdello, diremos que a Gamara pre-
cisa acautelar-se contra manejos de in-
teressé pessoal, u-r.denles a anniillar mc-
didas capitães que se ligam ao bem estar
dos funceionarios, tão dignos de efficaz
amparo por parte dos legisladores.

O Congresso deve convencer-se ác
que a reforma dos Correios tem muito
maior importância que a rcorganizaç'0
de uma repartição qualquer. Não só a
natureza de tal serviço publico exige
cuidados especiaes, como a sorte dos
funceionarios, eom tanta de.sègúalddde
tratados até agora, deve merecer-lhe a
attenção máxima.

Nem queira o Congresso protelar a
grande reforma, nem queira deixar que
os mezes corram para depois votal-a de
afogadilho.

Procure fazer uma obra séria—e uma
obra justa. •

Pelo ministro da fazenda foi Indeferido o
requerimento etn que o engenheiro Mello
B»mpalo pede o arrendamento do terreno
de marinha» i praia doCajd, allm d» esta-
bolocer chalet» de madeira paia uso do» oa»
nhlita» daquella prata.

— am^^+m —-

Minhas e
Grjlrelinhets

A Exposição Nacional
E«crcvem.noi de Queluz de Mina» i
uA directoria da Central jl expediu a»

uecoisarla» ordeni para que nejaiu concedi-
da» p««».igen<) eim o abatimento do 25 o«o
para toda» n» peaio.i» que de»ejar«in vi»ltar
a 13xp mlçlo N icloiul.

«Do conformidade com o precedente ji
cttabelccido.naturalmcnto xorào concedidi»
pasíogeti. gratuita» aó» empregado» da e»*
trada. como f..l feito n.i Exposlçlo realizada
uo anuo pastado.

«Como até hoje ainda não foram dada»
ordetu nesse »eiitldo,leiubrauio«o preceden»
te aberto, quo muito facilitará ao» operário»
e mai» empregados a visita ao grande cer«
tameii.i

A petição que se contém na» Unha» acima
i dc todo o ponto justa, e 6 dc prever qne a
Central re»olva rio sentido pedido, tanto
mal» que cila 6 tambem expoiltora e com-
preticnderá que deve concorrer no que for
poislvel para o augmento do numero de vi-
iltantc» ao grande certame» nacional.

O trabalho do areatlieilto da» dilTercutcs
rna» e praça» da Expjsição vae multo adean»
tado.

A remoção do» matei iac» pertencentes ao
pavilhão mineiro começou a fazcr.se, indo
para unia das dependência» do pavilhão,
afim de ser demolido o barracão provisório,
que até agora tem servido para escriptorio,
alinoxarif.tdo, etc.

O pavilhão dó Corpo de Bombeiro» pôde
cmalrierar-tc concluído, pois apenni» faltam
algumas pinturas,

O directoria executivo da Exposição Na-
cional, tendo conhecimento de que esti »en-
do distribuído nm liiiprcaso-roclaiiio dum
jornal que pretendo inici.r sua publicação
un dia 11 de agosto próximo, cm que 6 dito
ser o mesmo í-.-jilí) Official dos Expositores,
declara não ser verdadeira tal atlii*niiçâo, c

que não permittiu a venda desse periódico
no recinto da Exposição.

O ministro da industria e viação com-
iiiuulcóii ao presidente da commissão or-
g.iiilzadora da Exp .sição Nacional, que o
governo do Estndo de S. Paulo nomeou,
para rcpre^cntal-o na nlludidii Exp isiçâo,
odr. Carlos X. Botelho e para dirigir os
irnbnllios relativos aquelle Estado na cilada
Exposição;o dr. Antônio de Barros Bar-
reto.

A* commissão organizadora da Exposição
Nacional o ministro do industria e viação
participou que foi nomeado, pelo fpovernn
dõ Estado do Maranhão', o sr. Domingos
do Castro Perdigão, para representar o
mesmo Estado na referida Exposição.

Ao presidente da conimissão organizado-
ra da Exposição Nacional, o ministro da
industria e viação cothtnuuicoil que o go-
verno do Estado de Pernambuco nomeou
tambem o dr. Geiiaro Lins dc Barros Gui-
ma rães, para representar aquelle Estado na
referida Exposição.

Começarão hoje ã ser vendidos os bilhe-
tos que dão Ingresso no recinto da Exposl-

ção Nacional, sendo o seu custo de ISOOO.

No pwto desta tolha, confiado ao i
impànheiro doutorando Floriano dc

nosso
Lc

Eduardo

A F,xpo»lçJo franoo-brltaiitilca, agora cm
Lnndre», eati sendo julgada a miiU bella
da» expo»l(3e» lut.TiiacIoiia.!» aló hojo lia»
vida». Julgam-na n»»lm muitos que viram
outra»,como a de Pari» em 188'.»,o ade Clilca»
go em IU03. Prí»iam »eu testemunho caiu
pleno conhecimento do cama.

A BxpaalfIo franco-brllaniilca—referem os
correapondentee do» vario» jornae» curo-
peu»-é bclllsiiina. B' bella pelo pitlorctca
do lucal e pela paisagem decorativa; 6 baila
peta graça e puresa archltectonlca dl «eu»
edifício»; 6 bella de dia c de noite, dc noite

pela sua lucoiuparavoi illutninaçü >. que om.

paliidece o» antro»; é bella pelos seus j.ir-
din», verdadeiro» jardln» do fada, á mar.

gem de rUouho» lago» o niinve» regatos; é

bella pelos «eu» canacs.lndcado» dó palácios,
e que lembram utn trecho de Venise i; é baila

pela riqueza que ostentam o» esplendidos pa
lado» co.ih."igrado»á«lndu»trln» franceza e

brlt.iiitiica.o palácio da»machinas, o p.ilicio
da agricultura e o da sllvlctiUura, o do» ge.
neros c substancia» allmctitarca, o palácio
do» livros e apparelho» cicolarcs, do» modo-
to» de escola» c Instrumento» c utensílios
destinado» ao ensino e á educação, o palácio
da» elegância», em que rxpBcm ns niodistas
e costureiras de Paris c Londrci; & bella a

Exposição pela sua Corte das Arte», o pala-
cio da Musica; é bella pelos seus magníficos
restaurantes o cafés-concerto», kl.uqties c
cnttages, castello» c miiiareten, o que tudo
leva o visitante a julgar-se, por momentos,
transportado a uma cidade encantada, mara-
vllliosamente improvisada ao toque dc uma

vara mágica.
* * *

Na Exposição frauc.t-brltatitiici,c.!tio era
dc prever, está representado todo o império
colonii.l da França e da Inglaterra, Na
Exposição Colonial, isto (, na parto decjra-
tiva desta Exposição, predomina a nota do
exjtiinio, em contrasto ciai a exposição

propriamente européa. Quem a percorre
tem a a.-nsação de estar transportado a ou-
tra parte do mundo, em que liai. ita outra

gente e imperam outros habitas e costumes.
Mas, por isso mesmo, pelo seu imprevisto,

pelo inesperado, pelo cx:enlrico, é dos

trechos mais encantadoras di grande feira
dc She/eriCs fíiis/i, ou da Cidade Branca,
como 6 chamada, nos jornaes iuglizes, a

Exposição.Pnra quem ainda não f ji á índia,

para quem ainda não viu Ceylão, para
quem não conhece a Indo-Chiua, ou nãi

vlajiu uo Senegal— c devem ser muitos os

que estão nesse caso ua onda da multidão

que, noito c dia, se espraia por todjs os an-

guloso recantos da Expislção— offoraccin
siiigulir encanto, despertando muita curij-
sidade, as aldeias Índia; anamita, cungalcsa
esencgalesca, além de outras que lá bc cn-

contrani, sombreadas de bananeiras c bani-
biís, como si tivessem sido arrancadas do

próprio solo nativo e trauspoitudas para
ali integralmente.

Pei-fimini-ta Xtin
tii-ro—lc!|ltitn» >' '•

• -. — Unle.*»
,i«'ir«

no go-

cotir
mos, vaccinaram.se hontem ;

Luiz de Oliveira, negociante;
Plácido Carneiro, Manoel Victor de Aguiar,
commercio; José Antônio de Medeiros,
commercio; Hercules Gliinini, commercio;
Oscar Arlunes Maciel, estudante; Ágio
Jóia, alfaiate; Miguel Archanjo de Moraes,
commercio; Pedro Calixm de Alencar, es-
tudante ; Zacheu Esmeraldo, estudante;
Osório Bistos de Oliveira, empregado mu-
iiiclpal; Julio do Siqueira, commercio; An-
tonio Pinhão, comuiercio; Manoel Leite
Sampaio, commircio; Amilcar Gil de Souza

(menor); Jaymc Portugal, comuiercio ;
Francisco de Paula Bastos, empregado pu-
blico ; Arnobio de Barros, estudante ; Pe-
dro Pinheiro, empregado publico , Aqui-
lino Ferreira, empregado publico ; Dcme-
trio Mallet, commercio *, Pedro Vittinor,
commerclo ; prnfessor Carlos Daniel, Ma-
rio Tavares Oliveira, empregado no minis-
lerio da guerra ; Octaclllo Gtttcrres, estu-
dante; Casimiro José de Araujo,machinista;
Djanira dos Santos, Carlos José dc Anujo,

(6 annos); Auloiil' do Magalhães Cardoso
Barata, estudr.nic ; Heitor Lemos, cstitdan-
te; J. M. Raposo de Medeiros, couimèr-
cio; M. Maia, commcrciante *, Adolpho
Maia, fazendeiro : João Rpzendo Carneiro
dc Albuquerque, agricultor ; A. G. Polto,
viajante : Manoel Sérgio da Silva, csludau-
te ; Theodoro C.margo, empregado publico;
Fidelis LotigruberKropf, commercio ; José
Duarte, estudante'; Diogo M.-.ia, conimer-
eio; Antônio Alves, .empregado publico;
Aida Silveira, Maria Antonlctta Delgado,
Luiz Vizeu de Abreu (menor) ; Leopoldo
Clirisostomo, estudante ; Euplirasio de Oli-
veira, estudante ; Galdino César da Rocha,
empregado publico ; Álvaro Pinheiro, em-

pregado publico ; Albino Emilio Rodrigues,
alumno do Collegio de N. S.da Apparecida ;
Avelino Emilio Rodrigues, empregado do
commercio ; Arlhur José .'e Sampaio, em-

pregado do commercio, e Tito Pinto, guar-
da-livros ; Mareio- Contrucci, estucador ;
Antônio Contrucci Filho, aprendiz de escul-

ptor ; Benedicto Augusto Xavier, emprega-
do ; Henrique Bnjga, empregado do com-
mercio ; Pausilippo da Fonseca, nosso com-

panheiro.
Vaccinaram-se nos dois dias anteriores,

U7. Total, 173.

O nosso posto contiiui i ádisposi-
cfii» do publico..diariamente, DAS 3
A*S 5 DA TAIÍDE.

Na Caixa de Ainortiz-ç.f. effectua-se de
ami-nhã em deante, eni todos os dias úteis,
o pagamento do juro das apólices da divida
publica relativo ao primeiro semestre do
exercício de 1903 a qualquer possuidor.

A Ideallna é privilegiada com patente o
approvada, pola junta de saude, ii venda
nas perfumadas.

O presidente da Republica foi procurado
hontem pela coinniissão organizadora do 2"
Congresso Nacional de Agricultura, promo-
vido pela Sociedade Nacional de Agricultii-
ra. Esta conimissão convidou s. ex. para
assistir á sessão de inauguração e solicitou
de s. cx. para fixar o dia da sua abertura.

S. ex. accedeu ao convite e designou o dia
9 dc agosto para a inauguração do Congros-
so, pondo á disposição da commissão o pa-
lacio Monroe, para as solennidades.

Neste sentido o dr. Wcnccsláo Bello, pre-
sidente da Sociedade Nacional de Agricul.
tura, telegraphou acs interessados.

NA BAHIA
Ultraje á bandeira

Do nosso serviço telegraphico consta o
seguinte telegramma:

Bahia, IS—A Gazela do Povo o o Piirrfo cie
Noticias ainda publicam testemunhos sobre
o caso do ultrnge. A cidade está calma, o
a mocidade acadêmica tem rocebido muitas
atlhesOes.

Clinpi.lnrln Sloltn—Gonçalves Dias 63.
Sempre novidades.

O Thesouro Federal resgatou hontein 17
títulos da divida* publica do empréstimo
emittido cm 1897, na importância de
17:00CS00O.

PORTUGAL

TnTT/-tTvf-"Vr A Werrieck—Infalli-
EUUJiil.iNA vel na influonza,
grippe, constipação, nevralgias, eto.

Pelo presidente da Republica, foi hontem
sanecionada a resolução do Congresso Na-
cional, que manda contar tempo de serviço
ao capitão-tenente honorário dr. João Cor.
deiro da Graça, para accrcscimo de venci-
mentos. -

A commissão de Instrucção publica da
Câmara dos Deputados, reunida hontem,
assignou os seguintes pareceres :

do sr. José Bonifácio, desdobrando em
duas a cadeira de mathematica e historia
do Brasil, do Instituto de Surdos Mudos ;

do dr. Leão Vclloso, acceitando o pro-
jecto que equipara os vencimento» dos en-
carregados de clinica odontologica aos dos
lentes das escolas superiores .,._

do ar. A. ouso Costa, concedendo au- ter.

Ao delegado fiscal do Maranhão coinmu-
nlcou o director dò expediente do Thesou-
ro que o ministro da fazenda, tendo presen-
te o requerimento em que Benedicto Duarle
Soeiro pede providencias, no sentido de ser
desembaraçado o predio, hoje de sua nro-
priedade e que serviu de caução á fitfhça
prestada pelo sen fallecido pae, cm garantia
da responsabilidade do cx-thesoureiro da
Alfândega daquelle Estado, Paulino José
Rodrigues, que posteriormente offereceu ou-
tra fiança em substituição da que fora pre-
stada por seil pae, resolveu autorizar abaixa
do predio do requerente só depois de serem
julgadas as contasflocx-thesoureiro.

Caixa Geral das Famílias. Apólices sor-
teavels, resgata annual a 21 de dezembro,
sendo sorteadas duas em cada serie de
cem; cabendo, A primeira, cinco contos do
réis em dinheiro, e á segunda, uma apo-
lice saldada, que contínua era vigor— Sede,
Avenida Central 87.

O deputado federal, dr. Elysio de Araujo,
communica-nos que, attendendo a varias
solicitaçSe» que lho foram dirigidas, resol-
veu ampliar o artigo 2*, letra A, do seu
projeeto sobre Linhas de Tiro, ha dias apre-
sentado á Câmara, no sentido de poderem
ser admittidos nas sociedades de tiro confe.
deradas os cidadãos estrangeiros que desc-
jarem fazer parte d&s 'mesmas associações,
sendo, porém, permittido a esses cidadão»
fazerem parte somente das secções de tiro
sportivo que cada, ^sociedade poderá mau-

O BRASIL NO EXTERIOR
LonduiíS. 18—0 Financial News e o Fi-

naticial Times transcrevem os artigos do
Economisl, de Londres,c Scolsmàn, deEdim-
burgo, cindetniiaiido a valôrlsãção do café
e a construcção dos tres Drcadnoüglils bra-
sileiro. , cuja despeza julgam prejudicial ao
credito do Brasil.

—O sr. Godfrey Howctt foi nomeado con.
sul dii Inglaterra nos Estados brasileiros
dc Pernambuco, Alagoas, Parahyba, Rio
Grande db Nuríc, Ceará e Piauhy,

— O Times noticia que o encarregado de
negocies do Brasil desmente formalmente
os boatos dc quo o governo do seu paiz ven.
deria á Inglaterra ou outra qualquer pitou-
cia os tres couraçados que tem cm con-
slrucção nos estaleiros da casa Armstrong.

Molesllas dos «llios o Onvldos — Dr.
Neves da Rocha, com 25 annos de pratica
de sua especialidade no paiz o nos hospl-
tansde. Berlim"', Vionrid, ''«ris o Londres—
Avenida Central 00.

O ministro da fazenda approvou os se-
guintes actos:

D. delegado fiscal em Alagoas, nomean-
do Alfredo Sticárihy escrivão interino da
collectoria dc Sáo Luiz dc Quitundede Ma.
ragagy c Sevêrinò Albuquerque Filho, para
egual cargo na collectoria de Atalaia, Vi-

cosa c Euclides Malta.

Vae ser declarada sem effeito a nomea-
ção de Datnaso Cardoso Netto para escri-
vão da collectoria federal em Palmeira, no
Parauá, visto não haver prestado fiança uo
prazo legal.

O senadores c deputados paulistas offc-
receram hontem um almoço ao secretario
da fazenda do governo daquelle Estado, e
que sc acha nesta capital, dr. Olavo Egydio
de Souza Aranha.

Foram nomeados odr. Edgard Fredcri-
co Tourinho, preparador de anatomia c
physiologia pathologica da Faculdade de
Medicina da Bahia; c o dr. Dario José Pei-
xoto para o de assistente da 2* cadeira de
clinica medica da mesma Faculdade.

n\T4I.IIA DE «"OXFETn
19-D0M1NG0-DE TARDE-NO LEME

Entro meninas e meninos
Tiro de pistola aux-flambeaux

Para o cargo de delegado fiscal do gover-
no junto ao Gymuasio Espirito Santen-
se foi nomeado o dr. Heitor de Abreu So»
dré.

Lisboa, 18—Na sessão de hoje da Câmara
dos Pares foram trocadas explicações entre
o srs. Teixeira de Souza, Campos Henri-
ques e Wencesláo dc Lima a propósito dos
adiantamentos á casa real feitos por elles e
discutidos em conselho dc ministros sob a
presidência do conselheiro Hintze Ribeiro.

Na Cnmara dos Deputados não houve seg-
são por falta de numero.

—O projeeto da lista civil da família real
foi enviado á Câmara Alta.

Será relator o conselheiro Eduardo Vil-
laça,

O ministro da fazenda autorizou o dele-
gado fiscal de Goyaz a incumbir um íunc-
ciotiario de sua confiança para fazer, pro-
viSoriamente, a arrecadação das rendas fc-
deraes era Santa Luzia.

r-rnjes de preparatórios
Na coinniissão dc iuitrucção da Câmara

foi lido hontem o parecer elaborado pelo
sr. Passos de Miranda sobre o projeeto do
sr. Manoel Fttlgencio, concedendo uma
época de exames paicellados de preparato-
rios deste nnno,

O parecer, longo, termina par um substi-
ttttivo concedendo essa época de exames,
mas sé para os estudantes que já tiverem
cinco approv.içõcs em exames de prepara-
torios.

Na letra do projeeto substitutivo a nllu-
dida época será a ultima... Na letra do
substitutivo.,,

O sr. Affonso Costa, contrario á cotiecs-
são, pediu vistas dos papci3,

E o sr. Manoel Fulgeticio que espere...

Pingos e Respingo

. Não foi acceita a proprosta de renda do
predio 64 da avenida Mem dc Sá, feita pelo
dr. Eduardo Ferreira França ao ministro do
interior.

Pelo ministro do interior, foram concedi-
das licenças : de seis mezes á professora do
Conservatório de Musica d. Alice Cogin, de
3 dias ao professor de solíejo do mesmo es-

Que honor aquelle cad tiver tle vatíoloso levado
peru n capella de Aususto Conitc. ti» rua Hetijanilti
Conslaiit! Oa positivistas náo temeram túlio u cou-
taglo í

l>e «rto que n&>...
NSo acreditam nelle ?
Acreditam, utas é que tia todos vacc nadoi...

***
Aiuda o julgamento do Rocca :

Que me dizes do advogado João dc Abreu?
üm estrangula dor da grammutlca...

***
O TABBLL1HO

Kio ha converta animada
Sem que surja uni commentatio
A' novidade espalhada
Oe haver lujido utn uotario.

Alguém de rainha amizade
Entrando no falatcrio
Di. »e-rae : — Este ua verdaie
Tinha culpai no cattotle...

***
Os colonos japoneses est lo (uglndo da» taiendu

em S. Taulo.
Os lavradores estão ticaudo amaretlos.

***
Tara que essa complicação toda de uma lei sobre

o divorcio! Ha um recurao mais lacll ..?
E' lornur official a rcligiilo .'.aquelles sanios p««.tores evangélicos que inventaram ou cas..nieulos pelomoderno. Aquillo è simples c rápido ..

* T ¥
Vâo figurar na Etcposlçilo diversos pires ne calcado,

feitos ein couhccida fabiica, seudo tomados para mo-
delos os pé* dos redactores-che res dos jornaes.Os jornalistas ficam assim tu»ttcndo as botas tia
Exposição i

«yruno Ar o.

¥¥*

A Exposição franco-britannic". ainda não
cstá,comtudo, prompla c acabada. Ainda nos

primeiros dias desle mez, conforme se vc
dos jornaos eiiripeus, estavam par terminar
muitas installa(Ces. Sabe-se que a Exposl-

ção foi o molivo principal d.i recente visita
do presidente da República Fi-auccci a Lon-
dre». Pois bem: nem quando a iuaugurou.em
dias de maio, o principe dc Galles, nem

qtiando.scmanas depois.a visitou o presiden-
te Fallières, cm companhia do rei Eduardo,
estiva prompta a Exposição. Muito havia
ainda por fazer, o que não influiu para que
deixassem de applaudil-a, com grande calor
c franco etithusíasmo, os excelsos visitan-
tes, contentissimos com o que viam.

Aqui, no Brasil, náo faltaram reparos á

possibilidade, ou mesmo probabilidade, dc
nãose achar prompta e acabada a Exposição
da Praia Vermelha por oceasião da itiatigu-
ração, marcada para 14 do corrente. Si não
tivesse sido adiada, pela necessidade de at-
tender a muitos expositores que, por moti-
vos independentes dc sua diligencia c vou-
tade, não tinham promptos para aquelle
tempo as suas vitiine?., a Exposição podia-se
ter aberto no dia primitivamente marcado,

posto que houvesse aluda alguma coisa por
fazer c concluir. Não prejudicaria, cnlrctnii-
to, o êxito da Exposição, nem haveria r .zâo

de censura, considerando o pouco tempo

em que se fez tudo que lá está na Praia
Vermelha, provocando a admiração de

quantos por lá têm andado.

Ainda a 11 de agosto nem turb estará

protupto. Tanto o pavilhão de Minas como

o dc S. Paulo muito provavelmente não

estarão concluídos. Terão que se inaugurar
alguns dias depois de aberta a Exposição.
Mas, ainda assim, a Exposição terá muita
coisa para ser vista e admirada, indepen.
dente das exposiçCes mineira e paulista. Si
e.tas perderem alguma coisa com a demora,
a culpa não é da commissão das obras nem
da coinniissão directora da Exposição. Da-
via ter começado mais cedo a construcção
de uiu c outro desses pavilhões, e isto de-

pendeu das respectivas delegações esta-
duaes.

Realizando-se a inauguração quasi um
mez depois do dia a principio marcado para
nquella solennldadc, a Exposição tem que ir
além da época fixada para o seu encerra-
mento. Ha quem veja inconveniente em
funeciona' «. Etposição cm dias do nosso

chamid. verão. íião ha, no emento, razão

.•ara Isio. O verão do Rio de Janeiro já nãj

é o que foi. Já não é mais a época de fobrei,

que tamanho terror inspirava aos filhos da

outros Estados, principalmente dos Estados
do Sul. E o calor que tenham de supportar
os estranhos á terra não é de afugeiital-os.
Ainda por este lado o Rio de Janeiro escí
modificado, além de que não faltam aqui
recursos contra os rigores da canicula..Os
bellos arrabaldes do Rio de Janeiro offere.
cem saudável refugio a-.s que quizerem fu-

gir a esses rigores.
Já se fala, em Londres, de reabrir a Ex

posição franco-brltaunica, que sc deveio*
char em outubro, no mez de abril do ami,
futuro, para tel-a aberta ioda a temporada
de mal» a outubro. Poderemos fazer o mes-
mo ? Haverá nisto vantagem ? E' matéria

para estndo dos que idearam a nossa Expo-
sição, a planejaram, c com tamanha foliei-
dad* vêes realizada a sua bella idéa.

ri. t».

1

SI tens o peito doido
Qunsi n esiicnr o pernil,
Tens o caso resolvido :
Toma o mágico HROMIL

Selle e volte, foi o despacho dado pelo
ministro da fazenda no reqiicriment-> da
Cooperativa Têxtil Sausivieira, pedindo
concessão para exploração de plantas indi-
genas fornecedoras de fibras textis ti is ter-
renas dcvòliitos de ni irinlias, compreheudl-
dos desde S. Paulo alé a Bahia.

.i^StOíac^i^S-iV^ * , 4.»^ --S—- j. a* X^Xt,J^i:-'jt--.À'^ts^\
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LIGAÇÃO DOS ESTADOS
deBoyaz. Minas Beraei e Estado do Rio

.-nm a data do l^do corronto. foi ossl-

"^r^F^^oSados os estudos

^WíSíl^TrSldl. bitola do metro

?0nd«o?o8noiS TX.lXí.1
I, «n:. . le l'Vi'(. Oeste do MlnBB»--qU0|'onve,,io!.tc..ici.lo mcihorndns, completem
0KÜ!rtudo8econstruç?Aonoqufl
so refere o artigo anterior dovorAo, ficar
cargo dn directoria (In •'r.trndn de

n
Forro

respectivas llnh-.s férreas ser Iovada .a
offnlt», sogundo oreglmon da loin. l.m
lc15 (io dezembro do 1903 ou outros que

não Importem ônus maiores pnra o The»
S°A.L 

3- - Os referidos estudos sorfto ba-
sondns nos plnnoB. orçamentos e mais
documentos quo com esto bnixam^BS gnii»
dos pel.. director geral de Obras o V oçOo
Ila socrotnrln do listado da Indiistrla.vlaçAo
c nlirnr, publicas. . , ,

\ oxiiiisiçAo do motivos apresentada polo
ministro dn Industria, dr. Miguol Calmon;
no presidente da Republica, quo dou logar
An-Slguaturn dodocroto acima rolcrido, e
concebido nestes termos: .

„ sr pre. Idenio dn Republica — A lei
n 1 811. de 31 de dezombro do 1907, no ort."»i 

i VI. autorizou 8 construcção de umn
ílnln forrei» que. partindo do ponto mais'ònvciiiVn.e 

dn listrada do Ferro do Goynz,
vá tora llello Horizonte. . .

1'. n providencia necessária para.ligaro
moderna o florescente cnpital Jo Estado do
Minas A zona noroeste do mesmo Estado.
servida pela Estrada de Ferro de Goynz,
cm 11 cantada cnnstruc.An. A' vista dessa
KufAo legislativa, foi* d«teminado -,
estudo do projecto quo melhor sntisn/.esso
nsòluçAoío Ãròblemaem questAo. exami-
wmdo-so também ns variantes oconseina-
ve SiTaes trabalhos deram em resultado.
como preferível, a directriz Indicada nus
plantas o orçamentos que acompanham n
presente oxposiçAo e que tenho a honra de
submettor A vossa considerncAo. Essa dl-
reetriz parte do kilometro 48 d» Estrada do
Forro do Goyaz, ntravossa a Estrada de
Forro Oeste dc Minas cm Alberto Is.iacson
e vao n Rello Horizonte, nempanhando em
seu tmjecto pruslmamento o paralleio

Corta seguidamente Innumeros anluortoi
denses rios do grande utilidade pnra as ter»
rns mnrglnaeti • mniitnin-ne sempre em
convenlonto altitude, vnrlnndo entre «woa
rou metros, atravessando terrenua extre-
mnmotuo feitois e multe snudavela.Ospro»
veltomonto donson terrenos, que se pres-
tnm a todas ns culturas e sio multo apro-
prlndns ft colonlxnçAo estrnngelra. st) de
pende do vlnç&o, vlxto eomo as tres llnluis
l.tws. ,iG'yn/, a Oeste e a Central, que
iirtiinlmenta lhes podem servir, estão ispa-
rnda* entro si por grandes distancias.

Tudo autorlzn.pols, a esperar que n imns
em qnnstão encontre na expansão dn pro»
nrin proiluccAo local, qu» JA existe, ms»
min nfto tem siilda por fnlta d» meios d»
transpo-lo, dosdo lego, a remuneração
convenlonto de capital omprogndo.

Accresco que, sob o pomo de vlstn nd-
mini. trntlvo, a Unha nprosonta grandes
vantiigeiin e d Insistentemente solicitada,
pnr diminuir a pouco mnis de 200 kjlnma-
fr»s o aetunl percurso de mnis de 7(>o kl-
lometros entro essa região o a capital do
Estado do Minas.  ,Cogita também o roferldalcl n. 1.841, de
31 de dezembro de 1907, non. VII do mes-
mo nrt. 22, das llgnçí.en entro ns Estudos dn
UntAn, de fôrma a fncllltnr nuas rolnçAes
commnrclnos e Industries». Sob este ponto
de
cho
lb

Procurou-se a linha mais curta e dome-
lliores condições technlcas porque ella
cslA'destinada u servir do tronco A extensa
viaçAo que se dirige ao sul e ao oesto do
listado de Minas, tudo aconselhando, pnr-
tanto, uma linha própria a trens de grande
velocidade e do mais reduzido boi curso.  _.

A linha ostudada acompanha desde o sou pro]octo do decreto.
inicio cursos de ngua regulares. dotados de
varias cachoeiras; algumas com mais oo
1 .cou cavallos-vapor.

i vista subi csaho o prolonga monto do ire-
io dn O-xte, quo vne de Rlbelr.lo Verme-
o a Cnrraiicas, em dirocoAo no Sul. hsst

prolongamento, culu cmistrucç&o JA foi hn
nnnos Iniciada; ostnndo em alguns trechos
muito adeantnda, constituo uma necossidn-
de nraonto, visto reduzir de cerca de 200
kilometros o percurso dos iPaasBffe.nms
cureis quo chegam a RlboirAo Vermelho
rom destino ao Rio do Janeiro, ode cerca
do 4M kilometros o dos qne provcem aa
zod.i do Carrancas. Tinltuba e clrcumvl-
slnhnnçns. Cumpro notar quo a construc-
Cftn d.i lístrada do Ferro do Goynz, que par-
(o do um dos oxtiemos da Oeste de Minas,
cnm uma cxtensfto de corça de l.noo
kilometros, vem trazer a RlbelrAo ver-
meltio grande tonolngom do mercadorias,
e que a iliminuiçAo de 200 kilometros em
seu percurso constituo facto do inesiima-
vel vantagem para tAo oxtenso systema do
% 

Ô estudo quo a esse respeito tenho n
honra do vos submettor indica, cnmo mais
nroprlo para semelhante prolongamento o
trocado passando por S. Vicente Ferrer,
Turvo e Rom Jardim, sendo Indicada no
mesmo estudo a possibilidade do prolon-
gamontode Rom Jardim para Cedro o uar-
ra Mansa, passando pela garganta do Pa-
raiso.

A passagem em Rom Jardim é preferi-
vel A do Livramento, primitivamente es-
tudada, porque permitto servir a cidade do
Turvo e acompanhar o vullo do rio Turvo
Pequeno, de fraca dedlvidude e dlrec.Ao
conveniente. ... . ^,. „_

Considerando, A vista do exposto, que as
linhas cm questAo vêm completar, como se
faz mister, o actunl systema de viaçAo da
Oesle do Minas e da Contr.l do Rrasll, pro-
nrios nacionaes de grande Importância; quo
estas linhas, mesmo encaradas Isola a-
incute, lím valor próprio, atiendendo ns
condições da zonn atravessada; que sAo na
muito exigidas, em vista das grandes fnci-
lidades que hAo de trazer As relações iu-
dustrlnos. commorcliies e ndmlnistrntivns,
tenho a lionra de sujeitar-vos o presente

vsrsm presentes os srs. ospltlo Joio Chry-
sostomo, representando o dr. Alfredo ns»
oker. presidente do Estado; major Calhei»
ros, representando o iionhrlo «rol do
governo do Kstndoi major Hlldebnmdo de
Araujo, paio dr. ferras, prefeito ds Ml-
ethsr.iy; eoronel 1. Oomes, pslo ohsíe de
polida-, Rodrigues Crus, pslo cônsul portu-
¦uos, s representantes do aiioctagdei t da
Imprensa.

Café Hermlnios
Puroza e qualidade ssm egual. Terra**»

ra» * nialubuH A vUla. Entrada livre,
abertura, segunda-feira, 10 do corrente.

167,160 «171 Rua Sete d« Setembro

No requerimento de Pulgenclo Santos
A C, pedindo quu se lhes dl por cenldAo o
ttisnr do roquerlmento n. 1—P—1908, bem
eomo o dos pareceres e Informações pre»
stsdns sobre o mesmo e do dospncho nelle
proferido, o ministro dn Induetrla e viaçAo
exarou o despacho seguinte: — Deferido
em parte, pnra o flm de conceder-se ccrtl-
d&o sómento do requerimento.

Companhia JfaetOnal do S'*9U"
ros do Vida Cruxtlro do Sui

Foi hontem Installada no prédio n. 9 do
largo d» Cnrloca, sondo numerosa a con-
correndo de accionistas A Companhia Nn-
clonal de Seguros de Vida Cruzeiro do Sul,
lançada em época comn a actunl pnr Incor-
porndores que consegulrnm ronllzor n sub-
scrlpçAo do todas as acçfles, o quo o prova
evidento da confiança que ao publlc ins-
plrarnm, desde o seu Inicio, os numes dos
Incnrporndnres.

Foi eleita a seguinte directoria:
Presidente, dr. Joio Teixeira Soares; d •

rectores, dr. Josô do Mello Carvalho Monlz
Freire, JoAo Augusto Américo Machado e
Erle Mnthlou.

Conselho fiscal: condo de Avellar, dr.
Rnymundo de Castro Maya, dr. Antônio
Mendes do Oliveira Castro Sobrinho e dr.
Leopoldo Aí Doocldclano de Mello n Cunha,

Supplontes : dr. Antônio Olyntho dos Sun-
tos Pires, dr, Pedro P.etim Paes Leme, dr.
Pedro Luiz Ozorio e Alberto Saraiva da
Fonseca.

DM NOTARIO ODE F06B
- HtSB-OLARD-OES SEM CONTA

bulçflos itoioontndni em follm» do png.i»
iuimiIo, (ai ili-f-1i.i. i»'li» mlnlnli'.) da Imlim»
tria.

Ilarmons Hollomln. o molhor
LKITBlWNPUSSAIIO 110 Ill0l'«'llil(>.

Impostos sone
DESVIOS PE PINHEIROS

0 TABELLIAO TUP1NAMBV

3BÉÍBS

SXJ-A. DESTITUIÇÃO
lando numoros nAo cxlsiontos, sonegar o

pogamento dos Impostos devidos A fnzenda
nacional o Iocuplotni-.se com as sommns

que, por assim dizer, furtava As partos o
ao Thesouro, o director dn Recebcdoria (oj

pedir ao ministro da fnzenda, a quem poz a»
corronto do tudo, uma providencia urgente,

para colhor, pelos diversos oflicios de

notas, dados seguros sobro a possível trre-

gularldade no pagamento dos Impostos re-
feridos, uttenta a fraude descoberta o do-

nuiiclndn.
O dr. Andronlco TupinambA exercia o

cargo desde outubro do anno lindo, quando
serventuário effectivo do cartório, (10-

o.flclo de notas), dr. JoAo Roquette Car-

ueiro e Mondoneo, obteve, por motivo dc

moléstia, um anno de licença.
As (raudos que su suspoita teicm sido

pratioadas datam, portanto, desso período.
O dr. TupinambA levou também comsigo

diversos paneis quo lho haviam sido con-
liados.

O ministro da industria o vlnçAo autori-
zou o directoria coral dos Correios, para
satisfazer a um pedido do ministro da Alie-
miinhn, a providenciar pnrn quo as oncom-
mondas postaes quo lho forem endereçadas
sejam entregues juntamonte com a sun
correspondência ordinária, na sóde da sua
legaçAo.

O convite do Kaisor.
A grando honra que o imperador Gui-

lherme II deu ao Brasil com o convite para
o sr. marechal Hermes e general Mendes
de Moraes assistirem As manobras dn Al-
sncia-Lorena, vne ainda mnis augmentar
com b nncommcnda que o Knlser fez de
dois bilhetes Inteiros, um da loteria federnl
de cem contos, a so oxtrahlr no dia vinte e
cinco dosto moz e que custa apenas mil e
seiscentos réis, e outro da do dia oito do
próximo mez de agosto, que custa oito mil
réis.

0 BATALHÃO NAVAL

Rio de Janeiro.1» de julho do 1908.—.Vígticf
Calmon dix Pine Almeida.

Horrível desastre
OREI ANCA ESMAGADA

Morto Instantânea
A's 8 M2 horas da manhA de hontem,

mando procurava atravessar n rua da liar
inoniii. na Saúde, foi victima de horroroso
desastre o menor Alfredo Alves de Souza,
do novo nnnos apenas.

E' quo nesso momonto o caminhão do
Corpo de Bombeiros, sob o n. _. carregado
do trilhos velhos, e quo era guiado pela
orara Frederico Luiz de Araujo, fazendo om
(lisnnradii n volta da rua da Saude pnra a
da" Harmonia colbou a infeliz creança, es-
miigandolho o frágil curplnho.

A moi te foi quasi Instantânea eFredorico
Luiz do Araujo, o cocheiro, comprehen-
dendo, ontíio, quanto tinha fido cruel com
n sua Imprudência despejou-so da bolea e
poz-so em fuga.

D.i nada lhe valeu isso, pois, perseguidonelo clamor publico foi preso pela praça da
Forca Policial Oernldlnn Teixeira da Cunli
niiei acompanhado"do B»'ahde onda popll-
lar, o apresentou ao delegado do 11- distri»
elo policial. . .

O cadáver do iuditoso menino foi remo»
vi.in p >ra o Necrotério Publico, ondo f"l au
topsiado pelos medic s legistas da policia

Alfredo Alves de Souza era lllho de An
tonio Alves Pereira e Laura do souzn 011
veira, moradores A rua Conselheiro Zacha-
rias n. 9». A, tondo sido reconhecido por seu
irin-0 Viriato Abes do Souza.

Apó»; as formalidades da loi o pequeno e
cspliacolado cadáver foi a pedido de seus
pafs o por ordom dn dr, 3- delegado auxi-
liar Irinsporlado do Necrotério parn n sua
residoncia. do ondo sairA o eniorranvnto.

Contra Frederico I.uiz ito Araujo, que, mi
corporação a que pertence, tem o n. 574,
foi lavrado auto de flagrante em que doiu-
zeram Francisco José Fernandes, Lourenço
Gonçalves, Zefertno Ferreira, Josô Fer-
reira da Costa e Marianna do tal.

-fobilinrio elegante com-6 poças 1.700.-»
Anler & C», rua da Üruguayana 03.

NO SENADO
A sossão do hontem foi presidida pelo

No expediente fui lida a redacção final do
projecto sobro a epidemia de varíola, com
a omenda qno publicamos noutro logar.

Os srs. Ilarata Ribeiro o Coelho Lisboa
falaram ainda a propósito do caso da Fa-
cuidado de Medicina desta capital.

Cassando A ordem do dia. apenas soffreu
ilol.ato n proposiçAo da Cnmara dos Depu-
tados autorizando o governo a conceder ao
dr. Mario Moreira Bastos,ajudante da com-
missão do estudos o con.ítrucçftò de obras
contra os ofVoitos da sécca no Rio Orande
doNorto.um anno do licença com ordenado
para tratar do sua saude.

Occuparam a tribuna, discutindo-a, os
os srs. Severino Vieira o Azeredo.

A votação de teda a matéria ficou adiada
por falta de numero.

Tocaram duas bandas militares no cáes Pha-
r°-A bordo du paquete ... Salvador'-partiu
hotin-m pira Manftos o general Jusé Siqueira
úa Mt.ue/.cs. .. ,-No mesmo pnquetc piu-tlu para Manftos com
sun fainllia. o tenoiiie Luiz Autran.

-Pnrn Porlo Alegre, a bordo do paquete Hn-
ritinouolis, seguiram hontem o dr. Henrique
VoKi-fe família e o tenente Damnslo Novaes.

—Cli''po i homem dc Miuinos, a liorilo do va-
por Maranhdti, o dr. Luiz Hcgn e senlioin.

—No paquete Parti chegaram hontem da Bahia
o dr. Kulalio Victor, dr. Ribolro Maciel e dr.
Luiz Domingues e senhora.

café1 ¥asíléífST
E' com a maior satisfação que damos

hole a noticia da brove InnugurnçAn de uma
grande fabrica de torraçAo o muagem de
café especial.

O novo estabelecimento 6 montado pólos
proprietários dos armazéns Horminln..casa
vantajosamente conhecida o de repuiaçAo
firmada ontre nós.

A nova fabrica serA movida a olectrlcl-
dade, podendo produzir 360 kilos de café
torrado e 7(10 kilos de café moidú por hora.

Dessa fórina, ficam os «irinazons Herml-
nios habilitados a attender As exigências
de sua numerosa freguezia.

Esta também muito terá a lucrar, porque
terA um producto de primeira qualidade,
cujo preparo pôde até fiscalizar, pois que é
feito A sua vista.

Tivemos occasiAo de fazer uma visita A
cnsn Hermlnios, e, embora rnpidn, como
foi, nos deu elle ensejo bnstante para bem
avaliarmos, com Justiça, da importância do
melhoramento próximo a sor inaugurado.

O estabelecimento de primeira ordem,
como o attesta toda a pnpulaçAo desta ca-
pitai, éuma garantia, por si só, do escru-
pulo com que vae ser folio o novo serviço,
com o qual sô terá a lucrar o consumidor.

Possuindo o mnis completo e escolhido
sortlmento de artigos finos, próprios do um
armazém como o du rua Sete de Setembro
n, 167, onde eostuma sortir-se gente de fino
traio, essa Iwiovnçilo, prestos a ser intro-
duzlda, ninda mais vem rccommendar a
cas.i jA tno bem reputada.

Uma outra grande vantagem dos arma-
zens tlerminlos é o serviço de entrega a
domicilio.

Tal como se acha elle Instituído, por meio
do automóveis, a distribuição dos gêneros
a froguezia é feita com a máxima presteza,
sem delongas prejudiciaes.

Convém salientar alodn, em roferencln ao
melhoramento de que nos oecupamos, que,
a par do absoluto e rigoroso asseio com
que é executado o serviço de torraçAo e
moapom, o café encolhido pelos armazéns
Hermlnios é dn molhor qunlid.-ido que vem
nn mercado, do sabor agradablllssimo o
delicado.

Tudo, pois, nos Induz a crer que a louva-
vel Iniciativa serA bem acolhida pelo pu-
blico, mormente tendo-se om considerncAo
que. com tnl emprehendlmentn.terao multo
n luernr os consumidores do café, mas de um
café delicioso, puro e de gosto inexcedivel.

O regulamento elaborndo para o bata-
lh.lo naval e assignado pelo presidente da
Republica é o seguinte :

Art. 1- — O batalhão naval serA consti-
tuldo por duas partes, sendo uma de tirtt-
lherio e outra dc Infanteria. cada uma com
o effectivo que for doterminado annual-
monto pela lei de fixação de forças de
mar.

Art. 2- —E' destinado aos serviços mili-
taras dos navios, fortalezas e o<*iabelocl-
mentos da marinha e outros aetermlnados
pnlo governo.

Art. 3* — SerA preenchido o seu effe-
ctlvo:

a) pelo voluntariado:
6) por engajamentos e reengajamentos ;
c) pelo soreio segundo n lei em vigor.
Art. 4* — O tompo do serviço obrigntorlo

serA determinado pelas leis seguintes na
época do nssontnmento do prnçn e serA
Inicindo no dia desse assentamento, sendo
contado polo dobro o da companhia e
pela metade o da companhia correccional.

Art. 5- — NAo será contado para os
effeitos legnes o tempo de prlsAo por sen-
tença nem aquelle cm que a praça esteve
desertada.

Art. 6- — O estndo-maior serA o seguinte-.
1 commandante, capitAo de mar e guerra

ou de fragata.
1 segundo commandante, capitAo de cor-

veta.
1 ajudante, cnnit.io-tenente.
1 socretario, nfflclnl subalterno.
1 encarregado do presidio, capitAo-te-

nente.
8 commnndantes de companhias, capi-

tAes-tenentns.
6 subalternos, 1-* tenentes.
6 subalternos, 2" tenentes. ¦'¦'•
1 cirurgia o.
2commissarins (um capitão-tenente, ou-

tro 1- ou 2- tenente.)
1 instruetor do infanteria e esgrima, ca-

pitAo-tonente.
1 professor de musica.
1 professor de cornetelros e tambores.
Art. 7- — O estado menor serA o se-

gulnto:
lbrignda, snrgento-njudanto,
1 flcl de artilherin, 1- sargento. "•.*; '¦
1 carcereiro, 1- sargento.
1 mestre de musica, 1' sargento.
1 cnrnotelro mór, l- sargento graduado.
1 contrn-mestre, 2- sargento,
1 flelcnmmisssario.
1 escrevente.
1 enfermoiro.
1 serralheiro.
1 cnldereiro.
1 armoiro.
1 carpinteiro.

músicos de 1 * classe.
10 músicos de 2' classe.
10 músicos de 3' classe.
19 remadores.
Os demnls artigos se referam ao serviço

Interno do batalhão.

Causando a mais vivo Impressão uo es-
plrlto publico, correu hontem pela cidade
n noticia de bsver desnppurecldo destu ca»
pitei o serventuário Interino do 10' offlcio
de notns, dr. A. TupinambA, multo cunhe-
cido em todas as rodas, ondo contava gran-
des sympathlas e gosava da máxima con-
dança.

O desappareclmento desse tabellllo tem
dado logsr * todo * sorte de commenta-
rios, sendo oplnlAo corrente que essn fuga
foi motivada por desvios de dlnhelros con-
fiados 4 sua guarda e um sem numero do
Irregulnrldudes praticadas no exercido do
cargo de tobelliAo.

A propósito desse facto considerado como
— caso do dia — o que temos o Informar

aos leitores é o seguinte -.
Na edlç&o de 14 do corrente publlcAmos o

seguinte tópico -.
•Com o ministro da fazenda.conferenclou

hontom, demoradnmcnte, o director da Re-
cebedorla do Rio de Janeiro.

Ao que consta, o sr. Uenedicto Ilyppolilo
levou ao conhecimento do dr. Duvid Cam-

pista haver descoberto gravo lrrogularidn-
I de na oxtracçAo de uin conhecimento para

o pagamento do Imposto do transmissão de
propriedade, da qual resultou a falta do
pagamento da quantia devida A . azend
Nacional.

O caso vae obrigar o ministro da fazenda
a lançar mao de medidas enorgicas, tratan-
do de averiguar nos diversos cartórios
desta capital si a falta descoberta é unica
ou si faz parte de uma série de fraudes do
mesmo gênero, altamente prejudiciaes aos
cofres da UniAo.»

TratAmos ontAo, como era natural, de co-
lher dados seguros sobre o facto acima
alludldo.

Na Recebcdoria do Rio de Janeiro conse-
guimos saber que para requerer a transfe-
rencla da penna d'agua do prédio n. 28, A
rua Lopes Quintas, o sr. Gustavo Leuzinger
Masset Juntou ao sou requerimento, datado
do 9 de Julho corrente, a escriptura la-

j vrada em notas do 10' offieio a cargo do ta-
belliAo A. Tupinainbâ.em 9 do maio de 1908,
e registrada no livro 19 fls. 67.

O 2- escripturario da Recebedoria, sr.
Francisco do Paula Osório, no Intuito do
informar devidamente o requerimento de
Leuzinger Masset, procedeu a examo nos 11-
vros da repartição, verificando após acura-
do estudo, que o imposto de transmissão de
propriedade do quefnzia monção o conheci-
mento ...inscripto na escriptura acima reíe-
rida delxAra de ser arrecadado, pois nao
constava do livro derecnita a importância a
que se refere esse documento, que tem o n
1721.pols esse pertence A guia de transmissão
de propriedade.que no mesmo dia 8 de mnlo
de corrente anno.na importância de 330S000,
fora pago pelo dr. Arthur da Silva Vargas,
conformo consta do tal&o de certldflo do
livro de receita e do livro do thesoureiro.

O 2- escripturario Paula Osório levou o
fneto ao conhecimento do Eub-diroctor in-
terino, sr. Reis, quo, por sua vez, Infor-
mou o director sr. Renedlcto Hyppolito
da gravidade do oceorrido.

Immediatnmento o director mandou cha-
mar A sun presença o tabelliAo Tupinauibá
para prestar-lhe explicaçSes sobre o caso.

Este compareceu e, reconhecendo a frau-
de, disso com grando independência e ar-
rogancla attrlbuir essa irregularidade a um
ouxillar de seu cartório, que illudira a sua
boa fé.

Elle, TupinambA, con..idorava-sc acima
de qualquer suspeita.

Estava prompto n lndcmnlz«ir a Fazenda
Nncional.entrnndocomn quuntia sonegada,
isto é, com l:25i$0CO pois a esorlptura em
questAo consigna o pre o da transmissão
que foi feito por 19:OOO_O00.

Seriamente dosconfindo de que o tabel-
llao TupinambA, nn intuito de lesar a Re-
cobedoria, se utilizara de conhecimentos do
Impostos pagos para com ello jogar o, fa-
zendo-lhos as alteraçóes necessárias, simu-

O dr. JoAo Roquetto offlciou hontom no

juiz da _• vara cível, dr. Virgílio do SA Pe-
reira, communicando o facto o pedindo quo
nomeasse para o logar o seu lllho Eduardo
Carneiro do Mendonça, cscrcvcnto Jura-
mentado do cartório para o que pedia
fosse levada a sna proposta ao conheci-
mento do ministro da justiça.

O ministro do interior exonerou, por acto
do hontem, do cargo do tabelliAo do 10-

orflclo desta capital o dr. Andronlco Rustl-
co TupinambA, que om dias do anno pas-
sado fOr.a nomeado para exercer nquelle
cargo interinamente, no impedimento do
serventuário effectivo, dr. JoAo Roquette
Cíirnciro de Mendonça.

O coronel Eduardo Carneiro do Mendonça
foi nomeado para servir interlnamonto
como tabelliAo do 10- offtcio desta capital.

Corria hontem pela cidado o boato quo o
dr. Anjronico TupinambAtomAra passagem
com nomo supposto no paquete «Aragon»
com destino a Europa no din 15 do cor-
rente.

No caso de sonegação do pagamento de
impostos de propriedade A Fazenda Nacio-
nal, esta nada perde, pois o immovel res-
ponde cm qualquer epoca pela divida.

O dr. TupinambA serviu ha tempos como
tabelli-o Interino no 2- e depois no 7* oui-
cio de notas.

URGENTE
Nl a varíola 6 provocada prin luiinldndo,

o preservativo A leite com cognno, ou mo»
lhor, café com cognnc.

¦ imi - i ¦¦ ~ ^itt^t^m*1.******* i—¦¦¦¦¦»¦¦¦'¦¦—¦¦¦ ¦¦

A capital do Estado do Rio
Os seus milhmwwttoi—Àt CiiÍdÍ,9Ü fm-in*

cinu— O balanço da italtii e (/«/«>¦ «••
litfcilun
\ Prefeitura Municipal dc Nlcthoiviy, pelo

liiiliiuçii dn roceltn e dn despe/a do somes»
iro tliulh, cujo qundro publicamos n.i oim-jui
do hojo, nsin om condtçôOBdO prosperidade,
niijjmontnndò »s suas rendas do modo nnl-
tiindor. . . .

Dove-sò Islo A ndmlnlatrneao honesta do
dr. Poreira l-crraz, profolto daquolla cl»
.lado. ....

a arroondncAo nosso período do tomno
aliliiKlu a B1017Í8I55-, Inoluslvo o sild». do
o-mciclo passado, ua Importância do...
l!ll7S087; lendo a dospoza Importado om
l**:i-.i-ti.'iS..il, pnssnndo pnr.i o segundo somos»
tro o saldo do «'.«I12.-S2.

Nessa arrecada.-,..! voriflea-so que «ilgil-
nas rubricas nn roceltn JA oxoodoroui o onl»

nulo irçamoutarlo, nAo obstante o aug-
mento quo cs'.o JA havia sol. rido. ,

As còndlçãos do prospcrid.ido e mtlnunm
i crescer, o Isso so confirma confrontando n
ronda do impostos, taX-W e contrihiiiçócs
irrecndndns no primeiro somostro du exer-

ciclo pass uio, na Importância de Oll.SOifBSí',
cum o_;ual iirrecadayAO (cita om om ogual
norloitn dn exercido coi rente na Importan»
ciado 515-.310SSC9. , , „

Polo confronto detalhado dn renda de dl»
vorsõs Impostos vorlíloa-se perfeitamente
aquella nsscr.;Ao.

Ansim, o Imposto predial, que, no 1- sa.
mestre do nnno passado, rendeu 818:05959.0,
rondou om egual período do aniu*. vigente
2Jl:131$OS8, ou soja um augmento do rondo
do 0-.071S143. •

A taxa sanitária, que, no 1- semestre tio
anno passado, rendeu Gl-,051SS6t, om oçrttnl
póriouu do corronto anno rondou Cl:. :.'$-._.'.
mi soja um auguicnlo dc 2:H?Í?*!S$.

Em outras rubricas do orçamento da rc-
celta nota so o augmento da nrrecnilaçno,
espociulmonto nn renda de nlvar.is de 11-
ceni-n.nn do imposto do aguardente o álcool,
nn lio Imposto do publicidade e renda do
deposito, etc.

A despoza, duranto o 1- semestre do cor-
ronte exercicio, foi Inferior A metade do
total orçado para todo o uxorclclo.

Na administração do actual prefeito tem
sido executadas as seguintes obras :

Calçamento da Ponta d'Arein, cujas ruas
abandonadas ha longos annos estavam jA
liitr.iiisti.iveis; „

nlnrg-imento da rua Marquez do ParanA,
facilitando o transito dos inovadoras de
Icarahy, Santa Rosa, Viradouro, Atalaia,
jurtijuba e Poiidotllm ;

calçamento em frente A Ponte Contrai;
concertos de estradas ruraes o pontes, etc.
EstAo em òxccuoAò as soguintes obras :
Alameda de S. Boavontura, lalvoz o mar

___m_wms*v___í

E.F» Gentra[do Brasil
A lliosourarln d.iIMia.l.i nrrociduii .mie»

hoiituiiiuqii.iiiii.iili' IO3i873S8I0i lendo des»
ponilldo n do 't,t.W'"<'

O «nldo ojclsionto em onlxAora do....
-,183|&I»1S3W), Havendo nm di-p.i-.lt i valores
loprosontanilò I58ifi!ftisfl97,— l''nrnm ratiuulldiis ao mlnUtorlo i\>
vlntftp, ns Rosiiliiloi coiitns do íornaolmen»
ios iclios a PlstiMiln, no corronto cncvcIcIo
a, Cmsjsnnl,utllolo l.ooa, lb. 117-S-St li.uii.i,.
Mnln «ti O., Olllolo 1.078, 0JSIU33 o tríiiii

Em dozembro do anno próximo findo o
dr. Roquette mondou chnmar seu fllho
Eduardo Cnrneiro de Mendonça e fel-o'no-
mear escrevente juramentado.

Em princípios do corrento mez, o dr. Tu-
pinambA escreveu ao dr. Roquotte que se
achava em sua fazenda na EstaçAo do Soce-
go dizendo-lhe que nAo queria continuar no
exercicio, do cargo, entretanto, por defe-
rencla ao velho serventuário conservar-se-
ia A fronto do cartório até o termo de li
cença.

Odr. Roquette respondeu quo somente
no dia 10 do corrento aqui estaria, caso po-
róm o dr. TupinambA quizesse deixar o car-
go parao seu filho Eduardo.

O dr. TupinambA outAo escrevera do
novo dizendo quo.tendo cessado os motivos
da sua rotlrada, permaneceria no seu posto.

No dia 14 chegou o dr. Roquete a esta ca-
pitil o ngunrdnu até ante-hontem o apparo-
cimento do dr. TupinambA. Correndo boa-
tos de que este nAo voltaria ao cartório e
mais ninda que o referido tobelliAo escre-
vera a um amigo dizendo quo fugiria destn
cnpital, o dr. TupinambA offlciou no juiz da
1- vartf civil pnndo-o ao corrente de tudo e
pedindo providencias sobro as lrrogulárl-
dades que de prompto conseguira apurar,
isto é, as de nAo haver o dr. TupinambA
subscripto varias procuraqõos e escripturas
de transmissAo de propriedades passadas
nos dias 15 e 16 do corrente.

Importante serviço dc oinbollczamonto pres-
tado até hojo a Nictherôy ;

obras do GragontA, com a construcça.i do
cães de cimento armado o obertuia do
morro da Roa Viagom.continuando a nossa
futura avenida beira mar, pnra ir dopois
encontrara praia da Itapuca ;

calçamento da rua Viscondo d»> Rio
Branco desdo a rua Saldanha Marinho nté
a ArmaçAò, oinle estA sendo construidu um
cies para regularização do umn praça quo
será arborizada o ornamentada com tufos
de folhagens. O calçamento ó de parallcli-
pipoiios, com haso do mac-adain;

calçamento do Virailonro.em Santa Rosa,
quo se tornava intransitável depois da me-
nor chuva;

alargamento da rua da ContoiçAo, para
o que tom desapropriado alguns predios,
devendo até o flm do anno pod«r olte-
ctuar o alargamento até o largo da Capim;

obras da maternidade no hospital do SAo
JoAo Haptista e obras de abertura da rua
Tiradentes, ligando os bairros rio Icarahy e
Santa Rosa com o de S. Domingos, facill-
t-imlo essa communicaçAo.

EstA contratado o serviço do melhora-
mentos no largo da Momorla.

JA est A escolhido, em concorrência publi-
ca, o projecto do engenheiro Carlos Rossl
para construcção do paço municipal, que
serA levantado na praça Floriano Peixoto.

O edifício serA de apurado gosto.JA quan-
to A architectura, JA quanto a sua dlvlsio
Interna.

O dr. Pereira Ferraz fez acquislçao osto
anuo do material apropriado aos fins a
quo so destina a Companhln de Bombeiros,
cujo pessoal foi augmentado.

Actunlmentc a Companhia dispõe de duas
bombas a vapor, além do material corres-
pondento.Nictherôy progride, felizmente.

T.-.i>i'ç»-ii,I.-ii e moveis a pregos reduzi-
dos—Henrique Boiteux St C. Üruguayana
n. 27.

NECROTÉRIO

iii II 50S, «OS e TOS, ternos
eob medida. Tecidos do
pura lâ. Andradas 27, es-

quinada rua do Hospício.

Ao ministro, da guerra o seu colleca da
pasta da industria e viaçAo communicou
quo firam n"meados inspectores de 3-clns-
so da commissAo consirocturu da linha te-
legri.phica e estratégica de Matto Grosso a
Santo Antônio do Madeira, os tenentes
Cândido Cardoso e José Pinto da Silva.

comprem chape»»s sem ver os das
Casas Mangueira. Formatos do
gosto. OUVIDOR 93 e CARIOCA 31.

Na pagadoria do Thesouro Federal pa
gam-so iimiiníiA *

O 5-e C" districtos das Obras Publicas e
o pessoal da Estradn de Ferro do Rio do
Ouro e depois de nmnnhà.o 1- o 2. districtos
eo pessoal do eticnnnme to geral.

Pelo decreto de 16 de abril do nnno pro-
ximo passado e carta patente n. 4.9á6, foi
concedido privilegio delnvonçao.pelo prazo
de 15 nnnos, resalvando o governo os di-
reitos de terceiro e a sun responsabilidade
quanto A novidu.iee utilidndo da respecti-
va invenção, a Alice Jacobsen, para • um
conformado!' do busto, de senhoras, ser-
vindo para corrigir os defeitos produzidos
pel» <»'>mpross..n dos colletes usuaes ou
me m i sub3t.tut.-03.»

r.-lxti
lidade.

CH1F MANGUEIRA :
os melhores nacionaes.
Carioca 34 e Ouvidor 93.

PEQUEM-S NOTICIAS
..•-«tliu hontem para a Rnliin, pelo paquete•S. Salvador», do Lloyd Brasileiro, o generalSiqueira de Menezes.commanilante nltlmamen-

te nomeado para o 3- districto militar.
An seu embarque, que se realizou, relas 9 ho-

rns dn manhã, no cies Imrou.., concoi-renuii
nuiilos amigos e companheiros, entre os quaesnoinmos : o dr. Augusto Menezes, secretario do
ministro da vlaçÁn, por t>i c representando o
mlnlsiio; ileputn.los Leão Velloso, Pedro Vim-
na, Virgílio Uo Lemos e Leov.gililo Filguelras,
drs. J. J Reabra c Amorno clmoo, eenrrai
Thiiumuturf-O. coronel Osório ria 1'nivn.dis. Ta-
Iinjura, E.luanlo Custa _ Mello Reis; ropic-
seiitaiues do ministro üa guerra, do chefe do
estado maior e 'Io commandante do 4- distn-
otoi Sylvio Moita, Ellas leite, major Cru/. So-
hrinlio, capilão João Gomes, representando o
frcneial 

Souza Aguiar, commnn.laute da Korçn'olieial-, leneiite-coroii. 1 Ávila Franco, coronel
(..l-.ei.os, capilão Manoel Kt-llx, major Joáú de
S .pielr.-i, te.,eme Kiiiqcisco de Siqueira, major
Joao 1'e.lra. coronel M noel cieis, Maurício de
Vasconcellos, Enco Salgado, dr. Rodrigues
lionn, Gama Jqnlor, dis Mello Rocha. Navarro
de Andrade, Virgílio de Alencar, Puno 1'eixoio.
Lassãnco Cunha, tenente Auguslo Alvâo, niujor' iiTou.u ecapitão Slmpliclano de Almeida.

''.in «iiiii.. nAo tem rival em qua-
Kilo 900 ráis.

D. Branca Golaço
A festa da Associação B', M. a Thomax Ri*

beiro—Em Nictherôy
A Junta governativa da AssociaçAo H.

Memória a Thomaz Ribeiro, cuja sede so-
ciai è A rua Barão de Amazonas n. 158, em
Nictherôy, prestou hontem naquella cida-
du solenne culto de admiração e respeit •
lio seu patrono, na pessoa do sua distin-
ctis. ima flllia d. Rrancn de Caneta Cobiço.
t,a pouco chegada da Europa em compnj

hia do seu illustre esposo.
ü. Rrauca chegou A Associação, As 8 lr2

horas da 'noite, acompanhada do pintorJoriie Colaço, seu esposo, representantes
da colônia portngueza, da imprensa e uma
banda de musica.

Nn Associação foi d. Rranca recebida pela
junta governativa e, após, introduzida no
salão nobre, onde oecupou o logar de
honra.

A primeira saudaçAo feita a d. Rranca
partiu de uma interessante menina, se-
guimio-se com a palavra o dr. d. Luiz de
Souza da Silveira, que, em nome da Asso-
ciaçao, pronunciou um longo discurso, Bau-
dando a distineta filha do grande poeta da¦Judia»

Em seguida, diversos representantes de
associações usaram da palavra.Falou, por Bm, d. Branca Coloco, queagradeceu as saudações e o acolhimento
que tivera ds junta governativa.A' d. Branca foi oflerlada uma linda cor-
íeiílí peln Associação.

A'e pessoas presentes foi offerecida lauta
mesa de doces.

Além dos membros da Associajao, esti-

MATCH DK FOOTBALL
(entre on,vsiLEmos E argentinos)

Correspondendo ao agrado que tem des-
penado n belllsslma flm—Match de Foot-
oall—, determinando extraordinária con-
correneln nn Cinematographo Parisiense e
grnnde suceesso, e attendendo aos insis»
tentes pedidos de diversas famílias, o pro-
prietnrio resolveu exhlbll-a hoje om au-
gmento do seu bem organizado programma,
somente em ..mntináe».

Certamente serA mnis um suceesso do
Pnrlslenso. pnrn o qual vfto concorrer ns
exmns. fnmtflns que nAo tiveram occasiAo
de ver a bellissima fita.—As secções come-
çam a 1 hora.

O ministro da Industria e viaçAo tran-
smitttu no seu collega da pasta da fazenda
um pedido de Isenção de direitos, feito por
Julio Lima A C, pnrn umn vitrine, cheirada
pelo vapor Aragumja, com destino A Expo-
siçAo Nacional.

A Chapelarla 1'uitro _> Filho recebeu O
que hnde mais chie em chnpôos de palha,
ultimas novidades; largo de S. Francisco
n. 6B.

Ao ministro dn fazenda o seu collega da
pasta da Industria e viaçAo solicitou isen-
çao de direitos aduaneira, parn o seguinte:
uma caixa, marca O. A. D., vinda de Ham-
huriro no vapor Sun Nicolus e contendo ob-
Jectos destinados no labdratorl» do serviço
Geológico e Minoralogtco do Rrasll; uma
calxn, marca >». M. I. 100, contendo pro-
duetos scientlflens destinados a figurar na
Exposição Nacional, vinda do Havre pelo
v.ipor Aragon.

A evposiçAo do artista francez Oaston
Guignar tem ottrahido grnnde concorren-
cia 5 Esenln Nacional de Bellas Artes.

Estn semana foram adquiridos mais
ORseguintes quadros : por mlle. Alfredo
Mala, O de n. 86—Ia Lune: pelo sr. Alfredo
Maln, o de n. 72. Sortie du troupeau; e pelo
sr. Joeé Pinto Vieira, o de n. 101—Cheveaux
à 1'ecurie.

Hoje estA aberta das 10 horas da manhA
As 3 da tarde.

O sr. José 1'llnlo Filho e o chefe de se-
cç&o do Gabinete de Identificação, exone-
rado no dia 4 de Junho, com a nota—a bem
do serviço publico, nos mostrou uma cer-
tldAo do despacho d.i chefe de policia, na
qual se declara cancellada a mesma nota.
em data de 1? do mesmo mez.

A declaração do dr. Alfredo Pinto vem
rehabllltar o caraoter e a honradez do sr,
Plínio, o qual no decurso de dez annos de
activo funcclonnllsmo publico mereceu
sempre elogios de seus superiores,

FALTA DE POLICIAMENTO
HO 15" DISTRICTO

Seis casas assaltadas-
JA ha dias vimos pedindo providencias A

policia sobre n terrível quadrilha de la-
drôes que campeia impunemente na zona
comprohendida pelas ruas Santa Luiza, Ser-
gipe, Senador Furtado e adjacências, sem
que a mesma providencie energicamente,
como era de seu dever.

Ainda hontem, As 21;2 horas da mn-
dragada, os morndores de nada menos de
seis casas dn run do santa Luizn, entro es-
tns ns de ns. 8, 10 o 24 A, foram assaltadas
por audaolosos ladrões. Em todas tiveram
elles tempo de arrombnr as portns dn rua,
entrar descnnsndnmonto o proceder A co-
lhelta, de dinheiro, roupas e lotas, consolos
como estnvum de quo a policia nâo appare-
ceria. O assalto ac.ímn prova. A saciedude,
que é nma qundrllha Inteira que ali opôra,
pois todas as seis casas foram assaltadas
simultaneamente.

A senhora de um dos nossos compsnhet-
ros, uma dns vicilmas, ao ver um dos la-
dt-ões em seu quarto, procedendo A limpeza
e ouvindo o rumor que outro fazia para
abrir a porta de outro quarto, saiu A rua n
apitou por espnvo seguro de 10 minutos, o
que os fez debandar, sem que a policia ali
apparecesse. sondo essa senhora obrigada
n ir sosinha A rua do S. Christovão pedir
auxilio no guardB civil n. 676, ali de ronda,
isto é, em zona JA do 10- dis ricto.

Este promptamente necedeu ao pedido,
apezar de nAo estar, conforme disse, aquel-
ln rua affecto ao 10- districto, sendo auxi-
lindo pelos guardas de ns. 422 e 2, que pas-
savam na occasiAo e que estavam de
folga. .

NAo fdra estes guardas e a estas horas
teríamos talvez de noticiar facto do maior
gravidade. ,

Entretanto o districto, além do pessoal
propriamente da policia, conta também
com um posto de vigilantes noeturnos !...

SerAo dadas providencias t

CLUB DB fÍKOfPEDBRAL
Haverá hoje exercicio de tiro de guerra

no itand provisório do Leme, começando As
8 horas da manhA e finalizando As 2 horas
da tarde.

A's 3 horas terA logar o exercício de in-
fanteria, com cornetelros e tambores.

—Continuam a pertencer ao Tiro Federal,
como sócios, os hábeis atiradores Acyllno
Jacques e Alberto Braga.

— Em vista de ter agradado extraordina-
rlaiuenie ao marechal ministro da guerra o
bello uniforme dus atiradores do Tiro Fe-
deral, sabemos que elle serA mandado
auoptar para todas as sociedades confe-
_À **»*_.__._

Cerca de 100 sócios do Tiro Federal JA
fizeram suas encommendas A casa Passa-
rello e breve veremos o batalhão de caça-
dores uniformizado e armado.

dos Correios'da Parahyba, pedindo que
seja considerado valido o concurso que
prestou, em 18 de março de 1906, no qual
foi classificado.

ATTENÇÃO
Marcenaria Tanes

Os preços de moveis e tapeçarias foram
reduzidos até segunda résoluçAo; convém,
pois, serem observados-por quem precisaradquirir taes artigos. Aproveitem,.. Rua
do Ouvidor n. 53.

Neste estabelecimento foram nutípciados
hontom:

Pelo dr. Rocha Filho, o cadáver do me-
nor Alfredo Alves de Souza. 9 annos, bra-
sileiro o residente A rua Conselheiro 'íix-
Chnrias 9. A, victima de um caminhão do
Corpo do Bombeiros, hontom, pela manhA,
na rua da Harmonia; i.causa-morti»*.. he-
in SThagia consecutiva A ruptura do fígado
e do pulmão direito.

Pnlo dr. Roquette Pinto, o cadáver do
Fortunato Major Escuadro, victima do trem
S V 35, da Estrada de Ferro (entrai do Ura-
sil, na estação do Engenho Novo, cuja en-
trada para b Necrotério JA noticiamos hon-
tem: «causa-murtls» hemorrhagia cerebral
por fr.-.ctura da base do cran o.

Pelo dr. C. Barbosa, o cadáver do Ma-
noel Rodrigues, com 40 annos presumíveis,
fallecido As 2 horas da tarde de ante-hon-
tem, repentinamente; «causa-mortis» arte-
rlo-sclilernse.

Pelo mesmo dr. C. Barbosa, o rada-
ver de Ernesto «\unos Ferroira, pardo, 12
nnnos, brasileiro, residente A rua Fortu-
nato de Brito n. 2, o qual falleceu hontem,
sem assistência medica; ..causa-mortls» tu-
berculoso pulmonar.

Dlns õnreín .v. c, nfll-iló l.uw, ilstülSi-P,'
Passos «v Pilho, nffioliis 1,005, liOflü o I.OIi
|:m.S«IOi I:t_SDSOI3i il IjiWO o 7iÜOK0 fi Il.-rii.
st».|'z,(. t',.. otilol'1 l.Oíli Ui. 0,5111.00;!: IIII..I-.
,-i ü„oinnlos i;07l o i.n;.", g;ta:i.íl{;
H2.M510| lUBJWüi ,v.u.:iil, ;':|..:':*•.•_. 
l:.'..'..<;si»; 1. I"', Martins .H G„ Offlcio l.W,
IWSvMi I.uiz Mnooilo, nffloln 1,08:1, ap,',.'.'»•>.;
Tito Hrasill-iii ConlC.unpnny, Olllolo i 058,
Hh 8í,4U7«l.»_i IlHlnos dc llriin. Io Conto,
orflclo 1.059, Ih 1,119.0.01 Vlllns li.ni» .* d
ofll.-l.-i 1.005 o 1.0-fl. 3'.S0 -.Oi)i o lfWOll.

A e-.i.n'io Mnrhlinn Iniportoti om li do
corrente I.HUI.110 kllogrnmninsdo inorcn«
lorias o carvão do nni-tlcularos, tondo ex»
poria lu 1.018.109 ItilogMiiiinns do inorcn-

.ria.*, (livorsns, inlnoi-lo, milho, feijão *
cnW. , , ,a ilcnla dosto ultimo producto foi dí
2.s-.-fl saccas, posando 1*0.000 kllogrmn»
mns,

O rondlmcnlo dos dosnnclios pntros c a
pngnr no din nntarlor, f"l ilo üíiT.s.l.lOO,

listão despulinilos pelo diicet r i-, I»>i
guintes roquarlmonloa: a.J. Pontos—Ac
coito do proforonnln n prnpnstn pira o f«>r
noolnionto de oslopit egual ,i amostra c,v,-r
2' do preço ne frs. Ò.Sw (oitenta couilutòHi
por ltllo; Adiilplin Thomó do Soittn—Hesil»
tui-.*o du accordo com a InfonuiiçAn dn .!
divisão; Anlonio do llniTOS—lllilofClitlOI
Antônio Arõas Flgnolrn—Rostilun rò iuc»
diante recibo; Dutra .1 Vollüso-Restlitm»
sc por nAo tor sido culpado n do nlnninrlo
da doinorn; Foruandos Auguslo Lngo—lude»
ferido, A vista das «Instrucçõcs»; Francisco
Conceição Amorim — Concedo; Francisco
j»«s«. dos Reis Olivolra Junl r—Idem*."J.-P.
PlmontHl—Como requer, nos lermos dn ln»
formação dn 2- divisão: Juvenal Alves Rir-
liosn—Concedo; João Diiptistit Corroa da
Silva—Accelto; João Ottnrio Ferreira—SerA
nitondldn opportitnnnionto; JnAn il'Ari!i»
nam Concedo outro Contrnl o Dou Clnrn,
nu Alfr-.lo Maia o Doodoro; Lliidorf Angus»
in Ferreiro—Concodo. n oniilar do IH.ioJu»
nin de IO..-*-, Vicente c ferreira Marques--
Cohcodo.A estação de S. Diogo importou antn
hontom 59.209 kllngrammns do mercadorins
c oncomntendas, tendo exportado 447.400 dc
moreadorlns. matcrlacs, carnes verdes e
oncommendns.

A ronda arrecadada em 1" dii corrento
attingiu A Imphrtnncla do2;059Sl«M.

Ao ajudante de o-taçãi do r classe
I.lndorf Aliguslo Ferreira, foram concedi-
do.s, a contar dn 1:1 do junho próximo iludo.

•]. do ncoroscimo s.bre os respeotlvos
voncinicnl is. visto ter contado ivssa data
20 annos do serviço effacltvo na l.sirndn.

Foram mníidados trabalhar nns osla-
ções aliaixií designadas os seguintes tolo-
grnpliistas :

F.m Uio das Peleis, Amorico Cezar Car-
rllho o Pedra de Góes o Siqueira :

Na Maritima, llilofoiiso da'Cunlia Pinto,
Na Contrai. Virgílio Iliis Junqueira o

AugUStO Cabral dc Mello Ile..'..
Regressaram aos respectivos logares

os seguintes tolcgraphista-.:
Rodolpho Peroira de Carvalho, na Cen-

••"'••'¦

Aithur Nabuco Cirno Kopko, em l-.ntro
1ios- ...

Deu parto dc doente o tolographlsta da
.staoAo do Dona Clara. Theodoro Augusto
do Oliveira, razão pnr t[v.o ieve licença para
nusenmr-se do s»»rvl';o.

Foram mhndridos servir nas ostaçoos
nbnixo designadas os seguintes contoron-
tes '•

Em Pdrnhybn, David Mattos; em Gng«i,
Romeu Januário Carneiro; om Deodoro,
Oscar Snnchos do Brito, durante n misen-
cia dn Josô da Cunha Pinto; em Cascadura.
Alfredo Snnl-nr, durante a aus ncia de
Seraphim Harros; cm Pombal, o d-! Fio-
riano. Luiz Barbosa, durante a ausência do
respectivo encarregado Gustavo Nupomu-

O fiel da ostaoAo dn GunratingiiotA,
GuilhermeWandorloy, tevo permissão para
gozar cinco dias do férias.

Amanhã effcctuarA o pagamento dt
pessoal d.i Linha Auxiliar al_ Parahyba o
Hei da thesouraria, Edolio Loja.

O mosmo funecionario pagara dopois dq
nmanliã o possoál quo trabalha no trecho
de Lnfnyetto a Lnssanco,

—A' disposição do dr. Souzn -.ranhn.qite
regressa a S. 'Paulo, serA posto hojo um
carro reservado. . . ,Da estação Contrai pnrtlrA boje, ãs
2 o 'io, um trem especial com destino ao
Derbv Club.

—Ha est eão Central partira hojo para o
Derby Club, As 12 o 45 da tardo, um trem
especial do passageiros.—O dr. Aarão Heis romo.iou hontom no
chefo do policia o «croquis.i do comparti-
mento qun vae ser construído na ostaçA.
Central parn recolhlmõnio do presos, ind;-
ecitns o feridos por desastres na linha da
Estrada.E' bom possível quo as assignaturas
mensaes. quer de 1- quer do 2- clesso, pas-
sem a ter outro formato.

As us.id is na companhia Cnntnrelra e
Viação Fluminense, servirão ilo base, ao
que sabemos, pnra essa modificação.

—Foi hontem entreguo ao director o rela-
torio da commissAo encarregada do hala.i»
coare examinar a oscripturaçAo ila inten»
dencia da Estrada.

—Foram nomeados guardas do nrmav.m
os srs. Francisco de Paula Machado o Pi >•
copio da Costa llraíja.

—Vão sor eloglail.is em ordem do r.i-rvlçn
o trabalhador Aniceto Joaquim Lourenço 4
o uúiirdn freios Antônio do Oliveii iquol»
ln porque salvou, com risco da própria vida
uma creança na estação de Mangueira »
esio por ter feito entrega do um lenço con-
tendo 168000 e por si encontrado no tre ti
CS3.— Vae ser dispensado do serviço dn Es»
trada, por abandono de emprego, o diarista
effectivo da 2a divisão Francisco Bernardo.

O PRÊMIO DB 200:000$
A importnnte casa commercial dosta

praça—Louls Uermanny 4 C—A Avenida
Central, apresentou hontem na agnncia go-
ral da Loteria Federal o bllhelte n. S6.«»i»
premiado sabbado, 11, com 8(10:000*, ano
bilhete foi vendido em S. Paulo pelus
agentes geraes Ruhem Guimarães 9 C.

CORRhIOS&TELEGRAPHOS

Ao subdito hespanhol Antônio dos Santos
Gonzalez foi ooncedldo titulo de naturaliza-

Icao.

Foram concedidos, por acto de bontem,
60 diaa de licença, em prorogaçào, eo guar-
ca municipal do 14- districto. Engenho Ve-
Ibo, Pedro Pacheco de Magalhães.

Foi indeferido, pelo ministro da industria
e viaçAo, o requerimento de Miguel Macha-
do da Silva, amanuens* da admlnislrsçs»

Durante o mez de Junho flndo flzeram-so
387 ertferramentos nos cemitérios munici-
pnes, sendo 135 de adultos e 252 de anjos,
produzindo a renda de 5:080$_00.

fio Moulin Rouge — SAo realmente dois

firimorosos 
e artísticos espectaculos os de

loje onde se apresentam os números esiréa-
dos hontem.

As Seis Paulus, seis galantes lnglezas
que fazem difHcultosos trabalhos do Jon-
glage em conjunto produzem lindo e bello
effeito e o das Tres Dlxons com as suas
danças muslcaes nm verdadeiro encanto.

Hoje mafince familiar As 2 hnras.

O requerimento de Francisco do Souza
Bacellar, pedindo pagamento de 2iO24«100.
proveniente de fornecimentos feitos á com-
missão de terras do valle do Rie Negro, foi
Indeferido pelo ministro da Industria e
viaçAo.

NAo ha o qua deferir foi o despacho dado

Sele 
ministro da viaçAo. no requerimento

e Fulgencio Santos St C, pedindo guia
para o pagamento dn annuidade relativa A
earta patente n. 1.(50.

No Cinematographo Colosso—Grande fes-
tlval hoje no cinematographo Colosso do
lh»ntro S José, com distribuição geral de
brinquedos e bonbons As creanças e As se-
nhoras.

A's 4 horas dn tnrde segunda extracçAo
da magnífica tomboln eom prêmios con-
stantes de relógios de ouro para senhoras
e brinquedos de alto valor para as crean-
ças.Nas matin.-i exhibtr-se-A pela primeiravez a fita falante a —Actriz bertha Barun,
do Apollo,nn Revista «Agulhas e alfinetes»,
e também pela primeira vez veremos a Otn
— A solda das «tnatlnées» do Colosso— em

2ue 
se ve desfilar toda a gema que assistiu

s »matln*_8» de domingo passado.
Amanha novamente funcclonarA a ma-

china para tirar aa vistas de todos os que
concorreram ás «matlnees ».

PNEUMATICOS MICHEL1N-Acabam de
alcançar uma vict"riu sem egual. Os doze
primeiros automóveis do ultima corrida do
Orand Prix om França, estavam munidos
de pnnumaticos Miciielin. ISNARD 4 C.
Rua do Hospício 103."ÊXPOSÍÇAO

Tem causado Imraenso suceesso a expo-
siçAo das ultimas creações dos colletes De-
vant-Droit, da eximia colleteira parisiense
nime. Chevalior. Esta afamada colleteira
nfto precisa de Reclame como outras suas
congêneres. O uso desses colletes A uni-
versai. Em todas as capitães da Europa c
Américas so oncontnim os c.dletes de
mme. ChevnlW em uso e A venda; prova
sei em os unleos preferidos; os únicos que
sí_o eingaoiese os únicos que offerecem n
todas As senhoras em geral extrema eom
m.ididade. Provas a domicilio. A* venda
exclusivamente para todo o Brasil, Gran-
des armazéns de Paris. — 1, 3, 5—Ruu do
Theatro.

Varíola — Preventivos e moillcamentos
puros—encontram-se nas pharmacias ho-
mceopathicas do Adolpho Vasconcellos—
rua da Quitanda 23. Engenho de Dentro 21
e Voluntários da Pátria fi.

Foram concedidos pelo ministro da fazen-
da dois mezes de licença ao uuarda da Al-
laudega do ManAos, Julio Olympio da Ro-
cha.-

A distineta cantora riograndensc Olyntha
Rragn, laureada pelo Instituto Nacional de
Musica, reallzarA nesse estabelecimento,
uo próximo mez de agosto, um concerto.

QtiAl.QiTF.il TossH-Cede fncilmen-
te ao Auticatarrii.il, de Granado. Rua Pri-
meiro de Março, 12.

VIDA MINEIRA
pelo telegrapho

CORHI.IOS
d pc.<

formul

O requerimento de Ignacio de Oliveira,
contribuinte do montepio, na qualidade de
decai da Inapeetorla Geral da Illuminação
Publica, pedindo que sejam as sua* cvulrl

Ao ministério da industria
(oj pedida autorização para a queima dai
'ormulas de franquia fora da circulação o
fabricadas pela Casa da Moeda.

Ouvimos hontem grando numero de
queixas contra a demora no preenchimento
da vaga de praticante aberta com o faleci-
monto do Gualbcrto do Monte occorrld.
em 29 do mez passado.

Dizem quo tal demora é oceasionada pol
ordem da directoria geral que mando»
aguardar o resultado das reclamações oon*
tra o ultimo coneurso para praticantes di
2* cl-iSSi?.

Devo haver forçosamente equivoco om
tal. pois, não é crivei que a direcção postal
por causa do tal concurso protelle a pro-
moção do praticante do 2- classe mais an-
tigo quo conquistou o direito ao accesso,
nada lendo que voe com as Irregularidades
que dizem ter havido na celebração do co:i-
curso para preenchimento dos claros cn,
sua classe unicamente.

Decididamente houve engano quo cumpre
sor reparado quanto antes para que não
continuem prejudicados os interessados,

A linha postal do Espirito Santo do
Itararé a Santa t:ruz do Palmital foi irans-
ferida para Ilha Grande (S. Paulo) a Ri-
beirão Claro (ParanA) com quinze viagens
mensaes.

Foi deferido o requerimento do Moysés
Villaça de Azavedn, pedindo entrega do
documentes.

O administrador do ParanA Antnnio
Moreira de Souza deixou as funeções de
seu cargo. Assume-o o contador João
Américo do Moraes.

Foram concedidas férias atrasadas a?
praticante da agencia da Central José Au-
gust.) Proença Moreira.

Vao ser passada a certidão podida por
d. Ignezde SanfAunn Rettencoilit.

Realizou-so hontom a abertura d.spro»
postas para fornecimento de lonas. Foram
recebidas novo propostas.O concurso para 3- oflicial de Districto
Fcder.il realiza-se hoje na Ir secção soba
presidência do ajudante do administrador
Luiz Moreira de Cerqueira Braga, servind.:
de secretario o praticante Autonio Felix
Martins.

Examinarão, o chefe do secção R.-ml de
Castro, legislação internaeioiial: o i- offl-
ciai Fernando Muniz Freire, legislação in-
terna; os 1-- nlílciaes Francisco Oliváila
Fonseca. Ataliba Teixeira Cardoso e Carlos
Alberto do» Espirito Santo, o 2- olTlcinl
Leopoldo Castrioio o os 3-- Joaquim Sau-
chos de Bi-ito, Joaquim Alvares dc Azevedo,
Clotario Pedro da Luz. Alfredo Porfliio da
Miranda e Pedro Hyginn de Lima para pra
tica dos serviços dns secções, suecursaes e
encommendas post.es.

Foram concedidas as seguintes licenças!
de 3 mezes, em prorogaçfto, ao sr. Joao

Juiz oe Fora, 18—O Correio da Tarde com
o* numero de hoje suspendeu a sua publi-
cação.

—Foi descoberto e preso o autor do rou-
bo na motriz. Diz chamar-se José Rodrigues
Dantas e ter vindo de Diamantina. Mostrou
a policia o local do matto, onde oi-cnltAra o
roubo. Os obiectos foram encontrados, ex-
cepto o cordão de ouro do comprimento de
quairo metros e o dinheiro dos cofres de
esmolas.

O ladrão parece imbecil; disso» que pre-
tendia recollocar na etrreja os objectos sa-
grado», que de nada lhe serviam, suppôe-se .... „ . -.
parecer um cúmplice. A policia agiu multo Nery. e de dois mezes. ao dr.Matheus oui
aoartadamente, gel do Amaral, inspectores sanitários.

:í>-
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• pifiii.oj.-do Unho, anulai o gravatas. Orando depôs! o %^'^TTZ'ast»Mnlof"ltodos os preços, iiH-.lm comoi toalhas paro rosto • D*nhM«uam^
lenços, atoalnniioti brancos o do eoros, guardanapo», mela paro homom, lanhoras o

A' INDUSTRIA NACIONAL
52 RUA DAOARIOOA B2-ANTIGO 40

*mhór.ed7?^
torliiii oa jirelenços, atoai
creançaM, doado 600 reis o par.

(iiiardiinnpoi* purn ché tmtim
Orando oooçilo do brinquedo»

Co»»i|ilelo-«>rll-_ii»iilo il.- vrleclpede» pnrn •»««»•'»•» ««r";"»"!*^^*-^!^^mV
•Di o itiitl» variado ¦.orllu-rnlo rm boorc»», d«*«»d«» IJOIH» «té MlfO-MI eaam *•«¦•,

^q"pdMnlOlV.*0», BIIO.lgOOOi.U500. vlolteui <*»l» CM» pura M eortli.
dnbnrnlcin dr lodo* «o artigo*.

A' INDUSTRIA NAOIONAL
52 Flua da Carioca 52 — untigo 4<ò

I da Italiano loi» Paiiarelll, á Nt do Um-'monto o. IS.
Avliodo t policio do tf dlowojj., pediu

ImmodloumonM oo onilçot do Corpo do
liombelro» quo, comparara pom o prora-
tlilíU» habitual, deixando do funeolon-tr por
tor Bido o fuga abafado o baldei dágua
pelos moradores du cas».

M&o passou do um susto.

iiooo

PELO TELEfiftAPBO
Bahia

licença — Inttilguraçlío dn //«Aa electrica a
jcjule Nova — Estrèa tta companhia lyrica

Falttciiiiento — yolo de pesar
BAHIA. 18—O governador concedeu tres

tnezes do licença para tratamento do Biud:
lo conselheiro Américo Barreto.

A experiência official do "bond electrico
ao trecho dc Darroquluhn a Fonte Nova
realizou »so boje, servindo do motoruclro o
Ur. Julio Il.aiiilão.

listavam presentes o intendente e outra»
pessoas (jr.tclas,

A companhia foi multo felicitada pelo
mnf*nilico resultado.

E-ará.i segunda-feira próxima com a opo»
ra iiAldau a companhia lyrica llilloro e Ro-
toli.

—Rtlleccram o pliarm-coutlco 
'/Cacharia»

Josi Teixeira e d. Marlii Flora de Jesus,
que derramara I.e.ozctic incendiando as ves-
tos.

O Conselho Municipal votou uma mo-
ção de pezar pela m.irte do Ur. Alfredo Bar-
ros, seu presidente no quatriennio passado.

S. lPmilo
Novos créditos. A representação do listado na

fíxposlçào — Partida do dr. Albuquerque
Uns. Para GuatiijA — A varíola. Propa-
giinda officiiil dn viicciua. Novos casos em
Tnitbiiltf e /.arena, Partida de médicos —
ii Habeas-corpus » negado
SÃO PAULO, 18 — Foram abertos, por

actos dc hoje, os créditos de 500:000$ par
a representaçüo do Kstudo na Exposiçã-
ric 200:'iW$ p.ar.i os serviços de itnmlgroçuu
i* cul __'*Ziçiio.

U dr. Alhuoiicrquc Lins, presidente rio
Estado, parthi Imje para o Guarujá, onde
passará o dia de iiinanbã. regressando se-
gundn-fctra para esta capital.

O secretario do interior, empenhado
como esti n i tlefez.t sanitária desta capital,
mandará affix.tr caitazes pedindo á popula-
ção quo se vacclnc.

Em Taubaté o Lirena appareceram va-
rios casos de varíola importados dalii. Se-
gulrnm médicos para essas cidades afim de
auxiliar p serviço propliylactico. Para San
tos, nnde ttitnbetti se tem ciado vários casos,
partiram egitalmente riois medico» para
reforçar a co nniIs_ão sanitária dali.

O juiz federal negou haheas-cotpus ao
deportado Vicente Daarca, que, acompa-
nhado do 1'delegado auxiliar, seguiu h .je

para S .ulo», onde tumará pts.agem para
lüietio*. Aires tiov»pur Presiacillc Móntt,

S. PAULO, 18— O fuveruo continua a
dar providencias contra a variola c ordenou
desinfecção semanal dosquarteis de Lorcua.
Hontem houve 36 caso» da moléstia e 14
ba xas.

Nu hospital dc Taubaté appareceu hoje
Om caso.

Seguiu para ali um medico sanitário.

volticionarlos os quaes tiveram grande nu*
mero de baixas.

Accrescenta o despacho que os eavallei-
ros do khtin U.ikhln entregam-se livremente
soassasslnlo e ao r.mbo.

—O Club de Engenharia Militar offereccu
um promio de cincoenta mil rublos para o
concurso dc aeroplana» m,ii» pesado» que o
nr a realizar-se nesto capital em 1909.

—O» jornaes destoa cidade noticiam que
um turco ainda moço assassinou boje no
qiitrtcl de Monastir o general Ostnan
Heydet.

**«->S_-»«-^^« '

Inçjlatei*ra
Entrevista com liftilay-IIaffid. Declarações do

pretendente. 0 que cile pensa sobre o tra-
tado de Algeciras
— Em uma entrevista que concelcu ao

correspondente do Alotnjiig Post em fez, o
pretendente Mulay-Hiiffid declarou não ser
absolutamente inimigo dos estrangeiro» c
estar prompto a reconhecer a acta de Alge-
clras, reservando-se, entretanto, o direito de
convocar uma nova conferência sobre Mar-
roens, quando o paiz estiver completamente
pacificado.

*«i-E._>>-P^-

Um ealcldet
O sr. Alberto dos Snntos procurou hon-

tem.A nnito.nS' delegado auxiliar, roloton-
dn-llio iiuo rocebero uiiio cario do seu ami*
go Arthur Barbosa, residente á avenida
contrai por olmo do confeitaria Caitalloot,
no mini olle manifestava o sinistro reiolu*
Ao de se suicidar.

O sr. Horboso até agora alndo nio appo*
receu o o queixoso pediu provldonoloo para
quo lhe sela eommunleodo qualquer acon
teclmonto funosto.

—^**m^m
Nota» falta» — Irregularidade* no !¦•

qucillo — l-lui Nictheroy
Na ropnrtlçAo da policia de Nictheroy

prosegue o lnquorlto relativo ao anpareot-
monto do codulas falsas dos valoros de
SOiiinoo e r»S<K». conformo noticiámos.

O Inquérito, que foi Iniciado pelo sub-de-
togado do policio do 1' districto, esta agora
a .a culil.iUos do Ur. Nascimento Silva, de-
legado Uiiquiillit chiado,

ApplauUiinos o acto dessa autoridade
uvncando o nlluUiUo inquérito, porqueosta no sou inicio tol feito com visíveis ir-
rcgulnridaiios.

, A lei <5 bem clara quando so rofore inquo-
ritos dossa gravidade. Elles sio foltos om
rigoroso segredo do Justiça, o quo no em-
tanto nio foi observado.

I.nla rorpnral — llr *i'lrlliori»y é polleln
iiinrllliiiit

Rio «Q-r.iin-io rfo Sul
Encalhe de um vapor. Prejuízos totaes — O

Congresso Agrícola. Os representantes do
Estada — Afiiiii/esliiçües paliiicis. Aitigo
violttilo — Aludisnçii de repartições
PORTO AT, "GRE, 17—O vapor allemão

Payrt/tia, qu** devia entrar hontem na barra
do Estado, encalhou cm um banco. Conse-
guiit s.if.ir, c ia continuando sua derrota
quando encalhou em outro bani» de sud-
oe*»te. Apezar dc todoa os esforços, e devido
fs. barra brava que está impossibilitando a
appruxiiiiação rios rebocadores e chatas que
trabalham p.mi o seu ulbvio, não pórie o
vai or desencalhar. E' opinião geral que o
vapor está conaplctninciite perdido.

A Sociedade Agrícola rie Pelotas será
amanhã representada no Congresso Agrl-
cola dahi, pelos srs. SiniSes Lopes e Ma-
uoel Osorio.

O rir. Peruando Abbott telegiapbou
no cortinei Antlicro Correi, candidato rie-
tuocráta de Santa Maria, felicitando-o pela
sna attitude.

—O Càspar Martins, jornal federalista
naquolla cidade, felicita o coronel Anthcro.
atacando o dr. Carlos Barbosa que diz ter
rasgado a lei orgânica do município

—O dr. Carlos Barbosa confeféticiou boje
com o secretario rio interior sobre o estabe-
lecimento rie varias repurtiçScs )iublicas no
eriificio da antiga bailanie, adquirido pelo
Esta.lo.

O actual edificio seri ndoptadò para o
Porutn, sendo comprado o terreno junto a
este pura nelle ser construído o Archivo
Publico; a secretaria rie Obras Publicas
irá para o preriló que está sendo construído
junto ã assemblea e a escol. complementai*
será. estabelecida no autigo edificio do
Atheiictt.

JPráiaça
FaUecimenlo — Telegrtumita de Marrocos. O

/./ dc julho cm Casi Blanca. Revista mi/i-
lar e banquete — Noticias alarmantes tt,'
jorifil ii IfEclair». Novos desordens em
Alarrtihcsk — Covdeinnaçâo, O rnibci da
Bjblialhecn Sl. Ceriiiain — Conjliclo de pes-
cadares

PARIS, 18—O jornal _"_'liclair assegura
que i.ai riia 13 rio corrente deratn-se em
Marrakesb grave* desordens rie que resul-
ton grande numero de victimas.

A este respeito n iria con-ta officialmente.
—A Cone rie Apprlaç.ão cciudcmnou a

quatro annos de prisão o indivlfln.o chiimàdo
Spirogon(leho,accus.ido rie :er praticado um
grande roubo na blbliollicça de Saiut Ger»
ín.iiti.

— Nu povoaçno de Concarneau, departa-
mento rie Kinisterre, houve hoje graves dis-
tuiblos, provcicados pelos pescadores rie s.tr-
dtnlia- qnc tentavam impedir o desembar-
que ile tt.na partida rie atum.

Os gcii(larii.cs iutcrvicraiu,dlspersando os
dcsortUMros,

PARIS T.S—Ealleceu hoje rio tarde o sr.
Mereci, presidente do «Comptolr d'Es-
compte».

PA KIS, IS—O commandante em chefe
das forças fraueczas que operam em Marro-
cos, general ric Amade, enviou ao ministe-
terio rta guerra iim relatório dizendo que a
revista havida no dia 14 do corrente em
Cüsí: 111 -iica esteve imponente,

Accrescenta o general que durante a pa-
rii do esteve sempre acompanhado' rios o_n.
ciaes h._|>,ir.l>oe8, corpo consular e demais
autoridades, e que o pelotão de tnarroqni-
iio'**. recentemente organizado, desfilou com
muito garbo, fazenrlp vari is evoliiçc?P8,

A|x5s a revista seguiu-se uni bniiquete, em
qiie foi ehthüái.ns.icainente commemoráda a
data da tom.ria ria Bastilha.

Nesse relatório, o general de Amade com-
iijtmic.i que vão ser repatriado» para a Ar-
.- V-¦• ¦¦'« ialhão estrangeiro e o de atirado-
KS argelinos.

Pínssia.
O orçamento de igoS. ApprovaçAo. Discurso

io conselho dn Império — lim Tabn:. Der-
voto í/oí rcviuucinuatios — Novo concurso
de ácriififrttios* Cincoenl-i mi/ itibtoi de pre-
mio — Assassinato de urn general
PETERSUURGO, ÍS-O Nevoye Vremya

noticia, em telegramma de Táb iz, que aa
forças governameniaes derrotaram os re-

Iiidirxs Incflozas
Declínio da greve Hindu. Volta ao trabalho.

Occuptfão militar no bairro operário —
Ataque a virias usinas. Qnatorsd mil ata-
Citntes. Conjliclo com a policia
BOMBAIM, 18—A greve dos operários

hindus está declinando. A maioria dos gre-
0' vistas ji hoje voltou an trabalho.

Apezar da calma que reina cm toda a cl-
dade, o bairro operário continua oecupado
pnr tropas de infanteria e de artilharia.

BOMBAIM, 18-Quatorze mil grevistas
li niins atacaram as usinas que não adheri-
ram A greve efestão funccinnando,

A policia, interviudo, foi recebida a pe-
rira, sendo obrigada a fazer uso Uas armas
entra os paredistas.

No conflicto, que então se travou, houve
muitas victimas, cujo numero é porém des-
conhecido.

Itália
As exéquias de /'errone. Numerosa assistência

Collisão tnaritimi. Torpedeiro avariado
O ministro do Chile em Roma. Audien-

cia papal
GÊNOVA, 18—Na basílica dalmmacula-

da desta cidade celebraram-se hoje solen-
uet exéquias por alma do industri «1 Perro-
ne. Assistiram os cônsules do Brasil e da
Argentina, monsenhor Sabatucci, notabili-
dades e operários dos estaleiros Ansaldo e
da casa Armsiroug.

ROMA, 18.-No Golfo de Aranci deu-
se hoje uma collisão entre o couraçado
oVittor Pisanlii e o torpedeiro 120, o qual
ficou com grandes avarias.

—O papa recebeu hoje em audiência o mi-
nistro do Chile junto da Santa Sé.

M tet-b-ir u ntontlu •toeotlflM no Ntp***
etlTO MUdo autor dt trsdei.

qim UwinwMl...

Estados Unidos
A revoluçin de Honduras. Telcgranuita tran

qiiillizndiir. Derrota dos revolucionários —
a Crack . de uma casa bancaria. Um milhão
de « déficit«
NOVA-YORK,18—O presidente da Repu-

blica de Honduras telegraphou para e»ta
cid.iric iio dia 17 do corrente, dizendo que o
riiiiv -aflito revolucionário estava completa-
mente repiiniido. Os revoltosos tinham fu-
girio para S. Salvador depois de um com-
b ite que durou 10 dias c em que foram in»
teiramciite derrotados,

NOVA YOKK, 18—A casa bancaria Ca-
meron .St Currie, de Detroit, Estado de Mi-
cíiigan, suspendeu hoje pagamentos com um
déficit superior a um milhão de dollars.

A's7 li2 horas da noito de hontem, com-
pnrocoti áa insp ictorla Ua rmllcin marítima
o guarda civil tl. 111, conduzindo os indi
viduos Abol da Silva o T.burcio da Silva,
os qunes s . engalfinharam doutro de uma
barca dn Cantareira, quando em viagem
Uo Nicthoroy pura esta capital.

Deantn Uas autoritlades Ua policia mari-
Uma queixon-se o Abel Ue que o Tibur-
cio, durante n luta o por diversas vezes,
havia feito menção do puxar uma arma
qualquer, objecto qno niio foi iibsolutnnien-
to encontrado, apezar da rigorosa vistoria
que passaram etn Tiburcio.

A policia marítima resolveu a embrulha-
da, mandando-os em paz para t... rua
visto ser de nenhuma importância o facto
o n.lo carecor do outra providencia diver
_a da que foi posta em pratica.

SaliAo Tina IN-iTumii.lo
PARA I.AVAn ROUPA

A' venda om todos os armazéns. Donosl-
tnrlos : GASi<..n & Mbdkiiios—Praça Tira»
dentes 14. Telophono llll.

•"^^^^
Ao riscar nm phoxphorog

Bolmiro do Souza Campo Ch.lo, quo pelo
nome n.lo porca, estando hontein no bote-
quim. Ua rua senador Ku/ebio n. 216, ima-
ginou cstti coisa extravagante : mexer no
relógio Uo gaz.

Vao dahi o llelmiro nbaixa-se e risca um
phosphoro. A chnmma cummunica-se ao
rolnglo, havendo uma explósAo, de que re-
Riiltmi o pobre curioso ficar com algumas
queimaduras no rosto.

Dopois do medicado em uma pharmacia
PCpxunn, llelmiro recolhuu-se fs sua resi-
dencia, A rua Visconde de Sapucahy n. 77,
tendo Uo facm tomado conhecimento a po-
licia do li* districto.

Iuiprudoncln — Caiu do bondo
O soldado da Força Policial Julio Fr.in-

cisco do Mendonça ao tomar imprudente-
mente, hontem, A tarde, um bonde da com-
piihhia Carris Urbanos, linha da Lapa.
quando em movimento na rua dn Lavradio
esquina Ua do .Senado, caiu com tanta inf»--
ltcidnde que recebeu ferimentos no rosto e
cm diversas partes do corpo

Depois de receber curativos do Posto de
Assistência Municipal foi recolhido ao hos-
fitai da corporação a que pertence.

Itoupnssob in iiiilda
nn trrnnil»' alfnintarin

I_*eÃO DB OURO
Executam-se sob medida e pelos últimos

figurinos riquíssimos ternos do casimiras
Inglczas de cores ou pretas por 70$ a 8«000.
podendo os srs. freguezes escolher fazen-
das e forros tudo Ue primeira qualidaUe.

Hua Uo Hospício, cunto da tua rios An-
dradas.

LEÃO DE OURO

•¦ata Ct_M
l-Molharam-M honum, ao hoiplttl dt

Santa Caia de Mlserlo irdl» :
Com guias passadas pel» Assistência

ülünlolpall o Itallaoi» Oaloho Martlnl. bran-
eo, pintor, ooro SK annoa a residente em
Mundo Novo, o qual apresentava um grnn«
de ferimento na cabeça devido a uma que-
da que lavou.

Murtlnl fnllecou horas apAe.
O nacional Antônio Moreira, branco,

oom tO annoa presumíveis, conduetor da
Companhia Villa Isabel, O qual apresentava
• cabeça machucitda por ler batido de en
contro a uma carroça na ocosslto em que
faila • cobrança no bonde em que traba
lhava.

Foi internado na 13' enfermaria e o eeu
estado 6 gravo.O portuguez Manoel Jose Velloso, sol
telro, 49 nnnos, machlnlsta _e reslilonte a
rua Malvlno Reis, o qna! apresnniava feri-
mentos peln rosto, devido a quédn qua te
vou em oonsequencla de um ataque eplle
tico do que fora nccommettido.

'«_>*'»_»¦ «^ »»**«.

lns Vida... qne nns é vidn — A tamanco,
drnln e Imeur»

Antônio do Almeida vida apalxonou-se
peln Itosnllnn Porelra Peixoto, uma mulher-
zlulii.fncll e qne ractlmontu delx-ui-se levar
pelasilocos bailadas ilo twlxolro de klosqtie.

Ulilma-a-tinte o Vida dosem pregou-se o a
Itosallnii caiu na viil i cheia do coisas ale-

([reR. 
o Isso uflo agradou ao amante qu»

lontem, com um pouco do paraty no btixo,
iípu para amassar do pancadas a sua que-

Otamincn cantou na testa da Páosalina e
um gallo abriu as azas. Dop.ris o douto e
uma tesoura deixaram manchas arroxea»
das no braço o»quordo o pequenos feri-
mentos nas costas.

ti Vidn, percebendo uue cadeia nao era
vida para nlngtiom, logo depois da sua m.\-
nlfestnçftb chiinnnta.dlsparou e a rtosallna,
diuiols dn sa queixar,4 auto'idade policial,
pediu, com multo bom modo, que nada fl-
zosse no seu quortdo porquo elle era o seu
«amint du coour» I

Coisas du vida.

Do linnale nlii»l\n—tíravciiicnll» ninehn-
endo—Pnra n Munia Cana

O recebedor do bonde olcctrlco n. 3, Ua
companhia Villa Isabel, linha do Mattoso,
Antônio Moreira, hontein, quando o vr.hl-
rubi se npproxlmnva Ua rua lladdoek Lobo,
foi cuspido do ostribn, caindo desastrada-
mento sulire as pedras dn calçamento.

Do ch..qitt. iiuo recebeu resultou fracturar
o craneo, sírias contusões pulo corpo o ho-
morrhaglii interna que. o fazia lanr/ar san-
gue pelabncci.

Deiuiis Ue medicado pelo Ur. Adalberto
Ferreira; Uo Posto de Assistência Muntcl»
nal, foi o ferido removido para a Santa
Casa Ue Misericórdia.

Antônio Moreira e portuguoz, solteiro, do
32 nnnos de edade o reside á avenida Mom
de si n. 51.

A policia rio 15* districto tomou conha
rt ent • d . f eto.

•

m4 lli llll tri

lt()ll|»iiM par i ri»i>ii-_te*)
n i ju;i'ati«le airniiitiiria

LEÃO OE OURO
Vendoni-so riquíssimos ternos do supo-

riores caslminis inglezas, feitios mudemos,
por 'ItsS o ;WS00O, na rua do Hosplci.i n. 166,
cunto da rua dos Andradas.

1.1.ÃÒ DB OURO

IMa policia
e nas ruas

SobrecasaGaii
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Veifont

Sobrtfudof

0 mais imiiortante esta-
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di America do Sul .

CravaUs
Suspentorio

Lenço»

Mac-farnale. a.

Quarda-cbuTas
Iniper.ieavf.Js

63

rir x
DB

QUALIDADE

0 Ri

EHfil
Sortimento oompleto

- DF. -

Escovas
Malas

Saccos dc vi &ei
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Estoj s de toilette
Valises

Roupas de t.r'm e ds casimira, sobretudos, capas
C mae-fualaufs puiu inriiliiu» do tl :• l'«í auno»

,02..

Clubs ila Alfaiataria Alcniloui*a
Foram sorteados honlnm no Clnb 3 o

snrio "fi n no Clnb 4 o soda. 76. No Clul» "»
dos lURnlniaN foi sortmdo o n. 70. Accel-
tiimrso sócios para o Club fi de roupas para
homens, a prí^taçAf"» sematines do 5? a»
nara o CInl» 1 dos menino», a prestações' sorteios pelu loieria. Uua Gonçalves
Dias 8.

orreso

Companhia Javalra

Galnno precoce
O commiss.-irio Abilio, o.< 2i* districto po-licial, prendeu ! ontem, ás fi horas da noite,

o pardo Álvaro riamos, de 16 annos e resi-
dente á rua Martins Carneiro 12, avenida.
qua havia roubado a quantia do 15S000 per-
tencantea Manoel Ribeiro Neves.

Em seu p.idor foi encontrada a quantia
roubada, u restituida a seu Ooiio, ficando o
gatuno detido no xadrez do delegacia.

Itrinnle de mu rsciinalnlo — A bofetailns
Anionio de Almeida Alvos, residente ts

rua do Hospício n. 261, encontrou-se liou-
tom, pela nvinhS, na rua da Assembléia,
eom Hosalina Pereira Peixoto e pediu-lhe
contas", em alias vozes, de alguns objectos
que lhe pertenciam, os quaes (dizia o Al-
ineidn) tinham sido pnr ella r.oubadíisi quan-
tio juntamente com ella residia na casa de
commodos tl rua Corria nutra.

Fui tal o escândalo que dahi se desenro-
lõll, quo o guarda civil rortdante sp viu ns,
obrignçftò dai condiizil-os á delegacia do í'
distrloto policial.

Ahi, deante dn commissario om serviço,
onlrnram em mil .xpliciiçôes. e osto, do-
puis do dar-lhos nlgtins conselhos, man-
dou-os embora, snppoudo terminado o es-
eanilalo.

Piiiicòs minutos eram passados e ois que
volt.ii do nnviaá delegacia a Uusalina, qitei-
xanrin-se que Antônio, logo ao sair A run.
a havia aggredido a bofetadas, fugindo cm
seguida.

Koi esto o remate, do escândalo a que as-
sisiirani as inmtmeras pessoas que passa-
ram bontem pela rna da Assemblea nas
primeiras horas da manha.

Escpoi|iiorie — Em Nicthoroy
A policia da visinha ciilade tem estado

om aciiva dllip.encia paru apurar um cas..
um tanto iuy.sl_rio.so.

Trata-so de um Inrtlviiio do côr preta,
ialiota, queso intitula doutor em engenharia
i* qua está sendo victima de dois meliantes;
quejàse apoderaram d.a quantia del:3SGS0o0
daquelle infeliz.

Daremos aos nossos leitores o resultado
dessa diligencia.

Violência? Não
Um dos jornaes da tarde, tratando hon-

tem de um caso passado com uma infeliz
mulher presa na rua do Senador Kusebio.
fez nccusaçíios voliementes á policia do 14*
districto. declarando que a detida fora bru-
tslmente espancada tt sabre.

Podemos garantir que essa vorsüo ó com-
plétamérite Infundada. Vimos a mulher e
ella apresenta apenas um ferimento em
uma das míios.

O dr. Alfredo Pinto, chefe da policia, logo
qua soube da local do nosso collega vesper-
tino, peiliu explicações do caso ao delegado
do Í4* districto, o qual Informou que a
infeliz ferira-se no xadrez da delegacia,

Eor 
se achar om completo estado de cm-

riaguez.
Isso foi constatado polo medico do hospl-

tal da Misericórdia; qua accrèsoentou mais
sora referida mulher uma hysterica.

Ficam nssiin afastadas todas as possibi-
lidados de uma violência por parte da poli-
cia, qun, a ser verdadeira, seriamos tam-
bom um dos primeiros a profligar.

Chnrivarl familiar—*Vo Encantado
A' rua Vinte o Cinco de Março n. 55, no

Fncautado.resido Constância Klorindn G-m-
çulves em companhia de dois filhos : Mar a
do Nascimento, de 11 annos de odade e Dei-
pbino Cedro da Silva, de 20. onde tainboin
mora Clomentinn Gonçalves com suas
filhas, Isabel, Honriquetn, Alice o Justina.

Sendo uma destas jovens natnoraoa de
fiolphinia, com o qne nào concordava sua
mie, por causa disso houvo, hontem, as
11 1*2 horns da noite uma forte contenda
entre Constância o Cleinentino. o que deu
causa a terminar num grosso charivari, to-
ntatido nclln narte Cleinentino e as filhas,
como aggressoras, Constância e sua fllh»
Maria, co no vlc imãs, o Delphino, um ni'0
hoíiietri, como juiz favorável ao grupo ag-
gressor.

Constância quo levou regular dose de
socciis e foi apresentar queixa á policiado «o* districto, que deu as necessárias pro-
videncias, fazendo com quo todo o pessoal
fosso passar a noito ua delegacia.

A Companhia Taveira deu-nos ante-liontem
um., reciclioie muito pouco agradável, nàu
porque o qui/.essem nem «is emprezarios.
nom a sra. Palmyra Bistos. qus cantou e
representou ndiniravelmente o seu papel.
agi adando como sempre. Mesmo que nada
disséssemos sobre o seu trabalho suben-
tendia-se logo que elle havia sido um
suecesso a maior para a sua enorme baga-
gem de glorias.

Náo se podo. no entanto acceítar, sem
enorme comrarlodade, a velha opera buffa
de OITonback sem utn Piqulllo que polo
menos possa cantar um pouco mais que o
que nos dou hontem osr. Sá, tenorino do
tlioatro Recreio, que se mostrou exímio
estropindor da formosa musica da 1'ericho-
lc. já dosaftnando nos melhores trechos,
já cantando coisas que o seu papel nunca
teve.

Em confronto com o ultimo Plquillo que
tivemos em lingua portugueza o sr. Sà fica
a perder de vista.

O sr. Corrêa tambem deu as suas cinca-
¦ii 8 do meio da peca em deante, só tendo
cinsugiildo andar bem atô parte do sogtin-
do acto.

Paiiatellas foi feito pelo sr. Mnthlas de
Almeida ; si nio tivesse tanto exaggero e
falasso um pouco mais alto teria dado um
baliu lypo. tal qual o conseguiu o sou col-
lega Carlos Santos tlb governador.

As tres primiiihas foram feitas pelas
sras. Maria Santos, Alice Figueira o Cor-
men Osnria, portando-se bom a primeira,
soffrivelmente a segunda e mal, muito
mal. a terceira.

Santinhos logrou exlto no homem do —
ha iiannns — fazendo a plattla rir... som
córar. o que 6 ram.

Os ouiros — assim, assim...
A orchestra estovo a geral contento o os

coros mal concertados. — C
¦X Jt-*

J^acicnaes e asfrenaeiras

DESESPERO DE OM NEGOCIANTE
Um desprotegido da sorte

QUIZ MATARSB

0 auta-amtiulancia ia Assistência QüBliraflj
UM ACADÊMICO FERIDO

Julio Simões Estrella. um guapo rapaz
de fino trato, foi estabelecido com botequim
tt rua Hnddock Lobo n. 191 o coisas lá da
sna sorte quo o perseguia flzuraui-n o que-
brar, razão porque olle, completamente po-
bre, foi oecupar um modesto oommndo, a
rna llarti dn Cotegipe n. 11, cm compa-
nina do Urbano Sabina. tun seu amigo.

Para o desgraçado rapaz começou uma
nova phiiso de vida bastante desoladora e
e!l". - remediado que era, passou a ser
o ma • poi»ro possivel.

i... ,i issu para que no seu cérebro sc
cm •• Izasso logo a idóa do suicidio. que cllta
levou a clVcito hoje, t. 1 hora da manha,
despejando kcrozeno ás vestes e ateando-
lhes om seguida fogo.

Com as vestes incendiad.ts elle saiu para
a rua, gritando como lbuoo, nccorretido
populares, quo o soecoreram Imraediatti-
menlo.

Chamada o preslar soccorros o Posto do
Assistência Munirlnal, imtriodiatamisntn
partiu da rua Camerino o nuto-nmbulancia
com o módica) dr Mario Valverde, o iica-
detnico Cunha e Silvai o «ciiiiuiím** David
da Almeida Foncsn e mais dois auxiliares.

Oito minutos depois da partida do vehi-
culo. polo teleplione foi chamado com toda
a urgência o dr. Domeque de Barros, que
recebeu :. triste noticia de que o acade-
mico Cunli i c Sllv» havia slifo victima de
um accideute, achando-se ferido, razão por-

oue fora recolhido 4 residência do ur. Lo-
thirio FluueirÒ, á rua Mariz u Uarros 4 A.

l.om lotla a presteza tlirigiii-su ao local
Indicado o dr. Domóquo de Uarros, ncoin-
punhado porum do,; nossos companheiros,
veiillcando-se entAo nua o pouco cuidado
quo mereço a vida alheia por parte dais
podoros públicos fora n cansa (mtuodlata
do desastre do que fora victima o ticado-
mico. ¦ ., ,

O auto ambulância, em que n dlstlncto
moço viajava, prncuriindo o desempenho
dn seus árduos deveres. fora sobro enorme
buraco aborto ilnsde a calçada «té a entre-
linha dos trilhos dn Companhia Villa Isabel
« com o choque, quebrando os vidros da
frente, os estilhaços o machucaram nas
costas, produzliido"»Ihe serio ferimento na
região bypato pulmonar, com abundante
hemorrhagl-i.

Cuidadosamente tratado pelo dr. Mario
Valverde o acadêmico Cunha e -Silva foi
em seguida transportado para a sua resi-
dencia, á rua Senador Vergueiro n. 15.

Convém accrcscentnr qut» nenhuma ro-
sponsábilidade pi*»ilu cabor no caso ao
chait/1'ctir, por isso que era Impossível com
a noite escura e chuvarenta de hontom.
illstingulr a grande valia que, por cumulo
de tlosc.iild i, tvlo tliilia a delorminal-a utn
pharol qualquer.

O auto-aiiiLulancla ficou bastante damnt-
ficado. ___________

Octnvln Vnlobro—Especialista em instai»
lacòes e.cctrlcns e todos os alemais traba-
lhos do seu gênero. Rua Nova do Ouvidor
n 22.

Renliza-se na próxima quarta-feira. 82 do
corrente, ás 4 ho íis d i tarde, uma sessão
extraordinária, da sociedade de Geographiá
do Rin dc Janeiro, sob a presidência do 3'
vice-presidente, allm de serem tomadas de»
liberações do caracter urgente.

Vltalls a melhor agua de mesa.

GRANDE LIQUIDAÇÃO

Coin a 1'ericliislc.it tarde,u cotn as Tange i-
nus Mágicas, á noiie. t-reinos hoje dois es-
pectaculos nn Recreio.

Os dois ospeclaculos do hoje no Apol-
lo sâo com a revista Agulhas e Alfinetes.

Frégoli dá hojo duas funeçoesno Süo
Pedro com programmas novos.

No Carlos Gomes a companhia Vitalc
tambem di espectaculos á tarde.

* * **•

pifas, coiacsrfos. et?.
hoj. ;ram

Acridriile no trabalho
Deisllo Martini, pintor, trabalhava hon-

tom pela manha em ninas obras do predio
íl. 64 tia praia tio Botafogo; quando, por
detido o equilíbrio na escuda em quo so
achava trepado, caiu ao solo, fetintlo-so"
bastante na cabeça o em um dos braços.

0 ferido, depois tle medicado na Assis-
lencia Municipal, foi, com guia do commis-
sario de policia dó 7* dis rlcto, remeltido
para o hospital du Misericórdia.

Principio de hirendto—\n Saúde
Devido ft explõsáo de uma garrafa de

álcool, sobre a qual descuiilatlamente ati-
rara uni phosphoro neceso Antônio Teixel-
ra da Carvalho, manifestou-se Incêndio
hontem ao melo dia na ufUcina de sapateiro

Sapato» a granel (.rando colli*csão
do ii sabidos »

Hontem presenciámos um facto quo de-
põo muito contra o nosso serviço de Lim-
pesa Publica.

No Boulcvnrd Vinte o Oito de sotombro
parou, defronte ao Instituto Medico de Villa
Isabel, uma carroça da Limpeza Polilica,
n. 130, o despojou grande quantidade de
calçados velhos, junto á porta de nma sa-
patarla, tendo o proprietário dessa -jstabe-
iecitnonto comprado ao lixeiro todo o stock
de calçado qno trazia.

Facto do gravidade numa época epide-
mica como agora .atravessamos, na crise do
tamanha onformida. á como a da variola,
nâo podemos deixar tio lembrarmos ao po-der competente urna vistoria A essa collo-
rcio do sapatos velhos, talvez de pés vn-
ri ilosos, expurgados do diversos domicl-
lios favorecendo a transmissão do tào por-sistente mal.

Foi sc...
O Manoel Gomes Maria tinha um alfinete

de*grav,.ta c era todo o sou derraiço collo-
cal-o pnra dar um passeio ao domingo.

Veridò-se necessitado de dinheiro, n Ma-
noel perdeu n amor ao alfineto o o entregou
a I.aul Miranda nara vemiel-o.

Esto, cumprindo ns ordens do Manoel,
vendeu o alfinete e gastou o dinheiro.

Sem o nlfltvte o sem o dinheiro. Manoel
foi qú*»ixar-se i policia do 3* districto, que
prometteu agir.

Qnc caintirra ! — Valentão das duzias
O pintor José de tal, hontem á tarde en-

cbeu-se e paraty e fiel á sua profissão pin-
tou o diabo na rua dn niachitel.) a taes es-
candalos produziu quo o guarda civil n. 407.
que ali estava de serviço, lhe deu voz de
prisão.

O José náo esteva pnr isso, entondeu qua
pintor foi feito para pintar e desde que es-
tava pintando alguma coisa o guarda civil
nfto tinha o direito de Interrompol-o e
dahi... brochou o mantedor da ordem
publica.

Foi um charivari dos diabos, vieram ou.
tros guardas civis, o auxiliados por popula
ros conseguiram enlâo levar para a delega .
ciado 12' districto o endlabrado José qua

No 1'alacè- l'h. iilre n.t
ma estupendo e chie.

No Moulin Rougo realizam-so hoje
duns magníficas funeijoes, sendo uma em
matinée a outra á noite.

Nos cinemtitographos serão oxhibi-
das as seguintes fitas:

Parisiense: Ladrões de lingüiça; As aven-
Urras de Frégoli; A Kmca; Um par do viu-
vos.

Paris: Façam como ou; O filho da monta-
nhez; Quebrado Banco Unlâo do Commer-
cio: Fogo I Fogo 1: Üm iae irasivel.

Estradado Ferro: Do Melem a Palmei-
ras; Judith e Holophernes; Almoço acroba-
tico; IVga ella I; Hamlot.

Cinema: Conversa interessante, Jogador
do bolas, o Rapto, o Furuuculp;

No Colosso, Internacional e Novidades:
Novas o surprehoiidentes fitas.

lniiugtirti-se hoje nn Pavilhão In-
ternacional á avenida Central, o llink Ave-
nida, esplendido paieo de patinação, mon-
tado com todo o conforto.

Um " ngninco liom.tri-npho a quom i-ompcai»
uma tluzia «lo «JYLIiNIMlOS p««lo pi-e»*o «I© 24iOI

3>j£L CASA SÜDISOINT
RUA DO OUVIDOR, 105

POR CAUSA DO BALANÇO

mmaatmmm* mmmm __¦¦¦ ii-*»,»a_t_«—;

eer «uthentlendn, n eopl» do deRenliii, r ¦!»•
tivo 4 petenta n. a**» de «7 dt teuiiibro a,
MM.

GAFE" LOBO
0 melhor o puro, torrado ti vlslr»

gue*, na (nbrlca ts nm Mtrtcliado
8,103.

Jo fro»
Caolho

Pnr carta nntonto n. 5.103 o docrotfi dn 15
dn outubro ilo nuno próximo fltult*. foi onn«
cedido prlvii.,»!,» do Invcncilo, piilo pr.t/.n
dn uillnzo nnnos, r.-sitv uni, o governo a,
dlrutiimdtiturculro o a sun ruHiiúiiiiabilId.v
dn iiuanto tl n.ivlil.ulii o utilidade da ro-pe-
oliva Inventai», a Maurício Jacnbson, pari•Uma llta-annuncli», movei*.

BOM CALÇADO
Chamamos a tittcnç&o das oxmns. fami-

Uns para a uruudu rüttucç&n de uroooa, e
do bcllo tãortillieillo do c.tlç nl.nt «l'allll8tlia«
o do todns ns i|iinllilaili's 0 proços, para ho»
n.eus. sonh-ir.iii o cr.ianças. Proços Imralls.
slmosl na Casa da Ouça. Huad.i Uruguuyu-
nau. 00.

^randès-féraudy
Por absoluta falta do ospaço deixamos de

publicar hoje a nossa ohronloa sobre a
Brlchnntcau.

liojo, ommatlnée, teremos Le Dlvorci, de
llourget o a comedia em utn acto l.es J-rci»
usuj, de Vnrdorem.

Tapuçarias. ^
Movei., ci totlos os Artigos para ortmiiiontnr.-.alas couiiirailns illrui:l:iiiii>iite nas princi-paos fabricas ilu 1'arls, l.oudrcs.Allcuittiitu.
Itália o suissa.

Tudo bom e barato na Casa etveclal
it estos Àrtiüus.

Cairtlrna, nopojt-lro», T«|i»t_t, K»U.|r«« e OImiIm.
Rua dn Quitanda, 22 a e 221»

Biquuia. ilu lli-..o tl.» Canoa.
i*U*iTHT,*R LEITÃO, Arm__i. t titor_w.or.___»

li' hoje o centenário da morte do genornl
Jacob Conrado von Niemeyer, que nasceu
nn llnnovro, um l* de outubro de 17:10. e
fnllecou cm Neriholm, um 19 do julho do
18(18.

0 lencnlo-genorM Jacob Conrado von
Niemeyer ora pao dn coronel de engenhei-

8 Conrado llenriquo von Nlomevor, nvfldo coronel d i mosinn corporação ConradoJacob de Meüiever o bisavó tlii marechal
Conrado Jncobife Niemeyer, Illnstro mlll-in • quo iunlvlil.ivols serviços prestou etn
muitas o Importantes conunlssôes do quefoi chefe.

Pabricn de Cluirutos
Costa I'crreir.i tt Penna

Entre outras vitrines qne ja so acham
nn sal.lo da Kxposiçílii da Bahia, tiveinos
oceasiilo do vor a da Fabrica d« Charutos
Costa Ferroira at Penna, uma bella vitrine
de canelln cir.»e.

O moBtrtlaiiò de charutos quo ainda se
acha no armazém dos dopositarins Jncobina
a»i C. á rua do Carmo 32, o o quo s« pAde
desejar de mais perfeito, nâo só, quanto a
confecção das caixas, como com relação no
perfeito iicabanieiuo dos charutos, sopa-
'¦açilo do cores e muito especialmente-&
boa qualidade dòs fumos empregados para
o fabrico.

O líioslfúarló 6 muito variado, e entro as
dirlVrentes marcas do charutos finos dos-
tacam-se n Ideal, Flor de Cabal, tirania,
D. Carlos Mlgnnn. D. Carlos Kspociaes e
muiUs nutras que seria longo etiumaiar;
nos charutos para KW réis, alóm das mar-
cas Olho, Proferida. Valorosos, vimos a Ja
acreditada marca Palhaço, cuja boa accot-
t1 cüo quo tem, dispensa de qualquer re-
clame.

Alem das caixas cnmmuas, consta ainda
o mnstrunrlo do caixas maiores com varias
marcas de charutos, diversas qualidades
de fumo em folha, etc.

O fumo empregado no fabrico dos chnru-
tos é o quo ha de melhor, e honra « Fa-
brlca Costa Ferreira a<_ Penna.

JIA SOCIAL
Salas Mimai

Cincmntogrnpho Parisiense
Vistas attrahentes

Meninos dé 2 a 12 annos
Foi sorteado hontem no Club t> do» me-

nliios» da Alfaiatat*Ja Mendonça o sucio 76.
Ainda tem vagasapara o Club 7 dos menl-
mis, a prestações sfemanaes de i%, sorteios
pela loteria, nua Gonçalves Dias 8.

Fnl deferid a pelo;ministro da Indu-triaje
viaçilo o requorimonto de d. IUta Ta-
borda de t.ulliões Castro pedindo ns favo-
res do monte-pio, ná qualidade de viuva de
José Baptista de Azòyodo C isiro, 2- official
da administração dos correios do Dislricto
Federal. t

CAIXA MUTUA
)E

pensões Vitalícias

VIDA ACADÊMICA
Faculdade Livre do Direito

Effectuou-se hontem. sob a presidência
do acadêmico Ary Fialho, a primeira re-
unifto da commissáo encarregada de render
homenagem, (s, memória de Tobias Bar-
reto. ,. ,

Hesulveram como preliminar a inaugura-
ç.ào numa das salas da Faculdade do retrato
do illnstro philosopho, tomando ossa o seu
nomo.

Serão angariados meios entre os alumnos
da mesma Faculdade, concorrendo acon-
greg.çao com *-eu valioso auxilio, se;.undn
declaraçào do illustre director dr. França
Carvalho.

Conta a commissfto em breve inaugurar
o retrato do mostre com toda a solenni-
dado.

Grêmio Jurídico LlUcrarlo
Realizou-se hontom. conforme estava an-

ntincinda. a oleicüo para os diversos cargos
da Revistai; sendii-eloitíis:

Direcior, Antônio Pereira Braga; secre-
tario. Fernando Osorio; pagador, Antônio
Peixoto do Castro Junior; redactores, An-
tenor Neve.s Na-centos, do 5* anno; Weri
1-ilman Kopko, do 4* anno e Newton de Fi-
gueiredo, oo 1- anno.

VitnIU analysada om cinco laboratórios

Instrucção Municipal
Foram concedidos 40 dias do licença á

professora cathedratica Beatriz Queiroz
Duarte Ribeiro. . .

—Foi designada a adjunta Maria Eliza
Beaurp.iire Roltan para ter exercício na 3.
escola masculina do 7* districto.

—O prefeito autorizou um auxilio dc
2Õ0SO0Òa verbt da Escola Normal, para os
trabalhos da Exposição Nacional.

rTC.TT.TVr O CALÇADO DA W>T\
U hi\iaSx. Í*i:uyil.**t-*5.XSIÍ_ —Vende-

so na Avenida Passos 5!).

Autorizada a func.oinnar na Republica
com decretos ns. 6ÍW8 e 6933 de 2 e 30 de
abril de 1903 e fiscalizada-pelo Govorno da
UtiiAo.
Capital HnliKcrloto 7.550:OOt)SOOU
F ti n *i«» I na t n ¦» vive I

*3inppf>*i|.tfltt em lm-
inoveli o {iriniíjl-
«•a» tiypotli.ica*.... CZO:OOOtOOI>

So«-li»-»n i H-»)<*l*Í_p*lOg
»t«>l8 «In «'larrianio 18.435
Procurao conhecer as vantagens desta

Importante Instiuftçào, pedindo seus esta-
tutos nosta capital, na filial K praça Tira-
dentes n. 60, sobrado, o na sítle central, em
8. Paulo, ti rua Onze de Agoeto l-J.

Da cidado de Santa Maria, no Estado do
Rio Giande do Sul; recebeu o deputado
federal dr. P- dro Moaeyr este telègralnmá:

«Artigo 104 § 1- lei orgânica miitilciiiio
confere ao presidente do Conselho Munici-
pai organizaçi*!.! mesas para eleição de in-
tendente e conselheiros.

Presblenie Estado, consultado por inten-
dente, resolveu mesas fossom organiza-
das accordo artigo 52 lei eleitoral estadual,
anniillando assim arbitrariamente expres-
sa disposição lei municipal, ferindo de
írento artigo 64 Constituição Estado.

Presidente Conselho fazendo, considera-
ções exclusivamente Jurídicas dirigiu-se
governo pugnando pelas attributçõoa lhe
confere citado artigo 104J 1*.

O governo ordenou fosse cumprida sua
snluçílo ameaçando responsabilizar pre-
sblente Conselho caso nâo a executasse

gluao presidonte Estado seguinte telogram-
ma :

« r*eço licença reiterar ponderações or-
dnm exclusivamente jurídicas sobre orga-
nizaçílo mesas oleii-ao intendente ; lei or-
ganien sendo lei fundamental só devo ser
annullada quando contraria Constituição ;nos^e caso devia governo Estado baixar
decreto especial.

Custa-me comprehender revogação lei
básica munieipio por simples solução con-
sulta em virtude ser olla em desaccordo lei
ordinária postei lnr.

Procosso organização mesas *iat,trihuiçao
privativa municípios nrtig i 64 Constitui-
çfio. artigo int _ 1* lei orgânica. Esta, oho-
ilocendo disposição Constitucional expres-
sa, niio podo ser annullada por simplos
aviso governo Estad ,'.

Nílo comnrehendo nrt. 20, n. 18 Cons-
tituiçün tenha applicaçáo ao caso de loi nr-
ganica poder e dever contrariar lei ordina-
ria estadual desde qno esta regule matéria
dn competência privativa dos municípios.

Logo. dnilo conflicto, cairá 1-i estatlual
por inconstitucional, nunca a orgânica mu-
nicinal. Aliás lét estadual 

'nào 
determinou

modo organização mesa eleições munici-
paes. itim estaduans,

Aquella é attriliuioflo privativa munici-
pios. I.opo. sl lei. aviso ou solüoftia de con-
sttlta do governo Estado sobre tal assumido
dispnzessn seri i inconstitucional; quandoob ervada, acarretaria nullidade insanável
eleição.

Vncillo revogar meu acto organizando
mosts. prelnrindo renunciar rnnntl ito a
violar lei orgânica de quo sou guarda.»Conselheiros situacionistas renhidos, orga-
nizaratii mesas, accordo presidente Estad".
Membros tia opposiçâo etii vista falta ga-rnntias para execução lei orgânica, renttn-
ci iam m •ntlatn. l-*m vista disso, coronel
Aotoro Corróti, candidato'opptislção, retirou
candidatura, não confiando mesas unani-
mement" governistas./«Riigii'ii08 leveis ciinhocimento presidenteRepublica, i amara e imprensa.

Affecttiosas saudações.
Pela commi**sãn central, Eurybuides Villa.

Jonutlias Magalhães, Mitmiio Appal Filho.,

Vii.-.li».—Vende-se etn todas as casas dc
primeira ordem.

A POLICIA
Para auxiliares do serviço de verificação

de óbitos foram nomeados os drs. Bandei-ra de Gouvôa e Henrique .Saletne.

Complota hoje mnis utn anniversarlo natallclõ
a senhorita Florlsbella tle SaufAnna, lllha do
dr. Julio Francisco de SaufAnna.

-Duas primaveras completa hoje a Euitrnl-
nb». lllha do sr Arthur Duque Estrada üe Har-
ros.-Ootlofre io Mattos, ttllilntio do dr. Sllvlno
Mattos, faz annos hoje.

-Faz annos boje o ir. Manoel Vicente de
Aaruiar, artista gravador da Imprensa Nado-
nal.

—Completa lioje dois annos o menino Felippe,
neto de tl. Maria Franeisca Gomes.-Faz anuos lioje o sr. Mons o Ma Vcl «a Ca-
tirai, fiinccioiiarlo do Estado do rtio.

-Rodeado do seus amigos e collegas, fcsieja
hoje o seu anniversario natallclõ o i;apuão Lin-
dolplio Nigro, secretario do ciigjainuro cliofa
da topojjraptua da sub-directoría da caria ca-•lastrai*.

-Estovo bontem cm festas o hr do sr. José
Danleuu, funecionario da Alfândega, pelo hiíiiI.
ver.-aitrio natallclõ de sua filha, senhorila Llll
liardeau,- Fez annos hontem o sr. José Sampaio Mu-
galhães, empregado da casa Singer.-Faz annns lioje a professora d- EugeniaPour liei, esposado dr- Eugênio Pourchol.

-Cercada da consideração e ostima de que é
morecedora, vô passar hojo o sou natal d. Ar-
inindii Augusta Pavão, esp.isa do sr. Josó Ma-
chado Pavão, proprietário do trapiehe União.

-Janilyro, galante menina, (Ilha do tenente-
coto i.i João Fonseca Ribeiro, soclo da Ilrma
Mello* François, vã passar hojo o seu anhlver-
sario com justa alegria de seus progeuitoi e-t.

—O nosso prezado collega de redação Pedro
da Costa Rogo tem hoje o coração a transbor-
dar do alegria.

>ua irmã, a senhorita Rosaura da Costa Rego
completa mais um anno de extsioncla. cercada
da estima de suas intiuineriis amigas.

-E'hoje o dia natallclõ da menina JardlllnaJaclutha Vieira.—0 sr. Natioleão Miguel Vicente do Oliveira,
1 sargento do Collegio Militar, serA hoje alvo
de u na manifestação de apreço poi- parte dosnliimnns do mesmo colieglo. por motivo do souanniversario.-Festejou liontem o seu anniversarlo o acn-
domico Alberto do Noronha Gouvôa, irmão do
capitão tenente Raudolplio Egyd o tle Noronha
Moraes.

Cumprtmeninram-tfo Innumeros amigos e col-legas, sen io offereclda nos pro.entes, em suareMiJencln, tina mesa de doses.

_£aptizados
-Na egreja de Nossa Senhora Sanf Anna baptl»za-se hoje, As 3 horas in tardo, ogalan.e Agael-lo, lilho do sr. Oscar Alves Gomes e tle ti. .\l iria

Gon i cs;
São padrinhos o sr. Oscar Julio dos Santos ed Matlnlde Mnria da Conceição.
—A iunocente Ròréiiice; galante fllhlnha do sr.

Arthur Marques da Silveira e tl. Manotta llosa
da Silveira recehoiá hoje os snnlos óleos, na
matriz de S João Haptista de Mictherna.

Servirão tio paianymphos o capitão AloiiBOda
Veiga Cabral e sua esposa.

Casamentos
Còrisòrbbiram-se lioniein na 12* prnVirln o sr-

Manoel Igniicln Roirigues com a senhorita
Georgina Cândida Neves.

Testemunharam o neto os srs. M.int.el Ah*ea
Plulielio o Artliur.lo Pinho Noves.

Assistiram as senhoritas Amélia Cniiilltla \'e-
ves c Julieta Cindida Neves, e o sr. Casimiro
Gonçalves Vieira, empregado do Lloyd Urusi-
leiro,—Realizou-se hontem o consórcio tia sonhori-ta Magdalena Campos com o tilstincto jovenMiguel tle Souza Heis.

A noiva ê lllha do coah cido cavalheiro Edu-urdo Campos e de d. Maria do Carmo ale PalhaCaninos:
O actn civil realizou-se na resliléncl t (Ia liada noiva d. Amélia Campos de Aguiar, e o re-llgmso na matriz de N. S ila Gloria.Foram pn Irlnltos: tio hc. o iv I, p ir pa -to danoiva.o |.u irtla-tnór dn Alfândega Luiz tl i GuinaHertjuó, i do noivo odr. Francisco Tuq de Sou-za Heis o o dr Francisco Pedra Moo.eo ila.Viva, medico .Ia coniuu •_;*<_ das obras federaesdo Alto Acre-

ULTIMA HOr.**!

Itouptis mt «fraiiflt»
AI Tal ut»» ri» Loão de «r*iir«

Vendem-se ricos ternos de casimiras in-
glezas reitios modernos para homens de50. a 5nçoon. Rua do Hospicio, canto da ruados Andradas.

LEÃO DE OUItO

A' Inspectoria Geral de Obras Public-, ..*>m. Em TtoU «ii-MO aneidente Conselho dlrt-J ministro da industria evlaceo enviou, para

Club 2A ce Jrlaio
tínipn Itnxo

Por motivo do força ninlor não terã logar
a reunião intima annuncifida para hnjo.'

A ntrrrlisríii

lutos mm :6
¦Cxecufc/dos em 24 horas, a

preços barafissirn is
FAZENDAS PRETAS

76--URUGUAYANA
TELEPHONE 27

\'ola—F.stn casn uào lem snc«
0 cursai saem é suvcursul ú«
a iieaiiutuu outra

K •«ftlÈS»
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CORREIO DA MANHA — Domlnao, 19 da Julho da 10(» 9

cm
Franoisco

dos

cckolt foi nomeado
militar da foz do

TERRA & MAR
Cxerelfo' 
O coronel AHrodo n. rbQ-n, commnhdftnto

Interino dti n- dlutrlolo,-romottoi mcIuiIo
n «o nilo-mnlor o inquérito flun;mandounrooodor om virtude do doriunoln do tenon-

Portugal oontrn o coinmttnrlanto do .ifl
bntolíifto dò liiftintcrlft novonol Pedro do
Al!"!!.Z7'S^mos,o?'tonnntnSa.
muo GHvn CnUlim, adjunto dn IntondiMjn
.jlsivlali.l rto Maiiáu. foi noiiicndo enem-
1-cL'ario il.i mesma liitnndciiclnr.¦ r <or con In n verlm dos Inntln ás obrní
rn litar .vi.. 

"rá «Mi-it.ulrio.á dologaoln fiscal
do KoiirÀ o òrodlto <lo r,s:7r.ss2-ír., ntlm dn
M« nvr uu . uiíoment, (l« dORMIMIMJ108
ronnrcw do quo «trono o quartol rio 0- bota-
'^tíwSuteíonlom. cnm destino a
osla rupltnl, nlím do tratar rio intorc. sos do
nut-po » que porlonoo, o oqpltáo do 8v ha-
tnll fto donrtílliorln Antônio Arfln 1-eáo.

o tcnonto-coronol Franco Bonovolo.nii»
r.iu:ilii liontem o commando do 0;-batalhão
io infantoria o da guarnição do Fortaleza.

-- M_niÍoa».o abonar a d.lnrln do 10SO0O
nns onielnon quo vfto assistir ás grandes
tivinobriis do Rxornlto allenUto.

Foi dispensado, a nou podido, dn au-
sina. da commisHáo encnr.of.mlii rin con-
hlrucçáo du unia entrada osiratoglca
IgWiRSli 0 !í' lenente Joaquim
"II? 

Foi demiltldo, pt nhandono do em-
,„ , o n,nnni onso rta fabrica rto cartu-
!-!,;;« c artifícios rin guerra do Ilcalongp,
O», par Saturnino Cavalcante Uc.hfia.

-Vmcuram do corpos ontre si os 2 te-
, ci (cs Mitnnio Augusto Franco, rip si na-
fHit.Sc. d" Inmntoriii, o Joáo Uartholomeu
Klicr,tio _ü' du inosmaorma.

Foi iiomcndo membro dn c.mmissáo de
rompraa na Europa o capitáo Francisco
liamos Villar.

~\o seu collega da fazenda enviou o
ministro dn guerra òs papeis referentes ás
eoiirtiçíios em quo r.o fer. entrega rtos fortes
«ie Jequltlnlionliu o Santo Alberto n compa-
nhia cessionária rius obras rio porto ria Ila-
hla

Rm troca dossos fortes construirá a com-
anhln um annnzom para deposito do ma

icrlnt do cmbnrqiia o dosotnborquo '"'

Olflclno. e praças, naquelle Estado
—O capita.. Carlos l"

ajudante «ia colônia
i«liassi'l, sondo designado para oommnnuur
o conilngonto que gunrncco oquolla colônia
o l'tenente Joáo Sino. , ,

-por excepçáo, foram dispensados do
onosito «lo 10 ,V sobre a importância dns

obras qno váo executar os srs. Manoel do
Jesus 

'vnldotaro ft C, contrntnntes das
obras do construcçâo (le um refeitório e
uma cosinha no quartel, typo de cavnllnria,
cm suo Chrlstovíio. .«,...» j.

-AO ministro da fazendo nfftciou o da
cuorra declarando quo, segundo se verifico
ilas informações presta-las pelo zelador da
fazenda nacional Tnmborá, no Estado de S.
Paulo, nfto sc deu a devastação das mnttas
da mesma fazendo» , „__Mandõu-sn contar como tempo de ser-
viço .-.o alumno ria Escola rio Guorra Oito
Cnxtoiino rio Fnrin o periodo decorrido «lc
28 rte. dezembro de 1SW a 12 de março de
'-Foram 

nomeados ajudantes dc ordens
o rio campo do cou.mnnd.anto rio ívrarirr
eto militar os S" tenentes Moys.fl Alves ria
Silva e Octaviano do llrilo.

O marechal Hermes declarou aos com-
nianduntos do districtos que devem, desde

já, nomear ns juntos dc nllstnmonto para
execução da lei dn sorteio, o bem assim en-
liar, com urgência, a relação dos munici-

pios que náo uispuzorom rte pessoal para a
composição rias mesmas juntas, aflm rio po-
ricr providonciar como determina o nrt. .3 |
rta mesma lei, qno creou o serviço militar i
obrigatório.

O capitão Stldnrio rios Reis, que corno
jã noticiámos, reverterá á 1' classe, será
classillciido no «• batalhão do infanteria.

Com as próximas promoções soráo pro-
movidos no posto de 2' tenente cerca do
^o aspirantes'.a ofllcial.

Na reunião rio segunda-feira a com-
missão tratará apenas rta escolha rios no-
mes dos tenciitos-coronols o majores que
so acham em condições rio serem promo-
vidos pelos princípios rin antigüidade e me-
recimento, nns illiTsrcntes armas rto Exor-
cito, trntnndo nas sessões subsequentes rtos
dcinnls postos.

—Em virtude do consulta feita pelo chefe
lio estado-maior, com relação aos ofllcincs
do quadro espacial o quo pertencem ao es-
lindo corpo de estado-maior, sabemos que
osles oíP.ciaes Iráo servir addidos ás armas
rie engenharia, artilheria. cavallaria o in-
fanterin. Convcm notar que os mesmos of-
(U.iner. não foram sorteados, devido á sua
qualidade dc lentes cnthed.nticos rios dif-
'.crentes institutos de ensino militar.

--Ao que sabemos, será aberto um credi-
(o d'*. _0:000$()0d par.i oceorrer ás despesas
rio reprcscntnçáo do ininistro ria guerra e
commandante do •_• districto na Allemanha;

Chegou do Loreno, com permissão do
general commnridnnte rio 4' districto mili-
lar. o major medico dr. Joaquim Riiguelrn
do Carmo Leal.

lleuno-so no dia 21 do corrente, ás tl
horas da manhã, nn auditoria rin guerra dn
'i- districto militar, o conselho de guerra do
qual 6' prcsidêino o capitão rio7- batalhão
•ic infanteria Antônio dn ltosa Pereira.

Foram msndadòs transferir de addidos
no 22* batalhão de infantoria para o 2' rc-
gimento (lc artilheria o 1' sargento Jir,-
quim tlc Carvalho o 2' sargento Sobas,
lião Teixeira ria Hocha, ambos rio C- regi-
inenlo ria mesma arma, e empregados nn
repartição rto estado-maior do Exercito.

No' jardim ilo Campo rte S. Christovão
locará rotrctii hoje,rins tí horas rta lartle ás 8
iia noite, a banda do musica do 9'rcgimonio
rie cavallaria.

A chefia do estado-maior do Exercito
concedeu as seguintes licenças para trata-
monto rio saudo -. SM ilias.no 2- tenente rio 27-
batalhão de infanteria Diogo Moço Mondes
Hibeiro o CO dias, ao 2' tenento rio 7' da
mesma arma Pedro Figueiredo do Almeida.

O general Mondes do Moraes conce-
rtflu S dias de dispensa do serviço parn ir n
.luiz rin Fora, ao 2' tenente rio 5' regimento
rin nrlilherlu Olyntho de Mesquita Vasco:.-
eólios.

—Serviço para hoje:
Superior rio din, o major Alcobiades Ca-

bralidia ao districto, um ofíiciiil do un.
dos corpos da 7' brigada; a S' brigaria riá
n serviço extraordinário; a 9' brigado
rtá a guarnição ; o 2' regimento rte artilhe-
lia riá a ordònnnoa para o superior de dia ;
o '.)• regimento ile cavallaria dá o officiai

PREFÜTU ÜNICIPAL DE NICTHE cta on

$alanço geral da receita t da despesa do t semestre do exercido de 1908
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DA

LEI
Titulos da receita ORÇADA

AM.F.CA-

DADA

A AM1E-

CADAIX
EXCESSO

a
4
5
(>
8
'.I

10
12

13
14
15

16
17
10
20
21
22
2.
2B
26

27
28

29

30

I-Ooolta ornamentaria:
Imposto predial ••Taxa sanitária
Alvnrásdo li.onen
Inipouo do agtiaidente, álcool, 
Aferição de puros e medidns
Imposto do registro do velilculos.*
Idom sobro terrenos nfto edlflcnda.s
Snllude axp.-rtlonto o emolumentos
Arrendamento do Matadouro
Importância parn pagamento do incdlcoe do ndml-

nlstradordo Matadouro
Renda rins cnmlterlos
Aluguel do Tlieatro Municipal ,...
Aforamonlos, Inudemlon; o foros de terronos mu-

nlclp.ics o do lndlon
Multas
Renda extraordinária
Imposto do ompneluimento
Imposto sobro obras particulares
Idem tio publicidade
Mem (le registro o matricula dn animaes
Remindo Hospital de S. Jofto llaptista
Donativo do. Wnlkcrft Comp
Contribuição pd>» contrato Jonn H. Allen para o
Hospital

Serviço funerário
Ronda da Directoria rio Hygicne e Hospital rte Iso-

lamento  
Renda do licposito Municipal

Divida ao tiva:
é) Importância cobraria do diversos pro-

prietarios em ntrnzo rin Imposto pre-
«Uni o taxa snnitnrlnn

a) Idom de outros devedores do impôs-
tos e rendimentos relativos a exerci-
cios findos

Saldo do exercício do 1907
Contribuição do contratante Allen...

Somma Rs.

;r.o:nooipof)
lOOiOOOlOOO

IWOOSOOO
37:(Ki0j(..)O
WiOOÕÍOOO
2r>:fO;i$«K»
2V.OOi$no.|
12.0Ç0SUO1
42;00OS0O0

7:?00,.000
30:0001000

.:000$í)00

sioons-wo
HiOiOSIlOO
Oronosono
6:0Oíi?iWO

10:0008000
3:000$0O0
6:0005000
5;0ÕUS000
8:0005000

3:Cniiíooo
3fl:0:K-S')00

3:0005000
LOOOSOOO

40:000 $000

3:.CO$000
' 'lS:40o'so'ÒO

miisiwss
64:323$N52
18ill7-000
SOiSi-Ki.llO
9:6.0_T00

I.:«|SÍ500
22.S17-

13:874.400
17:500SiX)0

3:2505000
13:3:i'.'»770

8399900

1701845
l:aoOS«V)0

BOSOOO
1:019.171

11:—tlS-T-f.
7:r,ni!ihl0
1:491SOOO
5',0i9|000
3:000$OJO

owsiwi
10'37lí00fl

75M00
1Í1SO5S00

20:8875600

ÜI763S1B0
1:4!7_8.7

6C0S000

SOOiOOOíOOO
I

tlt..:7-S35_6

825r8fi«M12
3&:C76)14M
éséjõnò

3.:ij'.00
"24:77051)28

"24Í5(iÓs'Õá)

4:r.!í0..00.1
16:r,fiO»230
3:167.100

6:8205153
l:700_000
5iOSÕg009
4:0805821)
4:2lütS7ir.

'".:57'..0i>D

2:7fn.Wl0
20:0255334

3:S25S000

10:142S400

233SSS0"üsóósóòõ

4:117(000

4:C18J500
'Í:874ÍÍÓÓ

4:50isn00
"".ÒS(|flÓ

1811SP00
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DA

LEI
Titulos da Despesa ORÇADA

DESPEN

DIDA

1:417868'

303:0298831 16:759S'38:

3
4
5
G
7
H
il

IO
12
::t
14
is
10
17
10
20
21
OO

8*1
24
2S
20
2S
29
31

r>o«posa orçfknri on tarla t

Ordenado do Profeito •'
Represonlaçfto  v".;'"
Vencimentos do empregados dns ropartlções Internas da Pre-
feitura

Expedlontos e publicaçõesFlscullznçáo
Dospcsas judlclaos o custas
Kvcntuaes da Prefeitura
IJniprogndos da secretaria tia Câmara
Kxpediente. archlvo o blbllollieoa da Câmara
Kvcntuncsda Câmara ••
Illuinlnaçfto dos etlillcios da Mamara e Prefeitura
Directoria do Hygieno
Soccorros públicos, ileslnfecçáo, etc
Hospital do Isolamcnlo
Hospital de S Jofto Baptistii ••••;•
Possoal.conservaçáo o ncqulslçáo «Ia terrenos pnra o comltorto
Companhia do Bombeiros
Llmpesa publica e particularAcqulslçfto o cnnsorvnçfto do material
Compra rte nnhnnos o arrotos
Tratamento de animaes e forragem  
Importância n pigar a credores do exercícios findos
Pessoal o conservação de jardins
Obras Publicas
Stibvençfto oo Asylo dc Santa Lcopoldina
Restituição dc Impostos : 
Subvonçáo nos clubs do regatas do Nictheroy
Despesa annullatorla '

Despesa extraoreamontarlaf

C«'Ci!llos i

ESPECIAL:
Ao pintor brasileira Antônio Parreiras (dclibcr.içáo n. P3 de D

do mnrçode 100). e Acto n. 127 «Io 2S rie maio de 19M]

COM PLF.MENTARES :

II

Ao 5 20 do orçnmenfo.
Aoii 22 do orçamento..

Soldo que passa para o segundo semestre.

12:(Wí(H0
6:0ü0_0tX)

Miooosoon
lfcOOOJOOO
4M:(H»»lKm

6:000WOO
4:00OSO0O

14:00,i|000
6:0ntlflHVl
8:0005000
1:0008000

25s800s0UO
SOiOOOKOOO
íOiOCOÍOOO
5,:tiOOS0O0
0,8:0008000
40:000SÕOD

1»):OkIS0i1O
8;003SOOO
4:0OOSO0O

20:000*000
15:0005000
22-.00OainO

553:1038070
3:0 OiOOO

&ooíiion
2:0009000

Somma Rs.

4:0001000

5:0008000
1ü:0t)OSOO()

ÍilO5:OO5JC70

Tlxesoviro .VIunioipal cio KTiotlieroy,
VISTO

OinspcctoL
'BGenfe sta

om 1 de jullio ae IDOS.

O direotor da Conlablllilndn

Josá âlfelt^© da Bocha
O tli. «loureiro

Froes da Os^a-S

ctor de esgrimn do lÍ»>;P'nota'.da'F.scolaTNof.'
vai: o segundo de ojudnnto do Arsenal de
Marinha rio Estado Pará. e o terceiro de
iiuilnntê de ordens rio inspector «le saude
naval; o do sub-commlssaiio Avelino, «ia
silveira Vargas, para servir na Escola Na-
vai

Promoções corpo do mnchinistns navaes—
do capitio-tcncnte grariundo engenheiro
machinista Joaquim Augusto Affonso
dn Costa, a capitão-tenente; do V te-

jKK^K.tg.iSEFtJ.mM.iues^r- gSTS«_-_-si^-_2S-K__-__^ssraí^^ss__--sanaEra

\V'f.

m
nente graduado, engenheiro
Isimc Tavares Pias Pessoa a
ambos por antigüidade ; rio

machinista,
1: tonento ;

2- tenente, en-
gcn1íó1ro"mach?nista" Frite Muller. a lvto-
nente : dos sub-njudantos machinistas João
rio Nascimento Firmo o Krancisco 1 eixeira
ria Costa, a segundos-tenentes. engenheiros
mnchinistns, por merecimento.. .

Graduaçüo-om cnpitao-.tenonte engenhei-
ro machinista, oi-lenente Joáo Josá Fer-
nniidos o em f tenente engenheiro maçhl-
nista o 2' tenente Eduardo Coelho da silva.

Transferencia para o Asylo do Inválidos
.la P.itria-do marinheiro nacional 1'oaro
Baptista .Io Araújo, por ter sírio julgado in-
valido cm Inspecção dc saudo.

Sentcnca-Por sentença do Supremo Tri-
bunal Militar, de 8 do corrento, fpl çonflr-
in.iria a conselho de guerra que absolveu o
réo, marinheiro nacional do í- classo, dn_l-
companhia n. 167, Orbilio Rnbello, do cri-
mo (le lesões corporaos de que e oçcusado.
náo por ser a prova insuficiente o fraca,
ro .:o diz o Conselho, mas sim por ter o di-
:.i r. o commetlido o referido crime em le-
çitlma defesa própria, dc conformidade
com os artigos 26, § 2', e 28, do Código Pe-
nal Militar, á vista dos autos; e, assim,
mandam quo soja o mesmo réo poslo ern
UbSrdiidoV si por ai náo estiver preso, hu-
oremo Tribunal Militar, em 8 do julho de
1903. Pereira Pinto, E. Rarbosa, IV. Galvão,
c. Netto, F. Argollo, F.-J. Teixetra^uniPr.
Carlos Eugenia. L. Medeiros, José Novaes
rie Souza Carvalho, Acyndino.Vicente de
MiiirathSos n E. do Arrochellns Galvão.' 

Conselho do guerra -Devo reunir-se na
lúditnria geral da marinha, do dm 20 do
nrrente, ás 11 horas ria manha, o conselho

CAMAS _,,
<&!

DE
es&smm*9m*mEts&mmmttfôssmm'
épr ^ 

FERRQ1

.Io guerra n quo responde o guarüiuq Ag-
(tebMárqües da Rosa o do qual è presulcu-
?t o capitáo de corveta Antônio Julio Ue
Oliveira Sampaio o são juizes os capitães-

para a ronda.
Uniforme '

att
jXfetriiiha

O ministro da marinha brevo nomeará
uina commissao do ofllciaes da Armada
par.i organizar as instrucções para admis
sáo do operários mecânicos no corpo de
machiniãtos, do accordo com o regulamcn-
xa ultimamente assignado.

Pnra a referida commissao devem ser no-
meados os engenheiros machinistas capi-
táes do mar o guerra Nicolau José Marques,
capitão-tenente Josó Pinto da Motta Porto
o coniiiiissario cr.pitáo-tenente Joaquim Josò
Ferreira Guimarães.

Apresentaram-se hontem às autorida-
des navaes os cypitátís-tenentes Priamo
Muniz Telles o Raymundo Coroliano Corroa,
por terem assumido ns funeçoes rcspectl-
vãmente do ajudante de ordens do almiran-
to inspoetor rie saudo naval e de instruetor
rie infanteria da Escola Naval.

Por se achar enfermo dove rogressar
ainda este mez n esta capital o 1* tenente
machinista Manoel Gomes de Paiva, chefo
rio machinas do destroyer «Plnutiyn, recen-
temente lançado ao mar na Inglaterra.

Siibstitull-o-á ò sou collega de egual pa-
tente, Manoel Dias Braga.

Amanha os alumnos da Escola de ar-
tilheria da Armada visitarão a fortaleza de
Santa Cruz.

A ordem do dia do hontem publicou o
seguinte :

Licença—ao oiiforme.ro naval do2- classo
Jniião Rodrigues, por dois mezes, na forma
rta !?i, [-ura tratamento de saude, ondo lhe
convier; em vista do parecer da junta me-
diei,

Desligamento—do enfermeiro de 2- classe
Juliâo Rodrigues do corpo de marinheiros
naclonr.es e do aprendia marinheiro Anto-
nio Frnncisco Mariano, da Escola do Estado
de Alagoas, por ter sido julgado Inoapaz
para o serviço da Armada.

Nomeações—dos capltàes-tenente3 Ray-
inundo Corlolano Corrêa, Ricardo Oreen-
halg Barreto o Priamo Muniz Tolles, para
exercerem os cargos, o primeiro de InstrU'

enoiitos Bento de Barros M0.chad0.0a5S.il-
vn, Heitor Gonçalves Perdigão ewilfrid
Fràucis 1,'vnch e !• tenentes Milciad.es Por-
tella Ferreira Alves o Durvnl Juliâo. .

-Foi posto em liberdade o marinheiro
Nnciónnl de 1' classo Orbilio Habello. visto
ler sido absolvido polo Supremo Tribunal
Militar em sessão do 8 rio corrente.

—Passaram: o 1- tenente engenheiro ma-
chinistn Francisco Antônio Bandeira do
Mello, do «Floriano» para o «Doodoron; os
>¦ tenentes engenheiros machinistas Fran-
••isco da Costa Velloso, do commnndi. gorai
Ias tòrpedèlrns o Antônio Cândido Vianna

õ Llndorf Dias França, do «Tymblrn» pnra
1 «Floriano»; os sub-mnchinistas oxtranu-
literários Fortunato José Dias Sampaio c
Manoel Antero do Andrade, do «Tymbira»
nara o commando geral das torpedelras.

O chofo do estado maior da Armada
baixou liontem a seguinte recommenda-
'•âo: . ,, . .

«Os srs. commandantes das divisões na-
vnos, geral das torpedelras o dos navios
soltos mandem apresentnr no respectivo
quartel os marinheiros nacionaes que sou-
borem ler oescrevor o ns 4 operações, aflm
rio ali sorem Bubmettidos a exame de sufll-
hlencin pnra matricula nas escolas proíls-
iiiinaos; devondo o comniandauto geral do
corpo de Marinheiros Nacionaes mandar
outros om substituição.

O uniforme para hoje ó o 2-, e para
imanliá o 4-, caso nfto chova.

Desembarcaram: o sub-comnussario
Avelino da Silveira Vargas, do floriano.

A ordem do dia da hontem publicou o
íalleciinonto do sub-ajurianto-mnchintsta
extra-numerario Octavio da Silvn Ribeiro.

O novo código de signaes da Armada
foi distribuído aos navios da esquadra para
ser experimentado nas próximas mano-
liras. , , . _Foi exonerado do cargo de njudanto
¦io ordons do diroctor da Escola Naval o
capltáo-tonento Hugo de Rouse e Muniz

O couraçado Floriano tez hontom, no
interior de nossa bahia, experiências de
machinas, indo até Mauá com a velocidade
média de 12 milhas.

As experiências do machinas foram co-
rondas de exito e á tardo o Floriano anco-
rou em frente á ilha de Mocanguft, aflm de
receber carvão.

Foram nomeados: os capitáes-tenentes
Nlcanor Proonça, ajudante de ordons do di-
rector da Escola Naval; Arthur da Costa
Pinto, tmmedinto Interino do riiaden/es;
Tancredo de Alcântara Gomes, lmmedioto
Interino do Tamoyo e o sr. Enéas do Valle,
professor elementar da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Amazonas.

sunorior do dia 4 offleiaas do regimento de
cavallaria o 3 do 2' regimento: li inferiores
da cavallaria, 0 do 1_ regimento e 13 rio 2-;
rondam as ruas do Núncio, Regente S.
Jorgo um ofllcial o um inferior do regi-
mento de cavallaria; guardas da Amorti-
zaçáo, Moeda e Thesouro, 3 offlciaes do 1*
regimento o do quartel, um inferior do
mesmo regimento; dia ao quartel-general,
o caniláo Barros; á disposição do ofllcial
rie dia, um inferior de V regimento; o ro-
gimento de cavallaria dá 20 praças prom-
ptiis om 24 horas com um ofllcial subnltor-
110, o policiamento do costumo o o mais
que for pedido: o 1- regimento ilá n gunr-
niçáo; o 2- regimento dá a condticçáo de
presos, 50 praças promptas em 24 horas
com um commandanto de companhia, 10
praças para o gabinete do identiflcaçfto, a
fon/n para o prado Dorby. Club, duas orde-
naiiças para o quartel general c os extra-
ordinários pedidos e a periir-so.O regimento de cavallaria dá tambom
força para o prado Derby-Club.

Uniforme, G'.
—Por ordem do ministro do interior fo.

ram excluidos das fileiras da força policial
as seguintes praças: Cândido do Faria de
Angello, Espcridiáo Ferreira Dunhnm, Gra-
cillauo Lv'dio Newton, Antônio Amaro oa
Cunha, Fr.incellino Ferreira da Silva, Ml-
guel Archanjo da Silva, José Guilherme da
.Silva, Joaquim Soares do Pinho, Agonor
Leandpo Gomes, Hnraclito Ribeiro do Nas-
cimento, Antônio Henrique Dias, José Ma-
chado da Silva o Norberto Francisco Maia.

SPORT
TURF

OBKHY.eLlIB
Si o tempo náo continuar múo como tem

sido estes últimos dias, a corrida de hoje,
no Prado Itamnraty, vao ser mngnif.cn. Do
seu programma, quo é bom, faz parto o
Grande Premio Seis dc Março, para ani-
mãos da segunda turma, prova quo dev e
ser brilhante, visto nua nella estSo inseri-
ptos parelheíros do muito valor.

Os nossos favoritos para essa corrida sâo
os animaes abaixo :

Matios—Coelho—Aracon
Joubert—Rfioso—Capital

Espadilha—Gr,ind'Ami—Pátria
Dictndor-P. Diamond

Marechal—Miruca—Vosuvio
Portugal—Sargento—Moll ke
Fnscinatrico-Fidalgo-TVival

Jlro eo alvo

zar-sc hoje, & 1 hora da tard... sl o tempo a
isso der logar, o annunciado concurso de
tiro ao alvo deste club, cm seu novo if.iirf,

. 111.. riu Mattoso 11, Ki, ,,, ,Üo programma, o qual já publicámos,faz parte uma Importante prova em 50 me-
tros, o máximo da distancia quo alcançam
•s armas de calibro reduzido.

O carlnmòn prometto ningnlflco resnllado,
em vista do local da instnllaçao ria linha o
ns condições dc preparo dos amadores do

Servirão como juizes nas provas do r.o e
iS motros, 03 srs. Rigoborto Baptista o Au-
gusto Gaspar d.-i Costa o nas de 15 o 10 me-
tros os 6rs. José Pcroira Portugal o Manoel
Coolho de Barros.

Dirigirá o concurso o sr. Mario Q. Me-
nezes.

(>O$0OO- a est --_ b Ternos de cachimlrn, sob<í> \Jt\Jxj mediria, nn alfaiataria, á
rua da Uruguayana 11. 75, canto da Alfan-
(lega.

O ministro da industria o viaçáo deferiu
o requerimento de Jeronymo Dyonisio de
Oliveira pc.indo cm favor de suas tutela-
das Ottilin, I.dith e Elia, reversão dn pensãonue percebia a mfto dns mesmas menores'
d. Maria da Silva Maranhão.

COMMERCIO

•K **

Rio, 19 de Julho delMS.
Cambio

O Bsnco do Brasil sustentou duranta todo o
dia a taxa ofllcial de 1", :i|l0 d. sobre Londres,
na tabeliã, c os outros bancos a rte ir> lr3 ri.

O mercado abriu, com o llanco da Brasil for-
necende ciimliiaos a n S|iG d., para as duas
primeiras nmias, o os bancos estrangeiros n
1-, 1|S d-, com algum praso ; o entro pape! cm
colado a 15 5r33 e 15 tqto d-, mantendo-se o mor-
cado firme.

Os bancos encerraram o movimento álhora,
linvenrto nlgum negocio.

O valor ofíiclal do soberano foi de Í.ÍSM a
15!£CS.

As taxos ofiiciaes aíTixadas pelos bancos fo-
rom ns seguintes:

1'IIAÇA.S:
Londres
paris
Hamburgo..

IE
A 50 np'
n 1.3/lOri

r.32
775

llegularam os se.
I.vpõ <;

Entrados 110 dia 17:
Hgtrnda rie FerroCeniral ','
nahotostém
narra dentro

Total: ítllogrssaccas
Desde o dia 1*

F,. de V. Contrai... .V."
Cibotnpem
U.rra dentro ¦•¦•

Total: Itllogrnmmai» laccns
Média dlarin, saccas....

Em egur.l período da lí.7:
E. rie K.Cemral  .......
Cabotagem
narra dentro

Total: lrilo.-rammas
saccas

Média diária, suecas. ..'.'•
Embarques no dia 17:

Destinos:
Estados Unidos '
Cabotagem

Total
Desdo 1' do mez
Em ogaial periodo de 1907

MOVIMENTO
Existência no dia 10
Embarques no dia 17

Entradas 110 dia 17.
Existência no dia 17
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JBombeiros
prompli-manobra

Estado maior, alferes Carlos
dáo, nlfares Leonardo o Moraes
do registros,tenente Lopos; ronda aos thea-
tros. cnpitáo Monteiro; medico da din,
capitáo dr. Bastos ; pharmaceutico, alteres
llorminio : emergência' major dr, Lisboa,
capitáo Saldanha e alferes Pereira.

Uniforme 5'.

Çuarda Jíacional
Detalhe de serviço para hoje :
Estado maior, alferes Francisco

Sá.
Auxiliar, um offlcial do 2' batalhão

infanteria.
Os 1' o 20- batalhões do Infanteria dáo

as ordenanças para o quartel general.
Uniforme 3'. . ,.

José de
de

Foi nomeado guarda municipal o cida-
d5o Francisco Ferreira Braga.

LINHA DE TIRO DO JARDIM ZOOLÓGICO
— Tem onconlrado grande acceitaçáo por
parto dos amadores do tiro do guerra a
roabartúra da magnífica Unha do Jardim
Zoológico, que será officlalmanlo inaugu.
rada, cm segunda phase, 110 dia 0 do proxi-
mo moz do ngosto.i

A.commissao directnra dessa linha de
tiro tom recebido grando numero de podidos
da inscrlpcáo ; dentre esses contn-so o do
grando atirador sr, Eugonio George, que,
expontanoamento, dirigiu um cartáo a um
dos membros daquella r.ommtssáo, man-
dando que o considerasse nonumero dos
sócios.

A adhesáo do Eugênio Georgc & uma glo-
ria o uma honra para a nossa linha de
tiro.

CLUB DE TIRO MUNICIPAL — Realiza-so
hoje, ás 2 horas da tardo, no Lyceu de Ar-
tos e Offlcios, a grande reunião para a fun-
dnçào doslo club.

A directoria provisória sorá provável-
mento composta segundo nos informaram
1I03 srs. I.etnencnurt Fllho,lntendontoi pnra
presidente ; Affonso Fullor, vlcc-presiden-
le; capitáo Acyltno Jneques, 1» secretnrio ;cnpitSo Fernando Corrêa, 2' secretario;
capitão Leandro Saraiva, 1* thesoureiro o
capitfto JosáTavollara, 2* dito.

A entraria é franca a todos os cidadãos
quo desejarem assistir á reunião.

CLUB JUVENIL SPORTIVO—Dove reall-

D]V
Knlia 83» 830
Portugal s 318 a_:>
Nova-vorli 3t2ss 3»3tn
Madrid 570 573
Turquia.., a H 15/10 d.
Uucnos Aires 3S2.1
Montevidéo 3S.53
Ouro nac, por lt (vales). 15793 -

Mercado do caf6
Na sexta-feira as vendas forem calculadas

em 7.000 snecns.
O meicado dos commlssarios abriu hontem

calmo, mostrando-so 05 compradores riesanl-
mailoa, e por conseguinte, havendo ofiertas
baixas pura os cafés aas qualidades liifcrio.es,
retirando alguns commlssarlos as suas nniòsr
trás, quíi apresentaram á venda. Os negócios
notados foram dos cafés formados das mellio-
ros qualidades, quo conquistaram os preços de
üs.OO a njsoo para o typo 7, por arroba.

O movimento na exportação náo excedeu so
dos últimos dias, continuando a procura paraos cafés rins quallrinries melhores, som offertas
francas para ns qualidades Inferiores, nao 01,-
stanta os vendedores procurarem com vontade
collocal-as.

Entraram 4.855 saccas por cabotagem c berra
a dentro.

Em Jundlahy passaram 39.500 saccas com
destino .1 Santos.

O morcado de Nova-York fechou na sexta-
folra sem alteração no disponível e com baixa
de 5 pont03 nas opções ; o do Havre tnaltera-
do e o de Hamburgo com nltn de 1>1 pfennle.Honteai a Bolsa rie Novn-York abriu com
baixa de S pontos; a do Havre baixou 25 o. c
a de Hamburgo Inalterada.

Çh. Lori

nivArsça* nota»
r.EUN «jKS CONVOCM1A.S

Companhia Geral do Melhoramentos no Mn-
ranlião, no dia 2t, á l liora.

Companhia União Vtilonciana, dos debontu-
ristar-, no dia S0. , , ,Companhia Kínçãò e Tecidos S. Jose, á 1 hora
de 31.

Tolcsraimnas
Lisboa, 18. , .

O paquete allemâo •niinetin» chegou hoje,
procedente dos portos do lirasil.

Bahia, 18.
O paquete «Maccdonia» saiu lioníeal, ás 4 lio-

ras da tarde, para o Hlo tie Janeiro e Santos.
¦ — O piquete •Cliili» seguiu para o flio, lioje,

ás 3 lioras da tarde.
Movimento do porto

ENTOADAS NO DIA 18
Iguapc e escs., 3 ds., 7 hs. ilo Angra — Paq.

«Garcia», comm. 1'erequo lirasil; passags.:
José Pinto dn Alinolda, Lucaslahnrltls, Vnlerln,
dr. Snntos Marques, Bernardo rie Castro; Ma-
noel J. dos Santos c senhora; rir. Barreto
Dantas e familia, Anna ria Conceição, Ale-
xanrtro A. Felix, Jayme Simões Simas, Ca-
milia Peixoto e família, João I). Gonçalves, P.
Carvalho e l em 3- clnoso, c. vários gêneros n
Joaquim - Clrlo.

Rosai-lo, 21 ds.- Barca Uai. «Toreslnclla», 733
tons., m. S. Sposito, equip. 13, c. alfafa á
Ordom.

Manáos e escs., 13 ds., 58 lis. da Bahia - Paq.
•Pará», comm. Enrico 1'cdroso; passags.:
Braullo V. Cravo, Francisco Soolros, Oscar
Gonçalves,'Mathias Alvos, .'loronclo Cabeça,
Josi Alves e senliora, José Santos Porto,
Mario e Maria f.unliii, rir. Hibeiro Maciel,
major Emilio Cabral; rir. Celestino Gama, llen-
rique Fels; Octavio Hlcurio, F.rncsto Canaquo,
Antônio Pinho, José Motta, Afronso Como,
Armlnlo Moita, Luiza Braga, Felippe Santos,
dr. Luiz llnniinprues e senhora, Augusto Freire,
Alfredo Tavares, Alfredo Frauklin. João Coi-
lares, Alfredo Coqueiro, Marcos Apollonlo c
senhora, Arthur Gurgullno, Thomaz Cordeiro,
José Arruda o senliora, Mnrtiiilano Flllio, co-
ronel Assendlno Neves, J. M. Noves, Rar.bnel
do Coutl, João Peregrino, Marianna Fa. o, Ml-
leto Cunha, Severo Henrique, Augusli Mornos
e senhora. Armond Amaral, limllia Queiroz,
Arthur Barreto o senhora, E. Galvão o se-
nhora, Praxcdes Santos, I.ydia Maria e Marta
Vieira, J. Fernandes, Arlindo tíe Souza, Al-
br-rto Gome-t, Isaura Manos, Maria Bastos e
1 flllia, Gripara Brugírorj rir. Monteiro Pires,
Augusto Alves, Manoel rios Santos; Julleti
Pliilio, Maria Juliana, José Mendonça, Fer-
reira A Souza, Henrique Mascarenhns, rir.
Eulnlio Vlclorlo; Munoel Vieira, Isldro Lopes
c *l em 3- classe, c. vários gêneros á Corn-
panhia Lloyd Brasileiro.

Victoria eeses., 2 ljs ris., 2 de Itap.mlrlmi—

**•
força Policial
Serviço para hojo :
Superior de dia, major Zeferino; auxiliar,

um commandanto de esquadrio; medloo de

Sromptldáo, 
o tenente dr. Gerçon; ma-

leo do dia, o oapltáo dr Goulart; In-
terno d* dia, o alferes honorário Monte;
musica de parada e promptidão, a do 1- re-

51mento; 
prado do Derby-Club, um otflci-d

9 roglmento de csvallaila; ronda os
tbeatros o alferes MesaU-fíron-Um .ow

AVENIDA CENTRAL, 60-Rio de Janeiro
JDepositos de tintas pretas e de cotes,

para typographia e litljographia, gravura, etc.
Verqlzes, pós para dourar.

Massa para rolos typographicos, especial-
mente fabricada para o Brasil,

usada por todas as typographias e
repartições publicas.

Paq. «Murtipy». conim. Oscar de Souza Cai.tln;
passags.: Victorino Paclieeo, José Pnz Bnrreio
e 1 cm 3a classe, c. vários gêneros á Empreza
IUo de Janeiro.

Manáos o escs., 1_ ds., 22 hs. da VIctoHa-Paq.
•Maranhão», comm. Antônio Scverinno dos
Santos; passags-: dr. Rnymuudo C. Barreto,
Álvaro C. Rarreto, Artliur Mondes Moura o
senhora, Artliur A. C. Santos, Luiz Gonzaga,
Cândido Camposefiimlliii,ionenle José Barros
e família, Maria da Gloria e 1 flllio, l.uiz Ta-
Tares Guerreiro, Maria Aurora, dr. Hcleodoro
Barros, dr. Manoel Perelrn Reis, Plínio San-
tlago, Maria Ignacia do Oliveira, Maria Pe»
reira Alves Souza, José Francisco Alves de
Souza e família, Marcehna Ferreira, Luiz
Berga, coronel Antônio Brito Lyra e senhora,
major Arthur A. Snntos, coronel C Cunhn,
Sebastião Machado, S.lvarior Chaves, The-
reza Chaves, José Chaves, Frederico Chaves,
Izabel Chaves, dr Luiz Rego e senhora, Eu-
clldes Silva, Manoel Mendonça, dr. Emillano
Brito, coronel João Góes, João Fellx Pereira,
Demetrlo L. Vieira, dr. Francisco Izldoro,
Maria Leflo e família, R. Seraplilm, coronel
Francisco Rocha e família, Joaquim Correia
Ká, Arcenlo Fontes, Maria F. M. Mello, E.
Carvalho, Acliell Levy, Adelaide Coutinho,
David Carlos, Joaquim Santos, 1. Mendonça,
Julieta Pinto, Marta Moraes, Henrique Mas-
carenhas, Luiz A. Faria, José Augusto A.
Mattos e família, Antônio Amaro, N. Drensy,
lianeal Freitas, José Rios, Luiz Coutinho,
Joaquim José Rolz Bastos, G. Coutinho, José

Slfuelredo, 
dr- Américo Salgueiro, l.evlna

amos, Francisca Alves e 1 filho, dr. Galdino,
Autonto R. Teixeira, Julio Silveira, dr. Joa-

Ialm 
Martins C- Ribeiro, dr. A. Freitas,

dolpho uacbers, Antônio Maria C. Santos e
m em 3- classe, q. vario* gêneros à Oat-
Hnhla Lloyd Brasilelr»

Pornambueo o escs., 7 ii-.., i d. Mncei.'i — Vapor
Ing. «Arvoniaii-, 1.7P3 tons., comm. WHJinms,
equip. 25, c. vários generosa Bojai Mail.

SAIDAS NO DIA 18
Manáos o C..C3.-Paq. »S. Salvador», comm.

Roberto Ripper; passags.: ilr. Kdgardo I.cito
Ferreira e í «judanto, dr, Joaé Maria Fragoso
Mendonça. PnlmyrioN. I.oinns c sua mãe, le-
nente Egydlo M. Souza e família, Sócrates
I.opes Rodrigues, capllão-ieneiile Tiioma/,
Aoiiino Freitas, tenente Luiz Autrnn A. Graça
c tamllin; cafillão-ienente Joaquim .Silva Fer-
rclr.i, genoral Jostr Siqueira de Menezes, Josó
rios Snntos Morolra, tenente Durval oliveira
Teixeira, rir. Luiz Pereira Nnvtirro Andrade e
senhora; Augusto Alves Silvn. Nondeno Silva,
João Mnxlmn Silva e 1 solirlnhn, Josi: A. Tel-
xcirn, João Aranha, Alfredo Palma, Aiixenclõ
Pordons, Artl.ur Pugllai Josii Fe.Miindei
Lopes, M.-irla M. .1. Carvalho, rir. Godofredo
de Carvalho, rir Lndlslau Gomes Itcgo Junlor.
Antônio Dias Sobrinho, Cândido Sodré ria
Motta, ft Hanler, Marco !•'. Mendonça, VI-
cento L, Aranjo, coronel A. Álvaro Lobão
Veias, Pedro Ribeiro Flllio. A. Leal, William
Lori!, dr. Francisco Torres, lllldognrd Car-
valho, dr. Cícero Coellio rio Knrla; Augusto
Domes, Henrique Lino, dr. Hsmoralilo An-
rirail.', leiienle MoyséM ,A. Silva, M:/;nel M.
Moraes, João Furrnz, João F. Braga, ILIile-
branilo Souza, Salvador José Silva, Octavio
Soares, Atfonso I.. Soares Macedo, sioguld
Meyer, Carlos Pinheiro, P. Robllmhorc; An-
tu::es Alencar, Gabriel Luiz Gabelro e 121) ern
3- classe.

Porto Alegre e escs.— Paq. «Florianópolis»,
comm. Antônio Azevedo : pnssngs.i Anllioro
Monteiro, tenente Uamaslo Novaes, Paulo
Blse, Paulo llacldicuser, Laura Durvnl c. f.i-
mllln, dr. Henrique Voirol o família, Tolilas
Secco, João Silva Guedes, Davlri Araújo,
Jor.qunn Ribeiro, João Ramos e 'ií.\ em
3' classe.

Santos-1'aq. ing. •Còrstcan Prince., Oliiir*.
Thomaz lürd. >

Murlti.ua*
vaI'Oi;rs a i-:.m-ia!i

19 Bremen e oscs., "Erlangoa".
20 lluenos-Aires, "Sotla llolionburg .
20 Porios do norte, "Goyaz".
2a Bord. os e oscs., "Cliili".
20 Hamburgo ccs:s., "M cedonia .
2,1 Portos do sul, .Orion».
21 Livcrpool e eses., "Orita".
21 Nova-Vork eeses., «Byron..
21 Portos do norte. «Acre».
21 Porios do sul, «ltancma».
22 Hamburgo o escs., "Cap Blanco'.
22 Hlo da Prata,«Magollaix.
23 Valpaiaiso e escs., "Oriasa".
23 Santos, »Bonn».
23 Santos, "Snn Nicolas".
23 Barcelona e escs., «Brasileiro».
2;l Portos do sul, •ltapucy»;
2. Antuérpia e escs., «Vtrgil».
24 Antuérpia o escs., «Tliespts».
21 Rio da Prata. "Ceylan".
25 Gênova o uses., «c.adlz».
23 Rio da Prata, ¦Argentino».
25 Portos rio norte, «Brasil..
26 Rio ila Prnta, "K. F. AukusI".
97 Nova-York o escs., "Cornentos".
27 Rio da Prata, "IC. F. Augusi".
27 Southampton e oscs., "Avon".
27 Gênova o oscs., «Virginia..
2ü Rio tia Prata, "Príncipe dl Ulíliiiu".
20 Rio da Prata, .AiagunSM'.
20 Buenos Aires, ¦Valbanora»,
30 Hamburgoe escs., "Corcovado".
30 Rio da frata, oAmstelIand».
30 Hamburgo e escs., "Bahia".
30 Santos. "Cap Roca".
30 Nova-York e escs., «Gueen Eleonort.
30 Hrenien eeses., «Uiillea.
30 Santos, "Cap Roca".

VAPORES A SAIR
80 Nova Orleans, »Swedlsh Prince».

Trleste e oscs., "Sofia Hòcnhurg".
Recife e escs , "íris".
Santos, "Mossoró".
Rio da Prata, "Cliili".
Itajaliy; «Guanabara».
Portos do sul, »Cubalão».
Rio Grande e oscs., «Marajó».
Valparalso o escs., "Orita".
Ponta d'Arcla e escs., "Muquv", 8 hs.
Ponta d'Arcia c escs., «MtyiMnk», i hs.

}'. t> l,s

20
20
50
20
20
51
21
Sl
21
25
23
22
22
22
23
23
23
23
24
14
25
2t>
SS
25
ÍS
25
95
27
27
27
29
29
29
30
30
30
K

Rio da Prata, "Cap manco"', 2 hs.
Bordéos c escs., •Magollau., i lis;
Portos do noite, «Tijuca..
Iguapo o escs., ¦Urircla».
Líverpool e oscs., "Orissa".
Porios rio norte, Parái.l hs.
Rio Graiiüo.o escs., "Júpiter", 12 he-
Rio da Praia por Santos, «Brasileiro».
Bremen e escs., "Bonn", 2 hs,
Livcrpool e escs., «Ceylan». (
Nova-York, "Craw Prince". :'.'
Portos do norte, "Olinda", 10 hs.
Rio dn Prata e escs., "Orion", 12 lis _
Trieste e .'lume, "Índia".
Hamburgo e escs., "San Nicolas", 10 ha
Rio da Prata por Santos, «Catllz..
Barcelona e escs , «Argeiitlnat.
Rio da Prata, «Virginia».
Hamburgo e escs., 'K. F. August", 2 hs.
Rio da Prata por Santos, "Avon".
Southampton e escs.,"Araguaya", 12 lm»
Gênova e Napoies, "Príncipe dl Udlne".
Gênova e escs., «Valbanera».
Nova-York a escs., "Goyaz", 0 hs.
Hamburgo e esos., "Cap Roca", 2 Ul.
Amstordam e escs., "Aiü-telland".
Nova-York, «Brantv.ocu».
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NSAGEM
B-whoroH (lepuitulofi,. AosombUa Logis-

louvado listado,
Conifraliilandn-mn cnm o pnvocoaronso

polo facto ,iii'i|lc|os,*i do vossa rouulfio,
,n.inp,*o, poln ultima voz no quntrlonnlo
prosiM a lindar, o dever constltuolonnl do
¦hrvos conta ila sltilnçllo ilo Ertnrio, o sng»
ge:lr»voi as iiiudidoB tonilonto» i boa mar»
ida dn sua vld- ndmlnlslrnllva o ooonnml.
Cli; pari a c(iiiseeueão do s.vis olovaiitodos
Idoties do onlom, Iriinqnlllldiidoo progresso,

faço-o nnlmndo da mais Blriobra conllan-

ça nó concurso offlon* o valioso do vossos

esforços ã nrdiii irirofndo governo,au qual
vindes prestar os iuoslíinavofl subsídios
to vosso critério o reconhecido palrln»
ilsino.

Seria esto o momento azado do fazer o
rctrnspoet, ,1a acção política qno me c.oulio
dosempiiiiliar no' periodo odmlnlstrnttvo
tinçadoiia nossa Constituição ao exerci-
clo.liis Iiinrçfics executivas, a quo fui leva-
do polo voiu goiioroso do povo qno táo dl-

gnnmonlo roprosontaos, silenciando, pn-
rém, quaesquer serviços quo, porvontura,
hajo prestado, p is os reconheço facilitados

pela acção conjltncta dos podoros constl»
lucluniios o pela índoleordolra o pacifica dn
nossa população, profiro aguardar da npl-
nlfto criteriosa o imparcial o julgamento do
minha conduçta, norteada sompro pelo do-
sojo dn servira causa publica o aos legl
mos Intorossos ila terra amada quo nos vhl
nascer.

Não posso, ontretanto, calar os testamu-
nhos da minha gratidão ao eleitorado du
listado pela excepcional prova do conflan-

ça com quo ma dosllngulu, renovando
esso espinhoso mandato, cujo termino eu
aguardava satisfeita, com a consciência
tranqullln do ter promovido quanto om
mim cabia, a felicidade do mous concilia-

pãos, no desempenho da honrosa investi-
dura decorrente do voto popular.

Recebo, pois, ossa nova delegação como
um Incitamento aos mous esforços por cor-
responder á extensão das rosponsnbllldn-
des, quo o povo me outorgou no exercício
exclusivo do sua soberania, qua ó a baso
o a oxcelleiiclã do nosso regimen politico.

Ucliições cnm ii União o os Kstados

(São, folizíiiciiln, da maior cordialidailo
ns relações mantidas pelo govorno do Cea-
rã cornos da União o dos outros Estados.

Convencido dc que essa situação 6 pro-
picia ã boa marcha dos negócios públicos,
alllrmada pela trunquillldade politica ilo

paiz, entregue aos laboro» do seu desen-

volvimonto econômico, tenho-me esforçado

por manter o cimentar essas relações de

deferencia c cortczla.
A questão de Grossos, aliás insulllciente

para lançar qualquer sombra de suspeita

na tradicional amizade que nos liga ao Ks-

tado vizinho, permanece ainda, como vos
disse em mensagem anterior, pendente de

decisão do poder judiciário federal, cuja
sentença aguardamos com a máxima con-
fiança na jusliça de nossa causa.

Eleições

Para preenchei: a vaga aberta no Senado
da Hepublica pelo sentido passamento do
honrado representanlo desto Estado, Joa-

quim do Oliveira Calunda, proc.edeu-so ú
necessária eleição no dia 23 de fevereiro
ultimo, sondo eleito o coronel José Freira
Bezerril Fontoncllo, quo jã tomou assento,
abrindo um claro na representação cearen-
sc na Câmara dos srs. Deputados.

Cm preenchimento desta vaga,vao se rea-
liznr a respectiva eleição, designada para o
dia 9 do agosto próximo futuro.

Na fôrma do nrt. 44, paragrapho 2* da
Constituição do Estado, cfTectuoti-se no dia
11 do abril ultimo, a eleição para os cargos
de prosldento o vice-pre. .dento do Estado,

que deverão servir no quatricnnio de 1908
a 1012.

Pola apuração a quo precedestes, em ses-
são extraordinária, encontrou-sò o seguin-
to resultado : para presidonle, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly, com 27.975 votos:

pura vico-presidentès, na ordom da colloea-1

ção, dr. Maurício Grnccho Cardoso, com \
27.511 votos ; desembargador José Boaven-
tura Bastos, com 27.370 votos, o coronel An-
nio Frederico do Carvalho Motta, com
27.21S votos.

Na sessão do 21 do maio, foi approvudo o

processo eleitoral, sendo proclamados os
candidatos legitimamente eleitos, na ferina
da Constituição.

Determinando o art. 9 da lei n."20',, do 26

da sotombro do 1895, quo a eleição do verea-
dores se realiza no primeiro domingo do

mez de maio do anno em quo terminar o
mandato, effecluou-so no dia 3 de maio ul-

limo, em todo o Estado; a eleição munici-
¦ pai para o novo quntrionnio, observuncln-so

o processo eleitoral rocommendnd,» pela lei

n. 193. de 24 do setembro do 1891, combinada
com a n. 821. de 9 do setombro do 1902, que
manda prevalecer nas ololçôos estadoties
o alistamento federal com as suas rovisfles

do accordo com a lei geral n. 1.269, de no-

vombro de 1905.

Exposição Naclouul

Tondo sido esto Estado, na pessoa de sou

presidente, convidado a concorrer á lixpo-
sição Nacional com que o governo da
União pretendia coinmemorar, em junho
do eorreule anno, a abertura dos portos do
Brasil ao commercio mundial, nomeei, por
neto de 9 de agosto do anno passado, uma
commissão composta du commerciantes e
Industriaes, p:i'a promover n representa-
cão do Ceara naquello cortamon, que, na-
turnlniente, vno ser dc elevado alcanço aos
destinos econômicos do paiz.

Para oceorrer ãs despesas im prescindi-
veis com o preparo densa representação,
abri, por aeto de 17 do outubro ultimo, um
credito do cinco contos de réis ao exercício
do 1900, om virtude da autorização quo mo
concedostos pola loi n. 893, de 1 de agosto
do mesmo anno.

A's câmaras municipaes dirigi, em data
o 10 de jullio ultimo, uma circular pedindo

o concurso do onda uma dellas para que as
respectivas circumscripçòos do Estado com-
pareçam, embora modestamente, á referida
Exposição.

A commissào a quo acima alludi, orien-
tada polo seu dedicado presidente, o sr. dr.
Tliomaz Ponipou de Souza Brasil, está tra-
balhando por corresponder á prova do con-
fiança que o governo depositou em seus es-
Jarços e actividado.

Estou, pois, corto do que o Ceará, não
sendo d »s primeiros no grande certamen
r.a» loiiiil, snberá, comtudo, honrar o tradi-
cional engenho o operosa capacidade de
s.r.s Olhos.

Por decreto do 22 do maio ultimo foi trans-
ferida para 14 do julho vindouro a nbertu-
rada Exposição Nacional, conformo com»
munienção trnnsmittidn ao governo do Es-
tado pelo ilr. Anionio Olyntho dos Santos
Pires, presidente da commissão central no
Bio de Janeiro.

Serviço dc rslntisllca

O decreto n. I.S3Ó, de 2 do janeiro do
i 'rrente anno. autorizou o governo federal
a promover accordo com os governos dos
Estados para obter dus autoridades esta-
•d" .s e municipaes a permuta de publica-

çõos o a romonsa regular de Informações a

directorla gorai de ostotlstloa.
Em ciimprlmonto do semolhanto dlsposl-

cão, o pr. ministro da Industria, viação e

iibroa publico» autorizou a directorla geral
do Oi-.ttillsilca a designar o coronel Joaquim

José Ferreira de Mendonça para entender-

so com ns governos dos Kstados, propor e

realizar o necordo necoasarlo _ exocuçao

do citado decroto.
Aprnsuntando-se o referido funcelonorio,

oompotõntemonte habilitado, Isto 6, munido

dos pudores precisos para Ilrmar o nlludido

necordo, conformo bnsos ostnbelccldne

polo ministro da Industria, vlnçfto e obrns

publicas, em aviso n. 13, de 17 do janeiro
ultimo, foi lavrado o nsslgnado o seguinte:

Termo do accordo finando entro

o governo do listnrin o a directorln

gorai do estatística para a oxecução
do decreto numoro 1.850, de 2 de

Janeiro do corrente anno sobre o

fornecimento do Informações a

mesma directorla.
Aos vlnlo dias do moz de abril de mil

novecentos o oito, vlgoslmo da Republica,

no palácio do govorno do Estado do Coará,

perante o exmo. sr. tenento-coronol Tlbur-

cio Gonçalves do Paula, 2* vico-prcsldonte
do mesmo Estado, om exercido, comparo-

cen o sr. coronel Joaquim José Ferreira do

Mendonça o declarou qno, Investido dos

poderes proòjsos, que lhe fornm conferidos

pela directoria geral do estatística, em

offlclo do vlnto o dois do Jnnclrd ultimo,

sob o numero quarenta o um, vinha pro-

pôr, em nome do governo federal, para a

oxecução da loi do Congresso Nacional,

sancclonadn polo decreto numero mil oito-

centos e cincoenta e dois, do roforldo mez

do janeiro, o seguinte accordo sobro o for-

neclmento de Informações ã mesma dire-

ctoria :
O governo do Estado obrlga-so :
1* a provldonctar para quo sejam rcmctti-

das A Directoria Gorai do Estatística, com

sítdo na Capital Federal, todas as publica-

ções ofllciaes do nlludido Estado ;
2- a ordenar ás diversas ropartiçdes pu-

blicas do Estado que attendam, com a ma-

xima urgência, o sobretudo, nos pedidos
do Informações dlroctamcnto feitas pela
Directoria Geral ilo Estatística, rospondendo

a todos os questionário» que lho forem en-

vindos ;
3* a procurar tornar uniformes as publi-

cações do ostatlstlca, organizadas no Es-

tado, tomando por modelo, tanto quanto

possível, as da Dirocioria Geral do Esta-

tistlca;
4- a dar as providencias necessárias para

que náo faltem aos ofllciaes do registro ci-

vil os livros necessários para os respectl-

vos assentamentos.
5- a coiiimunicar Immédlatamonte á Di-

rectoria Geral do Estatística quaesqnor ai-

tcráçôos quo solTror a divisão administra-

tiva é judiciaria do Eslado;
6* a dar conhecimento 4 Directorla Geral

do Estatística de todos os trabalhos googr.v

phicõs o topographicos efl.ctuados no terri-

torio do Estado qua modifiquem a arca da

sua superfície;
7- n promover a decretação de leis que

tornam applioaveis ao Estado e aos muni-

cipios as disposições geraes do citado de-

ci .to n. 1.850, de 2 do janoiro de 1908, con-

forme o processo determinado no art. 2*.

paragrapho único, do mesmo decreto;
8* a fazor idêntico accordo com os ropre-

sentantes dó poder executivo nos munici»

pios ,1o mesmo Estado, de modo quo as au-

torldados municipaes forneçam as informa»

ções solicitadas dlrectamonto pela Dirocto-

ria Geral do Estatistica.
A Directoria Gorai de Estatistica obri-

ga-so:
!• a enviar, som retribuição alguma, to-

das as publicações quo ílzer, ao governo
do lotado, o ás administrações estaduaes e
municipaes;

2* a fornecer todos os esclarecimentos
que forem solicitados pelns representações
dos poderes esta, u ,1 e municipal;

3-. a fazor organizar as ostatistfcas do
interesse geral do Estado;

4*. a attender a todas ns despezas de porte
da correspondência estadual e municipal
sobra serviço estatístico.

li como assim fossem acceitas, por parte
do exm. sr. vice-presidente, todns as esti-

pulações contidas no accordo, mandou o
mosmo lavrar o prosento termo, qua as-
signa com o roprosontanta da directoria

gornl de estatistica, para firmeza de sua
execução. Eu, Thonfrodo Cavalcanti do
Castro Ooyana, amanuense da secretaria
dos negócios do interior, o escrevi. E eu
José Ponipeu Pinto Accioly, secretario do
interior, o subscrevi. — Tiburcio Gonçalves
de Paula. — Joaquim Josó Ferreira da Men-
donçn.

Vô-se. polo presente accordo, quo o go-
vorno do Estado, tem de tomar certas me-
didas, como sejam as roferentes aos pode-
res executivos dos municípios, solicitando,
nntos do tudo, autorização da assombléa lo-
gislativa para cumpril-as estrictamonte.

A's repartições estaduaes fiz remetter
uma cópia do nlludido accordo para serem
cumpridas as disposiçõos quo a ellas pos-
sam interessar.

da estação, som caracter epidêmico, nada
oeeorreu que determinasse a aeç&o defen»
slva do govorno om bem da suade publica.

Obra* publica»
Sem embargo do regimen d* economia»

a quo somos obrigados pela carência de
vastos recursos orçamentário», tive de or-
donar a execução do diverso» sorvlço»
ooeommododOB a extensão do nossa oupael-
dado financeira.

E' assim quo se fez o calçamento de ai-

guns pontua da cidade, notadamonte um
trecho na praça Fernandes Vieira, com
1.558 metros; duas soeçõo» no Boulevard
do Imperador, entro a» ruas de S. Bernnr-
do e dastrlnjdiulrn», a primeira com 1.300
e a segunda com 1.110 motros, tudo na lm-
pnrtancla totnt ilo 11:0305380. Kxecutaram-se
concortos de assolo e conservação na eaco»
ln publica do Uoiilevord Visconde do nto
Branco, no grupo Escolar Noguolra Accioly
o no estado-maior do batalhão de seguran-
ça, em cujo quartel liistnllou-so um cata-
vonto com uma bomba ryllndriea de bron-
ze, quo está funcclonnndo om optlmos cun-
dlções, prestando excellentes sorvlço» ás
dopendonclas Internas do quartel.

— Tornou-se uma verdadeira aspiração
popular a construcção do uma casa de os-
pectaciilos nesta capital. Convencido da sun
necessidade e dos rosultadoslndlrcctos que
a» diversões artísticas podem trazer ao
nosso desenvolvimento social, resolvi, fun-
dado na loi n. 768, de 20 do agosto de 1901,
encominendar aos srs. Borls Frôros, do
Paris, um thoatro de ferro, do accordo com
a planta nrganisada pelo 1* tenento Ber-
nardo Josó do Mollo. A oncommenda foi
executada com todas ns regras de arto, e o
governo Já so acha de po_o do material
férreo, moillanto a quantia de 111:1-8600,
de custo o frete, e mais a de 11:8171890, paga
á alfândega — do expediente, armazena-
gem o capatazia,

Para o acondlclonamonto do 847 volumes
contendo ns peças do ferro, com o poso de
159.900 kllos, foi necossnrio construir-se
um barracão da 126 palmos do comprlmon-
to o »'.0 do largura, no logar a sor oecupado
pelo mesmo iheatro, isto ó, na arca situada
entro os edifícios da Escola Normal e quar-
tel do batalhão do segurança. Com esse
serviço despendeu o Estado a quantia de
1:9425000 e mais 5:039S-C9 — e.m o trans-
porto dos respectivos volumes o compra
do materiaes.

Afim de satisfazer semelhantes despezas,
o as que forem oocorrotido, abri, por aeto
de 23 dç abril ullimo e usando da aulorlza-
ção contida im citada loi n. 763, um credito
especial da quantia de conto o cincoenta
contos de réis.

O governo fará a construcção do theatro
paulatina o oconomloamonle sem sacrifício
do equilíbrio orçamentário do Estado.

— Com o fim do dotar a instrucção prima-
ria do mais um grupo escolar o dar instai-
lação condigna á Faculdade do Direito, en-
commehdoi aos engenheiros architectos lt.
Bebechi & C, do Bio do Janeiro, os projo-
ctos dos dois edifícios adequados a esse
mister. O governo já eslá do posso das re-
spoctivas plantas c aguarda oceasião oppor-
tuna para dar execução a osso plano, de-
pendente dus nossas condiçòos financeiras
que, infelizmente, nesto momento, não são
do ordom a auetorizar a creação de novas
despezas.

Ordem publica
Salvo os casos coinmuns do transgres-

são da lei, que sáo, por assim dizer, inevi-
tuveis, mesmo entre os povos mais cultos
e melhor policiados, nenhuma perturbação
soffreu a ordem publica em todo o território
do listado.

Si não fora a ameaça de conflagração da
florescente cidado de Lavras em dlns do
mez do novembro, por offeito de causas
purumento locaes, poder-so ia dizor de ab-
soltita tranqulllidade o período de quo me
venho oecupando, o quo mais uma vez põe
om destaque os sentimentos de ordem a
respeito á lei do povo cearense.

Felizmente a acoâo prompta e eflicaz do
governo impodiu que mesmo aquella tenta-
tiva se ci>nsumiiia-se om factos perturbado-
res da situação pacifica o legal, que, neste
Estado, offereco todas as garuntias ao tra-
balho honesto e produetor.

Snmle publica
Não foi completamente satisfatório o es-

tado sanitário da Capital no decorrer de
julho a esta parte. Sou levado a afflrmal-o
em vista da estatistica demographo-santta-
ria, impressionado principalmente pelo au-
gtnento da mortandade infantil. E' esse um
problema sério, que náo podo deixar de ser
objecto das nossas cogitações. Defende, po-
rém', a sun solução de medidas radicaes,
qno habilitem o poder competente com os
meios de flseu lis ação, pola analyse broma-
tologicii dos gêneros alimentícios, especl-
¦iliueiite os que sáo fornecidos na primei-
ra infância,pois a progressão daquella mor-
talidade tem, entre nós, por causa prima-
ria as moléstias oriundas de perturbações
do apparelho gastro-lnstesilnal.

O único caso de varíola aqui oceorrido,
niiqueilé-perlodp, foi na pessoa do cidadão
José Pereira Lima", "passageiro 

de um dos
vapores do Lloyd, o quni, desembarcando,
ini convenientemente tratado, correndoas
despezas por conta do Estado.

No interior, salvo as moléstias próprias

Açudes o irrigação
Secundando o pedido de informações fei-

to polo chefe da comitiissão do açudes e
irrigação, dr. Piquei Carneiro, e publicado
em edital do 24 de setembro do anno pas-
sado no jornal A Hepublica, onvioi, em cir-
cular de 23 do citado mez, aos Intendentes
dos municípios em que so devido este Es-
tado, uin c.xemplur do mosmo jornal, com
a declaração do que soinelhante» informa-
ções viriam facilitar o emprehendimento,
por parto do govorno da União, de muitas
coiistriicçòes cuja utilidade não é preciso
oucarecor. Assim, conviria quo os inten-
dentes chamassoin u attenção daquelles
quo se interessam polus condições da la-
vóüra e da industria pastoril em cada mu-
nicipio, instrnindo-os nas rospostas que
tivessem de darão questionário proposto.

Adiuiiilslra-jão «lu .lu.sli^a

Permanece a nossa organização judicia-
ria tal qual foi instituída peln lei n. 37, de 1
do dezembro do 1892, com as pequenas mo-
dijleaçõcs do actos legislativos posterio-
res. Das 30 comarcas cm que se divide o
Estado acham-se vagas do juizes de direito
as do Crato, Iguatú, Milagres, Itnpipoca,
Jardim, Lavras, Tamborim a Pacatuba.

Por iictodo 17 de agosto foi aposentado o
juiz de direito do Tuuhá, bacharel Francisco
José Nogueira, com o ordenado de 2:800$
annüaes,

Foram nomeados juizos de direito: da
comarca do Tiihuá, o juiz substituto do
termo de Quíxerámobim, bacharel Augusto
Dias Martins, por titulo do 4 do fevereiro
dosto anno; da comarca do Ipú, o juiz sub-
stituto do termo do Aquiraz, bacharel Ar-
Unir de Miranda Ciisiro; pur titulo de 21 do
ultimo; e da comarca de Barbiilha, o juiz sub-
stituto do termo do Ciiniudó, bacharel Ma-
noel do Sancho Ca pollo, por titulo do li do
moz passado.

Para preenchimento das vagas abertas
pelo sentido e prematuro passamento dos
srs. desembargadores Manoel do Souza
Garcia e Paulino Nogueira Borges da Fon-
seca, foram nomeados: o bacharel João
Firmino Dantas Hibeiro, que era juiz de
direito da 2* vara desta capital, por neto de
8 de outubro do anno passado, e o bacha-
rei Josó Moreira da Rocha, juiz de direito
de Maranguapc, por aeto de 17 de junho
findo.

Das remoções dos juizes de direito, no-
menções e remoções dos substitui'.s, tereis
conhecimento pola respecliva matricula que
cunstti do relatório do sr. secretario da
jusliça.

Dou neste documento, com o maior pra-
zor, publico testemunho, da correcçao com
que o poder judiciário salvo uma ou outra
excepção, quo deploro, se desempenha de
sua elevada missão, dignificando o seu
sacerdócio e contribuindo, na medida de
suas attribuiçõos, purao progresso da so-
ciedode com a efficaz garantia dos direitos
individunes.

Instrucção publica
A solução do problema da instrucção po-

pular conlinua a ser constante objectivo do
meu governo.

Nas anteriores mensagens e.xpuz, fran-
camente, as principaes difflculdades quo
entorpeciam o desenvolvimento deste ramo
do serviço publico, e quaes as medidas
aconselhadas pola experiência para ovital-o,
em ordem a collocal-o om condições menos
precárias do quo as actuaes.

Causas derivadas das crises mais ou me-
nos intensas que ha annos vem deprimindo
as forças productiyás cearenses, o outras,
como que atávicas, inherentes à educação
nacional, persistem o continuarão por longo
tempo a entibinr a acção governamental na
diffusão ampla o completa da primeira in-
strucção.

E' facto confirmado por todos os arrola-
mentos da população desto Estado que o
analphabetismo, em vez de declinar, vae
alargando mais n seu domínio, chegando jâ
a attlngir a proporção de 85 por conto dos
seus habitantes, a despeito de ingentes es»
forços de todas as administrações em com»
natel-o e dos sacrifícios sempre crescentes
pedidos ao contribuinte para minoral-o.

Attribuo a relativa improfleuldade das

medidas empregadas a anormalldado du
condlçflo» cllmaterleas nesse» últimos an-
nos i porque sob a proasao do Inoortezas
na luta pelo pio quotidiano, durante lnver-
nos escassos ou mal distribuídos, as popu-
loçi-S laboriosas, no ompenho do salvar á
ruína total parto dos sou» haveres, pouoo
so preoccupnm com a Instrucç&o Infantil,
rolegada cm suas cogitação» para plano
Inferior.

Aceresce que o saber ler e esorever, da»-
acompanhado dê apptlcaçao utilitária e lm-
modlata,. contlnü» a ser para a grande
massa «ortaneja adorno possoal de penosa
e dlftlcll ncqulslção.

Por sua vet o» mothodo» pedagógicos
empregados »&o oxhausilvo» o contrario» A

psychologla Infantil, por no buscarem pro-
ferenclalmcnto na supramtinln da momorla,
no preaupposto do que o ensino om todos
os grãos consisto na aprondlzagom momo-
nica das noçóo» contida» om llvrosi ma-
nuaes, oscrlptos froqnontemonto em lln-

guagom ohstrusa.
«Llvrocos aprendidos de côr, diz o do-

cano da ünlvorsldado do Parts, o sr. La-
visse, maculados por dodos íatlgados, pa-
lavras Incomprehendldns que ntravnncnm
memórias dlstrnhtdns, opiniões alhotns, ab-

sorvidas som mesmo serem assimiladas,
formulas pnra exames, professores que

preparam discípulos para rospondarem o

quo sabem, agradara ao oxnmlnndor« — ole

a quo está reduzido o ensino hasllnr da

Infância o mocidade na mór parto dos pai-
zes latinos.

As croanças, segrngadas á vida positiva,
ás ro,lidados tangíveis, que as aguardam
ao limiar da escola, vão pouco a pouco por-
(tendo a conllança om sl, nos seus próprios
esforços á medida quo a suggestão do mes-
tra ou dos livros adquirem conceitos íal-
sos, do empréstimo, que mal sa adaptam á

sua índole mental.
O resultado é a fallencla da educação,

dolorosamente revelada no rigoroso Inquo-
rito mandado proceder om França polo
parlamonto; n ignorância completa do

qualquer noção sclcntiflca, ou como diz o

sr. Gustavo I.o lllon-«a confissão de quo os
alumnos nada sabiam do quo haviam apren-
dido mozes depois dos exames, licando pro
vado quo os coidioclmontos introduzidos
nn entendimento pela momorla náo so do
moram ahi sinão pouco tempo.»

„E' evidente que taes inothodos, mancos
ou insurilcioulc3 para estimularem a mocl-
dade ao trabalho,robUstecer-lhe a vontade,
avigorar-lho a energia; tornal-a resoluta o
confiante no próprio esforço, precisam ser

substituídos por outros mais profícuos o

rucíonaes.
E' inistor tòmar-se uma medida decisiva,

pondera o ex-ministro francez (Hanoteaux):
o regimen das palavras morreu ; a educa-

çio verbal fez o seu tompo... depois de
haver reduzido as nossas gerações a um

povo do escolares, do candidatos. A nossa

pretensa superioridade intellectual o social
afflrma-só pela arte do repetir as mesmas

palavras, os mesmos gostos do trinta annos

para cá. A energia nacional dorme nesto
ramorráo archaico o vão: aprender, copiar,
recitar» o cumpria acerescontar—esquecer.

A' medida quo a oducação popular se ge-
noraliza nos paizes teuto-saxões assaguran-
do-ilies incontestável superioridade sobre
os latinos, mais se faz sentir a inferioridade
dos methodos archaicos ainda adaptados o

preconizados entro nós,
Regulamen tos bem organizados, program-

mas modelados pólos de ensino escolar
allomão, complexidade e extensão da ma-
teria exigida no curso elementar, não con-
seguiram até hoje senão a inésso pfieca, de
somenos valor, a quasi ignorância das no-

ções mais essenciaos ã existência conhecida
de todos.

O estimulo educativo nos próprios paes
dc familia, como que deprimido pela exigui-
dado do proveito colhido na escola, do par
com as tradições literatas da nossa raça e
os hábitos atávicos do negligoucia, bonho-
mia, condescendência o incomprehensão
clara dos devores sociaes, sáo outros tantos
impocilhos á substituição dos methodos, já
condomnados, por outros mais efticazos o
benéficos.

Nâo ha, poróm, methodo bom quando
quom o devo applicnr ignora-lho o valor ou
desconhece-lhe as vantagens.

Salvo raras excopções, os nossos proles-
sores são como aquelles de quom fala o dl-
redor da Escola Central de Paris, o sr. Bu-

quet, «não sabem o seu ofll.-io, pois não
consiste este em gravar a memória dos mo-

ços com uma serie do questões que elles
náo comprehondèm, sem lhes fazer com-

prehendor o porque das coisas, sem obri-

gal-os a raciocinar ; não sendo a memória
sinão o juizo que ó mister exercer e culti-

var.»
Parece-me que o processo mental na

acquisição de qualquer conhecimento obe-
doce nos rnosmos principies psyohologicos,
indo do particular para o gorai, do concreto

parn o abstracto, do que é approhonsivel

para o moro cnmprehensivel- do consciente

para o inconsciente. A instrucção primaria,
como a pratica da arte mais rudimentar,
duvo-se subordinar aos moios impiricos, a
repetição das noções ensinadas pratica-
mente até passarem do estado consciente no
automático, isto é, futidirom-so na ihtelll-

gencia sem quo esta preciso de esforços

para retel-as.
Na aprendizagem artística só o habito ci-

menlado pela reproducçáo quasi incon-
sciento dos mosmos actòs ensina a aprovei-
tar utilmonte, sem (lispérdicio, os movi-
mentos o esforços do aprendiz : no ensino
educativo só n pratica das noções adquiri-
das mostrnr-lhos-á o legilimo valor, fazou»
do realçar ns qua amparam o espirito do
iniciativa, onrijam a vontade e a susten-
tam contra as decepções e o pessimismo
que invadem os ânimos tíbios ou enTraque-
cidos.

Formar o professor do accordo com a
pedagogia sã, alicerçada sobro as bases
moraes dn alma infantil, não é obra de um
anno, nem mesmo do alguns annos: sol-o-i
de gerações, pois difTlciltcento so transmu
dam 03 influencias atávicas, que secular-
mente vem determinando ou guiando os
actos humanos.

Acortadamonte pondera o sablo sr. G. Lo
Blon, quando affirma não ser dado a utn
povo "escolher a sua literatura, a sua lln-
gua, as suas crenças, as suas artes ou
outro qualquer elemento de civilisaçâo. E
a educuçáo náo poderia escapar a uma lei
tão geral. Boa ou má", ella é filha do neces-
sidades sobre as quaes pouco podemos. As
reformas totaes são absolutamente sem
valor, e quando alguem as impuzesso á
força, nâo durariam porque, para se man-
terem, seria preciso reformar ao mesmo
tempo a alma dos professores, a dos pais e
a dos alumnos."

ta eliminação, reslitenolas mento»» • habl»
loa Inveterados,

Nesta tarefa de adaptação a novas neo»»-
sidades maglstraes s&o mais cfflcazo» á
formação pedagógica do docente as sug-
gesiflesextornasdo maio social em que
ell» vive, do quo o.. UçOes doutrinaria» do
mostre» eivados do mesma «ystoma oralo-
rio, do apronillzagem passiva, confiada 4
reteiittvlilads do alumno, professada nos
Institutos chamados normaes.

Todo o methodo educativo quo nao viso
o nvlgoramonto da vontade, e ensinar n
endn um a dominar o» próprio» Impulsos,
a disciplinar os seu» actos, a ostlmular a
responsabilidade pessoal—o quo os Inglo-
zos chamam «aolf-oontrol» traz om sl um
gormon de Inferioridade, quo so manifesta-
rá bem doprosso, quando constrastnda com
os resnltndo» obtido» poln rigorosa nppll-
cnçfto do verdadeiro processo, assonto no
conhecimento da alma Infantil o nos meios
do dosoiivolvor-so harmônica o gradativa-
mento todas as faculdades.

No Ceatá, por causas econômicas, que
mais de uma voz, sinão freqüentemente,
hão transtornado as suns condições so-
claos.o regimen da propriedade o o modo do
oxlstonola particular, talvez fosse posslvol
lontnr-so n Implantação dos mothod >s a
quo mo venho roforlndo, com serias proba-
bllldndes de exilo, attenta ;i índole ave lltu-
rosa, no c3pirllo do Iniciativa, â coragem e
valor am face do Infortúnios, do quo t6m
dado subidas provas os seus filhos, povoa-
doros dns Inhospllo» rios amazônicos.

Um povo que, Impávido cm fnco do de-
sorto o da morte, desbravou os Incxplorn-
dos affluontos do grande rio, arrancando-
lho do selo ns riquezas perdidas para ;.
cominunháo nacional, tom revelado supe-
flores qualidades moraes, energia, resotu-
çao, bom como resistência nos elementos
physlcos, tornando-se aptos a maiores um-
prohQiidlmcntns.

Nâo dovomo3, pois, cruzar os braços em
fuço da Intrincada solução do problema
educativo. Cumpro-nos, antes.prose, ir na
sério do pequenas ro_rmas,por tchtntlvas,
que. surtido o resultado esperado, fran-
quoícm espnço a sucessivos inclhoraineii-
tos.

Antes de tudo será para o npparelha-
mento material, para o augmento gradatt-
vo de escolas quo nos cumpre volver as
vistas. Falta-nos o primeiro elemento, o
mais necessário para combater o annlpba-
botlsmo—a escola.As 3t4 c.xistontes.compu-
tadas as 22 creadas om 1907, comportariam
na melhor hypothoso 15.700 a 10.000 alu-
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mnoa. Sendo a população escolar deste Es-
tado da 180 a SOO.OOO creança», sogua-ae que
aquelle» e»lobol»clinortto» repro»ontom
aponas a fracção ds 1 para 13 dos quo ha-
via mlotor, afim do ser cumprido o procolto
constttuolonal que garanto a todo o cidadão
a Instrucção primaria leiga o gratuita.

Nesta capital, ondo a llscalUaçáo melhor
no fará, o dosvlo ontre* na suas nóòóutda-
doa ÒNÒInroiJ o o que oxlsto i', frnneamou-
to, oiitristooodor. Da» 12.000 ci .onças, caro-
chlns iio prlmotro onèind, nponna o roço-
bom 1.000 a 1.700 nas osealas publicas, ll*
cnndo dello privadas mal» do ío.ooo, o quo
Imporia dizer, por outros termos, que sd a
setlm-i parte das croanças, a quom Iticum-
bo o Estado proporolotvtr Instrucção, sao
por ollo acolhidas nos sono ostabolocimon-
tos. As ll escolas òxlntonte», dovldamonto
localizadas, comportariam 2.0_ a 2.300 alu-
intios.

Na mesma proporção seriam necessárias
200 escolas para, a CO nlumnp», satlsfazo-
rem as oxtgeticlas do ensino primário obri-

gatorlo na 1'ortaloza.
Nestas condições, cumpro, antes de tudo,

procurar preencher esta lacuiin, creando
annunlmantc, doutro dus forças orçnmen-
tarlas, corto numoro do escolas, não só

para so Ir pouco a pouco reduzindo o anal-

phnbctlsmOi como para ntlendor no nu-
ginonlo vogetntlvo da população, calculada
annualmento em 20.000 iiluias.

O noorosclmo correspondente de crean-

çns om edado oscolnr, avaliado om 400,
exigiria, só por si, guardada a mo3mn pro-
porclonalldade do almas, a eroação do 0 a 7
escolas, para so uão retrogradar.

Quando so compara n lomldão do nosso
desenvolvimento instriictlvo com os pro-
grossos realizados nestes últimos 25 annos,

por ledos povo3 cultos do globo, sem ox-

plustVò dos reputados mais rotardataríos
das duas Américas, não podemos deixar
do sentir a deprimente oxcopçâo quo o Bra-
sil vao fazendo nesse concerto. Os dados
estatísticos colhidos numa publicação soml
olticial „Tha stalesman'8 yearboocks», pnrn
1007, e t[.iu orá vos apresento, patenteiam a
nossa entristecedoro situação, collocando-
nos iio ullimo gráo da escala descen lente,
distanciados do muitos dos próprios paizes,
cuja maioria, sinão a quasi totalidade de
seus habitantes; pertencem á raça negra.
E' assim na Jamaica, com uma população
do Õ53.Ò00 negros para 13.U00 brancos, o om
nutroi paizes.

Eis as estatísticas comparativas da ln-
strucção primaria nas duas America» e nas
colônias africanas:

DO NOUTE

A. N.
Canadá
Estados-Unidos
Si Pedro o Mig.
Terra Nova
Trindade ,
Curnçào
Jamaica (1)
Bennudas
\V. ilhas (Ant.)....
Honduras brit. ...
I. ilhas (Ant.) (2).,.,
Costa Rica
Cuba (3)Barbados
Guadalupe
Marlinica
Honduras (4)
Bahamas
México **..
Nicarágua
Porto Bico
S. Salvador
S. Domingos
Guatemala (5)
Haity
Panamá

rorcL.iç.AO A1.1MNOS

5 .'372.000
K-t-íS3-'O0Q

•?6;500
217.1)00
255;000
r,t.niin

GOS.OOO
17.500

lOt.OOD
40. IV ii)

128.000
:u*;.of.»

1.879.0.0
200.000
P-000
183 001)
BIXLPOO
58.000

13.(100. (KW
000.000
95'.. 000

1.036.000
4IG.000

L842.000
1.!¦.->.,00

400.000

101.uni.000

1.111.878
7.019.260

i 851
38.258
40.956
6.714

81.857
1.760

16.000
3.82

11.'. -
Ji.ili

118.085
14.563
12.9211
12.7S5
30.025
3.-400

620.476
17.81)3
33.802
30.177
10.000
36.477

1901
1995
1905
1904
1905
11.
19(íi
1904
1905
1905
1996
lima
1904
1905
1905
1905
l'.ü>
1905
VM/A
1903
1901

1903
1903
1905

ifi
- *-¦ -

M <a ao

4.S1
4.90
7.29
5.69
6.
8.01
1.10
9.91

10. «P
10.46
10.70
11.15
13.13
13.73
14.OS
14.23
16.66
17.05
22.08
28.08
2S.25
35.33
41.60
50.40

20.225
~10

770
250
36

09:o;
120
44

121
386

1.936m
122
115
851
103

9.191
393
733
6)0
30õ

1.192
400

o oV. o
3 M
*8

55,1

89,1
49,7

103,8
186,5
118,1
70,4

133,0
M>,9
90.5
57,7
74,5
84.6

105,9
111,1

35,2
33.0
07,3
45,3
41,0
50,2
33,3
30,6

«sUtaiicln nacional, «ot, a fdrma du qua-
dro» qua linpreasionom a Imaginação o

provoquem oonipiirnçBes com o quo s«

pns»n ncttinlmoiuo, nâo consegue, no dizor
do Õrôtirili slnáo a «fadiga om puro ponl.i.
ou ,"> ensino do coisas quiiat liiluiulligl-
veis», nn expressão dosr. Lavlaio.

Quanto no das Bolonolas nnturao», sou
nnslini é ainda mais contrario aos prliiol-
pios pitrdenoB da payoliolpgl« Juvenil. Pre»-
tntido»B0, como nonliniii outro, no ,lesou-
volvimonto do espirito do ohsorvaçio pela
viirloditilo do thonia o poln Romolhanç i dos
caracteres goroos, quo constituem os agm-

pnmontò» liidlvlduaoa om òspuotos o fami»
Uns, (*. não obstanto, um dos qno mais for»

çnm n momorla do nliuniio, por r.o lhe obri-

gar n r.Mor doa munimos, o nâo dn obsor»
vnçâo linmodlata das coisns.dnfliilções.rla»
Blficoçi-Si o até ns partos doscriplivai. Isto
se distancia dos votos quo o profess-or ds

pliysiologla na Sorbona, o sr, llastòr, fai

pela divulgação desto ensino, iiElt compra»
bondo, diz ello, o onslnn dos sciencias n;v
turnos do innnoira oomplottimento illlYo.
rento. Nâo seria dado doutro do quatro
paredes, deanto do uma pedra negra, oom
um pedaço do giz; far-se-la a céo aborto,
om excursões, visitas nos Jardins zoolngl.
cos, nos museus nnatomlcos ou a galerias
do historia natural. Por outros tormos, para
quo o ensino destas sciencias produza fru-
ctos, deveria ser dado om prosonçn da pro-
prin natureza. Então preencheria o seu fim
oducativo. Emquanto ns sciencias tnatlic-
mnlicas desenvolvem a rollexâo Interna o
a faculdade lógica, o estudo dns sciencias
naturai. desenvolveria o osplrito do ob30t*-
vação. Os primeiros ensinam â creança o
ao lii»!iie::i a olhar para dentro do sl; os
outros os transportam paru fora do st o os
tornam nttontos á immensldnde dos pho
nomonos que so desenrolam ;i sua vista.

Exemplifico os methodos seguido**» no.'
nossos estabelecimentos do instrucção pari
mostrar o contrasto com os quo estão ndo-

piados om alguns paizes saxões, e allrahli
a vossa attenção pnra assumpto tão reio»
vante, e de que dependo a marcha mais
ou menos accelerada e progressiva da nos-
sn cultura mental, senão industrial o eco-
nomlca.

O ensino ministrado na nossa Escola
oniial é lnsultlblonte para o fim n qno so

propõe: não educa n joven candidata ao

profossorado para us nrduas o delicadas
funcções de nhrir a montnlldndo duotll o

impressionável da Infância ás noções exa-
cins o concretas dus coisas, no mosmo lom-

po que lho onstua a vér, observar, domi-
nar-se, amar a verdade, ser sincera o tor
confiança em sl.

E' antes um curso de letras, ,1o simples
drnnmentoções, rio que uma escola de mo-
thoilòs o normas especiaes para fins tam-
bem ospeolalizados. Talvez mesmo por essa
feição decorativa, ornamental, exerça a

progressiva altracçâo quo de certos annos

a esta parte se vao mostrando pelo nume-
ro sompro crosconte de alumnos nos seus
difiorentés cursos.

Sua matricula progrediu tão rapidamente
quo so foz preciso reduzil-a um «qüantum.
compatível com as proporções do cdillcio o
a capacidade cnsinante Uo cada profes-
sor.

(i) A população branca ó do 15:000 almas, o a negra rio 653.000,
(2) A população branca é do 6.000 almas, o a negra do 123.00J.
(3) Aponas6-í por conto da populaçío é do raça branca.
4 Neste numoro são contados coroada iOÚ.OOO iudios selvagens

(5) Idom, 10 idom idem.
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Guynna ingleza (6)....
G ivana holliiudeza...
Republica Argentina.
Guyana franceza
Urugüav
Chile
Equador
Paraguay
Colômbia
Peru
Bolívia
Venezeuela
Brasil
(..oara

279.000 29/93 1905 9.58 217
74.000 7.205 1904 10.27 54

5.679.000 543.881 1905 10.44 2.250
32.000 2.500 19U1 12.S0 24

1.03...000 75.877 1905 VAM 1.Ó03
3.208.000 196.612 1903 16.K0 2.467
1.215.000 68. "S0 19o4 17.02 1.038

631.000 25.00-) 1904 35 2-4 400
4.2-S0i000 153.076 1905 25.38 2.200
,1.1' _.0»ia lO't.970 1903 -W.87 1.871
2.2B8.f_ 48.560 1906 46.70 710
2.693.000 1903 1.500

20.00il.lili,*) 1907 —
1.1)00.9,10 12.500 1907 80.00 314

Nos últimos dez nnnos tovo a seguinte
progressão:
Annos Malrlo. Annos Matric,
1899 163 1901  325
1900 211 1905 439
1901 274 1906  416
1902 307 1907  VA
1903 293 1908  404

Total.... 1.251 Total.... 2.0.1'
Média... 250 Média... 4.17Í

(6) O numerode brancos ô dn 16.724 e a demais do262.'276.
Apenas 33 por cento da população é da raça mestiça, e menos 10 por cento branca.

ÁFRICA INGLEZA

J'aiJ« População em -1004

Creanças
cm edade

escolar dc s
a IA annos

.Matricula-
das nas cs-

colas

Numero
cie escolas
publicas

Ilabitan-
les por 1
alumno

Colônia*do Cabo..

/Brancos.... 579.741
\ Negros  1.830.003

í Total  2.'109.804

População

-Brancos.
| Índios..,

Natal  >Ncgro

Total.í
97.109

10,). t. 1S
910.727

1.108.754

Orange.

Basulolandia.

População
I

(Brancos...Pretos

(¦Total  337.315

População
I
/Brancos....
\Negros

( Total  342.626

142.679
241.636

135.022
493.700

Alumnos
1903

16.069
2.397

10.150

29.516
Alumnos

1904

16.350

Alumnos
1904

12.490

91.769
88.923

Escolas

243
26

173

442

Hab. por
alumno

23,7

Escolas

3.000

246

Hab. por
alurano

27,9

13,3

25,0

Daqui, concluo o mesmo psychologo: "é
mister deixar de lado todos esses pompo-
sos projectos do reforma radical e nio os
considerar senão como meras phraseolo-
gias. Para educação, como para as demais
instituições, as únicas reformas possíveis
efflcazes sâa as pequenas, de minudonclas,
feitas suecessiva e continuamente. Assim,
constituirão os grãos de areia, cuja addi-
ção acabará por formar montanhas."

A instrucção do professor, cujo saber foi
bebido nas fontes do formalísmo conven-
cional e auditório, qua pretende haver o
monopólio de todas as verdades, requer
uma revisão fundamental, que se nao ope-

l-lscola Koruial
Ainda não me. foi possível dnr cumpri-

mento á autorização da lei ir. 880, de 15 de
julho de 19c6, relativa á reforma deste os-
tabeleeimento. Conscio de que o seu eusi-
nd constitue o melhor da aprendizagem pe-
dngogica, tenho hesitado ein remodelal-o,
conservando o mesmo espirito rotineiro,
sem poder rotncar-lho o pessoal e infundir-
lho novos methodos.

A simples modificação nos programmas,
entregues á appiicnçâo do professores de
espirito Já amadurecido, convictos de quo
fora dos manuaes de ensino ou de prele-
cções dogmáticas se não conseguirá formar
educadores para a infância, bem pouco ou
nada alteraria o actual regimen.

Os mesmos methodos produzirão os mes-
mos resultados ; quer no estudo da lingua
materna, quer no da historia e sciencias
nàturaes e demais disciplinas, vigora o
processo mnemnnico, a aprendizagem do
cór.

O alumno oxhaure as faculdades intelle»

parsas, as vozes, sem o necessário cuca-
doiiméntó lógico, as quaos apenas retidas
por alguns dias, sob a forma de pontos
para exames, são rapidamente eliminadas
sem deixar o menor traço na intelligen-
cia.

Como em França—«as composiçõoa sobro
a lingua vernácula ou sobro a historia li-
teraria nacional, não passam, como reco-
nhece o sr. Fouillée, de exercícios de me-
moria, quo acabam por nttingir na massa
dos alumnos a um gráo de uniforme me-
diocridade, que torna impossivol sua cias-
siílcação*,.

«O estudo da literatura, prosegue o mes-
mo philosopho, tnl como é comprehendido
pelos mais letrados, st fosse levado ás ul-
times conseqüências, importaria na des-
moralização da mocidade; felizmente ó su-
perflcial o, em vez de corromper o coração,
contenta-se em bestiflear a intelligencia!
sobrecarregando-lho a memória.»

O da historia, quo teria a vantagem de
apresentar á creança os grandes estádiosrara ouavemsnte, senão vencendo, por len. ctlvns na acouisicio verbal de noções es- da antigüidade • dos primeiros séculos da

Quanto ao aproveitamento dos alumnos
a aferir-so pelo numoro do diplomas qua
annualmento elln confere, seria o mais
auspicioso o lisnnjeiro para este ramo de
serviço. Em 1900 complotaram o curso o
foram diplomadas 80 noriniilistas, nenhum
iionieni!

Pareça que os moços, em Conoortencl!
com o sexo feminino, desertaram du pleito,
não lha disputando us vantagens dn car-
roira.

Resulta disto, como fiz sentir em utní
das minhas mensagens anteriores, projuize
para o ensino, sobretudo o das classes su
perióròs de meninos antro 12 e 15 nnnos,
cuja di»ciplina escolar requer mais atten-
ção o ciiergia por parte do professor.

A disciplina ó umn lição ; nprondendo a
conter extornnmento os sous actos, a crean-
ça nenhará por submetter intornamiiiito os
seus impulsos no domínio da vontndo ro-
flectidn. As professoras, nrdinarinmenta
mui jovens, educadas num regimen de pos»
sividade quo enfraqueço a ospontaheld.idc
nativa o aniollcnta a energia, não são aa
mais aptas para guiar naturezas ásperas,
grosseiras, rebeldes o mal educadas.

Por sua vez falloce-lhos a comprehcnsão
nítida dos devores civicos, dos ardorosos
trabalhos viris, quo a Pátria requer o que
ellas, por uma sensibilidndo mais vibrntil
e por sun própria estruetura physica, estão
impossibilitadas do incutir no animo ju-
venil.

Por estas breves ponderações comprohen'
deis quanto nos resta fazor parn prosegull
mais confiantes o seguros na obra de re-
genoraçâo escolar. A's vossas luzes e oxpe-
riencia confio osta honrosa tarefa.

Lyccti
O nosso ensino secundário não é melhor,

nem inferior ii média geral do dado no Bra-
sil; soffre dos mosmos nchaques o colhe
os mosmos fi netos.

Questão qno do anno para nnno mais vae
prooccupnndo n attenção dos pode-ro-s pu-
bllcos iifs paizes nrieahtarios o, ern geral
u de pedagogos lllustros, não sorá satisfa.
ctorinmente solviiia, si .jàmnis o fôr, senáa
dnpnís do uma reforma racional na educa*
ção primaria infantil.

Lltternl ou utilitário, seriamente prapn-
ratorio á comprehcnsão dos estudos supe-
riores, especinliznrins, clle obedecerá nos
seus linoameiitns gijrnes ás riuns correntes
que norteiam a vida das nnçõos : influxo o
pressão extornii, internacional, cosmopo
litn, e ns trndiçõos; hábitos e temperarnon-
to nacionaes.Náo r.ttendor áque'1-is inllii.n-
cias, importaria erguer muralhas chino-
zas em torno dn nossa mentalidade ; os-
quecer ou ri fi o levar em conta as inherentes
no enraetnr nacional equivalorin a lançar
alicerces om areia movediça.

Quo ha nosto ensino vicio orgânico, fun-
d.ameri.tnl, todos o reconhecem ; e muitos
pretendem cnrrigil-o», por meios radicaes,
ns mnis das vezes confiantes na ellin-cla
de progrnnimns. alterados freqüentemente,
sem o mínimo resultado pratico ou real.

Não são estes quo cumpro nltop.r, pois,
cnpindos quasi litterãlifienta rin Allemanha,
onrie elles dão ns mcíh',,*rés fruetos, trans-
plantados para a nossa pátria; não vingam
e cnom autos ria sazáo própria.

Por quo ? Por !ho" faltar a cultura npro-
prindn, zelo o sciencia no jardinèirò. E'dea»
to quo ha mister cuidar; trazendo o pro-
gramma exótico, cumpria .aprofundar o so-
gredo da sua friictiflcação para, por ensaios
de neclimaçáo, âdiiptal-os ás uossae neces-
sidades.

Na falta deste preparo elementar o tão
somente guindo por livros e informações
incompletas, falhará o seu cultivo: eom
vez do umu instrucção preparatória, capaz
de desenvolver as faculdades de observa-
çâo, de analyse, rio iniciativa, de indepen-
dencia nos moços, continuará a gerar a

l passividade mental, a verbiagem rhetorica

.a ir
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n inooJioronola nns Miias, a vnolllaçao no
prncoder o, onronndo o odjllalo, - os vôos
deitonlanadosflft lmn8lna}Rp nom pretensos
fiiros n.gammiii Htórnrlai.

O onoyotoliodiamo quo n todo o trniiHo nn
prnrura Inetilli* na Intolllgotioln Juvenil, fa/,
eomo nliKorvii o sr. l'nyi'1. «ntlormodòp ns
faotildailos nctlvns n prlnolpnlinbnto o os-
plrlto do obsorvtiffto n it onpnõldndo do In»
torpriititi.iáo dos fliolOBi toriii»inlo.fln num
ostado domobrfttleo,porl(*o tarrlvol. o moço,
lançado no torvoUnliã soolnl com todo o
ardor dit odadOi com n nooossldndo dp nfili-*
mnçiV» o t.a.in Imvíir sido nlTnlto A Irniiqull-
llilndi) o prolongada moiílWtjfto, ou A duvida
phllosopliloo, irá (ingressar a ollontnll*» (Iob
Jornaos vlolontos, rodlgldos por Impulsivo
iiooupliitn Inlntolllgontõi ou por lUnmlnado
rancoroso o Bootnr.o u pola turba multados
famintos, para quom a violência ó meto du
Baiilmr deBliiirioatnmonto (• páo qitotldlono
o do BatlHfnüur um lundo turvo do invoja..

Adstrlola nus molilos do Cpdlgo 1'odprol
do imsliin, n liitltiuld do ucçflo estadual rn-
tàüva ao curso secundário torna-so re-
latlviimontooxlgun. Dadoi o padrftp unltor»
me o garal parn todo «» pnlü. omborn va-
rlmn us iiuiws.sId.iilcH lociios, oiimpi o*nos
Dhsiuvíil-iio iniiitol-o nolmonlo sob pona
dc liivalldnr-si! o sou produeto,

Dir.p.iiiMii-tiH», portaiito, «li nlnrgnr oon-
sldoraijòosquomiil pouco Influiriam ua ro-
forma deste serviço.

,\ matricula do I.ycmi nprosontn a so-
gulnlo mnrohnnos iiltiinos ilor_ tiniíò3:
Annos

IRM
wn
I001
IS03
tooa

Matrículas
70,".
57-i
o;ir.
eoo
528

Annos
I90I
inon
imo
1007
1003

Matrículas
MO
787
778

1.180
i.sio

rolai 8.040 Total 4.730
Média W» Mddtn 018

Faculdade l.lvi-t» dl. Illrrlln
A matricula, sempro cresconto do alu-

iiinn.-* nas nulas desto Instituto, ú a melhor
demonstração da sua utilidade e a prova
mais lnconcussa dos serviços quo ostá pre-
simulo ás lotnis pntrlns,

Muitos dor, moços quo o frnqtloninin os-
larlam privados do seu ensino fecundo, o,
porlanto, desviados da carreira sciontiílcn,
si náo fosso oito ministrado táo prompta o
facllmonte.

Km pniz novo, como o nosso, no qual o
sentimento Jurídico proclzn radicar-so iden-
tllic-ir-so com a alma popular, voncendo
resistências atávicas, em parto iiiherontes
aos elomontos etlnilcos da nossa formnçáo
nacional, sobrotudo ao africano o no sclvl-
cola nborlgeno, tudo quanto so fizer por
attender a esta grande necessidade moral,
redundará om proveito da nossa civilização
o particularmente da eiliioaeáo cívica.

Um vez, pois, de lastimarmos o augmon-
to annual de diplomados pelos cursos jurl-
dlcos, devemos agradecer a boa Inspiração
quo levou a mocidade a cultivar tfto nobres
o proveitosos estudos.

Nosto Kstado o numero do leigos que
exercem funecOes juridico-sociaos, na falta
de bacharéis om diroito, ó croscido, o ai-
guns annos ainda decoriwáo antos que osta
lacuna seja completamente preenchida.

Os estudos jurídicos passam ontro nós
pela mesma phase do imperfeiçáo podago-
giciif que de ha muito inhero a organiza-
çáo dos cursos superiores, sclontlllcos, om
quasi todos os pai/.cs neo-latinos. Os nos-
sos institutos modelados pólos methodos
mediovos dn Universidade de Coimbra, ape-
nas modificados pela reforma pombalina
om fins do século XVIII, ainda so náo
adaptaram ás necessidades complexas,
utilitárias o intensas da oxistonnia social
contemporânea.

Esposo por completo os conceitos exter-
nndos pelo director da Faculdade Livro do
Direito, no sou relatório do corrente anno,
quando diz:

«O ensino jurídico social continua a ser
ministrado por meio das oxplicaçü03 oraes
dos lentes om suas nulas,

Um algumas o respectivo cathodratico
acompanha pari-passo o programma apro-
sentado e. approvado em Congregação, de-
senyolvondo-o om dissertações mais ou
menos luminosas*

O caracter meramente especulativo do
taes lições, condensando ás vezes uo cir-
cuio roduzido do um ponto os árduos o pro-
fundos problemas da sciencia : as soluções
categóricas, apresentadas rapidamente som
o exame aturado do assumpto por não o
permlttir a amplitude do thema o o mo-
thodo doutrinário seguido, náo mo parecem
conclucontcs a despertar no alumno o es-
plrlto do iniciativa c a ospontaneidade in-
tellectunl. O ensino permaneço mais formal
do quo essencial, mnis passivo o mngis-
Irai dn que netivo o individual.

«Abalar ns faculdades mentaes, obrigai-
ns a observar, a trubnlhnr, a produzir me-
tliodicámoiito, nmpãral-as o guial-ns no
processo acquislciohal dos conhecimentos,
facilitando sn-lhos esta laboriosa tarefa por¦xpósiçCps adequadas o gradativas das ma-
lorins ensinadas; provocar para os pontos
controversos a ongonboaidârio dns soluções
individuaos,— seria o (Icsidcraítím a alcan-
çnr, si melhor oi-ganiznçfto systómatica do
curso, em moldes mais seientifleos, facili-
lassem a missão do professor.

A missão do mestre 6, entro nós, dizer o
que sabe, no alumno cumpro recolher da
sua exposição o quo puder.

Os menos sagazes, de intclligencia tarda,
jáo em geral sacrificados por esto methodo
\unsi forçoso o uniforme! Ao professor náo
Kilu-a lempo para se immiscuir no preparo
das lições do dise.ipulo e descer nos casos
individuaos, acompanhando a elaborarão
mental do cada um.

«Por sua vez desde que as dissertações
oraos so prolonguem nliim do quaronta (i0)
.ninutos, a attençáo do ouvlnto distrahc-so,
code ao cansaço, o desde ontáo o esforço
,.o professor dispersa-se em pura perda.
Mesmo nas sciencias de observação faz-se
mister ncompanhnl-ns de demonstrações
positivas do casos concretos, em summa do
factoa colhidos pela investigação o exame
pessoal do alumno.

«listas illustrnçõesii, para mo sorvir do
expressão consagrada, fortalecem a atten-
çáo, facilitam o jogo associativo das idéas,
simplificam a rotontivldndo da matéria en-
sinadn.»

O ensino cm todos os grãos, não cansa-
rei do repetir, devo ser uma iniciação, o o
melhor apparolhamento nos labores da
vida. Entro elo o a carreira definitiva qne
alguém tenha de iidoptâr, náo deve haver
solução do continuidade, desperdício do
forças c do tempo, snb pena do ser, desde
logo supplnntátío na concorrência mundial
da actividade humana.

Kis a matricula de alumnos comprehon-
didós os ouvintes, desde o inicio do cou-
¦urso:

1903 IM', 1005 1005 11X17 1908

tloa oniolitl dos valoras «-«portados am MM.
Itifníumuiile agora )_ ma nào coneado o

destino a ventura d»» usar da mesma Itn-
1'iwh'iiiii, embora nAo haja motivo ssrto
pnrn que o dosalonto domine aa nossas
oiioriflas.

o valor nfflelal da exportação no anno
findo nttitiglit A .0.B08:43_|Si-9, ou menos
;i,(inn;7i:i$120 quo no anno antorlor. No pri*
molro nmiifliilr» «toste, porím, ainda* mais
íomlvol a qiiodn dessas valores, pois que o
imposto de oxportaçílo apenas rendeu nesse
porlodO 1177:0771308.

Náo houve diminuição quantitativa da
producçAo; houve, sim, baixo dos preços,
nntatlnmonte no da borracha e c.ra de ear-
minlm, determinando o natural retraht-
mento dns exportadores a ns dlfilculdode»»
innnntnrlns do produotor, aggravadas, ainda
agora, pola crise Intensa e complexa do
extremo norte, cujas praças commerelaos
bíIOi peln «'ff.iitlvlilndo de miiltlplns trans-
ne*;"i's, o*» mnlhoros eonstimlilorosdos nos*
ms produetos om troca dos capitães noees-
snilo» á movimentação da Industria eea*
rotisn.

Dahl umn serie de dllloiildades conheci*
dns do todns vós: a apathta da vida com
morclnl cujas conseqüências, estou certo
ns nossos patrícios hão de superar cnm ln»
dofossò trabalho nlliado ft honestidade; a
oscansrz do dinheiro determinada peln in*
segurança da nua collocaçfto, e, coroando a
sorle, eni conseqüência fatal, a dlmlnulçio
progressiva dns iondns publicas, como te*
reis dn vr no demonstrativo que mais ade*
nnto oiToroço á vossa consldqraçio*

Follzmcnto os elToltos perniciosos da cri-
se sáo nttenundos : economia nnclonnl,
peln perspectiva do regular colheita, gra-
çns ao inverno, ombora escasso, deste
nnno-, nn vida financeira, pela exlstoncta
do saldos nccumulados dos exercícios ante-
r!«.res o quo habilitou o governo a supprir
a deficiência do receita, operada pela brus-
ea quádn na cotação de nossos produetos
desttnnitos (Vnxportnçflo. Isto Justifica pio-
nàrnonlp '* nc*»rio, «pio tenho ennunclado
nm mais de nm documento publico, do que
o rearà precisa guardar om seus eofros
uma reserva flnnncolra para nccudlr ás
grandes oscillnçôos de sua receita.

Mèhos sensíveis ainda seriam aquelles
effeitos si o Kstado, cujo prnbloma eco-
nninlcq o, como sabels.aggravado por porio-
dos climntorloos, pudesse contar com ele-
mentos seguros do progresso, para enfron-
tar ns nltornallvas que pvrturbam a sua si-
tuaçáo normal, dosequilibrando a balança
dos valores c entiblando o animo das cias-
ses produetoras.

Do corto seriam factores da mais solida
prosperidade, capazes do resistir aos po-
rlodos do crise, as estradas de penetração,
ao monos o do principal dentre ellas, o en*
sino agrícola pratico o profissional e a or-
ganlzaçáo do credito agrícola, quo produzi-
ria cortamonte a expansio Industrial como
baso da constituição definitiva de nossa ri-
quezii.

São esses problomas complexos, cuja so-
luçâo dopendo da acç-fto combinada dos po-
dores naclonaes e não cabo nas minguadas
forças de um orçamonto estadual.

FlTiAXÇAS

A recoita arrecadada no exercício de
1007, hontem encerrado, attinglu 
3.465:672$372, ou mais 313:9168538 além da
espectativ&do orçamento votado para esse
oxercicio.

A despesa effectuada do mesmo pcrlo do,
subiu a 3.1!»6:095S773,havondosobre aorçada
um excosso, dotormldado pola insuíTtcten-
cia do algumas vorbas na importância de
290:0188918.

Comparada a receita com a despesa reall-
zada, apurou-se um saldo orçamontarlo de
27?:57CS597.

Foi, como so vô, o anno passado excel-
lenlo para as finanças ostaduaes, graças,
apesar du tudo, á exportação, cujo imposto
produziu 1.429:3193305, e o magnífico resul-
tado da taxa do industrias a profissões,cuja
arrecadação elevou-se a 747:552*201.

líssos resultados estabelecom verdadeiro
contrasto com o que se vao observando no
oxercicio corrente.

Ató 31 de maio a despesa attlngira 
l.433:961S9p0, e pnra oceorrer ao seu paga-
mento upena3 tivomos a arrocadaçáo de...
778:1195200. Dahi resulta um «déficit», já
ápuradO do 655:81 '.$094.

Esta despesa excedente dns forças orça-
mcntinias foi oceorrida com os supprimon-
tos feitos ao caixa deste exercicio pelo do
nnno passado.

Ató hontem era esta a sltuaçio flnancei-
ra do. Tliesouro -.

Caixa Geral
Hccelta
Despesa

Soldo
Caixa de depositou e ean«_ões

Piecitas  lll:26rtS915
Despesa •¦• '('*»0""

.Saldo  111:1935915
Caixa de diversos valores

AmtnM»
Cliii.1. para Itlo.ds Prata. Melto Orateoe

Paraiuiví reoénendo imprumo» ttt tt í_i»«_f_edn manha, cartae psr» ojmijrlorntt M H_}/*.<f
i^!Wrde, lilxin oom norte duplo e unra o êxíe.r

mi» A I e nhjeaioe parn refleirar «14 te ll
mmitiB.soi-ia IIOHi NliRlin, pnrn Us PslmisiCsdls.
Niipnli'» e Trlesli», iei'«iheudo liiipivHinn» itt* u f
horiiH «ta inniiiitt, emiii» puta o exterior eu»
ft» 10 e olijonioit i-iiit rn «I itt rar até li( dn tarde
tle liojo.

«'I.AM1MRRK, pnrn Hnntn 1.u«*I-j, reeebende
Imprenses nté te 4 Horaa dn manhft, cirlue pnr*
o exiúiior niA ftrt 1 t oi.j0t.ton para restatrnr
.até An4 dn tilda de liojo,

(àUANAIiniiA, para linjnii», recebendo lm-
pressot ntá ft i da tardo, onrtns para o Interior
ni.» ft I I''.', Idem eom porte duplo ntt Ae t e"' -¦ --- ' '¦' " dn manhA.

reee-
. iinpi'ii*»i»*i íiiA Aa' H linrna dn innnliA, cer*

ui» pnra o anterior nte A» l» e objectos parn re*
glmrnr (itd Aa 0 dn tardo de hnje,

MAU, pnrn lioiioou. recebendo Impressos att
fts H horii'1 «In mutiliii, funil» pnrn o exterior
niá Ak 'j ii objootOI para i-eitlati-iir att AaOda
tarda da hnje,

ItlUiNTWOQD, parn Snnto», recebendo lm*
pressas nlo An '.' liorns «In tarde, carms pnrno Interior nté A» 'I I K, Idem eom poria duplo
ni.» A» ;i e objecto» iiarn ruglmi ur «tt A I.

mis, jinrti vlctorla, Hnhia, Aracnjo, MncelA e
lloelfe, rnc»hnii,i() ltitpra»Ko.« att An 12 liorn» dn
iiuinini, c.iiin-i para o Interior «tt Aa 12 ll'i da
lardo, idom com pone duplo att A 1 o objecto»
pnra realmrai nte A» 11 da innnhft.
-. mtj^m.i-».*¦**»».¦ 't#..M.vnHe«a<mtlian<WiiMHIi«

nt" n i i'.-, iii-ni rom pnrit» ímpio in. na
oliieeini» i*ai¦:* tuRUtnir iitA A» li! dn manha,

KSMIMAI.11AS, pnrn porto» do Panllleo, ri
hoiidn iinpi'ii*»i»*i mt Aa H linrna dn miiuhft, i

LOTERIAS
lSÀCIONAla

nesumo dos premlon da n, 183'— 2' lote.
rln da Capital Federal, extrahldnoin 18 de
julho de 1008—> 163» ex tracçáo

rnnMin5 na MiflOn. n 500jnn(1
27076....
SS55...,

12397....
a"9',2....
18273....'.'•ir.so .
I"M.|"¦¦•lli

19910...
27713...
:ir-.9i7...
37ÍI7...
49«13...
MI973...

nonjnoo
nnosooii
BOOgOOO
snojnoo
5OOSO00
WÕJOOO

2"075
555.

18396
6S941

5O:iWl)!(»0t)
S:0fM»<!na10
t.oonsono
2:Ol)0,-OOH
1:0005000ijnmisooo
íiooospoo

tl-1'llii'l.MAÇOSS
27077
5556
12.198
GS9Í3

niSZENAS
27080
r.s.i'»
12400
88950

CRNTBNAS
27P'0
.1600
12400
G9000

Tortos ns numeros terminadn.i cm 70 têm
8S0C0.

Todos ns numeros terminados cm 6 lAm
4í. oxceptunndn-se ós terminados nm 7fi

O ilirector-presldento, Alberto Saraiva da
Fonseca.

O fiscal do governo, mijor Francisco de
Assit.

O dlrector-asslstonto Augusto da f!«*c/i*i
Monfeiro Gallo, secretario

O oscrlváo, Flrmino dc Citnlii-iriii

27071 a
r.r>r,i a

12391 n
08041 a

27001 a
r.501 a

12301 a
68901 a

300S0'0
mo*i'00
100-i»0n
100SOOO

8OSOO0
.'05IW•nwin
.'i0*oon

405000
205001
20S''rO
20$000

Ramlro de Megalhlea, dat 11(1 áa • l**! ho
rta da manha.4' poifo-No Meyer. rua Oojts n. 5, phar*maela Popular; vneclnndor, sr. dr. Itnmlro
de Mngalhftos, dns II à l hora da larde,aoi
domliiHo».

s- poiio-Na rua do llonplelo n. 887, phar-macia: vaoolnndor, sr.dr. Cnrlos Varella (1),
dns 7 ft» 8 hnrnn dn mnnhft,

f poilo-Ni» rua Onmerlno n. 1, pharma*
ela; vtoelnador sr. dr. Luciano Oiinlberto,
daa 4 As 5 liorns dn tarde,

T'po,f*>— Nn run (ienernl Pedra n. 18,
pharmnela; vacolnador, sr. dr. Carloa Vn*
roltn (1), dns 18 ft 1 da tarde.

<v inuín — Nn rua do Cattete n. 113, Phar*
maaiii Popular; vneclnndor, nr. dr. Harbosa
do ller-niule, dns 8 ns 10 ds mnnhft.

s- posto — Nn rua da Cnrlocn n. 27, phnr*
marin; vncclnador, sr. dr. Ilnrbosa de Re*
sonde, dns 8 fts 3 hor.is dn tarde.

10- i»(i«M— Nn run S. Frnncisco Xavier
n. 71J; vacclnadiir. sr. dr. Oorson Lins de
Albuquorquo, das 7 An 0 hom» dn manhft.

/1 • pasto — Nn rim s. Luli Ooningn n. 98,
Phnrmncla Coelho i vncclnador, sr. dr. OU*
voira santo», das 10 ás 11 horas da inn*
nhA.

11- poito—Km Santa Thereza, pharmnela
Chaves, rua ilo Aqtioducto n. 36 ; vaccina*
dor, sr. dr. Oullliermo de Moura, dus 9 As
11 lioras da manhA.

l.v -í.ito-lvn NIothoroT, ma ds S, JoAo
n. 37 ; viieciiiiiilnr, nr. dr. Uaptlsta 1'oiclra,
das 9 As II h'«ras «ta manha.

14' poito—N.i rua Senador Furtado n. 4 A,
phnrmncla; vacolnador, sr. dr, Álvaro Heis,
dan 11 Ãs 12 horas da manhft.

«JJ- poito—Na rua Arlstides Lnbo n. 133,
pharmnela Hio Comprido ; vneclnndor, sr.
dr. Kduanlu Moreira, das 11 ás 12 horas da
manha.

11; ponta—Na rua *lo S. Chrlstovfto n. 191,
plinrmnrln Unlftoivaoclnador. sr. dr. Publlo
di.» Mello, das 11 as 12 horns d:t manhft.

Í7* poilo — Na ru.» do S.Luiz Gonzaga
n, 9 pliarmacia-, vncclnador, «r. dr. Publlo
do Mollo, ilus 0 as lu horas d.t manhft.

lí» peito—No Hiiiilovnrd 28 do Sotembro
n. 144, pharmíicin N; S. de Lonrdos; vaocl-
nador, sr. dr. Oorson Lins, das 12 á 1 hora
da tardo.

(1) Substituído lnterinnmnnte pelo sr.
dr. Oswaldo Senbra.

llio da Janeiro, 19 de Julho do 1909.
Antônio MoNTBino, socrotarlo,

' 
OCTAYIO VALOHIU* O.

¦ALAHÇ0 M 31 RR J0I.NO Dl IW

Actjvo 
'-"¦ '

Ootatrio Vnlobra, cr dn capital.» M^?»»
Caixa, saldo emealia  8:29lKt0
Meniadnrlas nxlstentes, oontor* „.„.^_me olnvnntarlo  73:313Ji»7
Moveis e titenilllos, valor dosla
conta,,,

Contascorr«ntes, areeoborcon*
form«i n relaoAo

rtomfeltnrlns, vnlor rtestn conta.
Inntnllnçoet a eonclulr, Idem,

(flonit *••••• *»»••••• %••••••?••¦••

45:37550»
íOlgOOO

10:0945236

l7tüíiií$lM
Oetatit Talobra __, __Jtii Vatto llamalho Orlig.it

OCTAVÍÒ VALÓnilA * C

na 19«

Dentista
Dr. Álvaro Moraes participa nos seus

rttnif-ns o cliontes qno, devido n mudança
do iiinnerai-áo om toda a praça Tiradentes,
o seu consultório llcou com ** numero 40.

— inlli.j*».- 

50:0005000
-.Oictvrnoo

18:1013709

8:21«3M

10:O"0«*0(»

BALANÇO IN 31 DK JULHO
p**»«il)(»

Capitais rcnllzndo pelo soclo
José V. llumalho OiHf*.\o....

A' realizar polo soclo O. valo*
bra ,.

Contas correntes, saldos cro*
dores confurm*» n riilnoão,,..

Pequenos orodoros, contas ft
l«.'ii*.ii- nn pinça

Lotr.is a pnRnr, pnlnn Rfgiilntan
tle nossn noõolle : saquo eeu*
dosso do Josá Vnsco Ilninn*
lho Ortlffáo:

parn 8 do setembro, á o/ do
Bunoo dn Lavoura o Com-
merclo

para 31 de outubro, á o/ do
Banco do llrasil  20'COOSOOO

pnra 16 de novombro, á o/ do
llrnslllaiilscho Hank fur liou-
tsnhliind  20:O0-').O9a

Snqno do F.rnest Kellor A C
para H do agosto, fs '"""

wr
13
20

1
18
28

1

• setemb. •

• outubro •

4l083.40 j 5:r.9259(30
4:304.80 2:S«V'»*i:.,-0
1:977,25 1:855$560
2:707,45 1:757*330

13:231.85 8:;«n«fi'i70•':ir.:i,75 1-48S8I80
B1073.00 1:7'5!.»190'.116,70 f**5S020

1S8-.4S5J198
Orfurlo Vnlobra
Josi Vasco Ittimallto Ort!t,ão

ioo:nn»s por isooo
SÒÓliOÒOS por 7Í9'"0

Novos plnnos da Loteria Federal, sondo
1iiP:C0!iSiKKl por UfiOD om 23 do corrente o
2<3O:0Õ0JJ por 7S900 em 8 dn agosto.

¦«¦mnilH.» ¦

I.OTF.RI.-*» IM»l»OLi\R
KSTADO DI" SKRr.lPF.

Teiegramma dos promlos da 71' loteria,
do plano 31-, extrahlda em Aracaju em 18
de julho de 1908.

bxthaccão 163
327g  "¦.-ô/IOSOnO
«49
10RS2
17S90
24591

2:OOOjnoo
1:0005000

5O0S000
5ÕOSO00

975

8531

rnEMios na 200.000

3505 14208 17211 23303 58904
pnUMtos DR lOOjOPiO

4291 5019 12830 15259 24133

3278
4448

10651

3271
4441

10651

27597 47522
PRBMIOS DS 50$00O

9340 158-.9 29633 32564 34563
38967 39281 56582

APPnOXIMAÇÕES
3280 200,-000
i',50 1005.000
1C053 50S000

32S0..
•V,5'1..

10669..

DEZENAS
15S0O0
IOSO11O
10JOOO

CENTENAS
3201 a 3300 5Í00O
4401 a 4500 4S00O

10G01 a 10700 4S00O
Todos os numeros torminartos cm 19

tem 4Í0OO.
Todos os números terminados ern 9 tom

2S000.
Os dois findes do 1- prêmio nío tem

direito a terminação simples.
Os cossionarios.—Pereira & C.

ESTADO DA BAHIA
lt V IV

Telcgrnmma dos prêmios da loteria do
Estndo d.t Bahln, cuja extracção tove logar
hontem, 18 de Julho de 1903. — 47- loteria do
plano h* 37.

iniEMtos DE 16:0003003 a. 1:0005000

1.852:43ri«)S93
1.371:6908339

_?Q-,745Í554

Receita
Uospesa ,.

Saldo
Re capltulaçáo dos saldos :

Em dinheiro na caixa ge-
ral 430:7451554

Etn dinheiro na caixa da do-
posito 25:2228143

Em outros valores na caixa
de depósitos

Em apólices na caixa de di-
sos valores 

Em lotra na caixa de diversos
valores

23:3105000
S

23:81CSO0O

05:9673697

85:971S772

J

23:810$000

195662... 10'OOOSOOO 1 150153.., 2:200.5000
177274 . 4:000.-1100 97224... 3:0005000
26012";!: 3:20051)00 15449... liSODSOOO
0üS4l . 3:0UI)S000 10:1478... l:60iigU0O
60802... 2:800.000 43821*'.. l:BOUSO0O

110282... 2:6U0S0OO 66S1O.Y. 1:2001000
975IU... 2:50051)00 740G... liCOÜSOOO

188833... 2:40USO 0

PRÊMIOS DE 50(1*000

47317 07311 S63U 148559

rnEMios de 100SOOO

50265 109010
102313

1360-9
181025

16391
49099

rnEMios nn
21414

159414
10026

117816

1.16720
187087

3005000
26269

164731

156023

37041
184848

rnEMios dr 2005003

10977
76851

28309
95774

47990
108381

65754
114802

'6457

116073
127381 157192 184797 189426

AP.PnOXIMAÇÕES

615:7495469
Rematando aqui as informações que Jul-

«ruol do meu dever prestar-vos. asseguro-
vos, ars. ropresentautes do Estado, os pro-
testos da minha subida oonsideraçio com
os melhores votos pelo êxito de vossos tra-
balhos legislativos.

Para esclarecimentos mais mlnudentes,
reporto-mo aos relatórios dos srs. secreta-
rios do Estndo. aos quaes dou de publico
testemunho do meus agradecimentos pela
intetnerata lealdade com que tfim servido ft
minha administração.

Palácio do governo do Estado do Ceará,
Ide julho de 1908.

Anionio Pinto Nogueiha Acciolt

103661
177273

26 '41
90940
61)101

119281
97í>00

1>*8832
150452
9:223
15448

103477
43820
56803
7403

•Cítiwr.rrvr.-a*-™

tA.VIíB03
•»«iia.—Consultório:
í9 residência, rua

195663
177273
26043
90842
60803
1192*3
9T502

188834 
150451
97225
154:»0

103479
46*22
56**07
7407

DEZENAS

3001000
1008000
10051)00
1005000
1005000
1005060
101)5000
ÍOIIS'! o
100SOOO
100.000

50*0011
505000
50SO0O
505000
50500c

195661 a 195670
E as 14 restantes, cada uma a,

centenas
195601 a 195700
E as 14 restantes, cada uma a,,,...

. M1L11AP

195001 a 196000 •.
Todos os números terminados era

23000.
(Assignndo) Dr. A. II. Silvestre de

1005000
20SÜOO

10.Í000
5S00O

fiscal do governo.-
rector.

4S0OO
2 têm

Faria,
Itodolpho Calcagno, di-

32 35 52 27 47
25 22 41 37 26

16 34 29 29
19 27 21

12 17

l- anno 61
i- nnno 2
1- nnno 1

• anno —
1» anno —

Total  Oi 61 79 148 132 140
Sil!«:u,-iio cci.tioiulça,

iim mensagem .interior, pude alTirmar
os que, apezar das vicissitudes a quo oslá

si eito o nosso Kstado, pela inconstância
dos invernos, era relativamente prospera a
sua situação econômica, do que dava attes-
tado vivo o gradual desenvolvimento d»
nossa uioJuccão. demonstrado pela estatis-

l»,-. !>.,«_.-• ¦«. lllllll
ua dn Aliandeifá 11.
'.:*;u'.i n. 7.
Ur. Miçtapl Bnnipnlo—Moléstias da pelle

e syphilis, das ioda manhã ás31i2 da
tarde. Itua do Hosarlo 100.

Dr. Carvalho A*.t»va»do, de volta de sua
viaií«-m a Paris. Londres e Berlim. Pr. ia
dn l.apa 4,tel. 1.583. c. rua Treze do Maio 18
Opér, partos, ni««ls. das senhoras, tumores
dn ventre e mols. das vias urinarias.

Tuberculose e syphllia — Dr. Abaujo
Lima—ConsultasdnsS áa lOhoras da manhft.
Travessa S. Francisco de Paula n. 26.

t~-<>p.trnh;ina,!,f*»mn, l'.«irpi|liih;i n Ipn»¦««•iiin.agnr.iservidos por bondes electricos
nté alto noite, sáo esplendidos logares paraospassoiose ««pic-nles»
ooimiüio-Esia repartição expedirá ma-us p-Uis bcgulutes paquetes:

Hoje :
CIir.lSTIANlA. para Barbados e Nova York,

recelieiulo Impressos até ás 11 horas da manhã,cnruis pnrn o e.vcnor nté A» 8
CAI- ftor.A. pura Santos, recebendo Imprei-sos até ás 7 horas da manha, cartHS para ointerior até as 7 1,2, idem com oorte duplo até

iss.

SECÇÃO LIVRE
Asso.»ia«ão do« Eiiiprctçados no Çom*

íttei-cio do Itio dé Janeiro
VACC1NAÇÃO CONTUA A VARÍOLA

Recrudesce infelizmente a epidemia de
varíola e mais e mais os competentes acon-
selhnm a vaccinaçán e revai cinaçào como
exclusivo recurso para evitiir-llie os desas-
trososefreitns. Assim a Associação procura
servir a««s associados o ao publico, pro-
piirciôrinndo essa providencia em seus 18
postos v.iccinicos a cargo do distinetos
proÃssionaes; e esta directoria se empenha
po qne se faça effectiva em larga escala a
medida aconselhada.

De janeiro a junho fornm vacclnados nos
postos desta Assuciaçào 2.707 pessoas.

1 ¦ posto—No odifleio ria Asssociaçâo, á
rua Gonçalves Dias n. 40. da 1 ás 2 horas
da tarde; vacoinador sr. dr. Toledo Do-
dsworth.

f • posto—No Engenho de Dentro, á rua
José dos Reis n. 15, pharmacia Saint-Clalr;
vaccina lor, sr. ilr. Ramlro do Magalhães,
das 10 ás 12 horas da manha."• posto—Em Inhaúma, pharmacia Inhaú-
ma, praça de Botafogo; vacoinador, sr dr.

Dento por ilvnte
Mon nimlscarado Hndú, esta, por opigra-

phe, lrn_ um anii^o adngio popular; medita
sobro ello e náo me dos tempo do lançar
mão rio Òuti-o adngio. compaiiliolrd dosto,
quo de certo tu náo Ignoras p nomo.

Como to doou, meu liatlti, o lntego do
meu chicote!...

Foi liem cm cheio na tua lombada do
õrdhgntaniffo; sonttsto o poso Oa minha mão
e dé»*t'! urros de touro farpeadoI

Aitiila bem qua não pordoste oecasiáii do
comniotler um gafii: estás cavando a tua
ruína rom ns.tuas próprias máos; ucaiitcl-i-
te, o feillço eao quasi sempra sohro o fcitl-
ceiro.

Com frm (luosa, eu te suppunha outro ;
como um for.voroso adepto da soita Santo
Ignacio ilo I.oyla 1180 tiveste o tino p eciso
pnra formular a tua defesa.

Esbravejhstes por despeito, n raiva se
apoderou do 11, o os sábios ensinamentos
dos snntos padres do Loyola, postos cm
pratica por ti, meu alegre D.idú.náo deram
orosullnili» desejado, Instes apanhado em
flãçrante dellcto *le mentira.

Te pedi uma coisa a tu viostescom evásl-
vas do moleque sostròso, désle-mo outra,
que muia tinha quo ver com o caso.

Os documentos relativos á Caixa F.co-
nomica não apparocernm; montistes ainda
uma vez to escapando escondido no manto
esfarrapado de uma instiga torpe.

Destes mais provas da tua moral comba-
lida, toda a sordidez da tua alma do animal
dnmninho velo sa mostrar mia o crua: as
infâmias fornm dignas do ti I...

Pois bom., podes me insultar á vontade,
dou-te licença ampla para i*-so, uma coisa
te peço: publica os documentos qua tens
contra mim.

Lanço-to csío repto, enérgico e formal;
si não flzoros, o publico quo fuça do ti o
juizo quo mereces.

Eu acato com veneração a opinião publi-
ca, e por isso vou dar a olla a satisfação
quo ella 1110 exige.

Publico lioje o balanço da minha ox-casa
cominerclal ngm-ii cOnliecidn pelo nome do
P. II. Universal, de malfadada memória,
para quo lodns leiam o saibam do que for-
ma mo portei c.n o soeio gerento soli-
dario.

Entrei pobro para olln e dopols de 16 nn-
nos de li-abtilhos o do lutas, tal táo pobre
coniiitinlin entrado 1...

Mas o mou nome obscuro de homem de
trabalho saiu sem macula, graças a Deus,
po=so andar, do cabeça erguida.

Kíso documento vem d; 'ministrar orno-
vimentd que nli se operou em táo poucos
mezes: as despesas geraes foram quasi lo-
das absorvidas pelas verbas de installaçâo.
reclames o represontaçát).

Nas quantias que mo sáo debitadas estão
coinprehendidás as minhas der-posas par-
ticulnres de viagem á Europa, installaçâo
aqui no Uio de Janeiro, manutenção dn ml-
nlia familia e gastos feitos com o entorrn-
•xi-titn ilo minha saudosa esposa o 16 mezes
_e ordenado, como soeio director I

Ora, ahi está o galo dos vinte e tantos con-
lus que ou fiquei devendo I

Pasmem lodns deante do mais esta anda-
cia ilo mou almiscni-adn Bndíi. o depois me
d ignni si lhe podem dar credito, quando
ollo diz ter em mãos documentos que pro-
vnrn ter o mou ox-.commnnditurio dado um
donativo (sic) por --e ter condoído de mim,
i sto posterior no dostrneto*

Além do mentiroso é cnlumnlndòr; aqui
mo faz lnrnhrnr a celebro historia de um
a vontuteiio hespanhol. cujo nome não me
lembra; querendo pregar unia mentira para
arreiliir iio sl a sua covardia, dizia ello
cheio do um badusisiiw egual ao do meu
Iladú: me bati com cem leões o venci-os
todns t

Pegado em flagrante mentira, diz elle
ninda désnoitoado.: poro, eran de pape-
lonesl...

Nesio raso está o meu Iladú, os vinle e
tantos centos que eu dei prejuízo á casa,
soniniados. multiplicados o divididos pelo
baiano*», «toram em rosultado um prejuizo
de 11 contos e tantoI...

13 si ni'*cla se enleulnr mais, detidamen-
te, «quellns paródias, o cnso do prejuüo.
ficará como os leões do papel do celebre
hespanhol,

Pois, Bndii. lembra-to que este dnnaltvn,
foi para piigar 500SO'0, qne ou liavia pedido
emprestados a uin nmlgo particular, pois
na Caixa náo acciisiivn snldo para paga ¦
monto dn ne-tsoal, e eu precisava pagar o
teu ordenado.

Kalns em compaixão, compaixão tive en.
qunndo te expulsei tle minha casa oommer-
ciai por espião (n que felizmente confessas-
tos em publico rnso. honlem, com a nia
arenga ránçòsn, fedendo a bacalháo ardido)
e de novo te ndmittl.

E tn hom sabes como Isso se deu: quan-
do eu fl/. ver no teu pntrão do h»je.meu ex-
snoio nutrira, qual era o. teu papel ds as-
queroso vilão, elle me disso : fez muito bem
em pol-o na rua. cn não quem qne pese sobr e
mim a suspeita de fazel-o cspionnrí

A tua manobra jesuitien falhou ainda
uma, mil -ostos atiissalhnr a minha honra
e foi a tua que llcou em jogo.

Eu s«-i qunl á o teu (Pn. com tudo isso :
queres me pflrnn contingência de me apa-
nlinrcs na armadilha da ina traição.

Nesta não caio eu, de cnviillo magro
caiu um Iladú da tua força e quando foci-
nh"U na lama sentiu o frio dn desgraça nr-
repiar a espinha d'»rsal... .0 sangue tinha o
t-h-'iro de pólvora almisearada,

Mns, tn ninda não dlssesies porque me
foi extdrquida a dissolução da sociedade ;
porque além de espionares, tu tinlvis pia-
nejndo um atnque conlra a. minha honra e
que não surtiu elTeito. devido ao medo que
se npodorou de ti, de ella vir causar dnmiio
á laureada cabeça da teu amável pittrâo.

O papel de espião te quadrava maravi-
lhosnmènte; agora, ode calumniador te sae
melhor ainda I

Além disso, és urn oui-iço-c úxeiro ; tens
armas na língua, trazes na cinta o arsenal
do um Mnndrln.

Qne bello papel, como tudo Isso te sae a
calhar, e pnra le deixar dormir em paz com
a tun consciência, si é que a tens, eu vou
terminar, e le garanto que não mais virei á
Imprensa te importunar.

Ja te doi a Importância em demasia, ago-
rn, atlro-te ás moscas, podes varejar á
vontade.

Grita, berra e nas do estourar como um
õdie cheio daquella coisa que a gente foge
ao sentir o cheiro.

Adeus, meu liidú. meu almiscarodoBadú,
embonecrado e sem mais nada.

18-7-08
Octavio Valobra.

OCTAVIO VALOlíllA & C.

contas connENTKS em 31 nu. im 110 PB 1907
Alberto Moreira 17Í500
Agencia dn Prefeitura . 20ISH25
llárbiisa Amaral ,t '
Pimentel  7POS0O0

Cnmpnnhia Indus-
trl.il de Itncolomy. 3903000

Corpo de Ilombolros 30;S500
Companhia Finçáo e

Tecidos Alllança... 50S000
Compimhia I ii tf u s-

triiil Americana.... 1518000
Casa do Saude do

dr. Elras  400S00*
Dias Prata & 63S000
Domontco Cnrdono.. _5_Ut 0
Dr. Cerquelra lima 1048500'
José Vasco llamalho
Ortigfto  14:6628334

II. Smyih  311SÍ--H0
JOSil Mar.cmn 591S300
F. lebre R3:;603
M. ltrnvo A C.  1:I57S700
Gonnarn-Dias A C... üfíSOCO
Coronel Gomes Ju-
nior ir,í*9M

Dr Guedes dn Mello 390S000
I.igth 4 Power Com-
panyLtd  10S-XW

M. Fernandes Perrin 4>'60O
Miguel Bravo  354800
Eduardo Mngnln

(consIgniiiAo)  1333875
Ernesto Keller & C. •»

fs. li436.R0 9S7S028
M. Nunes* 7:432S98n
F. R. Costa 2:200»--j90
Directoria Gornl dos
Correios  3:8333.00

Jonqiiim Pinlo Mnr-
tins 82S200

Museu Commorcl •!.. " 
935W0

Fscoli» Polytechnlca 88*000
Ignacio Coelho  fi.",- SiKJO
Octavio Valobra  20-.7í'«>;5Sl
Phnrmacia Maia  7OÍ000
Grando Oriento do
Brasil  435$850

J. P. Domlngues da
Silva  126S400

Sociedade Nncionnlde
Gerigrnphin  40SOOO

Socieilado Italiana de
Beneficência 1:3655000

Instituto Benjamin
Constant 25JO0O

TT

Ê um aumento poJeroso do mais alto valor
nutritivo no tratamento da

Tisica ou Tuberculose Pulmonar
A cura d'esta enfermidade é somente questão da
nutrição, e a EMULSÂO DE SCOTT imparte ao
corpo o máximo da nutrição com o minimo de
esforço para o apparelho digestivo. Comrmiiiica
aos tecidos orgânicos seu grau máximo de efficiencia-
transforma o corpo de débil e extenuado em forte
e robusto e o coiloca na condição mais vantajosa para
resistir a invasão das bactérias ou micróbios, que é
precisamente no que consiste a cuia da Tuberculose.

A ÚNICA EMULSÂO RECOMMENDADA
POR TODOS OS MÉDICOS
SCOTT * BOWNE, Ot-aleai. ttom Y«A

43:375SO,5 12:6618708
Octavh Valobra
José Vasco llamalho Ortigtso

OCTAVIO VAI.OUltA. 4 C.

-ALANÇO EM 31 DR JUI.IIO UU 1907

Demonstração da conla de lucros e perdas
Saldo do movimento ató 31 do
julho 613S459

Lucro na conta de installiições.. 772*020
Idem na conta do mercadorias... l:67SSfi71

09Í$Ò50
Pnra liquidar as seguintes contas:

Despesas gomes S:107S'*12
Despesas «ie installa-

cão, viagem á Euro-
pa. etc 3:518-250

Juros o descontos 2:77l«!!850
necliimes 1:319$000
Ordenados r.:!í8n.«"4IO
Alugueis 2:1695680
Seguros snOSÍOO
Impostos 4978480

2r.::i28-518
Prejuizo verificado nesta con-

ta o debitado nos sócios:
Josó Vnsco

llamalho
OrJigfKi.. 11:1178234

Oclavio Va-
lubra.... 11:117S234 22:23i»J468

25:3283518 25:3,8.518

S. E. OU O.
Oclavio Valobra
José Vasco llamalho Ortigão

Outr'ora — Acíualnieníe
OütiVora era dilflcil curar ns en-

xàífüeòãs e ns novralgins, porque o
melhor remédio cernira estns mo-
lostias, a essência dc terebinthina;
nilo nra possível t-unal-o por causa
de sen gnslo desngradnvol.

AciUnlmnnte, riàó ha nada do
mais fncil. graças ás bonitas per -
las do doutor Çlertàn. Rslns periil s
sfto redondas, dn tamanho d'iiiiia
orvilhn, engi.iiém*se sem difflcul*
dado com um gole d'ngua, e nào
deixam nenhum gosto nn boca.

Com effeito. besta tómnr 3 ou 4
Penil.is d'I3ssehcln de Terebinthina
Clertan pnrn dissipar em poucos mi-
mnoB as mais acabrunhadyrlis en-
xhquecas e «s mnis dõtiirosas no-
vr.ilgins, seja gunl for n sedo dellas:
cabeça, membros, costcllas. etc.
Por isso, ii Academia da Medicina
de Paris teve a peilo approvar o
pr.icesso de preparação desle me-
nicaiiíeijto; o que é do subido va-
lor para rocommendnl-o á c m-
fltinça dos doentes. A' venda em
todas ns phsrmncias.

P. S. — Para oviiar toda confu-
sào, haja cuidado em cxli-lt» que
o envolucro tenha ** endei-oco
do Liiboriitoiio: Maison L. IIWHE,
19, rue lacob. P -ris.
momerníiaUmimmti

VftCcÍiíCiUÍi-íío-.*í lodo*-; i_&t.tru a tcrrlve.
<*|ildi*tulu .eii,:iul.»

Aos mous bons nuiigon, freguezes o no
publico em geral.

Ten«lo ou grando numero de nnxillnres
nns minhas casas oommortilaes o obode-
condo íis indicações da sclencin, podl o
obtive quo ns mesmos se vnccinassein o re-
vaeclriassom; no quo todos consentiram da
melhor vontade, inclusive cu o minha faml-
lin.

Ha vinte dina quo com oxcullonto resul-
tado foram estes serviços medico, pies-
lados polo meu bom amigo, ,* antigo e es-
tinindo clinico dr. Alfredo Macedo, o ne-
nhiima das pessoas beiieflcindns pula I yin-
pha salvadora tovo nocessidado do nb.-in-
dohar o serviço, apezar de ter toda á libòr-
dnde pnra o fazer, caso se sentisse imlis-
posta, o uuo absolutamente n.'io aconteceu*

Anlmudo com esle bom resultado a tendo
em vista os niuito.s alTazcres do todos os
chefes do familia que coni a falta de tempo
pnra procurarem os poslos vaccinicos es-
tahólecldns pela illustre o bunemeriia di-
rectorla de Saudo Publicn desta capital n
muitos ouiros, on um ineili, o «ie sun con-
llanç.n, vilo adiando o ma!.»* Migi-uilo ilo (o-
ilus os dcvct'«*f» ilo um e*i|ii>si>, do um pite
ou de um ir.iino, arrancando os seus entes
queridos ús garras daterilvol varioln, ro-
stilvi eslabolocór dois postos vaccinicos,
sendo um pm-ii senhoras o creanças e nutro
para homens: tu li» snb a direcção rio dis-
lindo inoíiicii dr. Alfredo Macedo, quo no
gabinete das senhoras sorA auxilia-lo
pela exma. sra. d. Alice Cunha, esposa do
sr. Luiz Ferreira da Cunha, sócio ila casn.

As senhoras o creniiças têm ít sua «lis-
pósiçSo duas salas ondo poderio ostar á
vontade.

Os homens túm na própria loja rio prédio
n. 120 um gabinete ospéclalmente preparado
para esso ílni.

O dr. Alfredo M icerio attendor:» a todos
os chamados das pessoas vaccinndns e,
depois da verificado o bnm resultado da
vncctna, fornecerá aos que o desejarem
nttestliilos visados pela delegacia do saude
dosto districto.

«¦Todos estes serviços são prestados gra-
tultamente.il

Autorizado pelo illustre clinico, a quem
confiei esle serviço, posso garantir o mnis
rigoroso escrúpulo na constante desinfè-
cçüo dn lntieeti e que n mnximi» attençáo
será prestada a todas as pessoas.

»Os poslos vaccinicos dn Tasn Fortuna
fünccioriam dns 11 ne meio-dia o dns 6 ás
7 horas da tnrde, podendo a osta liora ser
vaccihadns todas n"s pessoas que pelos seus
affazèrès nào puderem comparecer durante
o din.

Todos ns servidos iitrilli-os são uru-
lillios.

Vacciliemo-nos todos e daqui n trinta
dias nao teremos essa medonha epidemia,
que actualmente nos horroriza.

Todas ns pessoas que desejarem Utilizar-
se dos serviços Hos postos riu 1'nsit Fortuna
podem dirigir se ,-i qualquer uma rins lijjas,
porque ós gabinetes esiím iuslallados no
prédio próximo.II"jo e todos os dias, das 11 ás 12 o dns
6 ás 7 I» iMS.

Seiiitibu' üiisclilo HS o ISO, praça
11 de Junho.

J. dos -Santos Guimauães

\o lixei'i'it<» rViti i«»n»«I
Começando pelas mais altas patentes,

tnes como o marechal Argollo e Xavier da
Câmara, e acabando no mais humilde s-il-
dado, tem o heróico preparado Pulmonal,
do composição exclusivamente vegetal,
combatido com efficacia bronchites rebel-
des, influenzas o até mesmo casos mais se-
rios de lesões pulmonares.

Alem «Io gosio ngradabillissimo, é um re-
médio que desperta e angmenta o appeti-
te, tornando-se assim de incomparavel
vantagem.

Vende-se em qualquer pharmacia.

Crilmu.--.uldt*
OFFEHEÇ.O Al AI.HIltlH n.tDU*

R's qual .'.-'¦rpe venotinsa a babujár,
Tudo o que t:i ci r ms e o que lu ves,
Tu és t;Vi abjnctn qua a altivez
Da honra e do dever, te faz corar I

Tens a nlma mais negra que d ponsar
Quando tentas ferir n honra ninei t;
Quando falas, tun lingua serpehtoln,
Como a cauda de um cáo que vae damnar 1
Tu és tudo quo ha do mais vil, mais as-

queroso,
Que so onec-ntrn lá no fundo da sentiua,
Egual ás carnes pútridas do um leproso l...

Quando passas na rua, com horror,
Diz o povo ii tremer: lingua ferina,
Maldito sejas tu, culumni.tdor I...

üm advogado sem causas.
18-7-08.

O major AfTonso de Tavora
Por este meio agradece aos illustres cli-

hións drs. Roma Santa e Filgueira Lima a
dedicação e cuidados com quo o trataram
om sua enfermidade, que o ia levando à
sepultura.

Egualmente agradece a todos os seus
amigos a fineza de suas visitas, quer pe9-
soaes, quer por escripto, e hypotheoa * to-
dos ete< na gratidão.

Rua Dona Ana» Nery n. 7L 3l_f

Fregne-ia d:t I.tt'»;a1a
Cumpre-me d-clarar que nté a presentedata me acho quites com os ilistiin-to* rne-

dioos, que me tAin prestado seus serviços
proflsslonaes, assim lambem os prestados.
a meu pedido, a possuas de minha conti-
anca. aproveito a ncciisiiliiparaagríidéoern
esses distinetos médicos a consnleriçào e
estima que sempre me dispensaram e con-
tinuain á disponsar.

19-7-08.
Luiz Alves Tei xei na . 3423

Anua iln Anuíra!
Pobre cáguinha, sem recursos, forçada a

recniTer á jamais desmentida mngnanimi-
dade do publico, pede um obulo com quomitigar ns a. ru as dn sua surte.

Quahp.T quantia pode ser enviada a
esta reduesão, que ee presta a euurdal-k e
entregar o. __!*___.

?
JTnnivarscirio

Salve 19-7-08
Kntro flores, risos e alegrias do to-

dos aquelles que tíiti a ventura do
sua nmisndo, comuiemorn hoje o sou

lauiiiyersnrio natiilicio n oxmn.sra.d*
\ Ârmiílila Augusta 1'íivão
para quem pedem n Deus todas as fo- £
ficldndos quo deseja, as silas amiga-

F.I.VIHA e UV1A'7. 
i ,'¦'

-_-_n_a__it_i-
lloiim-opitililii

Almeida Cardoso i C. estabelecidos com
laboratório e pharmacla IVomccopaihtcà, á
rua Marechal floriano Polxi.ln .'*-.\, entra
o liirp.» do Santa Bita a a rua Urugttny.-uia,
nesta Capital, acnbnín de descobrir que
phnnnacias pouco cscriipulosa3 Calsillca-
vam produetos de sua única invenção e
manipulação, prejudicando assim seus in*
toresses comnierciaes e illudindo o consu*
miilor. 1'ara evitar qua a sua numerosa fie*
guezin o o respeitável publico sejam
victimas desses enibustoiros sem conscinn-
cia o sem amor á humanidade, previnem
quo os produotos quo manipulam saem
,io seu laboratório com a sua marca regis-
tráiín—Um anitt coroando uma nguta—nia 8
niini "to ilo seu ofltnbelónimònio o a sua ilr-
nm soiiinl—Almeida t:.ardoso«iC.

Ár.ham-so expostos om seu estabeleci-
monto alguns dos medicatnentns que appre-
hendèrnni o qiie em nnda se parocom com
os iiim fiiliricion e vendem. Silo dn sim ex-
cliisi-.n iininlpulnçAoos mcdloamaniosabal-
xo designados; cujas marcas se acham de-
vidiníieiito rcglsti-nrins, o sorilo rigorosa-
mento punidos aquoUns que ns fnlslllca-
rem:

Altiieliilii.t-Contra gonorrhéa.
«'avtli.siiia—Conlra tosses n bronchites.
Cnrtius ciii-iliis-iNus palpltlições do CO*

raçáo.
«ij-íisi.nt lirnitllloii-a—Facilita a rientiçio.
Hcíiu-iiiii—Cuutra sezões ou maleitas.
llo/.ullnii—Contra tusso n coqueluche.
Cn-st.iitriiiit—Contra tosse secca.
«'itflca itmet-iciina—Hegulariza as eva*

cuaçiVs.
SÚiia-Hyphllls—«",opiirn1ivn do sangue.
|.:*,.»i!!iic'l*i btnicdtcllua — Contra dor dl

dentes.
Diiaflliia—Totilcò e anti-dyspoptico.
Sniiiisiiinia—Contia n aslhma.
Vlitilliiiiiu—Na nsihcnin sexual.
Sníiailores—Contra leucorrhéa.
Ilòlòrlfatra—Auxilia o parto.
jljilíuiiiio arnlca—Cura golpes o contu*

sõi-s.
Shniift-ryppo—Aborta e oura a lnfluenza.
Aliil.igla-1'ó dentifriciq* 3505

t'.' ,H»i •
X varioln

O dr. Teixeira Mendes continuando a
sua prnpogiindn contra a vnceinn, chega a
íi nma conclusãn que nfto era de esperm
rios seiis esiudos ospeciaes. Nfto quer s. ex.
que lhe venham com n disciplina iniliut*
i-1-í|,-i i«llo"iil queliivDii apopiilnçSpa v,ic-
cinai'-se, e si'i» deseja que Un* venham cm
*,. s :bn'S .r.,i|iiell-'. |*iii'.'. Iln aqui jjravo cotl-
ir di* ção por (luas rizties: ii primeira a que
o coinlisino náo pogou nn Allomiinlin: n se-
jjüiüla 6 que sem disciplina o exércitos te-
i-ia flcnrio n.'«s seus pnssos primitivos, setn
utilidade para ninguom a sciencia rio que
fala.

Quem garante a s. ex. quo Napoloán lo-
ria sido o grande capitão que foi, si nAo ti-
yessò ido com elle ao Kgyptò o sou oxor-
cito 1

Alli aprenderam os seus'Soldados a s-1-
enciri da güorrn o nlln prcirlò a sciencia do
mando* porque o Kgyptl* é i fonte ile I.0ifn3
íis sciencias. e foi do lá quo enxamenri.tr»
todns «obre o mundo.

Tortas, monos tima.qiioé o Positivismo,
sciencia que nâo tem base e ná-'» pôde mt
eumieirn p rquo é uin eriiílcio feito nó ar.

A mNsS,'! dns exércitos fnl se ".pre «lii 1*
herdade, o eu queria qua ma dissessem o
que. seria o mundo sein a acç.ão dos «•ser-
citos. Nfto »e iia do iirgumentar coni ;* nu-
pres-íftn. que n giiorrn produz, num dado
momento historie*, mas cum os benefícios
qne delia resultaram em inrins os tempos,
O eminente >1r. Teix-ir i Mondes «-io pode
desconhecer esses benellcios: ainda quando
a iriierra foi feita por bárbaros o vnn*
dalos.

Ninguém pôde negar ã titllfilade cie nl-
guinás sciencias. como sfto. pu«- exemplo,-
a òcõnomlii polilica,;! phUiisoi«hi'i chi-isl..*.,
a archeiilngl», a goi»griir«hln cciesie e tnr-
restre, a Ihodlogia ipie nos ensina a sií-mi-
cia de Deus, a mathen.'iiii:it que nos «lo-
monstra o Infinito, a asironomin qno. nos
desvenda o 1'íimensò. clc; mns doscnnlie-
cer-r„; que a guerra ns tom disseminado é
uma càlumr.in seientiflea:

n s.ibi*» doutor insist" na sun thpse.n lnu-
tilidnrio dns exorclt-is e ou cnnsidein erra-
ri i es-a opinião, a lenho commigõ tndos us
hlstiirinilores, enfto apenas um s:i!*io cninu
Cotnto. E' certo que p dia o mundo esiar
em ev-ro. e um so homem com n verihidti;
mns era tueciso que ns factos dessem !'a/..'«o
a esse homem, c os fnctns provam exacta-
meiie o corítrario do que pregam os p.-siti-vi«t«*s.

Isso posto, nâo se pode dnr credito r* umn
til sciencia, que cnnieça p.*r banir t eus o
(tcab- »t»í*_»nir o bo«n senso.

Uamobi. db Fiau-iRioo

.-- 
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SANEARA AGUA
R DS PnRRKnVAn RBHUn\MSNTH •

9m molcRlIn. «piilonilcan
Toilns soham hoje em illa quo os ms-

dlnus concordam em declarar quo t pola«Sua qun ao communlcnm a maior parlatle. mole: 'ias opldemlciis, taos como a
febre typhold», a >ly..oiii"'-la, o cliolora
o tnuiliein n gripe» ou IMIuoii. a, A anua
contem uma liiiitildail. de animal.'dos
qun chnmnm-H. micróbios o dos quaeaalguns sao os germana das mal. psrl»
(fonas ílnanjas. Portanto, nma agua é
Inti.-iliibr» quando conirtin desses máos
micróbio».

Quando nfto no t-m umn sgua multo
purn, o prlnolphlmonto quando grnusamepidemias em um lr>_r>tr, d, pntilante,
para se preservar dellas, sanear a ngii»

k ^® •§£*«____-__

MII.KOIIIOS
da ajim .moura. O Alcatrüo de Gttyot

m.ita iodos estes mlcrobioi.
quo so bebe. E' uma precaução que se
devo ter tambom quando faz multo
calor, oceasião esso om que tanto se ore-
risa beber, principalmente os obrolrol
o os agricultores.

O inoio m.-ils simples, mais certo e
mais ocnnomlco de sanear a agua con-
slsto om deitar índia um pouco da Alça-
trio ds Guyot. O alcatrüo 6 um antlso-
plico do primeira ordom. Mata os ml-
croblos, causa do todas as nossas mo»
lestias graves e, dosto modo, nos pra-sorva delles. Torna, pois, sa o salutar
ti ngtin que bobemos e nos presorvaassim dns epidemias.

Um pharmacentlco do Paris, o sr.
fluyot, conseguiu, ha uns trinta snnos,
fazer o alcatrüo solúvel tm agua.

Graças a est.-i fnv .nç&o, acha-se agora
cm todas as pliarmacias, com o nomo
de Alcatr.lo Guyot, um licor mui con-
centrado de alcntráo, com o qunl prtde-se preparar Instantaneamente, quandoee precisa, uma ngu_ do alcntráo mui
límpida e muito ofllcnz. Parn Isto delta-
se uma ou duas colheres, das de chi, em
cada copo d'agun ou liquido que se cos-
tuma beber iis refeições, o obtem-so
nssim umn bebida multo Bíl; que pre-serva das opldemlas, da febro typholde,
dn tysica o dns molestins infcctuosns o
que cura ns bronchites, ns antigas cons-
iipaçõas d escuradas o os catharros — o
Isto porque o alcatrüo mata os mãos ml-
croblos, causa de todas as nossas mo-
lestias.•.i quizerom lhes vender tal ou qual
producto cm logir do verdadeiro Alça-
tr.lo Guyot, nli» comprem, ó porIito vn. Para se ficar curado dns bron-
eliltos. dos cntliarros, das antigas con-
slipações desprezadas e a fortioriAa as-
thma e da tísica, 6 absolutamente ne-
cossarlo especificar bem nas pharma-clns que so quero verdadeiro /tica-
li>So do Guyot. E' feito com alcntrilo
d'um pinheira marítimo otpa_l.il
que cresço na Noruega o preparado pelopróprio sr. Guyot, o Inventor do nlcairão
soliivol. eis porque esto alcatrüo 6 muito
mnls efflcoz que todos os outros produ-ctos aniilogoa. Para ovltnr qualquer cn-
gnnò, examinem bom o letreiro; o doverdadeiro Alcatrüo de Guyot tem o no-
me de Guyot impresso com grandes le-
trás o a assignatttra delle impressa com
tres coret*. roxa.verde e vermelha e através-
tada, nssim como o endereço : Maison
1'fcre, -ti, nte Jttcob, Paris.

O; tratamento vem k sair a ÍOOréis por «lia — e eura.

A Praça ¦
Declaro ou, abaixo assignado, que dis-

solvl a soclodnde que girava om Varia Lo-
mos (listado do Minas Geraes) sob a firma
do Mercndnnto & Cunha.

Nilo tendo tido contrato a firma acima
mencionada, declaro que só serei responsa-
vel pelas dividas da citada firma Merca-
dante A Cunha.- .'aiia Lemos, 15 do julho do 1003.
3301 -OSÉMEnCAPANTE

O abaixo assignado, empregado do Hos-
picio Nacional de Alienados, faz sabor aos
seos amigos o conhecidos quo nada tom de
cotiimum com o indivíduo do ogual nome,
que so tornou cohliecido da policia e que,ultimamente, foi preso por haver praticadouni crime ix rua do Riachuelo. Confusão
que so podia estabelecer, por tambem ser
vulgarmente conhecido por Oscar de Car-
valho.
3412 Osc n Vtutiu dm Jesus Carvalho

DEC-LARAÇÕES
$ ***'• B* prokclora aos (?o-

cheiros
edifício rnornto — hua iurão de s. fei.ix

n. 12
Assembléa geral

Uo ordem do sr. presidente da assomblóaconvido os srs. sócios quites a constitui-romn assomblóa geral om continuaçüo.hoio,
domingo, 10 do cort-onte.úsO horas da tarde,alim do se tratar do bem social e proco-der-so A eleiçào da nova administração,
devendo os associados apresentarem* osrecibos de quitaçfto de accôrdo com a lei.llio, 17 do julho do 11)08 — 01» secretario dáassembléa, Joaquim Luiz Moreira. 3308

Club Jntemaeiona! S. Zomiiigos
Assembléa geral amanha, 20 do corrente,

is 81|2. Pede se o comparecimento ilu todosos sócios paru trator do assumptos ilo ma-xima urgência.—A directoria. 3357

€scola J/ctvcl
De ordem do vice-almirante, director,leve comparecer com urgoncia 4 osta Es-.mia o aspirante Armnndo Tavares Veras.Esoola Naval. Kl da julho de 1003 — Ama-tior liucno dc Andrade, Ia oflicial.

Spirifismo
A Sociedade Spirila do Propaganda Luze Amor, em sua seda social á rua d. AnnaNery n. 71 (Estação do Rocha) no dia SOdo corronte, ás ? boras da noito, fará pre-cos a Dous em acção de graças pelo resta-belecimento da saudo do seu presidente,major Affonso do Tavora, quo estovo pre-stes a desencarnar, e convida a todos ossócios o amigos a assistirem a esse actoreligioso.

O 2a secretario,
Alexandre Piuentel

Jifairiz do Engenho-Jfovo
FESTA DE SANTO ANTÔNIO

Hojo 19 de julho Hojo
r.rando kermesse c leilão de prendasTocará no coreto uma banda militar

parque Bocea do Jdatto
Assembléa geral extraordinária hoje á1 hora datarde, para assumpto de urgente

SOLUÇÃO.
Pedo-se a fineza do comparecimento dossrs. sócios.

Bernardo C. FAnu,
Ia secretario

Soceídade beneficente jTuxilia-
dora das jlrtes Jifecanicas e
Xiberaes.

nu* DO lavradio n 91
Assembléa geral extraordinária om 2aconvocaeio, terça-feira, 21 do corrente, ás7 horas da noite, para autorizar a venda doapólices applicando-ss o seu producto &compra de prédios.Secretaria, 19 de julho de 19GS-0 lasecre-

taiio. Luts f.eitSo. .. 9158

Jt' praga
Adolpho schmidt o Clnudlno Pinto da

Cunha, sócios da (Irmã Adolpho Sohmldl
A C, dissolvida nosla data por terminação
dn nraso dn sou contrato, • aons Mitigou au-
xlllnrn llonorlu Teixoira da silva e Adol-
pito .Schmidt Júnior fn-om publico que, em
sucoflssilo \ mesma lirma, de cujo activo e
pn.slvn assumam Inteira responsabilidade,
orgnnlsníam entro si uma nova sooledado
solidaria sob a rnzflo snolal do Adolpho
.Schmidt, Filho &('.., pnra a contlnuncfto do
mesmo ramo de negocio do coinmlssoos ds
KnnoroB 

do nnls, om sua sede _, rua de SÇo
«mo n. lã, ondo aguardam as ordens ds

nciiii amigos e fregueses, dos quaes espe-
ram a mesma honrosa confiança quo se
dignaram dispensar A oxtlncta firma,

nio do Janeiro, 18 do Julho de 190». 3142
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TH|E RIO DE JANEIRO" 
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O» rcproBonlniilo» iln Comp..-
nlilit provlnom nos moradore»
(IchIii Ciipllul qnftt nn Cói-nin
<lo_M.onlr.ifo_» o poslurn« vlai.ii-
li»!.. Mln_rin.ui, NonAo n Compn-
nliln. lem o direilo do con-
stnilr qii.ic-.qiH.>* obras doe»-
irolo nddli.innuoi. on oxlrnnr
dinnrln» wnliro schh cncnnn-
nn.iilosf.iilli.rnrou reconstruir
ii*e.-lra-leiil<»N,solipciin do mui-
In c dcmollçAo dns nicsmns
olirns o muis «rfcllos. íi «.iisln
do liirrnclor.

As pitssnns quo profonderem
quucsqiicr olirnsdessn nnluro-
/a,dovvm dirigir-se no cscrlp-
lorlo, n run Situln l.u/ln n. ÍI7
ou ns eusus do itinchlnns, nn
pi'nin dn Sni.ditríc. cui Holnfo-
ti o; no flm ilu run dnluiporndor.
cm S. Chrlslovão: Cid ido Xovn,
no Indo do Asylo de Uondlcl-
dnde; run dn Alegria n. S, no
Cnjíi, e escriptorio, n rua «losé
nonllncio ii. r*ii, oni Todos os
Snntos. onde serflo recebidos
pedido* piiriiobrus.

Em vlrluilc do inslriicçucs
do sr. F.iiBenlielro Fiscal do
Governo Junto n estn Compn-
nhia, lodo pedido pnrn sorvi-
ço do esgoto em prédios novos
e reconstrucçoes devo ser
ucompunlindo de planta e dc-
vnyt-o. em dupllciitn.npprovn-
dus peln Prefeitura, lndlcnndo
o local cm que sc pretende
colloenr os respectivos nppn-
relhos.

Sobre dcsnrmnjos e obstru-
esdes deve o publico dlrlgir-se
á rcpnrlififto liscnl* run da Cn-
rioca n. O, 1* nndnv.

AVISOS MARÍTIMOS

Compagnio des Messagi-rics Maritimes
(F..oiinooTS—rosTC fbanç.is)

Agencia—Rua l*rliucl:-ii do Março n. 11
SAIDAS PÀHAA EUROPA

CII1U (directo)  5. agosto
ATLANT1Q1.1_ (indirecto)... 19 .
COFtDILLGR-. (directo)  2 • setembro
AMAZONE (indirecto) .... 16 do '»

O PAQUETE

OüSiSiEdsA
Commandanto Oliver, esperado da Eu-

ropa no dia 20 do corrente, sairi para Mon-
tovidéo o Buenos Aires depois da Indispen-
savel demora.

O PAQUETE

SVIÂGELLÂN
Çonimandante Dupuy Fronny, esperndo

do Rio da Pratn,sairá para Uahia, Pornam-
buco, Dtikar, Usboa e Dordcos no dia 22
do corrente, às 4 horns da tarde.

Esto paquete possuo esplendidas accom-
i-io<iaçoes para os srs. passageiros do 3a
classe.

A Companhia forneço conducção gratuita
para bordo aos srs. passageiros dc 3a classo
o suas bagagens no cáes dos Mineiros, às
11 horas dn manha.
Preço da passagem
Incluindo o Imposto

Recebem-se cargas directamente paraLisbon.
As oncommondas o as amostras sorüore-

cebidas na agoncia ató a véspera da Baida
do paqueto, as 3 horas da tarde.

Para cargas com o sr. G. de Macedo,
-orretnr dn companhia, _, rua de S. Podro

n. 2, sobrado.
Para todas as InformaçOes com o sr.

Curi-lqu», acento da companhia.

115í

fl M 0 ü TheRoyalMaiiSteam
Packet Company

MALA REAL INGLEZA
Saldas para a Europa:

ARAGUAYA  29 do corrente
Cnbines do luxo com todas as dependen-

cias, staterooms com duns camas, banhei-
ro, etc. e camarotes com uma, duas ou tres
camas. ¦

O PAQUETEAVON
Esperado de Southampton e escalas

no dia 27 do corrente, sahirápara
Santos»

Honlevldco
e Buenos Aires

dopois da indispensável demora.
O PAQUETE

ARAGUAYA
Esperado de Buenos Aires o escalas no

dia 29 do corronte, sairá para
BahlR, Pernambuco,

-ladeira, Lisboa,
Vigo, Cherbourg o

South ampton
no mesmo dia, ao melo dia.

Preço da passagem de 3- classe para Lis-
boa 18B$000, o para Vigo 1308000, in-
cluindo o imposto federal, vinho ae mesa e
condueç&o para bordo, sendo o embarque
no cies dos Mineiros, uo mesmo dia, as 9
horas da manha. ,

lim vista da grande difflculdade reconhe-
cida pelos srs. passageiros que embarcam
neste porto para a Europa, devido ao eleva»
do numero de visitantes, fica resolvido queos srs. visitantes e amigos dos passageiros,só serio admittldos a bordo até duas noras,
antes da hora marca.in para a partida do
paquoto. Depois daquella hora unicamente
ns pessoas munidas dos respectivos bilhe-
tes de passagem terão entrada.

As encommendas e amostras serão rece-
bidas na agencia ató a véspera da salda
dos paquetes.

Bilhetes para Paris e Londres a preçosreduzidos serio encoutrados a bordo no es-
crintorio do commissario.

viagens do R!o do Janeiro a Nova York
em 23 dias, via Cherbourg ou Southampton

A Royal Mail S. Packet C. emltte bilhe-
tes de passagens para Nova York em qual-
quor dos seus paquetes em correspondeu-
cia com os das companhias «White Star» e«American Llne».

Para cargas trata-se com o corretor sr.
F. de Sampaio, no escriptorio da compa-
nhia e para passagens e mais informações
com

E. L. UARR1SON, representante.
53 e55 Avenida Central 53 e 55

dos 846 passageiros do vapor hollandez

ÂKSTILLAND
chegado no dia 2 de julho de 1908

-^as-ineolroR portiiguostosOs «baixo a. slpiindos declaram a mio mais completa sntlHlaçAo pelo bom trato,
pela excellente comida distribuída com multa fartura o pela excepcional llmpesa en-
conlradaa bordo do vapor Ara .ir-lliuid, assim eoino pelas grandes -oinmodldadxs que
possue este vapor. Por Isto vAm dar muitos ngrndoclinmtos no sr. commandanto o
mnls offlclse., aconselhando a todos os paronte. a ninigo. da embarcar nos Vapores do
Lloyd Renl llollniidaz, pois abi s.rfto multo bem tratados.

Soguem «UIOo assignaturas. <^w_-^-„ .>?*"';__. AiíC">
T*nssneolros Ilospanliíios

Os que abaixo naslgnnm, dfto os mais expressivos agradecimentos ao sr. eomman-
dnnto, olllciaes e coniiiii.snrlodo vapor »Aiu -iclland», pelo bom tratamonto, sa e
abundante altmentnçílo.

Soguom «18-1» assignaturas. >- •^.¦.y,p:^k,z,„,_..._
T*m.sHfgolrof. riollnnrto_.es

Os abaixo assignados poss .geiro. do vapor .Annteiintid» do Moy Real Hollandez,
sentom a obrigaçAo de agradecera Companliia pala boa comida o oxcelleulo tratamento
durante toda a viagem, desejando a todos os ofiictncs muita felicidade como merecem.

Scguom «G3» assignaturas.
Piissaaolros Ing;lozos

O presente certificado tom por Uni declarar que os abaixo assignados passageiros dovapor «AniNi-lIuiid» encontrnm-se s .tlofeltissimos com o bom e gentil tratamonto quereceberam durante tndo a viagem assim como pelo boa o abundante comida o com-modlsslinas insiall.ic.es do bordo.
Seguem «IS» assignaturas. ¦ »-¦:...,,....•;,- w-^fftt,***

l»assasoti'os AUemrios
Nós pnssngolros allemüos declaramos polo nr_setito que llcamo.. muito satisfeitoscom o tratamento e cuidados que no . foram dispensados a bordo durante a viagem deAmstordam a llio de Janoiro, o agradecendo toda a offlclalldado snibscrevomo-nos.Seguem «tt» assignaturas.

«As unlca» assignntn-e» qno liillani são nqncllas do meninos e analpbabclos»
Este esplondldo paquete seguirá no dia 30 de Julho, para
USBOA, lEBOB, VIGO, SDÜK_BQiI_ B AMSTSRSAM
Podendo os srs. passageiros procurnr o seu bllhoto ora todos os sub-agentes o na

AGENCIA GERAL
F.m MARTINELLI & 0.a -1

«43, FUJA PRIMEIRO OE MARÇO, 43
RIO DE JANEIROi;_...y^.-.s (*

Preços das passagens: LISBOA o LEIXÕES rs  iocsooo» VIGO  llü.OilO
INCLUINDO O IMPOSTO

Vinho duos vezes por dia. Cozinho portugueza o hespaiihola. — Conducç.lo gratuitapara bordo. 3' classo dlbllncla cm cainurotcs do 4 Pessoas a l(lú$0O0 (porpessoa, incluindo imposto).

:-2r.&.-D.C3-.- 3E£. Jk..

8erviço combinado das companhias

«"a« TtíMffWí'» H4MBDIIB Aku
Dampnscíiiítfaiirts-heselsííliait ,^-i,;,-, r,^ B Amenca do m

Serviço rápido dc passageiros cnlrc a Europa, lirasil, Riu dn Praia e vice-versa
Saídas purn n Europa

KONIG F. AUGUST  27 de julho I CAP ORTEGAI.  19 de agosto
CAP BLANCO  8 de agosto | KONIG WILHELM II ;. 30 de .gosto

O Iusüoso e rápido paqncto

m iiiij ¦si
Eeperaâo do Rio da Prata, no dia 27 do corrento, sairá no cães-

mo dio, Am 8 horas da tardo, parn
£isboa,Vigo, ^oi;/o^«e Sfjtf, S0llfhampíaq e Hamburgo

O embarque dos senhores passageiros com suas bagagens terá logar no caos dosMineiros ao meio dia.

O luxuoso e rápido paquete

CAP BZ_zr_ A f__ B -#aSk_ _>K.ak-OS Jl i^Síí^/ri
DSaB.rlliSL»fW

Esperado da Europano dia 23 do corrente, :d© ma-nlia, sairá no mesmo dia, ás 3 lioras da tarde, par^a

Jí/íorjtevidéo e jjuenos jÇires
Estos grandes paquetes, roeentomento construídos, süo movidos a duas helices edesenvolvem uma velocidade de 1G milhas por hora, com aposentos do luxo, sumptuo-sos salões, sala do gymnnstica, dotados dos mais modornos apparelhos o uma installa-

çfto de telegraphla som flo & disposição dos srs. passageiros.Esplendidas accommoiiaçôes para passngoiros de 3a classo.
O preço da passagom de 3a cltisse para Lisboa 6 de 125«j o para Vigo do 130S, incluln-do o Imposto do governo, vinho de mesa, otc.A Companhia forneço conducção gratuita para bordo aos srs. passageiros com suasbagagens, sendo o emborque no caos dos Mneiros, ao meio dia.Para passagens e mais Informações, com os agentes

Theodor Wille & C. 79 Avenida Centrai 79

passagem IOS$
HAMBUR6- SÜOAMER!KI_N1SOHE DAMPFSOHIFFAHRTS - BESELLSCHAFT

Companliia do paquetes aUemiles entre Hamburgo e
America do Sul

CAP ROCA
CAP FRIO

SAIDAS PARA A EUROPA
.. 30 do julho S*5SK?B  Udeietembro

07 . „-.-_*„ t-AP.ROliA  8» »... 27 «agosto CAP FRIO  5.novembo
O esplendido paquete

SAN NICOLAS
Bahia,

Esperado de Santos, no dia 33, sairá pan

Madeira,i

Lisboa,
Leixõee,

^ Rotterdam
e Hamburgo,

Ua dia BB do corrente, in 10 hera» da manhã
A, Companhia forneoe oonduoo&o sratulta parabordo aos «rs. passageiros oom suas bagagens, sendoo embarque no oaes dos Mineiros, no dia dB do oor-rente, ás 8 boras da manhl,
Este paquete tem magníficas o as mais modernasaooominodaodes para passageiros de 3" olasse.

O preço da passagem de 3- olasse para LISBOA e

LEixÔESÓdo ÍOSSOOO lnoluldo o lm-
posto do governo, vinho de mesa eto.

Serviço medico e medicamentos gratuitos. Todos os paquetes tem creadas. assimcomo cozinheiro portuguez a bordo. ->,•_.___.Para cargas trata-se com o conector da companhia, sr. W. R. Mao Niven, & rua des. Pedro n. 18, Ia andar.

Para passagens e mais informações, com os agentes * "'' '

THEODOR WILLE & O-
79-_A.-V_l_B3XrT^ flL GB31VT7Il.A.^-79

mm' rni ' J^'VanT"

VAPORES TRASATLAMTBOS E.PAHO.GS
DE

Pinillos Izquierdo & C.
|l.«n Ot) do Oadla

Serviço combinado eom oa caminhos de ferro portngiionos, dosdo Lisboa n Mmlrid
P»Tls, Hordeaux e Hoyona.

(I pu<|iioln bcnpanhiil

CADIZ
Esperado ds Europa at. SSdoeorren-

te.salrt. depole de Indlsponsavel demora
pnra
Snntos» •¦v">...iY.

Montovlrién o
Huonos Airos

para cujos portos rocebo cargos • pas-sagelros.

O PAQUETE HE8PANII0L

-LANEM

AI.IJOA.rSR 
lim . taxo I1UV.1, _IW0.r_il, 11cum dnls quarto., (limn o.iiíi.t a i !ooiiiiiioillilailiw, pnrn peiiunim i.i»n>ii, ij,,

Biiel 1501 mniisnosi pnr. irntar ,1 nia ii {'íP0U9l11n.no 7», orum. un,

ALUOAM-SEbons 
eninmoiln., convo^im

poiiHíio; Infornin-to ua run do ¦
manto 10, oasa I, HotafoRo. rio.

siu

Aluga-se o prodio novodnjnio .1,1 .,
oramonto 11. iu, canto do bpuoo ilo ri '

trata-ao nu praça dn Ilopiih 1sour»;
n. 87.

Esperado de Ptionos Aires, no dia 29,
salrS no mesmo dia pnrn

Vigo.IlHboa. CimII/. Itnrco-
lonn, llarsolhn o Oonovn

para nijo» pnrto* reroho carga tx
pn>«*n||..|i'u» iianlni uomu puni

VllIng-.rcIii.Coriiiiit,
llllb&o, IIiimii|cn y CnrdllT

Tem eamnrotes de claiaa dlatlnrta, prlmnlrn, Mnguodn loternieillnrlii«tor-«olr». O preço das passogons de 3a classe i do Í105 pnra Vigo edo lOBS para Us-
boa, Inclusive impostos.

Com grandes occommodnçííes e os melhoramentos mais modornos.Coilnhas Irancozne hespanholo e trato esmerado, que nao receia conlronto com o do outras linhas.
Os srs. pos. OKolros o suns bagagens terio conducefto gratuita pnra bordoPara lnformocrte_, .rotos e passagons trata-so com o consimintarlo .1 una Cauilonob

yPiiert», RUA PRIMEIRO DB MARÇO, 30.

ALUGA-SE 
um quarto: com Jnnolls, nmeasa de faniilia. a cnual som (llliosiil r 1»Jnnnuzzl 8 A.boutlo s. Lui/. Durfto. .!,:,'

ALU0\-Sl-: por 170S'!tio, na ru.. llÀtítiiumn onsa cnm duas «nin 1, quatro rninr.
tos, couliiha, quintal o gru; a oitavo osti mmesma rua n, 131. ondo .0 ir.it,1. ;i;n'j

\ 
LUGA-SE umn mofa pnrn oopelrn . 1nrrunindelrn, para oiisn du fumllh ,11

trntninonloi run Anula Hiioiid 11, n, en„n;!.

AI.UGAM-se 
novos tern.vidj unanon coin

i-lael; o BOhruoiiHiiüii 11 _fi|, 1111 ononeaii 1dn prnçn Tiradentes !>, sobrado, ao l.t.li> ,i.
theatros. Josd. ;,;i7

LUGAM-SIí um.t snln e dois qunrtns mo-blllndos, ndoponilonton em ca a do mn
cnsnlscm llllios. untn ponRAo 011 sem; nnDr. Moura lirasil n. 7, primoira travessa dn
rua Oiniimbnra, Larangolrns.

A!

^¦* —, fljv

Sociedad Anônima de Navepcióii Trasatlantica
(ANTES A. FOLCH Y C. S- EN G.) Barcelona

O PAQUETE HESPANHOL

ARGENTINO
Esperado ató o dia 25 do corrente, sairidepois da Indispensável demora, para

O PAQUETE HESPANHOL

BR*SILENO
Vigo,

Lclxões, •-
X.isboa,

:;í',"'.-:. Malaga,Valenola e
Bai-oelon a

pnra cujos portos recebe carga e passa*
goiros.Os proços da 3a classo para Vigo silo detun e iiara Leixt.cs e Lisboa 4OSS00O.

Estos vapores têm boas accommodaçõos para passageiros de Ia, 2commendam-so pela excellento cozinha, sa e abundante alimentação.
Oa srs. passageiros e suas bagagens terfio conduceno gratuita para bordo.
Para frotes, trata-so com o sr. II. Campos, corretor a

Rua Oeneral Camaro n. O
Para passagens e mais informações com o consignatarloJuan Capllonch y Puerto

39 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 39

Esperndo nt. o dia 23 do corrente, sairá
dopois da indispensável demora para
Santos,

Montevidéo
•<•¦•¦ e

Buenos Aires
e 3a classes o rc-

I32J
_-P. S. _NT. G»

flOVilBUJO PACIFICO
SAIDAS PARA A EUROPA

ORTEGA.,...
UKOPESA...
ORITA
ORAVIA
ORONSA....,
ORIANA
ORCOMA....

3 hei. 8.000 tons. _ de agt
5.500 . 20 »
9.500 • 1 sot.
5.500 » 17 »
8.000 » 29 »
8.000 » 15 de out
11.000 tons. 27 » •

O PAQUETE INGLEZ

Orissa
esperado dó Montevidéo no dia 23 do cor-
rente, sairá para
S. Vicente

Lisboa,
mCeixSes,

Cor tinha,
Lapalisse

e Llverpool
depol3 da indispensável demora.

O preço Sti nass.-KCin do 3a classe pa-_ l.lxhna 6 I.EIXOES é do IOS* e parniro run ha 41 WS, Incluindo os impostos do
governo c vinho do mesa, sendo o cm-
bai-que uo eács dos Mineiros.

O PAQUETE INGLEZ

ORITA
esporado da Europa no dia 21 do corrente,
sairá para

Honlevldco
Bnenos Aires (com transbordo em Mon-

tevidéo)
Port Sluiilej-

Pnnla Arenas
Coronel

Talcuhuano
o Valparalso

depois da indispensável demora.

Para carga trata-se com o corretor da
Companhia, sr. XV. IV; Mac. NIVEN; á rua
do S. Pedro n. 18, Ia andar.

Pura passagens e outras informa;Ses com
os agentes.
WILSON SONS & C.LIMITED

2 Rua de S. Pedro 2

NORDDEUTSGHER LLOYD BREMEN
SAIDAS PARA A EUROPA

ERLANGEN  7 de ogosto
HALLE  21 • •
Wurzburg  4de setembro
AACHEN  18 de setembro

O PAQUETE ALLEMÃO

BOHH
illirminado & luz eloctrica

Sairá no dia 24 do corrente, ás 2 horas da
tarde, para

Madeira,
Lisboa,

__.olx.5es (Porto),
A.ntuer pia

e Bremen
tocando na Bahia.

Preço da passagem de 1- classe paraAntuérpia e Bremeu, 500 marcos.
Rate paquete tem baaa ncoummoda-

ç8e» pnra pa«aageti*os nm I • e 3a cla«-
»e«, tem medico, creada o cozinheiro
portnyuez a bordo.

Preço da passagem de 3a classe
para Lisboa e Leixões 105^000 in-
clniudo o imposto.

A companhia fornece conducção gratuita
para bordo dos srs. passageiros e suas ba-
gagens, sendo o embarque no cáes dos Mi-
neíros, no dia 24 do corrente, ao meio-dia.

Acceltam-se cargas directamente paraMadeira, Lisboa e Leixões (Porto).
Para cargas trata-se com o corretor da

companhia, sr. H. Campos, i. rua General
Câmara n. 2, sobrado.

Para passagens e outras Informações
trata-se com os agentes

HERM. STOLTZ 4 Ç.
66 A 74y AVENIDA CENTRAL, 66 A 74

Uoyd Brasileiro
ái. lítuàraiío .Si Comp.

UNHA 1)0 NORTB
Saldas aos sabbados .,

O paquete
ox_iXi^ri3 jbl

Sairá no sabbatlo, 25 do corrento As
10 boras da manha, para Vicr.iria, Bahia,
Maceió, Pernambuco, Cabedollo, Natal,
Ceará, Maranhão, Pará, Óbidos, Itacoatiira
e Manáos.

LINHA DO RIO GRANDE
Saldas todas as quintas-feiras

O paquete
JTJ^.ETriHS-R.

Sairá na quinta-feira, 23 do corrento, ao
meio-dia, para Santos. Paranaguá, Flo-
rltinopolls e Rio Grande.

Recebo passageiros para Pelotas e Porto
Alegre.

LINHA DO RIO DA PRATA
Baldas «o_nobb__o_ altcrbndaraeate

O paquete
ORION

Sairá no sabbado, 25 do corrente, ao
meio-dia, para .Santos, Paranaguá, Anto-
nina. Sfto Francisco.It.-ijahy, Florianópolis,
Uio Grande, Montevidéo o Uuenos Aires.

LINHA RÁPIDA DO NORTE
-:, O magnífico paqueto

Sairá na quinta-feira, 23 do corrente,
áa 4 horas dn tarde.pnra Baliia,Macei_, Re-
cife, Ceará, Maranhão, Pará o Manáos.

AOENCIADO
Lloyd. Bir-asileivo

6, AVENIDA CENTRAL, 6

a LIJOAM-SEnovo* ternos do e:i>-„-i>-,-i i-n\
. . clack. o do fl(ibro,insai>a a :_).., o fn.;--».»,

sob medida, na unica oasncnrln nno priin tem bom servir; á rua do llnsptnin íll, r,,-
brado, esquina da avenida Passos ou S.s
eritmento. K;>t

ALUGA-SE 
a senhoras do oominoivir,

uma bonita sala de fronto; ua run • 1.
Luzn. 41, casa do familia, _-.'.:,

ALIT.A-SE 
unn bon r.ala om c.irta tio i.i-

milia, n meco»! nstiiilantos ou do oon»
mercio,- na rua de Monto Alegro n. 7. wi.

LUGAM-SEcommbdnsn niii-iis du (">it>-
tmerclo ; na rua dos Invalido., n. \H. !l;i|<)

A 
LUGA-SE por 1305, bõhilos \ porta. A iAldeia Campista, uma easa com duns

salas, dais quartcis.cuzliilia, tanque, hnnliei-
ro, gaz e grando quintal; rua dos Arlis»
tas n. 22; trata-so nn avenida Passos n» HO,
alfaiataria. :;;,.-r,

ALUGA-SE 
om casa do um casal uma

espaçosa salão quarto, com entrada ui-dependente, a um casal Rôrlo o decênio.
Tom cozinha, quintal o banheiro: rua Sou i-dor Nabuco 21 (Vllla Izabúl.. 33DÍJ

ALUGA-Slí um bom consultório para tlcn
lista; nn rua Oonçalves Dias n, 71.11M6

ALUGAM-SE 
a sala de fronte o alcova dn

casada rua Senador Dantas ri. 44'L,casa do familia a pessoas sorios do òom«
morcio. 0350

ALUGA-SE 
a casa da rua Valentim tln

Fonsoca n. 2, estaçáo do niaohuolo,33ifi

ALUGA-SE 
a casa dà rua Anlonio do Pa-

dua n. 10, estaçáo do Riachuelo, com
cinco quartos, duas salns, cozinha, despoii-
sa, banheiro, jarJim, etc., as chaves n,i
mesma. 3:117

AI.UGA-SF. 
um quarto, claro o mobilado,

pnra um moço do commereio, em cnsade unn família allcmá ; rua Cassiano . 11,
casa ti. 12, Gloria. xm

A 
LUGA-SE uma iiidepcndonlo o boa salado frento cm casa de pequena fnmilia,

própria para casal sem filhos ou cavalhol-
ros do commereio; na rua dos Inválidos
í), sobrado; a chave está defronte, no n. l»l,
pharmacia. 3335

ALUGA-SE 
o magnífico arrndsõm da rna

Senador Pompeu n. 22, com a monta-
gem do caft. quo all tom o rospootivos go-neros, ou livro o dosenibaraçado ; trati-sn
no mesmo. 331a
¦pRECISA.SE do um bom ollicial de lor-" neiro mechanico úvuu llaráo dc S. IV-lixn. 8. :ii7ü

PREGISA-SE 
do uma criada parn ncom-

panhar uma fnmilia a Portugal o cuidaido duas creanças-,'preforo-so port>iK>ioír.i.Informações na fabrica «Condor» árti.i fin-neral Pedra n. 89, S. Diogo. 317!

)IlECISA-SE do uma criada oara, casal:na rua das Lnrangeiras 11. 1CÍ. 317.1

PRECISA-SE 
do um creada para cozi-

nhar, lavar e passar roupa tx forro; narua Marquez do Pombal n. 22. cidade Nova.

.ANNUNCIOS
RODA r>A FORTUNA

DERAM HONTEM
Antigo  076 Paváo
Moderno  197 Vacca
Rio  Í07 Águia
Salteado  Avostruz

AO COM MERCIO
Adeanta-se dinheiro

sob caução de mercadorias au outros valo-
res, bem como para pagamento do direitos
na Alfândega; lnforninçõoscom os srs.

Cnstro Guldão & C.
rs COMMlSSÀlilOS %?,
V Rua V de Março n. A 1 *

RIO DE JANEIRO

Mii.i.i.iii.ii.iiiiiiimiiiiiHiiiimm!^
Á nrtiTIfITl Dr- Álvaro Mornos ^
V. IIí" N I IS I D accoila Pagamentos í
9 ULI. I lll I fl ?m„ prostttções, tra- O* m rn 1 w 1 ¦ 1 balhoa garantld08 O
A preços razoáveis. g
g Collocaçlo de dentes som chapa— íf
g PRAÇA TIRADENTES N. 46-Teloph. 2A n. 193. g
2 Consultas dns 7 ás S, c domingos dns y.
y.IttX hora. A
O Devido & mndauca de nninerafão X
A em toda a praça Tiradentes, o «a- y.
g liinclo ücon com o numero 11. 40. _y
t-tlllllltllllllllllllllHIHIIIIIIIIIIIIIIII^

ALUGA-SE 
na Pensáo Orlente.por dia ou

por mez, esplendidos commodos mobi-
liados, todos de frente de rua, muito areja-
dos, offerecendo toda segurança e rospeito,
banho quento e frio, aos preços do 4?, 58 o
6Í00O—para pernoitarem: com pensfto mais
3SO0O por pessoa; muito porto do Largo de
S. Francisco de Paula. 167 A Rua do Hos-
picio 167 A. 3472

ALUGAM-SE 
uma sala o quarto rodeadado janellas, em logar saudável para a

saude, entrada Independente, para famíliade bom trato ou cavalheiros; rua doBispo 37. 338G

ALUGAM-SE 
opttmos quartos; na rua doLavradio n. 43. 3360

ALUGA-SE por 120SO00 mensaes, a casada rua S. Leopoldo n. 177, completa-mente reformada, a chave cBtá na mesmarua n. 150. 3-293

ALUGA-SE 
ura bom quarto com janellapara o jardim, a uma pessoa séria oucasal sem filhos; na rua Bomflm n. 25 B, S.Christovão. 310.',

ALUGA-SE 
um bom prédio com dois pa-vimentos, para moradia de familia ; árua do Senado u. 58. 3156

ALUGAM-SE 
cozinheiras, amas seceas ode leite, o meninos; á rua General Ca-mara 120, sobrado. 3466

ALUGA-SE 
um quarto em casa do fami-lia a moço solteiro, ou a casal sem fl-'hos; á vt* Haddock Lobo a. 190. U86

PRECISA-SE 
do uma creada piirà sorvi-

ços loves de casa o tomar conta dc umacreança, trata-so bem; rua Salgado /.enba"• 22a 3332

PRla.CtSAM-so 
do lavaileiras o passadei-ras a forro; na ma S. Francisco Xavier101, preforem-se portuguesas. :i_',2

PRECISA-SE 
do uma creada branco paraacompanhar um casal som llllios quo

Earle para fora, paga-se bem; Macedo So-rinho 21. largo dos Leões. „_',_

PRECISA-SE 
do unia croada qno cozinho

o faça alguns sorviços loves, tenhabom comportamento o nflo so embriague,
paga-so bom ordenado; á rua Senador Eu-zeblo n. 236. 3323

PRECISA-SE 
do uma mocinh u para ser-viços loves, cm casa do casal som li-lhos, aluguel 15S; na rua dos Araujos 11. 21,Conde do Bomflm. 3.1V)

PRECISA-SE 
do sois boas cozinheiras

para famílias, tros copeiras, uma dits
para hotel, tres para amas soecns. Serviçosleves. Informa-se grátis na ladeira SenadorDantas 29, em frento ao 11.43 da ru» Sena-dor Dantns. 311'!

PRECISA-SE 
do uma mocinha até 12annos do odado para fazer companliia:»uma senhora e mais serviços leves, cmcasa do gente de todo o respeito. Não sofaz questão do cor. Rua Visconde de sa-

pucahyn. 206. 3113

PRECISA-SE 
do um empregado, quoi lo.nha pratica om fabrico de massas; :\ riiaJosó dos Reis 19, Engenho do Dentro. 3117

VENDE-SE 
um bom prodio ém Copaeii»bana. Trata-se á rua de Santa Claran. A 8. 3-Í7G

VENDE-SE 
uma cadeira do dentista; narua do Hospício 324. gabinoto. 3373

VENDE-SE, por 7:000$. uma Maiinoni. d..reacçâo, formato d'«0 Pai__, dando trosá quatro mil exemplares por hora; na la-deira da Misericórdia n. C. nrt:-'»

VENDE-SE por 35 contos ti bom iooíilizu-da avenida, da rua de S. Luiz Gonzaga39 e 41. Renda mensal 550Í00O e li-nta-socom L. de Figueiredo, á rua da Alfande-
ga 216. 3450

VENDEM-SE 
dois superiores loles de ter-rono, promptos a construir, um naruad. Maria Eugenia o outrn na rua Folixda Cunha, informa-so o trata-se com L.de Figueiredo, á rua da Alfândega 246. 3151

7 ENDEM-SE papeis pintados desdo 30.i' rs. a peça, árua do Sacramento 7, casa
iyáo. 327.Sayào

VENDE-SE por35 contos, o bem localiza»do prédio dn rua Desembargador Brit-
to S7, com nccommod.içôes pnrn grande fa*
milia, vago e aberto para vòr das Sás _, s-_
hoje e tratar com L. do Figueiredo, a rua di.
Alfândega 246,1- andar» 31 il

VENDE-SE 
o prédio da rua Amazonas n.

9, ponto de S. Januário com grandesaccòmmodações,e ver para acreditavetra-
tar com L. do Figueiredo, á rua da Alfande-
ga 246, dal ás 5. 34*13

VENDEM-SE por 7 contos duas casas da
rua Archins Cordeiro 362 o 361, em Dr.

Frontin, informa-se e tratn-so com L. de
Figueiredo, á rua da Alfândega 246. 344.

VENDE-SE 
ou aluga-se uma hoa casa

com bons dormitórios, boas salas, es-
plendidos terraços arborizados, com arvo-
res fruetiferas, muita agua o todas as com-
modid.ides para família do tratamento; lo-
gar aprazível e saudável, perto do centro n
0>>m varias linhas de bondes, pôde ser vistaa qualquer hora; na ladeira do Senado n. 22,Paula Mattos. 3;>.i
¦\TENDE-SEom leilão, terça-feira, 21 dov corrente, ás í 1]2 horas da tarde, o pre-dio da rua Peroira Nuues n. 51, pelo maior
preço que alcançar.

VENDEM-SE 
oachorrinhos do raça ingle-za «Black-tin» pequoninos e mimoso-,na rua de D. Minervlna n. 24. 3108

VENDE-SE 
um magnifieo óculo de alcan-ce. terrestre o celeste; na rua do Sena-do a. 108, venda- 34ssi

:¦'&¦
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de Julho de 1*08 13¦ .. msaa

INFLUENZA ta-se RÁPIDA e RADICALMENTE com o ANTICATARRH AL

J)e Çraqado. Rua Primeiro de Março 12

•«rENDEM-SE lotoa do torreno.com 15X75,
V logar saudável, bonita «¦¦V!!J)0_,iS__l,i

matto ii nono ila oalacao, de líOf a IBU| e
mu pràstaçâaamnlB 10 ,|", para ™l°r °l'm
Mooudo, nos domingos nn sitio do Cama-
nhu, lü minutos da ostncfto dn Realengo,

KNr.KM-.SE cnlxau paro água, fogões,
Kiaills, clanibolos, tnoliiros a got; a o

korozonn o uinii maclilna a vapor de 6 ca»
ynlluBi nn rna Vlsoondo do Itiiunan, *»¦

|mr preço com-
i tateado torrono ; liiioriim-

nn com nsr.NIcolnu, na rua N. S. Copaoo-
liana n. 7 A, armazém.
\ • RNURM-í-E bons omprogoo decapitai
\ om prodloB e torrenmj, om °u<«(»M°"

calldade. o pnra todos os bolsoB ; tratam-se
con ' ¦ ¦ ,,:-
240,

\- BNDE SE om Ipanema,
\ mudo, doli '

,*omT"Jo"^-i5üo»7uíd- Alfândega^

\rRNHEM-8E 
terreno» do 115.50, em

' nrostasúeo de m$ monsaos, lotos de 70$
_ ínog; o i vista50$ o 80S o luro; na fazenda
Nnzarrth, OStaotlO du Ancliiuta, B. I'. C* ».,

para ver u tratar com Ul- Costa, na mes-
mu la/enda.

\t 
KNDKM-SE maohlnasdo costuras, de
IMS a nm o tambem vende-se em prós

Iticfies (Ur SI a •'•$ somanaei: na rua Sena-
dor Euzebio ns. il. c 110, doposlto do machl-
uns du costuras.

_____ ______
u mm ii nlw

NOTÁVEL PREPARAÇÃO PORTUGUEZA

|Semdhante á celebre T1SANA DE FARO (de Portugal) |
*5 Cura radical da ny phllls om todas as suas manifestações : chagas, uloeras «^
Tjj (orldns ou corrlmonto» do moro, gonorrh. ns, cancros, padoctmentos ^
Ã*. dos olhos, moléstias do ílgndo, rliowniitlamo. tumores, manchas pelo oorpo ou J^"j no rosto, flslulas, etc, etc. JT

Icoisias üas •»¦—•—tj_z:«-^|
(DE 1 A'S 3 HORAS DA TARDE) ft
.i-_..t_. _._._, J...I.. Por onfermolros habilitados da 1 ás 5 da tarda S|>4;it.!_[_b_Ioaosúoent.s „ -—.srrs&. |

^ATIÜANA I.UI/.AMADO vonde-so nosdlosutola,^
«5^ das 8 horas d» manhikusOda tnrde «g»

$1.0 ESORIPTOR 0 E l EPOSITO—Hua io nuviflor 155, sobrado (por cima do caie $

CiASA 
especial dc fundas, ondo so oncon-

tra por preço multo rasoavel; 6 na rua
(icnural Câmara n. li.'-

aemülsâo;;: Cvlaiiaanl o '*'".¦¦
Cãplvori. 6 o único

modicamonto que cura a

Aiiumln, Clilór»-»'-. Viiiii-iUlhonlu, Tu-
linrtMilii-io, lni|ii«lndl»iiii». A-atluna «<

lHniiuin-, ó o melhor llec«u«tu»lui*.

ntó hojo cónhoeldo; i»(--»no-v(»«i nnte* de

It./«*r .«->'• ala* oimil-iAo n •¦'» ''lua (lo-

,,,,1. ,io (i-ii-ii variflearoíâ o augmonto de

roso c a volta das forças perdidas; A vonda
na pliarmacia da ru.» <*a Al.uudou».
ii. _: ii c om iodas as drogarias.

Ass.olio.asi_grávidas o as quo«minutam devem
azor liso do VINHO
ui.t..i:.\i( o (gera-

dor da vidal, nue como di/. o sou nome, K'
UM VINHO QUE DA' VIDA. Só assim
ficarão furtes - terno o leito angmentado e
melhorado para robustecer tombem os fl-
lhos.

1- 
GONTHIER &.C.; llenry & Armando,

__r»succosorirs. PòrdeU-so a cautela n. 4.72.1
desta casa. 840.

O Vinho Bioáenico .l0° S._
.onhecidõsiitô o presente, e po.tinto o mais

Útil aos convalescemos, » tod ,s as pessoas
fracas o is amas dc leito. Vido a bula.
Encontra-se na rua Primeiro do Março n. 9.
Drogaria Gilloni.

â
JãVa) Cada vidro 6$000. Çompiando 6 vidros 33$000.

....... r ra todos os Estados lo Brasil. As BDComoien.as irão sempre àcom- Janliaãos de um livro .ue indica tudo puta u doente tem de i.z,r durante z"o tratamento, £

rEUDF.riAM-REtres apolloos da divida
nubtloa, de omito do reta cada uma.luro
5 'i.. antigas, do ns. .90 e 579 emittidas

.... I8Í2 o ii. 8.171.0 emittida em is?l .portou»
c«nt"H a Cherubltu l.uiz de Carvalho, a rua
do Ouvidor 88.

»RTVIIaKC3rJ<->--»

Joles 6àraud, lidere & C
Ita» io ltourlo N.° 116

MIO OE JANEIRO
-M-rro-m-M *> ••»¦-» {•••¦•aa Oa laiaafla

uo Biaall • M aamu«nio

GONORRHEAS,%
«•nl om tanto illii», (ior mui*. uiilli|ii- o
roh. Iri. •> i|uh aoluni; n rua da /.líninlo-
ga n. S.OM, plmi*ni»«<lii.

Moi.i;Hii\s.\i:itvosAs 
i: alcoollh-

JH.-Trata o dr. Cruz pela olectrieida-
d« o hypnotlsmo; rua d» Carioca 31. Uns _
as 6.

Gonorrheas
Coprn«i|M>ii<l.-n>'ln do .ii|Oiit« pniiiiiinrclnl Hilj|n Moina, pnra oo«i*rlpt((»

àè i-lo, ilopoalto e vomlii—iloiid «Oiivliloi- 155, Nobrado (por cima
do Unfu .luva)—ltlo de Janoli-o. *

^$-^P^.$^^
Photoffravuras C,1]:
cões do luxo, Luiz Brun & Estrella; rua
Sacramento, 28. 3132

0 melhor presente
é o álbum «A» Joio» ara-
_ic;>es", 219 pecos ceie-
tires para plano.

Vendo se a 30* só nn
casa Chalmn, Alfândega
98. sobrado.

Prospecto grátis. 3016

IMPOTÊNCIA—Cura-so 
com as garrafas

do catu_ba. remédio vegetal, vindo do
soi tfto no Ceará; encontra-se na rua do
Propósito n. 20. 3ÍK'

ri .f.ASRÀSSA SE uma casa bem mobila-
1 da, na rua do Rezende 40, sobrado. 3'.SS_

. asa Santo Onofre—Moveis e colchões,' 
por ntaeinlo o a varejo ; rua D. Anna

Nery 124, esquina da do .oekoy-Club, Silo
Franciscu X.vier.i:. F. C. 13. Iteforn.um-e
colchões. «89

tro de marcas.

— Moura _ Wilson, 37, rua Ir
do Março — encarregam-se
de obter privilégios e regis-

Fundas especiaos; vende-se na Casa
Minerva, rua da Quitanda
n. sr).

Livras rclicinsos. imagens, estnm-
pus, rosários, medalhas, pai-
mas; vendem-se na Casa Mi-
ncrvti, rua da Quitanda u. 83.

Pinee-noz óculos o bin,iculos com
vidros esneciaes; ven-
dein-se na ('.usa Miner-
va, rua da Quitanda 83.

de musico, de
qualidades e ntl-
nação garantida;
vo'ndein-se n.i

Casa Minerva, rua da Quitanda n. 83.—Cur
los Larosa.

instrumentos
* SPHALTOi:

_-\ cm tr.ipiehes, iiruia/.,'
-Encarrepta-se de applicar

, dc cafft nu oual-
quer lugar, hiimid i, i.e ido este compleiu-
mente Impermeável. Preço sem coinpeten-
cia; trata-se na i ua Petropolls 10. Santa
Thereza, lionieo Janortl. 3125

ml.AD_Ct.ES tcchhl
. e aleiiiftu

y da noite

ns —lngloz, francez
Praia 341—S. Domingos, 6

3291

DENTISTA Extracção de dentes
sem dôr 5*000,ltmpezn
de dentes ..imo.douti-
duras de vulcaniléca-

da dento 5S00O, òbtí.ra.ries do dentes do ;'>8
a lO.JOO.denios a pivntdo lãs ii 30S000,curouS
do ouro de ias a iojiifl», dentaduras som
chapa ultima descoberta a preços razoabi-
lissimos, ciincertos.de eliapas a uiíiKiO.

,\o ciiiisiiltorlu «li-iilitrln á ru» da As-
seinlilén ii. ")',l, sobrado, das 7 da manha
ás tí lioras ila tarde. 1U24

Physica e chimica, l^S^i
goomettio. Uções particulares; rua 24 da
Maio 9ti K, pharmacia. 3183

i-iVriIARA VIENNENSE— O professor
V Luiz K»ntz recebo chamados por escri-
pto. Rua dos Ourives n. 10.

Fi:ilHi:ü 
om geral — As celebres pílulas

do «Ir. Alllson (anti-febrls) cura n as se-
zõos. febres palustres e Inter-nltientes, do-
res de cabeça, etc-, naitrogarla Klingeihoe-
fer. à rua Visconde do inhaúma n. 33, canto
da da Quitanda.

PENSÃO—Nn 
rua Conde de Bomflm

tornece-se boa comida
alugam-so dois quartos 6
vai neiro.

125,
a domicilio, e

familia ou a ca»
3*78

HOSPEDES 
encontram 'commodo com

pensão para dois amigos Juntos 9n$000
cada um muito bom tratamento e socego ;
nn Casa Mineira, a rua da Alfândega n. 38.
Junto a Avenida. 3454

. hrniilr:.<¦ _ reeentri
— Cura radiei! pelos
processos do dr. João
Alin'ii Una do Rosa-

rio r>2 (esquina da run da Quitanda),
ás li e dn 1 fts 4,

Das 9

NTF.s do comprar o romeilio aconselha
do Saiba o proço da drogaria Andrí _

rua Sete de Setembro n. 11.
V

cura
enr-RHEUiV.AT.SMO

ta com xarope antlsyphllitico n.3, tio pharmacetlllco S. i. Kragozo, ospecldco contra
o rheiiiiii.tismo sypntlltlco o iodos as mo-
lestias derivadas do snilgilb viciado; vendo-
so na pliarmacia e drogaria Fragoso & C,
rua do Andradas n. 49, esquina do largo
do Cupim.

A. Coutinho &C.
JOALHEIROS

95, RUA DA URUGUAYANA, 95
SOBRADO

Jóias a prcstaçflos do 5SiW) em Cl semanas com o numero limitado de 120 sócios para
escolha do Tola ou Jotas no valor do 300SU a».

Todo o fabrico nacional é exclusivo do nossa ofllclna, ft rua dos Ourives 89, sob a
dlrei'1'.id de nosso soclo Armando lioruncchl.

Para o 6- Club ucceltam-se Inscrlpçóes,
Foi contemplado no I- club o n. 34, pertencente ao exmo. sr. Julio Cezar U. da Rocha.
Foi contemplado no 8- club o n. 63. pertencente ao oxmo. sr.Josò L, Teixeira Juntot
Foi contemplado no 3- club o n. 13, abandonado.
Foi contemplado no 4- club o n, 3, pertencente ao oxmo. sr. Antônio O. Mattos.
Foi contemplado no 5' club o n.49 pertencente ao exmo. sr. l.uiz Mina.

95, RUA DA URUGUAYANA, 95
A. COUTINHO & C

ACTQ3 FUNEBRE5
Ainolln do Fii.ln 1'ürolra I^piíiip

Newton Plroa n sobrinho, Jofto So-
família (ausentei, de

HIA, inundam ceio-
tlmo dia. nu mntrli
feira, Ul do corrente,Í 

Newton Pires o
rnggii primo o fa
AMIXÍA DE PAI
brar missa do set

uinlelurln, terça-fi
A.. 11 -. *

O POVO NÃO È TOLO
Todos sabem perfoltnnioiite que ninguém vendo a mercndorla com prejuízo,

e todos sabem tambem quo o bom negocíanto iifto dolxu snlr o fr-guez sem mor-
Códorló desde quo esta lhe deixe algiitn lucro por pequeno que i-ejn jdeante
disto 4 inútil a propaganda, mnis razoável e pedir n proferencia como faz a

JOAIjIIBRIA valentim
que osti em condições de vender tfto barato como outra qualquer casa que venda
multo barato. 

3»-

Rua 8on.6R.lvis Dias, 25 — Vr.íei.tim Jcsó Kauerth & 6.

da
lis 0 horas

l'riuicis(!.i ili Silva AIiivii
(CliiQÜITA)

Esposo, lllhos. mfte, irmftos, Uo,
sogro, soíra, cunhado, primos, .o-
briiiiioii o padrinho convidam as pos-soas de sua amlsado para assistirem

amanha, segunda-feira, 20 do corrente, ft»
lj horas, na Dgrojo do .<. FmilOlSOO du Paula,
ri missa oe irigesltno dln, quo fazem cotu-
brar por nllltri do FRANCISCA DA SII.VA
AHHI3U, COnfOSBtinilO-SO desdo Já eterna-
mento gratos poi esso aatodoroltglar.it
caridade. 3431

-_B___-W_l»-__*_-
«liiâo Alves ile Oliveira

Clara Oomes de (illveira o sen llllio
da Silva o sua família

dos os parentes o amigo,
para assistirem A missa do trlgesiino

dia por alma do seu sempre querido es-
nnso. pae, genro o ourilindò JOÃO Al.VES
l)H OLIVEIRA, quo sorft celebrada na ogre-
Ju dn Conceição (run Oenoral Ciimarn),
iiinanbft, segunda-folra, 20 do corrente, fts',»li ras. Por esse aclo de religião se con
fessam suininamonte gratos. riirn

I)

t 

Clara Gomo
Jose Gomes i
convidam tod
para asslsttrt

'i-RASPASSA-SE uma boa quitanda bem
I sortida tem commodos parn

rua General Gomes Carneiro
do Costa

família
n. "4. antiga

3455

DESTRUIÇÃO djs cal*
los em 4

dias como extraclor infaíTlvol: único depo»
sito rua dos Aiidrmlos4i), phnrmnoia o dro-
garia Fragoso, esquina do largo do Capim.

TjK.CKIil as noticias. Approvai rosoiuçfto.
11 Irei si nfto houvor impedimento. Sumia-
des. Ego. 345S

i ONCURSO da Estrada. — Prepurum-se
5 candidatos; na avenida Central n. 179,
quarto 21: trata-se com II. Campos. 3405

V..IMOLA 
— A pessoa que trouxer com-

sigo o breve santo do Jerusalém, fica
livre do contagio desta doença. Veude-se ft
.$U00 cada um; nu rua senh ir dos Passos
n. 73, sobrado, das Uai hora, somente.

MOI-«.-TI 
AS dos rins—Água Vlttel ; na

drogaria Klingelhoefer, a rua Viscon-
do de Inhaúma n. 33, canto da da Qui-
tanda.

LECCIONA-SE 
portuguoz e matliemn-

rica. a preço módico, indo a domicilio.
Curtas nesta rtdaccao, a M. B. 3788

UM 
casal edoso, offerece-se para casa

de familia, o marido para diversos mis-
toros, o a mulher para ajudar «*m costuras
e cozinha o mais serviços domésticos, dfto
boas referencias de si; carta no escriptorio
desta folha a Alflo. 340»

TOSSES-
run da Harmonia n,
1.500.

Cura rápida, espect;' 
ilco de J. Moreira-
64, sobrado. Vidro

3407

TkTPTVr-T-lG-T- A dr a de F-guei-
IJfJlil" í IÍ_>1 i\ rodo, preços mu-

dicos e acceita pagamento em prestações,trabalho garantido; rua do Hospício 224,
esquina du avenida Passos, das 7 da ma-
nhftfts 5 da tardo. 1957

A' GLORIA DO BRASIL

3- RUA DA CARIOCA
Num dos prédios da Ordem

-3

asthma;cura-so com o espe-
cillco do dr. Castro,

do Pará ; è Infallivel na cura de todas as
moléstias do orgfto respiratório; rua dos
Ami! a.ias 49. esquina do largo do Capim,
pliarmacia o drogaria Fragoso & C.

GONORRHEAS antigas
ou re-

centes, cura certa em poucos dia*., rua dos
Andradas n. 49,esquina do largo do Ca-
pim; pharmacia e dr,,gariu Fragoso * C

lTlC*T>Tr_ 4 Cl * uleeras, curam-
X XJJ-tl U A vl> se lníaüivelmonte
com a Horalina; á vonda na rua de S. Pe»
dro n. 74.

EMPIGE.s, 
darthros e eczemns, des-

apparecem com a lloralinu, m*-dicamen-
to som egual, para estas enfermidades; na
rua de s. Pedro n. 74.

G«»XOni!tll5»AS 
agudas ou chrónlcas,

s&o curadas eom a Borallna; na rua
S. Pedro 74.

de

1)0 Bazar Rei da ttar.ite.n Una do lladiloelc Lobo n. t em frente a tg.elja do Largo do Esta-
elo de Si; Cobertores l$si'0cuIçhs briin |inni pli|uenos tlOOiliíooliertore» grandes encorpados
|-»i p lltospnivi i-miihk :wnoo cobertores grainiH* nboliidadoH rloa estamparia 4i8»0, Camisas

lirúncas senliora ÍM0(i cobertores paro maior cume dc cusiidòs lem faniii c»ioh cobertores
.',83,0 ; cãtcns bom brlm hoilluni 1»'U0, ' ot.nas lioiueill 4*S0i, Morlm loilas qu llilailea nossa easa
ià lem gtiindé fuma cm superiores morius nu maior linriiiozu. Hiioados forte» 3M-, cretones
fortes par» vlstldos 400; ...
IMiiiiiiiido em vêsfoRemos altos negócios que po lemos fazer Impoclvotaj ngora rol acompra de
nm grande canegriinenlo de Louças fo-ro e.sm>ltadoi Caldelrôesi ('.'Hsarolns filgideinis Haolnsi
Jiirros coticlius, talheres tudo com piquen >s ilolfoilo. eque vai ser vendido afazer brirtlllio de
Coirer u f.imu; veiihio vèii toucadu» o louca» Variado NOiilmooto; cliapeoa cniieCH liomeiu
lluuii.s par» hoiiiem, iltia, rond ,s, leoldii» i.t. vus-em lã leoldo» o.ifiist i,lo. liii), tecidos brancos
gr.iiute largura Bordados .$'• » cassas .0 iiCrotones para vlstidos teo calva.los brunena parnse-
nlioras u t WO calçado» lona para senhora» 31(1,10, calei>o- pira homem .IWjOr Sombrinhas
, mpeos sol homem e seu lOuis rtí-w veuliao ao Hizar pan ganhar dinheiro e o Buzar avonsao-
udo pela pobrezaaRunlIaddocli Lobo n 4 emfrento aegrejn largo estacio de S4

A'?

/tf/mA/
O T{io Zríumphal

ULCERAS 
e tonas ns feridas recentes ou

antigas, ead rapidamente curadas pela
HOHAI.INA; ft venda em todas as phar-
macias.

FRIEIRAS-Cura 
certa, com a Borallna

na rua de S. Pedro n. 74.

BORAl.Ii-.A--r-Cura 
garantida das moles-

Uas d» pelle, como sejam: empingens,
frielras, darthros, brotoejas, manchas, sar-
das, etc: à venda em todas as ph.umacius
e drogarias e no deposito ft rua de Sào Pe-
dro n. 74.

Nova fabrica do roupas brancas para homem, recentemente inaugurada, pos-
stiindo um •'Slock- considerável do fo.ios os artigos do roupas brancas, oiterecemos

incontestáveis vantagens com as quaes 6 impossível competir

EIS ALGUNS ARTIGOS

Colchas grandes  4*000
Cobertores listrados  2S0O-
Cobertores ratine !50-2m,  C$000
Cobertores casal 170-2..0  SS00P
rcollarlnhos nossa marca  2S0O0
Collarinhos moles 
Punhos, nossi marca, par
l.on .óes banho a 2S, 3S50O, 4g e...
Lindos laços de seda 
Gravatas a S2"0. S300 
Gravatas Coquelin a 2S, 3J 
Camisas de orôpó santé 
Colletes moda a CS, 7$ 

A ULASr
t\ tlieoricns de portuguez,

-Dftoso expllcaçôos praticas e
francez, arith-

melica, algübra," geometria, erc; trata-se
na rua dos Andradas 24; sobrado. 34C3

PÊl.blitJ-Si*. 
a cautela do Monte de S 'C-

corro n, 18.438: 3't"2

f.5 i:i.t:--i': o cautela do Monte do Soe-
3424

ttKRMKS llombngas) —Cura com a Ver-
> micida Rsirelhi; na drogaria Klinpe-

lhoefor, n rua Visconde de Inhaúma n. 33.
antiga Pescadores.

-Kazem-e os papeis bre-
íim certidões; á rua Goiio-

ral Câmara 1.20, sobrado, fundos. 3464

/-.ASAMfíNTOS-
\ vc e btirutn, se

ClAIlTAS 
de 

'fianças, barato, para casas,
/boas Urinas; ft rua General Câmara 120,

sobrado, fundos. 340;,

<
rua S

AltT-KS du visita, cento 2
pressos; rua dos Ourives

José;

bem lio-
perto da

3437

Í)UOI'T.SS<Ut—Dá 
lições n domicilio, de

portuguez e francez. por loS; cartas para
11. íi., neste jo.rnal. 3441

JRRD.EU;. corro u.
-Ií a
,1.707.

cautela dj Monto Soe-
343'.'

13IANOS—Aflnnm-so 
a 03 e concerm-si' 11

. preco barato; cliamiulòs ;i rua Imperial
n. -.4, Meyer,'esquina dn rua Capitão Un-
onde. 

312'J

SOBRETUDOS DE SEDA
o hovrucli i com peso de MO gramm>í8, fa-
zeni-.se na fabrica sob menida poro ho-
meus, segundo os miidolòs nials eloganter-
lld Schage; uu rua do Senado n. íl?! 34G2

A-_.«.«» do borracha, Concertam-»'
j 

<if7CT_i ,.,„n iqíjj, ;, perfeição; na fa
jjlir-ica do Henrique Schye, rui do Seita-**ilo n. 217. 3450

Camisas brancas a 28500, 3$ 
Camisas zenhir a 38500, 4$ 
Camisas boje musseline 
Ceroulns, cretono e zephira
Cerotilas finas, 3 por 6S, 7S50O a...
susnensorlos a 15. ISSOOe
Tuiilhas felpudas grandes, 3 por,.
Toalhas felpudas c.res a...•
Meias tinas, homem. 3 por
Meias muito ilnas, par
Lenços bapiisto 1_2 d.uziit 2$ 
Camisas do inoia. finas a 1$500 o...
Saias muito enfeitadas ,.

4.000
48500
51000
1S500

10.0110
2S'H*0
2Í0IJ0
18000
28000
lS»oo
3$0«J
28000
58000

IStHK)
ISCOU
58000
lgooo

$50
480110
4»0"0
8SO0O

Morlns, cretones. titoalhadós, lonçoos. fronhas, guarda-napos e todos os demais
artigos pertencentes a roupu branca para homens. Em sumina 1 A Gloria do Brasil
é digna do ser constantemente visitada.

I.sia oasa nao tem illlaes
3, RUA DA CARIOCA, 3 (Próximo do largo da Carioca)

A. Guuha & Silva

li CERQUEIRA
tela n. 1.2H5,

A C.—Perdeu-se
desta cnsa.

a cau-
3366

ua Padaria
dio u. 15.

que o molhor pfto a 301) rs.
jlhorcracUnols sfto f-''~- -A

das Flores, 4 rua do
SAIBA 

v. ex .
, kilo e o melhoròiacknels sfto feitos so

Lavra
3383

ENSINO—Portuguez. 
francez.arithmetica,

Gscriptnrnçfto mercantil e cálculos c m-
mercines, iodas essas disciplinas, 30$ men-
sãos, na residência dos alumnos; cartas 11

A. Mendes, rua do Lavradio 11. 100.
2- andar. 3198

AF1NAM-SIÍ 
pianos por 5ÍO00, concertam-

se por proços módicos, o presta-se a
qualquer chamados na alfaiataria Almeida
& Pòdrozá; rua da Uruguuyaua n. 27,. so-
brado. 3344

«ASA de penhores—Adalberto de Anilra-
..•de—Perdeu-se a cautela n. 3482. 3339

Al 
M>'0\ liquida pnr todo preço seu

grande stock de perfumarlas e outros
artigos de novidades, pan terminação do
negocio, tambem traspnssa-se a casa; o
ponto ébom. Travessa doS. Francisco dn
Paula n. 12. antigo. 3337

PIANOS, 
afinam-se a 68000 e concertam-

so a preço barato, chamados por favor
rua do Kspirito Santon. 3, relojoaria, pomo
dos bondes. 3287

irMA senhora de fino trnto e com prati-
cado governo de casa deseja collo-

car-se como governante em casa de uma
famidn abastada; curtas com us iiinicine-
M. R., nosto escriptorio. 3307

HOSPEDAGF.M 
JARDIM-

asseiudas, com excedentes
Uma das m ds

commoilos,
bom mobiliados, para casados e solteiros,
aborta a to,la hora; ft rua dn Cdnstltulçft •
n. 23. próximo ao Campo. 3394

.- tONCEUTAM-SE capas dè borracha c 111
v to ni perfeb fto o vemlum-se a varejo n
por miicai.lo, garante a sua impermeúnili-
d ulc, na fabritvi do Henrique Schríyo ; rna
do.aiiud 11. 217. * 340u

tf SAMUlíL
.1 j. vossa do H ,sa''i
tela li. 3 017

IIOKKMAN 4 C.-ln A, tra-
Perdeu-se a can-

le-ta casa. 3318

JÓIAS
:r> '. C, quo iniciavam uma liqui-

r:r 20 ¦;. ile abatimento sobra os
ríir_.*il-''8, onmnuinicam unsíéns

fiegiiii-os, nos q ines agraílecem
•ti.r-i ijiie lhes 1, .11 dado. que conti-
a!iai!iiiuiit'i cuja acceilaçriò que
ã iik.üvo d-i justo orgulho para a

Cl, nçalves Dias, Cl

m M » 1 ^?1 li-ll I ilP. % l» ^r^cl i J Â &1M
_«f-''r»r«i.\-^'''->^_^^:.^__^^1rj'*' _HÍ^^«!. ^j-1 'JHf' !_¦ *^^^r^_o*^jr^;^r?tiWfK?^''^
fiáíí.t-rfifS-?-: '",-*''í.vr'>-_ *H? fc^R y..>>^S. ^ ___. «_Sp_^4í.ÍKíí-sS-ÍaE --l ' ¦•• •¦••"•• B ¦ ¦__>¦ -__E_-_-_-__: _àiA_____&r--_______--a________a

Paraizo das ereanças
Única casa especial
Roupas para inverno
Enxoval para collegio
Enxoval para baptisado
Capas, sobretudos e paletnts de
casemira desde 15$; costumes e
vesti din hos de casemira drap;
flanella, fustão e brlm desde 6$
no Paraizo das Creanvas !
101, 7{ua da jTssenjb/écr, 101

Club Primor da Elegância
GRANDE ALFAIATARIA

41, RUA DO OUVIDOR, 41
ADJU-TO FEnitESIR-V -t.COMP.

Este Importante estaheleclmeuto, especial em roupas sob medida, roupas
brancas, chapéos do sol o de cabeça o outros artigos para homeus, continua
a fornecer a sous nssignantes os mais superiores ternos de roupa feitos sob
medida pnr 5$, 10$, 151, 20Í. 25$ e 30$ pelos mir(.'i<i» do Club Primor da Ele-
giincra. e fornece tumlicm a outros aésignáhtes por 2S—ROS, por 3$—1201. por
4$-lfi(l$, porüS—Sth.S, por fiS-240», por 7S-2HO., por 88—320$. por 9$-3B01, porIOS—40(i$. in, s sorteios do ltlo Triumphal (luh. nfto só em roupas sob medida
como tambem em outros artigos para homens e roupas para cama o mesa.
Accnitam-se novos assignnntos pnra o 11- Club Primor da Elegância, que prin-
clpin na segunda feira, dia 3 de agosto e para o liio Triumphal Club ._• em or-
ganb.nç_o. O resultado dos sorteios de hoje foi :

i\niiri Maria das Vlriruiis 1.mímico
Francisco Vieira do Mello I.udti

viço e sua senhora, profundamente
penaliz.nlu'1 polo fiillccimeiuo de stti

 exlreineeida o sempre chorada mni
e sogra d. ANNA MAIlIA DAS VIH0ENÍ
LUDuVIRR; convidam os seus paramos e
antigos parn assistirom á misr.,i do sutiino
dln que, etn silfTrnglo de sua alma, fa/om
celebrar amanha, segunda-feira, 20 do cor
rontei fts '.* Ii2 horas, na egreja de S. Frau-
cisco do Paula, cmifosi-ando so fXiro-; o.
(pie comniirecorom a esso acto do rollgiào
u caridade. 3399
lüi^laVaXamtVEt^Sm^smsmm^l^m

iloiiiilirrns .liisú lliiplisll.
(ANNO)

Lülza GuimnrAos llantista, viuva
daquelle finado, s ns filhos, genro o
not.is convidam para assistirem á

__ missa qu», por alma uo seu marido,
pão o avô, mandam rezar terça-feira. 21 do
corrente, ás 8 horas, ua matriz do Engenho
Novo, o por mais osso acto caridoso desdo
ja, se confessam gratos a todos que assis-
tirem. 3400
a&BWBaWk%TEamWmama%%& BStB&ESBÊM

.liaria Liiua dn Silva
Joaquim Kvarlsto do Sou/a bonvlda

as pessoas do sua amlsado para as-
sistirom uma missa quo mand i rezar

_ por alma de MAMA UMA DA SII.VA,
amanha, segunda-feira, 20 do corrente, ás
0 horas, na matriz de Santo Antônio doa
Pobres, e por esse acto de religião desdo J4
fica oternamente grato. 3101

ti
Itosnlin,. da Unncoii-ân do Coração de

Jesus Si

t 

Amanha, segunda-feira, 20 do cor-
rente, primeiro anniversarlo do fallo-
cimento de d. 110SAL1NA DA CON-
CEIÇ..0 DO COUAÇÃO DE JKSUS

SA', suu familia fará celi-orar uma missa
na egreja de s. AtTonso do Andirahy, asS
horas, e para esse ucio de roligiao convida
os sous parentes e amigos. 3393

Club Primor da Elegância r
4- Club foi sorteado o  19 2'
5- • » ¦ o  56 3-
6- • » • o  12 4-
7- » • . o  45 5-
8' » • » o n-«... 40 6-
9- » * ¦ o  89 7'

10- ¦ • o  98 8-
9-
10
11

Pio Triumphal Club:
Club foi sorteado ou  183

• • on  14
• • on  «2
• • o 177

» • o  172
» • » o n...-  88
¦ » • o 131

» » o  181
• on  22

• » o  157
Avisamos aos nossos assignantes quo do mez do agosto em deante os sor-

teios dus nossos clubs serão feitos ns segundas feiras, ás 12 horas do dia.
río, is de julho do 1908. 7 djueto ferreira á\ C.

VATR.IOTL.A
(Preservativa heróico)

Livros de Medicina
LIQUÕÍAÇÀO

no correr «leste mez na

66 rua do Ouvidor 1
Colchoaria e Moveis

Admirno o npreeiae a barateza sem egual
dns artigos seguintes:

Camas de vinhiilico para casados, 305,
35. e 40S: da solteiro, 26S erdOf.; á Hlsto.i
para casados,
45$; 50$. 60$ e

42$. 44«e 50$: de canella, 40$.

O mais poderoso medicamento presentemente descoberto no Brasil.
A <-i>«|ii>.lii. h« é curada radicalmente om poucos dias. As li.n_.-n rebelde», at

fii-oii. hlio. recentes o chronicas, a Iiif.uensu e a ii-ilimu nio resistem a eete ma»
ràyllhosii preparador na f.:,<_„„_a pulihi.nn. e principalmente nas liomoptlve», • em
muitos casos de lohòreulo.e, as curas tõm s.Jo verdadeiros milagres.

Mòm diss--,, o nosso Kilrttré um tônico podorosissimo, de gosto agradável, • nào
cnntOm narcollco de espécie alguma, torr.nndn-se por isso inononsivo Só quem o nio
experimentou è mio ppdorá duvidar dn que acim i afllrmnnoa.

Encoritra-so á venda era todas as pharmaciaa e drogarias i ao deposito geral Oodoy
Fernandes A Paiva, rua de S. Pedro 74.

AORNI.CE-SE comida para fora, bem fel-
ia. e pr-.o módico; na rua da Libertado
12. S. C.hristov_d. 333S

i'SI'HAUA DE PlíliltO—Vendem-SO bi-
! ilhetes piira passageiros, òs mais lindos

inodirlos, «preços sem competência»; nn Pa-
pelaria; rua de S. Pedro 25. 3310

jjfifltsta.
i_os ao alcance de todos
DII. FIRMINO DE OLIVEIRA, a
de botombr-i n. 86 A.

Extraccáo de
dentes sem
dôr, dentes
a r ti flciaes,
perfeita imi-
ííiçiO dus li..-
turaes ; pre-

no consultório dó
run Selo

3J60

L)ERÜE_*-SEa 
cadern t.i n. -.'3G.1G.'. i

3-, do sr. Beniü Joaquim Nogisoiiíi.
!rie
•ii.

j. SPADA—Vendo-se por 2tiS'KW uma qua-* si nova, prOprlá para olílcial da Guarda
Nacional, i do graça; na rua do Areai n. 8,
sobrado. 3338

TrOLUNTARIO-S DA PÁTRIA. — Aprom-
V pt'in so as habilitações necessárias; na

rua do Hospício 28, sohrudo. 3330

A' CARIDADE PUJLIGA
Uma senhora viuva, de 60 nnnos de cdmle,

soffrendo ha longos annos cl^ lesio orgâ-
nica do coraç-O, i;ue a impossibilita de tra-
balhar, por isso pede a-'s corações beinía-
zejos unia esmola de oceasião. Deus levará
em conta este just • beneüciò feitu à suppli-
cante. Carta nesta rédacçàij para A. L. 33:13

PERDEU-SE 
a cndernela n, 800.983

rio, da Caixa Econômica de_<
tal.

7u$; para solteiro, :(0í, 35$.
¦i0$ o 50S; lavatòrios Inglézes. sof o 55$: «t"i-
leites», cnmmodns, 100$. lios. 120? e 130$: de
canella, 120$, 130$ e IStig; guarda vestidos
00.70$. 80í. 120$. 14n$e lftOS; mesas do ca-
liécelra, 35S e 40$; guardai,meas, 50S, 55$,
fin$ e/0.5; guarda-pratns, 12nS.' 130S e ÍHUS;
mesas elásticas,7og, 75$, 80$ e l-'0$: ét'aL'ô-
res, 120$ o 130$; meios-uommodas, 60$, 65$,
703: cadeiras para sala de juntar. 3, 5 e 7
du/ia, 303. 48$ e 80$: austríacas, dúzia, 105$
e 120$; meias .niibiiiãs austríacas, 1-0$. 220»
o 28n$; de canella, 1S0S, 22l)$i e 210S; mesa
pnra quarto, 68, 10* e 15$; ditas do cozi-
nha. 7$, OS. 10$. 133, laS, 4«S, 223 o 2.:iS;
camas de ferro, 6$: com cotchán, 9S; col-
chòes para solieiro. 25500.3S. 4$, 5S, 7S e IOS;
parti casadas. 78,'8S,r 12$e 153r de crinn, o
que ha do superior, para casados, 20$. 253,
30sè.35$; para solteiros, 9$ e 10$s camas
de lona. 5$ e 7$; acòlch**nd*'__ «S. lu$ e 15$:
almofadas macias. S500. 1$, 1S500 o 23; grau-
des, IS. 2S, 3», 5S. 7$e 10$: tapeies de todas
as dimensões, para pés de cama e salas de
visita; por preços admiráveis o egual-
mente um colossal sortimento de riscados,
algodão, linho o iuianiasirados; reformam-
se colchões de todas ns qualidades e mui-
tos outros artigos impossíveis de enume-
rar; visitae este amplo o liem montado es-
tabeleciinento. que coiivencer-vuseis da
pura realidade.

As oohduccões são gralis pnra a Estrada
de Ferro e companhias de bonde-: nfto exis-
to competidor, por serem os artigos vendi-
dos nesta casa fabricados na mesma de-
baixo da direcção do seu proprietário:

Tratam-se de papeis de casamento por
preços reduzidos

Ao excepcional barateiro da praça Onze
iio Junho, rua Senador Euzebio ns. ini
e 130. 3428

T 1»___-J 3C x3l
Pharmacia homoeopathica

MURTINHO NOBRE & COMP.
COMÇ^LVES PIJ4S, 24- RIO

S. BENTO, 4 S. -PAULO

CAPAS BE BOIACM
Fabricam-se. concertam-se e vendem-se

a varejo e ai.-uao. II. bclinye, rua do Se-
nado n. 217. 5453

Mamadí . ,., muito recommen-
dada-por todos s módicos e parteiras, por
ser a que mais se presta a sua limpeza o
desinfeççào e por ser feita do vidro refrn-
rtnrio ao mais alto gráo de temperiitui-n
culiiriforã, o quo quer dizer para sun rigo
rosa desinfeççào é bastante o emprego d"
água fervendo.

Acham-se _ venda om todas as drogaria -
e pliarmaeias.

Deposito geral, rua do Ouvidor n. 51
canto da rua da Quitanda.

ÇA-.,. U_ RUI»!»
MOREIRA BARBOSA

IOUI-A-SI. 

fe

IMPOTÊNCIA I
com ns lioltns Dstliimlanles. (Jrn- B
nado Sc C. run I'rimelro de Marco I
n, 1*2. |

Loteria Popular
EXTRAI ÇÕES

Todos os dins nn capital do Estado do
Seigipe, presididas pelo exmo. sr. fiscal do
governo.

Os seus planos bem organizados sao su-
neriores aos de suas congêneres, enj, dis-
tribuiçâo de prêmios é de 6o •_., bastando
apenas notar a diminuta quantidade de
bilhetes em cada extriiqçíio, e a pontualid:,-
de nn pagiimentòde seus prêmios,_eui des-
eollto algum—INTEGRAL.
,-\'sí se. uiidiih-reii-os

16:ooo$ooo
Por 260 réis

As terça*, e ••.nr-.tii.s-fcl.-ns

2o:ooc.,$ooq
Por 1S300

A's qn.irtns e <ii:iii>a.s-rch'iis
3o:ooo$ouo

Por 1$300
~E 

?¦

40:000 §000
Por 2S600

«11

Benj mim Henrique Ferreira Duque
Precisa-se falar com urgência n este se-

nhor hoje das5 as 6 horas da ta e, pari
negocio de seu interesse, i rua Acro 11.
106. 3136

Aos sabbailo»

25:ooo$ooo
Pnr 13300

Chamamos a vuten.ào pnra o plano de¦lOrnOOSOOO. em que sao premiadas ar- termi-
nações tríplice, dupla e simples e bem as-
sim as dezenas e centenas dus maiores pro-m o.'

Os cessionários
pereira _j Q.

ArtACAJlf-SEItülPE 3334

llcvnio. monsenhorMolini
* Na cnpella do Sagrado Cora..1o de

-><• Jesus, & rua Benjauiin Constant. r\s
; zeladoras mandam rezar uma missa

pela alma de seu prezado direetor
amanha; segunda-foira, So do corronto. âi
8 horas. 31a.

Josó Itodritriios Itainho
ANNIVEIISAHIO Dl) SEU FALLISCIM.NTO

Gemiiiiana Maria Itainho. suas fl-
lhas e filhos, e José Ralnho da -Silva
Carneiro convidam os seus parentes
e amigos para assistirem nhftitih.. se-

urida feira, 20 do corrente, as 9 horas, a
missa que, por alma de seu sempre lem-
brado esposo, pao e sogro, mandam rezar
ua cnpella de N. S. da Cnn.ceic._o e Dores
da rua de S. Janunrlo,confebsando-so desdi
jri agradecidos.

tie

iü:
DE

&otões de ouro
PARA PUNHOS

Ouro de 18 kilates
Sorteios realizados em 18 de julho de 1908

1- Club - 20
2- - 12
3- - 16
4- - 19
5- — 5
6- - 8
7- - 3
8- - 21
9- — 8

10- - 4
11- - 1

Club de ciii-i-cntes cie ouro do Íol
1- Club - 28
2- — 5
3' - 43
4- - 2

Club ilo iii'(Inlli s emi brillinnU l
(Letra com brilhantes)

2- Club - 32
Club de :iiiii"is oom brilhantes

1- Club - 27
2' » —.28

3' (pela loteria) 76
4* ii u 76

Numero sorteado nos 3-, 4-, 5- o 6- Clubl
de cordões o correntes fui o n. 76 pela U>
teria.

Acceltam-so sócios para ostes clubs a p. i.-
stações seinaniios do l$500, 33 o 5$00(J.

Soares & Filho
RUA SQS ANDRADAS N. 8G

Em frente A rua Senhor dos Passos

lsSa^s*WmaW.masBBesss^sssm^!s:
A'S SENHORAS : I

,ioi;ào enérgica e segura nas moles- -V
tins próprias das senhoras, nas irro- t
gulálidades de menslrua.fto, dil'tiinil- L
d des e cqlicas.uie.iri.is, heíilòHrha- Pi
gias durante a mcustruao_o. uspen- l

O Kli-tir da» Damas, toiiico utero
ovari dio do dr. Rodrigues dos San-
tos. è um agente theropeutiuo do uma
,ioi;ào enérgica e segura nas mol
t
gu
d
gias durante a inenstrtlaçao, SUspi
são tardia, dores dos ovai ios. calar- -J
rlins uteiiuos. etc O l.llvlr dns Ua- 'J
¦nas modifica e corrige o estado her- f
viiso dns .senhoras, netuando tambem r'.
sob-e os intestinos, regularizando as pr
suas füncjões. 'S

A' venda em todas as pliarmaeias e "
drogarias. ji|- Deposito no Rio de Janeiro : rua
S. Pedro, 74 — Gudoy t--cniandcs 4
Paiva,

.
rj

vüktt-Sã3aWg8&&2m3G®^i£&?féZZzi

Soeied_.de para senhora
Um hòmoin-sorlo.-cducadoi sém-compro'-

missOR, tendo uma industria nova de moiro
futuro, que pi,de ser vista; piecisii do uma
senhora qne disponha de um A dois con-
_,s. e queira associar-se o viver como ca-
sadOSJ negocio serio e girantido. Para ver e
tratar no largo de S. Francisco de Paula
n. 18, sala 28, das 7 ás U norus da manhâ.SM.



p. ¦'¦'¦•'''.¦ r
*

**f

14 OORRKIO DA MANliA — Domingo, 19 de Julho de_1908

CAMISARIA E PERFUMARIA Ç01LHU BISTOS § &
apresontam aoa ««ua amigos o fraguoaaa a praaante

uxrnACTOH
Flenm irAmonr, vidro  0$5rt0
RAvo Plouri, vidro  MJOg
OlolroiloPnrls, vidro  9»M
Aiuliio rnHii, vidro  HS&IM
AiiHiinla, novliliulo, vidro  RJ'"*!
Iloummt do» Anioumi Vura Violeta,
vidro  • mn

ll.ili.itrollo, Cravo, Hllliivla « mui-
tos outros do Itognr tt Gallet,
vidro

C. do Jemiiiotlo, de lloublgiiiit, vi-
dro •,

Idoal do lloiiblgant, vldn

aulnt'essanolii, 
do lloulilgant, vidro

oyiilCyelomon, do llnulilgiint, vi-
dro

Il.iynl lluublgant, do lloulilgant,
vi,Ir

Porfumus diversos do lluublgant,
vidro

nnynl liegi nia, de lluublgant, vi-
dro

Áxuréa; Floromyo Eterna vidro....
Vlvitz, Safriinor o lloslrls, vidro...
Pnmpniii, novidade, vidro
Trello Incarn.it, vidro
Agliiia, vidro
StnliU, vidro
Cnmolys.otn ostolo do fantasla.vldro
Hiin d Anioiir, vidro
Pliiodo Itolno, vidro
Enigma, vidro.. 
Jyoky o Skine, legitimo, vidro

o outros do dlvcisos fabricantos

2$800

C$000
10$.i00
R$000

íosooo
88000

4$300

88300
2S*>0
28*10
2IK00
2IMKI
li) U0csooo
48000

10$0O0"Sono
inoo
;000

•mericsnoi. eom n flor natural
dentro do vidro, novidade, vidro

BRILHANTINAS
Concreto, de lloiiblgunt, vidro
Conerote, do Rog.ir A Oallot, Inclu-

slve Klcnrs d'Amour, vidro
Conorcto. do Plvor, porfumos dlver-

sns, vidro
Para duzin grande abntimoiuo

Liquidado I.ubln, logltluia, vidro...
LOÇÕES

Do lloulilgant, em todos os pcríu-
ines, vidro

Parslval, vidro..*
ResadA, vidro
L'Oxirln, vidro
Troile, Azurea, Plnramye, vidro
Pi nn pula, Safrauor o outrns, vidio..
Kleurs d'Ainour o Itívo Fleurl, vi-
dro

Ololreda Paris, Sinha, Aglaia, vidro
Diversos [loifuines de lt. A O., vidro
Agua Florida, logiliuia, vidro
Agua Florida, nacional, vidro

TÔNICOS
Camacam, legitimo, vidro
Tônico Oriental. legitimo, vidro..,.
Vigor do Cabello, legitimo
Trlcofero do Uiirry, legitimo
Grauna legitima
Agua de quina, estrangeira, do to-

dos os fabricantes, vidro
mtt do qualidade superior

f._000

ü|500

21900

21000

SfOOO

(1S000
BJ500
US5U0
íi.Om)
315(111
3J5HO

egOOi)m**)
r.umo
nono
1$500

1SÍ00
2J500
5S50O
lliiOO
2$00i)

isrioo
2|000

21500

f.iUi»

PO' DB AltllOZ
Onholln, .«terna n Azuría, caixa...
Floramye, Trello eSufranor, caixa..
Aglaia, de Dollotroz, oalxa
Fleurs iPAiniuir oltAvo Fleurl, i
Glnlre de Parts
Ideal, de lloiiblgent, calia
Iloyal, de lluublgant, caixa
Iloyul llegimta.de lloublgant, caixa
MotUa, de lloublgunt, caixa
c. Joiinnoite, de lloubigant, caixa..
FougAre lloynl, rio lluublgant, caixa
Em pacotes de llngur A Oallot
Odalls, do liolleitruz, caixa

SADONBTES
IXeuter, legitimo, um
Agi.iln, legitimo, um
Cnchimlre, de Colgate, grande, um
Cuchlmlro e Viorl», Colgate, pe-

queno, um  tV»)
Turklshllalh  15000

E grande variedade de outros porfumos
do diversos fabricantes.

OLHOS
Grando variedade, de todos os fabrlcan-

tes e perfumes diversos,a pre .os som com-
petldor.

TINTURA PARA O CABELLO
Juana e Juvenlo, vidro  7S00O
IUcliards, vidro  o$nuo
Rau.SullAs  7S0Õ0
Iloyal Wlndsor  Stuui)
Negrita  10.000

3|500
WM)
UMXt7sunooiitõç
CS'HW
•ISmM
OSlWO
21800
1800

ISOOO

llüfll)
«500
ISOOO

lista da preços
saijâo

li
81000
1»;500

•m burra monstro, das seguinte»
qualidades Wlndsnr, amêndoa»,
coco, alface, nlcatrao e ereollna ItflOd

Dmijoim e Violeta superior  SfOOO
Euorino variedade em pasta, pó, agua,

elixir do todos os fabricantes, a preços ro-
duzlilos.
Pó Jap.nez. legitimo caixa
Oplat, do Oolettiiiz, caixa
opt.it, de I.ubln, culxa
UY.MODONS, paati concreta, ultima

palavra em tlontifriclo, caixa
CAIMIOI.IC, pó, caixa
AliTIGOS PAIIA BARBEIRO E TOILETTE
Navalha ¦Iridnl  2$0<M

nSiuis Souoln  43000
d'uço rvlluado, especlallda-

doda casa  51000
N.iviilha Mcohaiilca Gillotto le-

gitima com dozo lâminas  201000
Navalha «La I.unn, systema Glllet-

lo com dozo lâminas  16S00O
Navalha Vltry cmii ponto na lamt-

na (som perigo do cortar)  81000
Navalha Vltry superior  3$000

Mecliiinlca do Vltry supa-
rior  r.S00'i

Machinas pnra cortar cabello, dosde 8$iioo
Machinas Juuel legitima  1OS0O0
Machinas para aparar a barbii  1OS00O
Pentes o molas para machinas,

tesouras do Vltry para cabello... 3S50O
Tesouras curtas para cabello  31300
Forros para frizar, variedade

de alguns artigos de aua aapoolalldade, m saber i
Crfime iVnmomlnas de 11.4 Quilot. Iç.
Crcinn d'amomloas de I\. & Oallet,31000

11W00
1000
3001

1S00O
HÍOOO
3S'>'í)
nlr.ii
61000
1S0C0

2S<
2H

Lâmpadas tt álcool para forros
Pedras paru amollnr navalhas
Alladoros paru navalhas, dosde
Esmeril para navalhas, pAo
Borrachas para limpar navalhas,
dando ¦>•••

Vaporlzadoros de niot.il, completos
Cabaças de metal para agua, desde
Cabaças do metal para no, .losdo...
Caixas ilo metal para pi), desde
Bacias do metal para sábio, dosdo.
Bombas da mstnt para vaporlza-

dor desdo
Borrachns para vaporlsador, desde.
Tuliimdo borracha pura vaporlsador
dosdo

Tubos de metal para vaporlsador,
dendo ¦ ••

Tubo dú borracha para vaporlsador,
metro

1'ednis antlsoptlcas para barba
Pincéis doossn.bufalo omotal.desdo
Pincéis do miuleira siiperl..ros,dvsdo
Estolos com pincel e bacia, desde...
ICstuJos completos para barba  12$ooo
Ponte- do chliru puni cabello, dosdo 1I>h»
Escovas pura cabello. desde
Escovas para lirtlh.ntin.i
Escovas pnra po. variedade, dosdo.
Armliihus para po do arroz,dosde..
Pó de arroz perfumado, lata do i\'l
Idlo

Pó do sabão perfumado, lata do 1(2
kilo

Po do sabão perfumado em pacotes.

11500

21000

Ifnno
2J000
11500
ISO o
2$ KW

2$:«oo

11500
$500

2J500

2S50O
11000

Oleo perfumado, garrafa do IIUro*.
Oleo perfumailo.giirrafn de 1 l|Mtts.
Olou perfumiidi) francoz.lata do lielc.
Agua do quina, garrofa dp um litro
Agua do Colônia, garrafa do um litro
LocAo do vloliun,garrofa do um litro
Toalhas olvnjadus de algodão, duzia

óalhas suporloros do linho. duziaT
Papel iiyglonloo, pacotodo 1.000 lis.

CAMISARIA
Camisas brancas polto do fuslAo
dosdo ,••."_ ."","•

Camisas brancas peito duro, dosdo..
Camisas bogo.polto com pregas,dosdo
Camisas do zophlr peito co.n pregas
desde ,"•"."•,',' ."•

Camisas brancas polto do linho,
lf uai 1Q . i ¦¦• ( III • • • Itlilmi •

Caintsas portuguezas, variodado
Camisas do mola crti.i, tres
i oinlsns do mola doemos, tros
Camisas do mola do cores, fran-
cozas,tros

Camisas da cropo santi^, soda, tros
Camisa.-» do cropo santo, soda, IA

pura, tros
Camisas de oropo santo, fio do Es-

cosrIii, tres
Ceroulas do oratonno, desde tros...

10SOOO

í$5O0uioon
1$5<W

4S0A1
tóOOO
4S00O
SJUiHl
MOOO
$500

U000riinoo
MUDO

51000

8(000

ütooo
7S500

íosooo
25SO0O

27SO0

118000
7J0IVI
SStKlO

do tres..'  loja-a
Ceroulas suporloros, iitnarollai.des.

do tros  pie a)
Ceroulas portuguezas, gromlo vn.

rleilado,
Collaiinlios de llnhn, Inglezos, du-

pios do D folhas, mela duzia ;_:¦,
Punhos dn mesma qualidade, meia
(llIZla  9yH|

Snsponsoiios pani oroanon  |i ,|
susponsorlos para homem, iloíilu Uim
Lenços brancos, do Irlimdla, duzia |Ji ,i
Lenços brailQiis,bainha aborta,duzia of'>il
Loucos brancos, bainha do cores,
duzia  ijaji

Lonços brancos do linho, varlodndu
Molas do algodAo, IA o Uo do i:seo;-
si,i, para homens, son liorns e oronn-

ças, grando variedade, a proçou
reduzidos.

Toalhas brancas o dn cór, fnlpudno,
para rosto, grando variodado.

Lençoos folpudos para banho, varie-
dado.

Lençoos do cretonno pnra oama.,,, iji-A
Fronhas do cretonno, grandes o po-nuenns
Colchas, grando variedade.
Crctonnes iuglozes paru lonçocs
Mnhns Inglezes para lonçoos,
Mnrlns do diversas qu.iluiados.
Pyjamas dozophyr, suporloros  !.'

» ii rops, ii
PALETOTS de rops, superiores..

(Grando reclame;.
tijiiiil
ÍS')!)Ceroulas do zophyr, dosdo tres

Ceroulas suporloros de zophyr, dos-

Todos oi artigos de nossa onsa alo vendidos por preços sem receio de competidores, pois tudo recebemos dlreotamente dos molhores fabrloantes em condloftes superiores. Grande variedade de artigos do fantasia

cm motal, falenoc, terra-o«tta. biscuit, bronzos artlstloos, orystaes para presontos. Sendo esta uma das nossas especialidades temos sempre o que oxlste de mala novidade no gênero a pre.;os módicos. Dir,.

TRIBUEM-SE CATÁLOGOS DB PREÇOS

SAUTHER H&BLB & Cia., Avene Ae MIrea 36, Faris
HARLE & ClE.j SUCCESSORES

Gonstruchres electricistas parajYíaritjhas e Çuerra
fornecedores de iodas as JYfarinfjas do Jrfundo

Projectoros de Marinha e Fortalezas.
SUBMARINOS typo francez LAUBEUF, construcção dirigida pelo afamado engenheiro.
MINAS SUBMARINAS automáticas e electricas.
Motores a vapores para electricidade, o motores a petróleo systema Dlezel.
Pharóes, bombas centrífugas, electricas, etc, etc, etc

Unico agente: ES.

AVENIDA CENTRAL N. 60, Rio

Bicyclettãs PEUGEOT
e accessorios

Jl ralnv a das blcyclefías

Chegaram osjriodelos 1908
AOS niíPnESENTANTES

ANTUNES DOSSANTOS & C.
AVENIDA CENTRAL 1«

Na travossa S. Francisco 7, o fabrica
S. Kellx está liquidando grando quantidade
do calcado branco e sapatos de setlm de dl-
versas cores, por qualquer proco. E' o fn-
bricanta quo vonde ao consumidor, obtondo
osta grando economia. 3395

CONFEITEIRO
Precisa-se do um no rua do Livramento

n. 130, fabrica de chocolate 3300

Efi P CON
E' o melhor refresco e o apperltivo

AGENT2S GERAES
LUCAS&C

58, Bua de S. José, 53
^^m-t-^^m-

1110 DB 'JANEIRO

mais hycjicnico.

Aviso as famílias econômicas IRFRTHOLET
Na travessa S. Francisco 7, n fabrica I mmmw ¦¦¦ Imi II ^AmmW ¦¦¦ ¦¦¦ ¦

PARIS-82, rue d»Hauteville-PARIS

Cj*MIS>5 de LUXO - pyj*M*S - CEROULAS, efc.
Collnilnliiis c punhos—Cniiilnctno do n»ncll»—Lenços, gravatas, ele.

to

15 ¦¦

-§•

O melhor xarope contra COQUELUCHE E BRONCHITE
CURA QUALQUER TOSSE EM 24 HORAS VIDRO 2$000

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE, DAUDT & FREITAS
Deposito geral no Rio de Janeiro — DROGARIA PACHECO

59 — RUA DOS ANDRADAS -- 59

DROGARIA ;
— B —

PHARMACIA HOMtKOPATIIICiA
Coelho Jjsrbosa 4 O*

MlUKIUIYt
Oleo do fígado do baealliáo, em liomooopu

thla, sem gosto, som cheiro e sem dieta

tâSSffo9

-oo
Oarlvc.t ge. Quitanda TI F, üniiplcin Híl

RIO DE JANEIRO
Depositários em S. Paulo: Barucl .<< ('.

GUTELARIA
O mais vtir.iLiu soriiiuuiitii Uo tesouras

canivetes, raspadeiras do papel, navalhas
para barba (marcas especiaes) dos famosos
fabricantes Itoilgers, Vltry o do outros o
de Soliugon de diversos. Verdadeiras espe-
cialidudes. Tesouras de Vltry do ii e mnis
SI HUA DO OLVIDOU 51

« esquina da rua da Quitanda

CASA BOIILIDO
MOREIRA BARBOSA

——^—^—¦^—Wi^—^.—^-^-^^—^^^^—^-—^~—^——^———^— IWTTTmTTTnM

Pergunte o leitor ao seu modicoi.•Doutor, quo me dias? quul ó a sau
oi'lnifto a respeito do OlltflOSc»-
TAL, PALCOlilllAS? K olle vos r«»s-
pondera Initiicdlataiiionio: 13' um
medicamento de valor, produetodooonllunça, de resultados incoii-
testavels, em todas as altoooõos
bro no lio- pulmonares - bronchlto
chronloa, tossos rebeldes, tuberculose,'--iqueza 

pulmonar.Lm todas as pharmacias e drogarias.

geral: j. m. pacheoo & c.
BO Rua dos

VI luto .isoo»
Andradas SO

viu.m ajooi»

pi Ypnvo Curardloal dos darthros, espi-
ii lias, pannos e manohas no rosto,
oaspa, sarna, comlohõos e eru-
poões no corpo.

VIDFtO 3jJOOO
Em todas as pharmaolaa o drogarias

DEPOSITO GERAL:

LUIZ DUARTE - Rua M)úm Dias 39

BELLEZA 003 OLHOS
-R-

CONSERVAÇÃO DA VISTA
A Agua Sulfatada Maravilhosa restaura

e tonldcaa vista, tom» os olh03 claros,
cura as doenças mais robelde3 e amigas,
assim as ophtalmlas com purgação, caspa,
belltdes dores nos olhos, tracoma, e tem
curado cataratas em começo.

Deposito: rua Seto da Setembro 17. 3516
MATTOS, SALDANHA AC.

AGENTES GERAES '

LUCAS & C.
58, Run dc S. José, 58

VINHO TÔNICO E APPERITIVO
Fabrica e deposito

DE
ROLHAS DE CORTIÇA

INDUSTRIA NACIONAL
Avlam-se enoommendas

oom presteza e modlcl-
dade em preços.

Praça da Republica 103 \
RIO DE JANEIRO

Pedroza à(. Rodrigues

BOM EMPREGO
Preolsn-so de duas ou

tres pe.M-oits notlvns e de
boa uprusontaoilo para re-
presentarem 

"uma 
oasa

nesta praça. Dlrljslr oartas
a O. N., nesta folha.

Dá vigor aos cabellos, extingue a cuspa o evita a calvicie.
Os cabellos brancos ficam pretos, NAO MANCHA A PELLE

PREÇO 3$ÜO0 nas perfumarias e drogarias

Perfumaria Nunes, rua do Theatro, 25-Drogaria Mattos, Sete de Setembro,47

POBRE CEGA
Francisca da Conceiçüo Burros, cega de

ambos os olhos, aleijada de uma das mãos,e doente, sem recursos, pode uma esmola
a todas as boas almas caridosas, quo o bom
Deus a todos recompensará. Pôde ser on-
trogne a redacç odesto jornal ou á Traves-
sa do Senado n. 10, sobrado.

BARATAS
Baratas, ratos, centnpoias, extinguem-so

com a Pasta Plióspliorada Steirier. Deposito :
Drogaria do Povo, rua S. Josô n. 55.

MAU EMPIGEM
DE

TRES ANNOS
lllmo. sr. JoSo da Silva Silveira

N&o posso deixar de agradecer-lhe e
elogiar o seu preparado Eíteir de ,Vo-
futura. Salsa, Caroba e Guayaco. Está
minha (Ilha Ciirolina Pereira do Nasci-
mento curada radlcnlmenteda emplgèm
na cabeça quo n perseguia por tres an-
nos, n&o obstante lodosos recursos em-
pregados paro tal (lm. O que podereioffereeer-Ihe crimo gratidão?Apenas a ainUaae sincera, porquooutra coisa nâo possuo quo tâo larga-
manto a possa remunerar.

Pode o amigo.si quizer.dar publiclda-
de & »»ta carta pura que medicamen-
tos como o seu blixir dt Nogueira n&o
pastem, desapercebidos, pelos quesoffrem.

ViritiitiXo Pereira do .Vascimenío.patrâo
do hiate »'. Januário:

Pelotas. 1 do uutubro do 1892.\'fiuile-«« nn* Iiiii» pliai-maclas a4rogHi'lna deatn clilmle.

Pilulas de Kectandra Amapá
O mais elllonz medicamento para as en-'ermldadee Jo estnmago e dos Intestinos e

to tlúsnee d* todoa os doentes, ondo quor
]u« estejam, pois 3 fabricante ramelie re-
ilairtJu. pelu «arreto, as cilxne pedidas,
f»moii«nd"i-*H-lh"> 15*JO por eiUa, UJSOú
•ara **ts cultas o!»• per ditia. nirc-çao
barão» pedidos; Miranda * Silva,rua Lar-
fe deS. Joaquim n. Iií A, Hio de Janeiro

VASSOURAS
CHÁCARA

Vende-se a prestações umn, no perímetroda cidade, boa casa, muitos commodos o
pontos para criaçào. Trata-so na mesma,
com o proprietário Plinio Franklin. 1954

MACHINAS WHITE
Oscilante Vibratória

Uruguuj-ana OO-C

PIANOS
vendem-se, do muito acreditado fabricante
Pleyel e de outros notáveis autores, alu-
gRin-so, reformam-se, aflnam-se e com-
pram-se: na casa de J.de Si Oliveira, árua
da Carioca n. 42.

GRAUNA

PROFESSORA
diplomada, recebe recados para leccionar
piano ou canto; na casa de pianos dj ]. de
Si Oliveira, i rua ilu Carioca n. 42.

0 DEGAS
Semanário tie actuali-

dades, illustrado e colo-
rido.

9{otel Xocomotora
Com excellentes cotnmudos muito areja-

dos para os srs. vi.iiuntes, nas ruas do
Hospicio n. SU. Nuaclo toG o Visconde do
Hio Branco 67. Ulo de Janeiro — i'acArco
Alitfiér* ui.

Zonlco vegetal para Bar brilho e vigor
AOS CABELLOS

E o unlco Tonloo que faz sumir a caspa o nascer cabello?. A GraunA torna os oa
bellnB t&o mnclos e t&o lustrosos que chega a cansar admiração.

E't&o inoffensiva, qne sem recaio as m&es de familia podem applicar na cabeça ds
seus filhes para exterminar as caepas humidus o seccas. Nioso deixem Illudir com as-
Imitações: a Grauna i manipulada com hervas sertanejas completamente desconheci-
das. ô portanto um segredo.

Os vidros ria legitima Graniu oontêm um oscudo saliente quo ficado lado opposto
do rotulo, tendo no contro as seguintes palavras : Grauna — íiio o s&o acondlctonados
em suecos do papel com os seguintes dtzores impressos : Tomco vegetal Grauna para o
ealiello—Nfto so illudam—use/n—sómonte a Grauna, si qulzerem possuir lindos o abun-
duules cabellos.

A Glt \tl.\.\ vnde-to nite prluplpuo» cavas de armarinho, mudas, pariu-marln* e n**-* ilr»||i*ptn** o Hurbenrlim ;
liEPO-ITos-^No Bio i An.iil.. iVoltiix X C, rua dos Ourives n. 114, e Godny

Fni-uiinde» A Palvn,ruade s. Pedro n. 74.—F.rn S. Paulo, U.iruol dt C, largo daSé.—Em Santos, Itudotpliu M. liulmarâo^, praça da Republica.

LÊR COM ATTENÇÂO
AOS QUE PRECISAM DE DENTADURAS

Muitas pessoas que precisam de dentaduras, devido á «Tit.nl.Imle <tn» nnn» pocurvo-, s&o multas vozes forçadas a procurarem pro'issionàes mano* habaU qua „mHludnin em todos os santidos, pois esses trabalhos exigem' multa pratica a cunhe-
Para evitar taos prejuízos e facilitar • tmlm obter iinntàitiii>. ê'; dentn* a pi v»t,oi>r...i» iirt ., ,_r... i>p|"i.|K-vvurh. eto., o que ha de mais perfeito nesse gênero, resolveno abaixo assignado ra.luzlr <• mui» p.x.lval a sua antiga tabeliã de preços, quo ficamdesse modo ao alcance •!<»» menu* f >v..raol.l >- il» Ln-inn ..— No sou antigo cônsul-torio, 4i'.i« Sot.. de SetHiahr» n. 6!», da Informações completas a todos que o dese-larem. Acerta e faz f .n.-cl.Miiii* pérínliiiinnuLè qualquer dentadura que nau eatejubom na buceu e concerta as que se quebrarem pur pre _o* iualyuiilcante*.

DR. SA' REGO (Especialista)
60 - RUA SETE DE SETEMBRO - 6o

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Uma senhora entravada ha annos, com

tres filhas menores e duas dellns doentes,
sendo uma doente do peito o som ter meios
para tratal-as, pede ás pessoas caridosas,
pnes e mães de familia, pelo amor do seus
filhos e por alma de seus parentes e pelaSagrada Paíxio o Morte ne Nosso Senhor
.les s Christo, uma esmola para o sen sus-
tento o do suas filhas; pois que Deus a to-
dns dará recompensa, Hua Senhor do Mat-
tosinhos n. 26, casa n. 1, bonde de Itapa-
gipe.A generosa redacçao do Correioda Manhã
presta-se a receber toda e qualquer esmola
com este destino caridoso.

nPKEPARA-S •, NUM MOMENTO
O alimento Mollln prepnra-se num momento, sem íervurn, o adapta-selacllmento as necessidades atô da croança recemnasciila.

MELLIN S FOOD
E' Inteiramente livre de amido. SI misturardes o alimonto com leitofresco, como substituto do leite materno, sou offeito so vord na forma^ítodo ossos, músculos o carnes. '
O valor physioliigico do alimento Mollln ó ondorsado pela oxporienciados clínicos e gratidio do ohefos de familia em toda a parte do mundo.

Agentes: Orash.ley «& O.
36, OUVIDOR
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2 DR,
vcurara a dyspepalo,
^queca e todas as d
Zraago, fígado e tau
K Sio purgalivos
^geUes.X Nenhuma família
/umn caixa dan l»l

AS pílulas i:
do i;

MTTRILLO 
^indigastao, enra- 6

esordens do esto-_»
«Unos. g
e puramente v»-g
deve deixar de ter glulas do dr *"

Febres InfermIUentes palustres ou maleitas
Cura infallivel e rápida com as Pílulas dc Fedcgoso o Percirtua, do Abreu Irmão,Senudiir Dantas 4 — Rio.
Ji sào do domínio publico as oxcellentes propriedades febrifugas ou tônicas do tãoutíl preparado, que omstituo um poderoso especifico contra o Impaludismo, como pro-vam lnnumoros utiestados médicos o de pessoas conceituadas que espontaneamenteafflrmam os resultados maravilhosos obtidos com o uso do nossas Pílulas de 1'ede-goHo. — Preço : calx» 2S0OO.

Únicos depositários : GODOY FERNANDES & PAIVA-Rua S. Pedro 74-RIO

ima caixa das
grillo em casa.
K Preparam-66 ns Pharmacia Braran-ijtlna, a ma Uruguayana n. 8L5 Vendem-se em todas as pharmaetaa 

'
6» drogarias. '

ragan-2

nadas 6
%

MASSAGEM
ALEXANDRE KOCH approvado pela Uni-

versidade de Berlim, pratica a massagem
do accordo tom os mais recommendnveis

Íireceitos 
scientiflcos, garantindo os resul-

ados nas seguintes moléstias: enxaqueca,
iievrnlglas em geral, cuimbras, dança de
S. Guldo, DYSPEPSIAS, atonla Intestinal,
dllataç&o do estômago, PRIS O DE VEN-
TRE. rachitismo, rheumatismo, ARTHRI-
TISMO, anemia, paralyslas, atrnphiamen-
to, impotência, luxações e fracturas malconsolidadas, etc. etc; rua Theutonlo Re-
ft4»ê >8, largo da Lapa: das IU 1 hora.

Coqueluche THAPRICORIA
m.»£0£?.n»»&o5»iHCiHI0 CARDOSO, preparado unioamente por PAMPHIRO &C.-HUA DA A.SSB.UBLBA33. 1931

grande Fábrica ds camisas
A que incontestavelmente fabrica

melhor no Brasil,
Omaioremais completo sortimento cie rou-

pas brancas por atacado e a varejo.

A- Soares & O.
URUGUAYANA N. 67
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Xoteria Ba Jjahiã
Kxlr.ico.on iiiililloaH illarlaa na C.a|iltal ilo Estado o p.u_l_lil_s polof.fio_I do Oovorno,

«CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Julho de 1908
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Festas da Gloria e Exposio&o Naelonal
BAZAR DO POVO

15
¦ maauan I III I I— I ll ÍT I - -. .«•»..%«

" 
Wii-ffpffi^ 7" v.htngon. pela. «nas «wp.

• oiIMU- promlns nílo ohI.0 Biijoltos a desconto nleum o .ftu pngiiH lininiiilliitainuitia,

«amai-st^â.ao:ooo$ooo
Por 1*100

Quarta-feira
16i000!.000

i>on 1S3M
No» planou nclinn bíIo premiadas ai appr oxlm_s3os, dozonas o conteria, doa

maiores promlò-. ,
Pnrn lii..iriii_v«-..*. e -.ic «ll«U«. de Iillbclc. ú rua Qulme de -.ovcni-r» b. 4 - Nto

PAUI.O,

2>epois de anjctnhâ
25:000)000

pon ikwo
-Tm /5 </« cgroífo

50:000?000
Por .$000

15

vn-
or-

otluxUluM.
oom br o Vi'

Banco Kypotario do Brasil
CAPITAI..

«nim t<r niluiiili-li,
¦I, ao IHillo.
tluipr. .llui»

s.iM.iimttllO-li)
tiliiiiiiuulo o Juro de

Nitlt |ipiib«)i'i'H dn JnlriB, po-
10.
«1odraii õfoolnsart, oto. a'Jiirii ilo tl •*. no anno

(lioriiiiii ii. 1030 li du lido novombro
180O.)

llua Primeiro do Março _., Ulo do Janolro

Cspirita spmtjambulo
PoBvontln com ...ro/Ji tmlo. ¦ >s segredos

e mystaHn. da vida humana, fazendo dos-
apparooar um ntra/.ns, embaraços o rlvnll-
dados por mnls iltlllcels qu* Bojaini tra-
'miii b BcloiullleoB o fcarniitltlos; dns 10 us
; da tardo o daa ii as « d.í noite; praça «la
Hepiililiua üi.i, sohrildo, antigo IU. 'Um

SARCOGENIO
pultito

nacional o p idoroBO roonnslltutnto, de**
Ito

poder defensivo do organismo, liullspon*perta o nppotlta'¦fonslvó o iiip;iii.*iila o poso o ono
lu

Riivnl nn iiniiraRihnnln, ohloroso, anemia,
fiistlo. ilahillilaile, liHi.renlnse o piiludlsmo.
I.arangelras 1)3, t.nnç.-ilv.. Dias 39 o om
lotlas as boaH pliiirmaclas u drogarias do
llrasil. Iloftislrado: Nnreagrnlo, do phar-
maceutlco Isalas I*. Alves. 3301

O BARATEIRO DA AVENIDA PASSOS
ITnison tias. Morta!- <> Armarinho, i-oiipns branon15!

rlado sortlu-onto «lò tooiuos do oôr o pura lutos o
tlu«>M do fanut-.li», bi-lnuuodoM, o a proço»

i-promptam-so vestido,, o oonfcogoos
dado o no _*.«*._¦ dn modn.

Vinil on» o na/m* do Povo
Atenlda Passou, 56 - Kaquln» ds rn» de S. Pedro

r\to d* Jatjtlro
68.

Jtronymo JMmttjtet

BOM EMPREGO DE CAPITAI
Vonilom-so dua. ousas nor 10:000100) íl

mn VIscondo do Itaúna 'M9 o 341; podom
nor vistas n tiuilquer hora; trntn-so cnm o
iir. Almuld.li im ll. HV1 uu uo «scripi .riu
ihistii folha ruiu Fornandos ou Assum-
pçüo.

MACHINISMOS
Vendo-so umn machina e caldeira lnglo-

za da força do 5r> cavallos, um engenho do
poço o mais ,'tpiii'tciç.iuido quo hu par i ser-
rar plncagmn, um gulnoho dobrado com
alavancas do mnviuionto nos indeion.facilt-
tando o tralmlho DO •/. do tompo.

ncnlnHnios podem serrodos estes mnc
vistos funecionaudo
n.36.

ix ru_ do S. Pedro
30.2

Fabrica de moveis e colchoaria
Voridem-so barato dormitório de canella

clré.Biiliis «lo imitar e do vlsltnfl e outras
paçns avulsas (In todas »s qualidades.

Rctormnui-s i oolohíos por todo o preço,
na rua do (.atteto n. 171.

fidalgo 4 Jrit}ão

AUTOMÓVEL
Vunilosu uni BAIARD-CLÉMENT,

dn foiça «li* 21 c»viillos,4 cyliiiilruf-,
lt >l>ií.n.s u iniijincUco, «juisi nov».

C;iranto-S- ii (|iinli(lu >e e o bom
frut-Cloiiiiti-Oiilo<lo mesmo, |»«t.l«n-
iiu hcp exporii-iciilndo polo preteu-
dente.

¦¦il'oi'innç«.c_ com o ni*. ilil, nus
ollii-.iiins «lc niit"iuoveU, im ItirR'»
do . Incluído, junto uu ParqueFlu-
minense.
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Fabricas da vassouras
PAULISTAS

Movtdu» a olootPloldndo
MÀTn.í_i

htin flrlgnilolro Tôblnfí nu. BI e 3W
CKIHK PO-ÍTAI. . . W6 - I, . AlM.O

FiliXÜl
llua do IlOMplolo n. 104

r.MXk POBTAI, N, 37" IIIO Ul! UNSUIO

Viissuuras da palha, plns. ava o cabello
Miivots, eo .ms e i.!>jivin-i tlnos de vlme.
INimiv is. brochai, gaiolas, ratouiras, pe-

m»illrl, olo
í'linp_iis do odrnntibá o du palha prensa-

dos, om luil.i.i os inn.ielos.

\n ra .u - tem rt*|>rt* .«•uluitli'* um toda»
on II-Imi»•• «lu Ilrnsll

MAIS DOSS

Jiot bons cor,içSas
V.mti sonhora viuva cnm oinci (llhns,

leinlua mais vollia 7 nnnos o o iimls moçn
OmeüOB, Implora uns bons coruçjoii um
nluilo pnrn a mnnutonfllo do seus luuocon-
tres llliiiiilios.

niiiMiMiu dirigir por favor tm osorlptorlo
dc. io Joriiiil a viuva Vasco.

STOVÃÍNEBILLON
•l-i o F.spccitiCQ dsú Mulr. ua.. il»

BOCCA
GARGANTA

LARYNGE
D'uma ácçâb sUporlur t, da COCAINt
il_ qual ll/lll ieitl "» iiir.iiiviMliolltl'».

•.irrn». P«,i«-

fé

Km fS dl»»
s, loto do Ulo Proto, 10 do limito de

IDOS.
Illmo, sr. «ir, SaiuIou

Hi>i'i<IiI as vossas ourtns do A e O tl*
feverolw e tenho a lnfnrmnr.Ya_ qu»
façn uso do (.liilur.o dosilo o ilin lil do
iiKsmii nu1/, tiuiito iiiitiul.i ilosilii ns pri-
nioiios qiiin.o dias bnstantus inollinrni
toiiiin i|1i..:i|i|uiv_iiln do todo a oimcoIrA.

liosojii ngnrn íiiilcmnonta snbor qual a
melhor maneira ilo sor ntaotuln n leo-
quexa Boxunl, pola quo os outros incom-
modo» tom dosnppirorlilo.

He v. s. rido. obRdo.
CARLOS Pt-IUÍI.IN.

Ueslilonola:
S. Jos. do Ulo Proto.

1'. .t.uln da S. Paula

Curado dn iii-V-bIhI»
S. CarlOB, 2.1 iloiiiiin; íi do \m
Uocobl a sua

P0l'iimo
Illmo. nr. tlr. Sand.n
ostlmnda cart i, na qual

uiit i iln iiiiiii eiitailo ilt.

E " ° " _ ""_& Zoa.m VlTTfw
V--"'" ~^if 4,.1ír"; "-*'•¦<*. :^SS3*r

_ leiiíFia Si Bé
por nssignatu-Entrega loite a domicilio

ras.
Serviço rapiilo om automóveis.

AL. «-NDKGA li — Teiophono 1173

v. s.
saiiilo

Posso rospotulor-llio (iiio a novrnlgla
dosapparocoii por cninpluto o ila tudo o
m.ils mo iiolm mollior.

Som mais «slnii sompro Ixr- suas nnlon»
• cum estima sou,

lio v. b. ntiig. ordo, o nligdo.
C.I.IIMANO 1'ÀUST.

noslilonoln:
Itua Tainaudaró n. 68. S. Carlos.

Kstnilo ilo s. Paulo.
Os meus livros •Intlliilndoa «Vigor" •

•Sninlo- sfto dndos OU\TUIIWMr.MU
nosto Dsorlplorlo a niioin os pedir nu
enviados polo Corrolo. tnhtboin c,l\\
TUITAMUNTI., bíiBttiiHlO nara Isso man-
dar n iintiie o rosiiloucla par., oud}
ilovem sor cnviinlos.

Jfome
T^esiSerjeia

Preços ao alcance de todos
CINTÜRÕÜS.4Í HÜRCULSX" DES2E RS. 25*030

LargoflaJarjocaiW^r. Jltf. J.Sat]derjm ^J3m
INr0UM,.ÇÕK*< Glt.VTIS dns O dn niniilifi ús <i dn líu-ilo. DominsfOS

dns O da niimli.i ns 2 dn Innlo

^®QQQQ_Q®®e®M®®®©®W®Q^Q%®®®®®®^®®®%®

9

P@®f§©^9.Pt®g
MEU CARO CLIENTE^^ 1ips.v<-ía ws® «s

$fi$í <$m %
Cuidado com o teu estômago I
O Jiit.ihy nfto contem iodoformlo,

em 10 inimitos.
l.Xl'EUl.11

nfto é rcpiisnanto o cura qualquer tosse

NTAE

O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS
Kvltar as imitações; (Tudo quo 6 imitado da prova do grando valor). Peil

a marca registrada : «EU ERA ASSIM»
¦Deposito gorai: HUA S_.

§ç@é@y®^©^é®®^
r»i.r>no isT. T4.

(9mo
i
0

SENHORITA!
So ti-in bom ií isti> o dosõja estar um Mia

cnn as novidades ihiisicaos, compro n valsa
Ueijos de .1/
poiiderft 15
trai n. 12

lo Luiz silva. Nfto so urre-
üò. Cns.i M.-iirt, Avenida Con-

3621

wasmm
Cti-u - AYi.RO, BLAYN A O", Ue Paris.

um Selcuuo oc Êxito
) mn» •¦«irtiío i o /.it-í-Tíií.ff-Lt paro curar:

IrrltnçS-s il» Peito. ConstlpnçOe». Díres,
>tlici!in;.it-iii-3,Lii_J-ai|Ci.Ferld_B,C„0B__.

gicon.rnij.ru .iicnírj q.C^LI.0S.O-H0S_»0iH.CO.
i;-1C0NTH .-SB tU TUlttt lt PUARUACUI. Ml

Tom

BUTill 0. VÜSSOS OLHOS
13EB1LITAD0S ?

Grando suecesso

«W" RQCAM E"
TANGO

por
Miguel Santos

Acaba d_ sair osto delicioso tango exe-
ditado peln banda do Infanteria de Marl-
nha, sompro com gnindo suecesso.

Acha-se à venda nas seguintes casas :

Avenida Central 137

FONSECA COSTA &C.
Truvessu dr S. I«:iuclsco 18 3133

A assombrosa rxlonsfto do norvosidado
nu America ilo sul «í uma fonto dn alarmo
illlmi. ida ! I 1

Os iiioilicos concordam quo os sul-amo-
ricanos vlrfin n ter, brevomento, uma vl.ta
oxtraordiilarinmcnto nu'i, si nio forem re-
movidas as causas tio ilor.s tle cabeça,
perda do inumoria, temperamento irritavel
e estado nervoso om geral...

i:_:iiiic <!os olhos — O exame dos vossos
r.llins podo sor do mtiün utilidndo ou do
mórti utilidade; dependo oxclusivomehto da
iiiibilldtidc, conhccimehto c aptidão do re-
spoctivo exiiinliiiulor.

O mou modn do examinar obedeço aos
molhoilos mais em voga e possuo um per-
foito conhecimento do «olho», om si, e de
t.uas necessidades.
.sligmall .niu «'. ii minha especialidade

Peço-vns visiteis a minlii loja o gratui-
lamonte oxniiiinnvni ps vossos olhos.

lteoiiiiiiiiendo-viis nfto compreis óculos
em casos íiiisocllanens; os vossos olhos sào
ilemasitultimonio preciosos para sorom tra-

, tados cnm iiiilifferciitismo. Nfto dispondo-'reis 
mais o salva reis n vista.

A. A3ELS0N
i:_p(icliillslii optlen nnicrlcnno

*32, AVENIDA CENTRAL, 132
Kilidcio d'0 PAIZ

Jnjeccão Sèccdttva
ABREU IRMÃO

S. Dantas. -1, Irlio
Cura a gónorrh .a liguda om 4tt i

im.i-iiM ti gonorrlioa ohroniea cm
O lííiiH, I tm tt in t - i'.i s curn-í I I

mllliari'* ile ;ittií«.t;iil">..
Proço vidro Sijooò

Doposlto yeral Oodoy
Fornaniles Sí Paiva. S. Pe-
dr» in. 74.

M.._.lr te nato iu'ÁT'.;'"5o 1900
MedallQ de oro

Exposiclon universal Pa.is.900.

Hf A VIDA
Km vidros
^H HÜMCR OSOTADO

^ nronchltc_.

HfGOTTAb
¦VIRTUOSAS

GLUBS BS RBLDBIDS MIS yjllLQUlllll
Ol' SORTEIO PARADO CLUB XIII

Rciilizii-sc lerçn-feíi-u, '£\ tio cprrcnlp ao mclo-dln

ReEogSos sle aSta pa*seisã© reconlie-
cidos em suecessivas exposições como
os melhores, ffaràntidos 1> qualidade
de A. Lanrfe & Filhos nas ultimas ex-
posições declarados*

Jtfenjbros do Jury—Jícima de Concurso
Essos i-ologlos sSo»yon(lidos n proslaíiõos sem anãos

om contllçdcs n» mnls vni-t!i|osn..
Sijvhm-se grátis prospectos

f. »)(rüss!7jann - (RelojQBiro
3E^."cr_A. ouvidor ssa

^_S
Perfurno|grexquiS-to

CinAMi
nnnilllo., qneda

do reclo,
pcrdiiM «lo sangue.

sendo
o ospocillco dns

heninrrholdn_
De

grandos effoitos
nos mnles

do utero e ovorio_|
mesmo

acompanhados rie |hemorrhnglas,
bem como

nos moléstias (Ins i
urinas

PALUSTUES, ivri.in.itT v-i:-*. si.zõE-í uu maliutas
MILHARES DE CURAS

Cura oerla e i-apída oom as TPIT._T_.-_.-_S I>_i! C\FB-
rAN\, do Ahren Sol>i*liilio. Pharuiabla Abron Sobr-J-
nho.largo da tiapan: G. JE-vlsl*. aí_ verdadeiras do Abreu
Sobrinho.
Únicos depositários. Julio d'j9/njeida «S C.Rua dc S.Pedro n. 86

Loterias da Capital Federal
Bxtracções publicas eob a fiscalização dt) Governo Federal

ás _ 1|2 e aos sal.foi.ilo9 âs 3 horns, á
RUA VISCONDE DS ITABORAHY N. 9

O cousorvador ideal da eutis

O suecedaneo iqcompara-
vel dos nocivos pós de ar'
roz, por sua acção bene-
fica sobre a cutis, luxo e
perfumes.

O uso da Tnlqulna
todas as perfumai ias.'

Império as rugas, dissipa espinhas, oravos. pannos otr. — Vor. do -so ec_
- Deposito no Brasil Casa Cirio Ouvidor 140-A.

á_k.»_

sypt-ius
¦*•*?• ,,*l?*7' í*"^^r^^,^39!^V!!^^SBF'^^Sfi^jmwu'^Sa^o

[BjBjggM] B
ÍPJGEWS] I
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DAHTHROS

f ULCERAS |m

jf manhã 176-29 jTnjanhã

16:000S000
Por S800

3>epois de ctnjctnhã- 170*121

5:000S000
Por 1S600 rfiis

SABBADO 25 DO CORRENTE
170-2*

F.WOIFF&SOHN

ÉSEJá
.V vonda ut-, prl:iciii.>;>4 ousas do

ucrluitiarlai

j è/ÊÍÊSâi
AÍSALITINA

A ultima palavra
| na exlirpuçilo do.'

t AI.I.OS

For _J6QQ
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA PBDERAL

SABBADO, 8 DE AGOSTO

200:0001000
POR TSOOO 187-3*

FERIDAS
CURA RÁPIDA E EFFICAZ

<.0M A LEGITIMA

li. MIM 1 lil'
DE

EUGBH10 ÜP SE HOLLANDA
(viuilOS E MEIOS VIDROS)

CONHECIDA DESDE 1861

mm

53 1 j^S-^séSS

EVITAR AS IMITAÇÕES

Approvada na
£3uí*opa e no ulo da Prata

..'.12

íi 83
Apparolhoi? para jantar, de t_o fino çosto,comn os rnoeblrloíl lin ilins n cisa Monlz.

llun Ouvidor 31), fronto no Cascata-. Verda-
dolras novidades no ponorn.princirialinonW
doconulos, floros o pássaros ao tum.nho
natural.

OUVIDOR 30

ATTENÇÃO
na tr.ivossa S. Frani

3

AS GALERIBS MARIGNY

Abriu so na tr.ivossa S. Francisoo dt
Paula n. 3

Onde so onoontrnm uma varioilado om
artipos para a conrncç.-.o do chapéus para
senhoras, vindos dirootâmorito do Ptiris.

Premiada com medalhas de ouro
de Ir classe, pelas exposições:

Fluminense em 1879, Academia de
Paris dc 18S1, Allemâ dc 1882,

Berlim de 1886,
Universal de Paris de 1899 e pela do

Rio da Prata com o 1*

GRANDE PREMIO

C o mnls antigo o o mais procurado de
todos os depurativoB brasileiros.

SABBADO, 19 DE DEZEMBRO
GRANDE E BXTRAORDIP.ARIA LOTERIA DO NATAL

173-8500:000^000
P»or 31S500

D»5do Já a.tooltóo-se podidos e enoommondas desta loteria, cujos bilhetes serio
ospostos a venda em 16 ao agosto.

Os podldosde bllliotos du Interior dovatn sor dirigidos aos anoa.es gorao-Naza-
lethdtC, ru» Njva d» Onvldir n. W; nesta capital, acompanhados do mals709réls
para o porte do eorroio. Correspondenol» 1 Companhia de I_.ie.las Maclonaes do Bra-
kil. -Caixa 41. — Rua Primeiro de Mar$o n. 3S-Hlo de Janeiro.

NOTA—Ospremlossiiíorioras a 809 {,"'".in virtude da Ui, estlo suieltos ao des-
conto de 5 -i.

Depositários geraes: ÂRÀÜJO FREITAS & C
Ruas S. Pedro, 90 e Ourives, 114 e 133 Rio de Janeiro

Em S. Paulo, BARUEL & C.

¦mmm$£*mmm$rt£'

CLUBS LACROIX
Fundados eni S do Agosto dc 1901

Os nossos preparadas
LEVAM A MARCA

F.m todas as
Pliarinacias

c I>ros_i-»s

Ofl-cinas de
— Fazemos

nso bí, iMícor-
rofo.-lrimtte,
cm qiin.qiter

69
Ruado

MmJl
plisses.

salas
dlon,

dlnl e
gênero.

69
Riaciiu«!o

JAMACURU
UNICO ESPECIFICO EFFICÂ2 DA TOSSE

do IMiarmnceiitico Frederico de Almeida Magalhães
Empregado com grande suecesso em todas as affecções do apparelho

respiratório, como sejam:

Tuberculose pulmonar, bronchite asthmatica, coque-
luche, rouquidão, tosse nervosa e em

todas as tosses em geral >Deposito Bocal:Dropa Mato& Saldaniia & C-flua 7 da 8otphpo». 47

Jóias e relógios a prestações de 5JOOO semanaes
28 A, Praça Tiradentes, 28 A - AEtigi largo _o Rocio -

TELEPHONE N. 722 (PRÓXIMO AO THEATRO S. PEDRO)

(Gsta easa não tem agentes nemfi/iaesj
A ANTIGA CASA LACROIX continua a apresentar á sua numerosa freguezia obje-

ctos do mais fino gosto e as ultinus a mais artísticas novidades da joalherla moderna,
chegadas pelos últimos vapores.

Para se manter sempre nestas condições, e para obler vantagees sobre as casas
congêneres está o socio-chefe da firma sr. Coufinho, na Europa, adquirindo a dinheiro
à vista, com grandes descontos, as jóias necessárias para que a antiga Cesa Lacrois
nunca deixe de ter um stock deslumbrante e incomparavel.

O grande capital da oasa o a ostad.i do scoio Coutinho. na Europa, habilitam-nos a
vender os nossos artigos por prejos relativamente mais baratos do quo çualquer oulro.

Bocebem-ie assiynMurM para o Club XLYI.

OOUTINHO & AGUIAR

,w MARCA RWI.lft. SÃ3T ^f m

TOSSES E BRONCIITES
curam-se cnmo xaropopeitonilde fodegoso
angico c nlcitrào da Noruega, «pprovado
pela exma. junta do hygiene publica, para
combater totlas ar, alTecçõos dos nrg.los res-
piratorlos e d:i garganta oomo sejam
tosses, bronchite» recentes o clironicas
ãsthmas, dores do peito, suífocações, tle
fluxo o laryngite, como ntte.tam os distin
ctos médicos drs. Tovano, Azevedo M.icodo
Antônio do Siqueira, 1'cro!: a Portugal, eto
Ruado Ilospicio:;. V.l.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
O elixir do camomill.i composto; app.o

vado pela exm... junta de iiy_iüiio publica, 4
omelnor tônico pnra fonlílcar os orgào _
digestivos o facilitai'as digestões e totlas as
moléstias do ostumago c xi o fígado, líua do
Ilospicio n. 122.

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura desíiisiiicarob.-i o sucupira branca

clenur.itivo vegetal do sangue. npprov:id»
pela exma. junta de' hygiene publica, o mo-
Ihor purificador do saneio para a cura
radical das cscrophuhs o de todas as mo-
lostias provenientes dellns, como sejam:
erupções.borbulhas,sarnas, empigons, dar
thros, erysinelas, rhoumatismos, syphilis e
todas as moléstias que tiverem sua origem
na impureza do sangue. Rua do Hospicio
n. 1!..

GONORRHEAS
Antigas e reeeníos, floros brancas, corr'

mentos curam-se radicalmente em Ires
dias sein dor nem recolhimento pelo espe-
cüieo de Heyran, approvadò nela exma
junta do hygiene publica. Rua do Hospício
n.122.

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
Approvadò pela junta de hygi.ne

e auetorisado pelo governo
De todos os preparados é o melhor at»

hoje conhecido que adisUnrta classo me-
dica, tanto dos iio_piU.es como das casas
do saude, tom empregado com resultado
espantoso nas pessoas ilebels, anêmica-,
rachiticas,faltas de força.,ás crônicas para
lhes facilitar a denticâo' e -ís amas para lhes
fortificar o leite.

Vende-se na pharmacia da

RBA DO HOSPÍCIO 1122
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CORERIO DA MANHA" Oomlngo, 19 do Julho do 1908
n.«njfl-n-mWf.nH n-r-**'*'-»_,."_»»K-»^»«wea--»M«»i_»'io«»tii»w**' Manwmw»* W* Smim.-Hi»t^!.»«v»»J.m.nii mi»»:»

¦*,f|y-t,~»n

a "Standard" - Ouvi ETO7

£7 fcftu

<»rT>VKaroc
l\l.il

ninar tM _ Otafamados pianos _EtIT.TP-HS.FI foram premiados naoxpooicâo de Paria de 1900. Unioo olub garantido por contrato oom a fabrion,
Prestações semanaes de 15 marcos (12$000). ...

.ÜL-JK 128_Jlnjo, s.r João Ç_ J>ias Junior, j. .CV*, €stadodojfàran!iâo. CLUB B»-E»tá aherlaa Ingcrlptfio
de VA.G_HCH3JF*.o:iNr dfc GOIVSTANTINi de Qenève. -1° Relógio do mundo.

ias iini
MISf IÍÍHII1

Jt* 4, Mim. Sr. J>auh Bretas, rua Jfova do Ouvidor 10~1{íq.
Jff. 78, Jllm. Sr. Jlff. gloch, rua da Candelária 8-^io.

r- Minas.I llli llll líl * OJL-.XUQ O - Jf* f*7** Jllm* Sr. justiniano F. aa /.oc/ic. J^iamatjwjc _
J1IIIJ llvlílli • f CLUB ID - Jf. 158, Jl/nj. Sr. Joaquim J^lves deSouza,€staoão ^enrique Çalvõo^jyiinas. Ç_\JL__T_J1& & Gstd aberta a insct-fcei..',

JB_ - "èstaijdo eonjpteto este 6/uo a P amortização terá logar etn 25 do cofretjte.

%io Se Jatjeiro, 18 de julho de 1908.

LL Ali LLWWíWLL (A machina de escrever mais perfeita o resistente, reputada como o maior invento da mecânica norte-americana.
III I lll C3I__TCJ-3 A_-X* 13* Jllmo. Sr. J)r. €rnesto *(assloker, rua da Jtlfandegci 29-)\io.
VU WVlX i *~*_T rfTTF* -O rjf* 123, Virgílio de Oliveira e Silva, rua da jílfandega /-/J/c CLUB G.Sstá aberta a inscripção.

""^aTgÃMP 
O S>, CASA STAN D A K D. filial em S* P™10-' Çaleria de Crystal q. 14-

Vpfxtaliiia
iHlclIoioiiacla í»o sal

Cua*a e evita a febre aphtosa
Unloos depositários: Dias Garclaft CJ.

19E21 RUA CENERAL CÂMARA 19E21

Paquetá
No plttorcsco slliii da Covancn acaba do

ser montado um Ilcütaurant Campestre,
ondo ns fumillas da capilal oncontrar.ln lo-
das os cnimiiodld&des por preços da cl-
dade.

Almoços, Jantarcs, vinhos do todas as
qualidades, cervejas, otc.

O local é inteiramente apropriado a
«plc-nics".

CURA CERTA DA ASTHMA
OA

XAROPE ANTI-ASTHMATICO DE ALLOTI & C.
DEPOSITO: 149 A, RUA DA ALFÂNDEGA, 149 A

PHARMACIA ITALIANA - RIO DE JANEIRO
ATriSiNÇ/iO — Temlo tcrmiittulo o «.stock» «lo nosso propiu-nilo, cm vidros sem muro, ovpuiuos,

ja u vciiuii, um vidros i-spcctncs com n»s»a mrircn.

O nosso preparado _ receitado por estos illiisirmlos o cmliioiites nicdicos:
I)r». Abel Pu rente, Itai-Aodo Mir -coma, Juftu I. »pe!» Maeli.ilo, Tliomlureto Nascimento, Lino Tei-

xeirn, Alberto Siqui-irii, Gnllliornie Vull»«, Priidoncio llrlto Cole-fipe, Altreilo Uenjiimln IMi-liio. A.
1'oilr.» M iiitciri» Driiininnud, Nelson Oliveirn, Lòürival S.uito, J.ivlniiui» Jonqúim do C.rvnllio, Cáirc,
Burle... Ijninos, Osta i*.u.c:i..t.«. Vlfru.l.» do Fi-eitns SA, llemisl.. G. t.iiitii.uiios, |.".d. Ileiro Barro*
1'i-ii-iri'il i, .lo__ PoiIim Driniioiond, M. Pereira du Silva, Coiitiociitin . I'i_-,icli*«;.l<> liam s,"F. da <"ruz
Cíuinmio, 11 plmel IIíiiiiioiiii», Joilo II. Cnpt-tli, Visconde do Ibituriuia. Alborl.i dc Fieuoirèdí» o Sociro
Uuiir-iny ; senadores drs. Pcd.o Augusto B .i-go-., Jountbus Pedruün, C. <lc Sequeira Dirts, iiczorru do
Mcnctits, !\ia.ilao llus-30, Cícero Penníi o AlTouso l..»pes .llacliud.i e Caetano Taria Castro.

Pi. II. I)ist:*ib:ii'iiise ™i'otiiltitiiiciitc, nn piinrin iclo, u u luminoso n.irccer do uni illustre medicodestac ipltiil o ..tlostados de mudleos iliilinct.is e do doentes.
icha-se incluído na lábcll-i dos niudiannieiilos usados nos hospitacs doO iios-.n prepar.ido

Eiercilo.

__*w i •"' y______w
_____ AfSSffiiíu

ílliüW&íl,/
Continua a grande e extraordinária venda de Brinque-
dos, Bonecas, Velocípedes o mais artigos deste ramo.
IMMENSO STOCK II?? SEM EGUAL !! ? ?

0 maior sortimentn ató hojo comprado na 1'nropn pelo sócio oliofo, o tr. Constan-
tlllO Graça, offcrcce: ri.) os i;iiriidcs c rnrtndus dcsconlu» nlnldus nnr sfiu de
IR. «O, 110 o 4U >/. 111 (cm IuiIoh ni» nitl^us).

52 - RUA DA QüfTANDA - 52

IPii11/3

CASA VALERIO
PRÓXIMO A' RUA DO OUVIDOR

CONSTANTINO GRAÇA & C.

%r

xCnwlfioi' rthglodc njun-
I do ofiinsiaçvts

-" itmaiifísttttnj ausfnjtr.lc
dt preço-

t'nlooe sirenina no X*r***\: Intitlro
tii)T._tOt.V A ^AltOUlllIU

nit-oloimua
I RUA IU i>MXl ANDA 71

TTtwrrwmmTT

r.*.u?.t_ sswrírs! *#».T'.i,jnrr*

^i llt.VA—Curn iraiaiitida com a llnraliiia'.
I >^? i vonda oin Iodas ns pliarinaciiis.

r:'!Jl.í«.m-ita_rv-

Jardim Zoológico
mtnmKMri

DiariiiiDcntc ilas O iiu nuinliA
ás O du (urdo

Sxposi.ão de animaes
Er.lic muitos outros :

Ferozes
URSOS BRANCOS POLARES
Grandes

LEÕES AFRICANOS
Enorme

MONOMANDRILL
ele., ele.

Aos domingos
de 1 us O horas

BANDA DE MUSICA
O Jardim Zoologieo é o pontomais concorrido do ltio.

Entrada, l$000, creanças do 7 a 12 an-
nos 500 réis, ata 6 annos grátis. 3Í69

HOJE
TOPO

ixro
HOJE

IMWMlTTINnO

:cjnE5i^s:_5rs
Das í horas da tardo As 10 da noilu

Grande Pescaria
BATALH& DE COiffll

Entro meninas o menino s
Sendo os confcttis distribuídos gracio-

samente

Divertimentos ao ar livre
Descoberta Jc um tliesouro

Banho cm moringa
Corridas diversas

J)uello original
Tiro ile pistola aux flaiolieaiix

Balanços para creanças e .eniioritas
J>âo de sebo

ENTRADA OFtATIS

Frontão Nictheroy
Rua Visconde dbRIo Uranco n. 67

HOJE pom!,mugl^9DE HOJE
AO MEIO DIA.

tnterossantos nuinleias com venda da pou-les simples o duplas sob a dlrocçàu
do U11I2, o oom o concurso do diversos

amadores brasileiros
A'S 2 HORAS A'S 2 HORAS

Quinlrla dupla rm H poiitoH
llermenogildo—Goonaga
Solozabãl— Honor
Oocorai—Marquina
liobandibar— A/.poitid
Logartijo—Igucldo

Barcas da IS em 15 minutos.
Passagem 300 réis.

O lniiníi* Ponta d'.%rcla passa pela poria
do li onião.

O FRONTÃO FUNCCIONA
Domingos, dias feriados o santos, ao

meio dia.
Terças; quartas, quintas o sextas-feiras,

das 3 
'ljí 

ái 0 IjS lioras da noito.
Entrada lVanoa

Ao Frontão Ao Pcòiittio

___¥_^L I N_ J!P u 93 __
lànifirrs-» l'ri-eliruil Sógrcl»

Tounxui? séoüin in: i/améiíiqu- ou si.*r>

HOJB - D io7n_fl~T.Iclflllio - HOJB
ia

A S

niullosa
I10I1.VS i>.v taiiiii:

luiillncc fniulllar
com um progrnmina cspocialmentc esco-

lliidü para ;is cxmus. fiiinilias
Toma pano toda a «troupo»

A*s8 l|2 horas-
Suecosso du

rS01RE*E POPI'I,AR

AS li PAUL
glòzas.

s, cantoras e mnlnbarlstns in-

AS :i DIXONi
glczas

I.OS li ROXO,

cantoras o dansarinas in-

AS6I.AMIXCSTO.\,
LAS GÀDITÃNAS; KRED ÁDDlClv,

Müe. D'EBLANGi;,l''niTZI BRAUN, Btc.otc.

r-»a>ftr»»«-M_px_i*wraM-c.V--e^-^W-rta-—' -s__*mmms*-vmA ta——c_w_«___^_^_^_m____- _—,. _^TM|r^B-—._wmm-x____x_________-_^_^_m.m\_m ¦ _____________ -___________-___*

__>\^___l mKt^Êím^^^^ ,^_^___ °*  

N. R.—Os bilhetes íic.liam-so á venda na
Confoiuriu Casiellôen. Avenida Contrai
n. ios, ató ás . horas di tarde, o ilossa
hora cm deante na bilheteria do tlientro.

Sorvete* csncciacj— Praça Tiradentes
n. 21, esquinada nia do Hsplriio Siinti.

rc:
c:í*juucu
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CINEMATOGKEHAFHOS E DIVERSÕES

— DA —
Empreso Pasclioal Segreto

Unlco represoiitanto na America do Sul e na Amorica Central das fltas da importante
fabrica ÇINES de Roma—Kscriptorio Central, rua Luiz Gama 1—Telophone n. 124

•9 HOJE 19 DE JULHO DE 1908 HOJE O
A flta panorâmica

SAIDA DO PUBLICO DAS «MATI.NE'ES»
DO COLOSSO

A tlta falante
BERTHA BARON NA REVISTA

«AGULHAS E ALFINETES»

MOULI-V HOiíit: - Praça Tiradentes
ns. 15,17 o 19. Telnphnne n. 121— Grandioso
exito dns seis I.aiiilngstons, I.as Gudlta-
nns, I1EL1ANNE o ivclti- du (ànzon.

Cinciualograplio Japonez no jardim do
Mouiin Rotige. — Com lindo e novíssimo
programma.

THEATRO S. JOSE" - CINE.MATOGRA- \ PAVILHÃO LVTEKXACIOXAL-Avcnida
MIO COLOSSO— Praça Tiradentesn. 3—1 Central n. 154 —Telephono 18i) — HOJli;
Poléphoho n. 500. Sessões diárias de 11 PROGRAMMA NOVO— Sessdos diárias das
ora da tarde ameia noito. I 0 horas da tarde á meia noite
Hoje. programma novo Pathé Frfires, e

pahqve kovidaues - Rua Senador
Euzebio 124, praça Onzo de Junho. Tele-
phono 770 —Sossões das seis da tarde &
meia noito—Grandes o variadas diversões,
como sejam: cinematographo, tiro no alvo,
pim-pam-pum, corridas de blcycleto, etc.—

HOJE — Programma novo — HOJE

distribuição de brinquedos ás creanças.

Sepaila extracção ila TOMBOLA
—com— «

Relógios de ouro para senhora
Sorvotcs ospcciaes—Praça Tiradontos 21, esquina da rua do Espirito Santo.
Alugam-so o vendom-se fitas.

Associação Geral Ile Auxílios Mútuos da
Estraila ile Ferro Central ilo Brasil

GRANDE CINEMATOGRAPHO - Em be-
noticio dos cofres sociaes

Estação Central—SalTo da ala esquorda
HfliF Funecões das 2 horas M/MC•.-!"!»da tardo as 111|2 da noite 1'vJE

Excepcional o imponente programnia
De Belém a

trada
Palmeiras — Fita da Es-

JUDiTH E HOLOPHERMES
empolgante tlta dramática do enredo his-

torico.

ALMOÇO ACROBATICO
Fita cômica, verdadeira fabrica do garga-1 liadas.

iv
Pétfa olloe f Fila cômica de gran-' *31 «iics» i.,t do suecesso. llilaii-

dade continua.

Fita de grando interesse, cujo assumpto 6
bem conhecido, pois o enreda

& o da celebro tragédia de Shakesneare
11AMLKT

Preços : 1* classe, CUO rs.; 2* classo, 300 rs.
A' CENTRAL A' CENTRAL !

CINEMATOGRAPH > PARIS
30 - Praça Tlindcntcs — 50 (Amigo 38) (Lado dos liondos de Kão ChristovHo

Empresa Pinto, TJ«roIr*a «Ss C
HOJE - Jmponerjfe j>rogranjtna Jfovo — HOJE

luegualavel suecesso ! Viotoria esmagadora cio
Cinema Paris !

6 NOVIDADES RETUMBANTES!
As ultimas croações dos afamados fabricantes 1'nlh.; Frcrcs, Cnunionl o RossI

Deslumbramento I Assombroso programma!
IIOJJ3 MATINFJÉ3

1* PARTEUma tourafla .ripai, no tlieatro S. Pedro fe Alcântara, nelo poiiiilár clov/í Fraitck Wroa
2* PARTE

Faram com* ew—Indescriptivel llta cômica, cuja acüfto decorre entro recrutas.
_ 3* PAUTE
O filha do moiiiunlirir—Lindo drama passado entre a rude gente que mora nns asrestesserranias. Novidade de Pathé Frères,

4* PARTE
Quebra do Banco Unfao do Comniprclo-Scenas do palpitante actualidade o (íue serãodo proveitosa lição aos incautos.

ti* PARTE
Fogo! Fogo! Novidade Joco-sírlu da Pathó Frères, e quo agralará immenso nelasua originalidade o belleza das sconas.

6* PAUTE
Vm pne Irasclvel—Decididamente Pathó Frôros possuo o segredo mágico do trans-mittir o riso as multidões. Esta flta i! umn prova do quo' alllrmamos Sorá uinsuecesso NOTEBKNE: Este assombroso programma seráaiigmentado lia matinéecm a mimosa flta.ttrada do natural, pola casa Pathó Kreres.Xapolcs i>iuor<:sco.

cínrmã¦smHojo inegtialavel suecesso 1 Sempro novidades iii terças e sextas-feiras,

Orande Oinamatographo Parisiense

PAVILHÃO INTERNACIONAL
TELF.PIHttE

SEGREIO
Avi:.\in.i ciàvritAL isi

Eixipreza — PASCHOAL
HOJE - Domingo 19 de Mo de 1908 - HOJE

OIJAS NOVAS DIVERSÕES

4SO

A mais iiii|i(ii'(:iiite casa dc dlverrsões
da Am-rica ilo Sul —170, AVKNID-V
CENTRAI;, 17?. 1'ioiiriclarlo.l.ll.Slafra
— Maestro director do orchestra —A.
CAVALCANTI. 

HOJE 19 de julho de 1908 HOJE
Importante o maravilhoso programmacompletamento novo, composto de quatroassumptos do máxima belleza o novidade.

Grandiosa matinée á 1 hora da tnnlo, dòdi-
cada As creanças, om quo será exhibidn,
alem deste maravilhoso programma, a flta
que tanto suecesso tem alcançado — Match
de FüOt-ball.

1* parte—Ladrões de lingulra
Fita extra cômica de assumpto novo que

fará surpresa aos srs. espectadores.
2' parto—As aventuras do rei Frcgoll
Magnífica flta fóorica o fantástica de

grande aparato, luxuosa, enscanaçáo, gran-des transformações, completamento colori-
da o dividida em innumeros quadros

3- parle—A louca
Importante scena dramática amorosa mi-

litar.
4' párté—Vin par dc viúvos

(Dois grandes infortúnios) Fila cômica
Altcnção—A fltá do—Matcli de Foot-ball-'- será cxhibida somente om matinco. —

Sempre novidades de grande suecesso lil
Todos ao Parisiense "

C^iâ

CINEMA-PALACE]
Itua il» Ouvidor, 1 í!) lt — Próximo ao

Largo ile São Francisco
O mais bem montado e o mais confortável

do Hio do Janeiro o da America do Sul.
ProjecçOes nitidas — operador Fernand i

Principe.

OSEST2UNODUD3S6SDORIO
Por determinação da policia, ficam sus

pensas até segunda ordem as exliibicõi .
desta flta.
HOJE-FlfS Mas-HOJE

Matinée ii 1 hora—Soireò ás 6 l^ lioras,
com orchestra nugtnentada

1* PARTE
CONVERSA INTEKESSÀNTE

Cômica
2' PARTE

JOGADOR OE BOLAS
Monomaniaco — Cômica

3* PARTEo rapto
Drama

4* PARTEo Funijivoiji.o
Cômica

J3REVEJA! EISTE '¦'
Photo-einoinatogruphia Brasileira— Unic.

fabrica du fitas perfeitas no Urasil — Ou-
vidor IM B—Endereço telegraphico : Foto-
cinema.

THEATRO CARLOS GOMES

IMPORTANTE INAUGURAÇÃO DO MAGNÍFICO

ÜFS-nNrKL AVEIlXriID-A.
Installado no Pavilhão Internacional com uma pista do 40 metros de comprimento,

dispondo do todas as commodidades e coníorto.nào só para o oublico, como para os se-
nhores patinadores.

Estréa do novo apparelho
GXPtf ED3\_C-A_- .A. UT <3 "V O "V_H.IL.

exhibidas fltas das principaes cidades da Eoropp o da America percorridasautomóvel sendo a mais perfeita ILLUSAO ATE' HOJE conhecida.
Ondo serüo ex

em

Mo oinematographo serio exhibidas novas fitas chegadas
polo ultimo vapor e absolutamente desconhecidas nesta oa-
pitai.
Quinta-feira inicio das matinécs familiares

com os melhores e mais variados programma.
O ftlnk Avenida acha-se montado com todo o conforto e commodidade, decorado

caprichosamente, não poupando despesas a emprozapara tornal-o um ponto do reunião
digno das cxmas. famílias.

Empresa Paschoal Segreto
Grande Companhia Italiana de Onerelus dirigida por

E. VITALE
HOJE - DOMINGO, 19 DE JULHO-HOJE

2 - Grandiosos espectaculos - 2
M ATINEE — as 2 horas da tardo com a opereta em 3 actos de LUIDAW e

WILHELM, musica do maestro Josef. Strauss

PRIMAVERA SGAPIGLIATA
SOIRBB — is 8 1]2 em ponto com a grandiosa opereta cômica do costumos

japonezes, musica do maestro Sidney JonesA GEISHA
Orchestra composta de 30 professoresMaestro concertador e director da orchostra Francesco

Friza 3PS, camarotes 30$, cadeiras de
ít, galerias 2$ o geral l$riOO.

Us bilhetes ii vvnd.i mi Guiifeitiirlii CnstcIlSc.s alé ús 5
Preços"

Dl Gesá
classe r>S, cadeiras do 2* classe

horas da tarde.
IV. B.—As eucomnieiidas serã» respeitadas até au meio-dia.

AMANHÃ — l* representação da opereta em 3 actos e cinco quadros do
Chivot et Dum

• • • IL TOPOLINO BIANOO • • €

TBBJATRO A_E»OL,L,0

Vr & ___Ly

Companhia JOSE' RICARDO— Wlaestro director da orchestra FELIPPE DUARTE

HOJE 2 ESPECTACULOS 2 HOJ
ATINE' á 1 3{4 da tarde, Solrée ás S 1.2 da noite >
^ EXTRAORDINÁRIO SUGGESSO l!!jiuRUIDOí

7* o S' rbproseiitaçdo da revista de costumes portuguezes, em 3 actos e 12 quadros e 3 apotlieosos

AGULHAS E ALFINETE
0 notável actor JOSE' RICARDO desempenha o papel de Fura, para quem foi escripto

Na representarão tomam parto toda a companhia o o disciplinado corpo de coros.
O Inferno ; 2-, O Pai/, dns Vnidados; 3', Festas o {estancas; -i', O Panthnon dorTÍTULOS DOS QUADROS.-1

das novidades ; G*, A Nova Escola *, 7*, Maduros e Madurezas *, 8
IV, No templo da Arte ; 12', A Grota Encantada.-APÒTHEOSEI
PANTIIEON DOS VIVOS—Ajiolhcosc aos mais notáveis poetas porlugnc.es c brasileiros!

SoiaòGloria a França; 9-, Sellos e amor; 10-, O posto de des nfcoçüo |

A revista AíílXIIAS E ALfIXKTES c, na opinião da imprensa c do ptililico, a i>c<_u do íu.-.Ioi*
exito, nn presente época thcntrul !

Os bilhetes á venda na bilheteria do (heatro. Preços do costume.
AMANHÃ, segunda-feira, 20-Bencfloio da actriz MEDINA-O BliRRO UO SKXIton

T-a^5ancr.racarr 3_fa_^________s_____ia______________iasm

THB*\TRO IFÍ.ESaaFS.ESIO DRAMÁTICO
COMPANHIA TAVEIRA J*~ EMPREZA RANGEL &C.

jYtaestro regente J?t Capitatji $WÊ§ Ensnladop c director tie seenti
zürTeiiprada PALMYRA BASTOS WS* nascimento correia
HOJE — iOoíS G&__OGGtGLG\JLXom — HOJE

A' I 314 da tarde • Unica representação em matinée
D» op#f ¦ burie.ici em tres actos o quatro quadros"do MEILLAC o HALEVY.traducoaolde EDUARDO GAURIDO.musiea de OFFENBÃCH

-éX\m':*m____m PERIGHOLE

THEATRO X_i1?"3Ftia O
Toiir«néo DF3 FÈBAUDY — I3R 4NDÉS

Illustres societários da COMEDIA FRANCEZA
WOJB

¦rt.'S
ií-:3. ULTI MA MATINÉE _=££ <_> «J H3

2 HORAS DA XAFIIDE
A PREÇOS POPULARES

Extraordinário espectaeulo em quo tomam pnrte os eminentes artistas M. Dc Fcraudy
o M. Brandes

*.• e unica representação da primorosa peça era 3 actos de P. BOÚRGET

Protnsonista a nolavel actriz PALMYRA BASTOS

A cspcctu(*iil(>s.'i c deslumbrante niag-ion |i:>risíciiset etn tros
neto-, c 14 quadro-, dc Eduardo GarridoA's 8 fl|2 da noite ©

0 AS TANGERINAS MÁGICAS 0
f rainllbso suecesso ! ! A |ie*,'a dc mnis luxo nté hojp cm companhins nortngiicxns 11

Títulos .ln« .'iiiiulros:—1* O Destino—2* A ressurreição dos Feiticeiros—3* O gallinheiro d'Eloi—i* Em Pariz—5* As Tangerinas
Mngicris-6- A tüha d'oiro-7* Tranaforiiiaçôes á vista-8- No reridez-vous dos Ijicyclistas—9* O laboratório dAlcofribas—10- No reino
dos Cataventos—11* A Sultana o o Paehi—12* Airibulaçôes do Flor da Neve—13- O ultimo talisman—14* Na ilhado Amor—Apothco.se.

110 poranniiKCiis ! ! 4UO íiito» ile fantasia I! KO números de musica—o dueto do gallo o a gallinha—O fuso o a rúcea—As
cancanistas—Os feiticeiros er.i Prrrii-Cócórócó, etc, etc. II! — Amanhã : AS TAXGEnrVAS MÁGICAS.—Brevemente: A BONECA':

Eni onsaios: A ospoctaoulosn revista do cpstnmes T>ortuguezes: J}\_tAf3. .. A' I»lf_Eel,A

UM DIV

THEATRO S» PEDRO DE ALCÂNTARA

MLLE. MARTHE BRANDE'3 desempenha a parte de Gabrillc, de que foi o creador.
em Paris.

Gabrielle, mme. MARTHE RRANDE'S; Berthe Planat, mme. Madelaine Lcly ; mme.
Darras, mme. Mario Laure; Juliette. mme. De Frézia ; Le Pére Euvrard, mr. IIENRY
ROUSSELLE ; Lucien, mr. Pierre Lnurent; Darras, Harry Baur. Joseph, Merimieux.

_• e nnlea representaijào da peca om 1 acto, de F. Varderem

A parte de protagonista é desempenhada pelo Iminente arlista JI. DE l'I"It tl.DY
Tomam paTte"egualtriente os artistas : Lauront, Defresne, Labady o Lynu.

Os bilhetes estào à venda até ao meio-dia, na Confeitaria Castellões, Avenida Cen-
trai, depois, na bilheteria do thoatro.

PREÇOS—Camarotes do 1* ordom 50$, ditos de 2* 30S, fauteuils a varandas 10., ca-
deiras ... galerias, 1* fila 3S, ditas de 2* flia 2S000.

AMÁNH
•' :.s&t3R&*\

—segunda-feira, 20 Antc-pnnuitliiio espectaeulo da compa-
¦tdn, 3' recita de assignatura.

Temam parte os eminentes artistas De Fòraudj' e Brandes, a co-
lebre peça em 3 actos L'AMI FRITZ. Os bilhetes estio desde já 4 venda.

Empresa Paradossl-Coiislgll
Tjeprasentaçõtí extraordinárias do celebre e inimitável§m% FHssis-çii__i em)

HOJE - Domingo, 19 de julho de 1908 — HOJE
2 COLOSSAES ESPECTACULOS __,

©é© COM DOKS PRIMOROSOS FROQRA.MMAa fri.®MKIWI-.V. A* 1 \*_ DA TARDE SOIHÉE AS8 lllí DA \OlTSV1* PAR 113 — Marcha Frcgoll For Ever Orchostra — Murcha*—Calzelli. Ilifihan-—A. Çalzelir-Brilhantíssimafarça recitada tissima farça executada pela Coin|v*uihia
pela Companhia Xucchl. Zucclii.

2* PARTE - Orchestra - Ouverture. Ju 
PAf*_'}}_]ü. i}Jihc>\\la' "Go°l1 Savo^rp-

,.,.,.,„, r*' „„„ „„ ;-.-¦ °... goli'>, Cal/.elii, Ircgoli, no seu repertório

I Colossal suecesso da celebro parodia dilopora Fausto
15^ :AÍ XJ®TI1V C?
ultima creação do Fregoll". Letra de I.

1- P.VHTF-PAni. rn\*r.nT r- _, FI,EGOLI—Musica de A. CALZKI.I.I. (11c
thLÍ,-^cIlnrieffiC,íi;S^.!is7:ís?,Í^ S^a»^^? 

"Q tll0atl'° °]^
cantoras.gommeusos exeentriques.clowns. Apresentação do uMins artistas d i l"i-Attracsoes, Dan«:is serpentinas, etc. rls-Coúeer. ° S arllslas lia ' *'

-.* PARTE (Nos dois osi.ectaculos) FREr.OEI«KAt>I[. Frc-oli re-elad) - Cr • fazFregoll.. as transformações - O programma detalhado dedistribuído na sala d., theatro. Amanà, soguiida- e ra 20 ofeira21 do julho: maravilhosa ropresentiçào-- Grandes novidade-"na.Confeitaria ^Castellões, avenida centrai n. l'
bilbsierla do theatro

A HONESTIDADE
IO — personagens — IO

Tcrç
cada represem

. ?0 de julho : ücscan^i
-j novidades". Os bilhcies á vendi'¦ 103, até ao meio dia e depois dess.i hora m

"*fe;


